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Assignatura do «Ululo Ofticialz

.	 No armo de 1922-

Para os particulares e repartições
publicas:
Seis meses . •	 , 	 	 15$000
Um anno 	  30$000•

Para os tunccionarios públicos:
Seis meses .	 . , 	 12 11
Um anuo . . 	 animo

As assignaturas são pagas aaean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do aliado Official», con-
vém que os particulares e funccio-
alados publicos providenciem, com
a necessaria antecedenoia, quanto á
reforma das assignaturas.

assignaturas por desconto em
Solha serão tomadas a partir do ia
do mez seguinte áquelle em que fôr
Seita R COMIT111111OROãO

	1.1111n11

.SUMMARIO
• ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 15.582, que proroga por

3 (tres) annos o prazo fixado para a
ecrutd.rueção da e.si.raua

de ferro de que é coneessionaria a
(Companhia do Gandarellaa e autori-
za-a a apresentar os estedns de um
novo traçado da mesma estrada.

alinisterio da Guerra — Decretos de 9 do
corrente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• Decretos de 5 e 7 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

- res — Portarias — Expediente das Di-
rectorias de Justiça p Contabilidade, e
do Departame)to Nacional de Saude
Publica.

111inisterio das Relações Exteriores —
Expediente.

Ministerio da Fazenda — Circular — Tí-
tulos — Expediente das Directorias
Geral do Thesouro Nacional, da Recei-
ta, da Despeza e do Patrimonio, da Se-.
(sabedoria do District° Federal, da In..
spectoria Geral dos Bancos, da Im-
prensa Nacional e Diario ~ciai e da
Caixa de Amortização.

Ministerio da Marinha — Portarias--.
Expediente.

Ministerio da Guerra — Portaria — Ex.
pediente.

Niaie t erio da Vianão e Obras Publicas -
Portarias	 Expediente das Direct:Z.

'rias Geraes de Contabilidade, Expedi-
ente e Correios, da Estrada de Ferro
Central do Brasil e da Inspectoria Fe-

' deral das Estradas.
Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio — Expediente das Directo-
rias Geraes de Agricultura e Industria
e Commercio.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribu-
naes — Instituto Historio) — Cante-
nario — Noticiaria — Parte Commer-
ciai -- Rendas publicas — Marcas re-
gistradas — Editaes e avisos — Socie-
dades anonymas — Sociedades civis —
Patentes de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 15.582 — DE 28 DE JULHO
DE 1922

Proroga por 3 (tres) annos o prazo fixa-
do para a conclusão da c,onstrucção da
estrada de ferro de que é concessiona-
ria a aCompanhia do Gandarellaa e
autoriza-a a apresentar os estudos de
um novo traçado da mesma estrada.
O Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, attendendo ao r'' e
requereu a aCompanhia do Gandarellaa
e tendo em vista as informações a re-
speito prestadas pela inspectoria Fe-
deral das Estradas, decreta:
• Art. 1.° Fica prorogado por 3 (treN)
amos). o Prazo fixado na clausula VII do
contracto a que se refere o decreto nu-
mero 13.340, de 18 de dezembro do
1918, para a (Companhia do Gandsray-

ebncluir a conatrucçã.o da estrada de fer-
ro que, partindo da região das minas cl
Gandarella, municipio de Santa Raras-
ra rat-cle th" Vrinn et eit.rPAS. vá en t ron-
car na Estrada de Forro Central do Bra-
sil. nas proximidades da estne5n Aftriar
Moreira. e da qual é concessionaria a
requerente. sem onus algum para o The-
sonro Nacional, nos termos do referido
contracto.

Art. 2.° E' concedida permissão á pe-
ticionaria para apresentar. dentro de
80 (sessenta) dias, os estudos de um
novo traçado, mais curto. mais conve-
hiante -e de melhores Condieões teehni-
cas. da manaionada estrada de ferro,
cujos e catudos, annrovado q reln fleereto
n. 14.309. de 17 de acosto de 1920. fo-
ram: declarados definitivos pelo de nu-
'itero 14.9R3. de 2 de setera'bro de 1091•

Pio de Janeiro. 28 de julho de 1022.
104° da Independencia e 34° da Repu-
blica.,

EPITACIO PERSAA.
Pires ds Rio

•Ministerio da Guerra
Por decretas- de 9 da agosto de 1922:
Foram promovido:

• Ao posto de 2 tenente da arma de infantaria
da 2' classe da reserva do Exercito de 1"
linha, para servirem na Região Militar, os
aspirantes a of dai da mesma reserva Age-
nor Pereira da Silva, Ney Antas de Almei-
da, Sylvio de Magalhães Torraca, Adindo
de Brito Ferraz da Luz, José do Patrocinio
Ferreira, Jayme Zenobio da Costa, Arthur
Zenobio da Costa, Alvaro de Freitas Gui-
Inarães, Honorio de Freitas Guimarães o
João de Oliveira clames;	 -

No quadro de intendentes de guerra:
A coronel, pot antiguidade, o coronel

graduado Abre/ino Plata Bandeira e por
merecimento, o tenente-coronel Manoel Pe-
dro de Alcantara ;

A tenente-coronel, os majores JOSÉ Anto-
nio Coelho Ranialho,Juiiãc Freire Estavas.
Accacio de Faria Correia

'
 Antonic Ribeiro

de Rezende, Annibal de* Amorim, Felippe
Antonio Xavier de Barros, Manoel Antunes
de Castro Guirna -ães Junior e Francisco de
Paula Faia Junior, semi') o 1', 2, 7° e 8'
por merecirreato e os demais por antigui-
dade;

A major, os capitães Rayrnundo Mendes
Burlamaque por merecimento e Aristides
Dano da Rosa, por antiguidade ;

No quadro de oficiaes de administração:.
A capitão, os • 1' tenentes Alfredo Mari-

nho Revasco e Jay= Rat lino de Faria ;
A 1° tenénte, os 20° tenentes Henrique

Guilherme Faritandes da Cunha e Nelson de
Souza.

Foram mandados admittir no quadro do
serviço de saude da 2° classe da reserva do
Exercito de 1- linha, de acanalo com-o dis-
posto na condição 3° do art. 7° do regula-
mento approvado por decreto n. 15:179, de
15 de dezembro de 1921: no posto de capi-
tão medico, o Dr. Augusto Eduardo Pinto,
para servir na 7 retidão militar; e no posto
de 1" tenente pharrnaceutico, para servir na
2° circumscripção militar, o pharmaceutico
civil Manoel Octaviano Marcondes de Sou-
za, visto contarem mais de 20 annos de
exercicio das suas profissões.

Foi mandado incluir no mesmo quadro, de
conformidade com a condição ls do referido
artigo; no posto de capitão pharmace.utico e
para servir tambem na 2° circumscripção
militar, o pharmaceutico civil Donato Mello,
professor da Escola de Pharmacia e Odon-
tologia de Alfenas, Estado de Minas Ge-
raes.
• Foram nomeados 2' tenentes medicos da
2° classe da reserva do Exercito de- 1° linha,
de accõrdo com o disposto na condição la
alinea b, do art. 1° do regulamento approva-
do por decreto n. 15.179, de 15 de dezetn-
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ae 1921, para servirem na 1 a região mi-
fitar, os Drs. Antonio Pereira Nuuee e Bem.
ao Costa Junior.

.Ministe4o da Viação e
Obras Publicas

(a) O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do a men a

Resolve corceder aD Lennidla Freire de
Andrade Tavares a annsentadoria que pediu,
no l000r de avente do Correio de Sampaio,
nesta Capital, de acca-do com o art. 121,
lettra A, da lei u. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

1R10 de janeiro, 5 de acosto de 1922,
101 0 da Independencia e 34 da Renublica.
• ,	 ÉPITACIO PESSetA.

J. Pires do pio.
— -~mo

Por decreto de 5do correnre, foi disoen-
sedo do canto de contador, em conunissão,
da Ad ninistração dos Co leias de jovzeiro,
o3 oficial da Administração dos Correios
da Bahia Manoel de Freitas Suzart,

Por outros de 7 do corrente, foram coce*
elidas as segaintes licenças:

De quatro mezes, em prorogação, a Con-
tar de 7 de mato ultimo, com um terço da
diaria, para tratamento de saude, de aedo.-
do com o art. 8, n. 111, do de :reto univero
14.653, de 1 de fevereiro -de 1921, o diarista

- da fiscalização do porto do Recife Roroulta
de Mello Cahu.	 .	 .

De quatro mezes, em proroteação; e a con-
tar de 29 do mez passado, para tratamento
de saude, com metade do ordenado, de
accardo com .o n. 111, do art. 8, do decreto
n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, ao 3'
&fida! da Directo ia Geral dos Correios
João Paulo de Mira ida.
• De um anuo, em procogação para trata-
mento de saude, a contar de 128 de janeiro
ultimo, com um terço da diaria, de accôrdo
com o art.•19, § I°. do decreto n . 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao nraticante de
condutor de trem da 2° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil Bartholoineu
José Lobão..

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
ectori• do interior	 .

Por portaria de 9 do corrente 'IIICZ foi no-
meado o Dr. Ataliba Torres para o lo aar de
medico do Serviço Medico Legal da Policia
do Districto Federa/. 	 -

-
'Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente de 9 de agosto
de 1922

Ao Ministerio da Fazenda, solicitou-se o
pagamento de 146:214$016 i por foenechnen-
tos feitos, em junho findo, ao Corp. de Bom-,
beiros do District° Federal (pviso n. 2.523).

Ao senador Sampaio Cora, deputados
alilberto Amado e Francisco Valladares e

,Directoria da Escola Nacioaal de adias Ar-
,

()ReProdla-se Por ter sido publicado com
incorreeçOeS.

tes, com municou-se que foi mareada para o
proximo sabbado, ás 15 ho-as, na Escola
Nacional de Relias Artes, a reunião da c m-
missão de que fazem porte, e que vai jul-
gar e claasificar os projectos o

'para a construcção da est dna do General
Pinheiro Machado (ofiicios as. 1.442 a

Ao director do Instituto Nacional de Musi-
ca, restituiu-se o pedido n. 45, de forneci-
mentos feitos durante a seaudda quinzena
de innho findo, áquelle Listara°, afim de re•
ctiiicar um ensno de subtracção no saldo
da consignação resoectiva (of cio n 1 071).

Ao presidente do Conselho Superior do
- Ensino transtnittiu-se a aõpia do offi aio nu-
mero 287, de 3 de agosto, eu que o ei,ge-
nheiro chefe do escriptario de Obras deste
Ministerio oresta informações sobre o appa-
recimento de uma fenda em uma das pa-
redes do edifica) do Externato • do Collegio
Pedro 2- (aviso n 2 626)

Ao directn• do Archivo Nacional restitu-
itt-se a folha 'de gratiacações de substl-
tuleales, de julho findo, que comodern aos
ftmccionarios datinella repartição, afira do
se' devidamente. rectificada facto n I 076).

Ao chefe de Policia do District° federal
restituiu-se o pedido que acompanhou o
officio o. 907, de 28 de julho findo, afim de
ser regularizada a sua escriptaração (aviso

'n. 2.6M).
Ao delegado lacei do ?besouro Nacional

no Rio Qrande do Sul restituiu-se o pro-
cesso de divida de exercidos findos, . de
que é credora a em preza «Federação, por
publicaçaes de assumpto eleitoral, feitas em
dezenbro e novembro de 1921, afim de que
seja oevidamente rectificado (aviso n.1. a8).

Ao ministro da Fazenda solicitou-se o pa-
gamento de 3 19$, que co npete a Dinarte
Vieira Marques, encerrando dourchivo elei-
toral em 1920, no munidpio de São Luiz
Gonzaga das Missões, no Rio Grande do
Sul (avisou. 2 625)-

• Ao Ministerio da Fazenda tranemittiti-se o
processo de divida de exercidos findos, de
6$400, de que é credora a Estrada de Ferro

• Réde Sul Mineira, por, telearam nas para o
serviço eleitoral, em novembro e dezembro
de 1921 (aviso n. 2.619).

Conmemicou-se a providencia acima ao
respectiv delegado fiscal do ?besouro (offi-
cio ri 1.067).

Ao Ministerio da Fazenda transmitttu-se o
Roces o de divida de exe dos findos de que

, é credor Abdon Klzéo, por passagens•conce-
didas em• 1920, no valor de 1:010$, para o
Denastamento do Alto Acre (aviso numero
2,624).

Communicou-se a providencia acima ao
respectivo delegado fiscal do Thesouro (offi-
cio n. 1.071).

Ao chefe de Policia restituiu-se o processo
que acompanhou o officio n. 981, de 25 de
Juni findo e a que se refere o ofticio n. 994,
de 28 de julho •findo, relativo aos exaures
periciaes feito& neste anuo, flectirei/a repar-
tição, por Luiz Silva e Rani da Silva Autran,
afim de que sejam regula-lados os empe-
nhos das respectivas ildespezas (aviso nu-
mero 2.b21).-

Ao director do Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos recommendou-te o cumprimente
-dos avisos ns. 1.871 e 1.940, de 5 e 12 de
junho ultimo, que Se referem ao recolhi-
mento de 150$ e 160$, ao Thesoaro Nado-
nal, oriundos do excesso de preço por que
foi adquirido carvão para consumo daquelle
estabelecimento, fora do contracto celebrado
-com a firma Behniro Rodrigues & Comp.
(aviso n. 2.629).

- --Montepio
Ao director da Despesa Publica do The:.

soar° Nacional remetteu-se o processo de
habilitação de D. Maria de Pinho Bomfim e
seus alhos menores (oficio 11. 72).

Expediente de 10 de agosto de 1922
Ao Sr. juiz federal da 2° ma do Districto

Federal remetteu-se o seguinte aviso sob o
n. 2.629C.

A' vista das difficuldades encontradas no
fornecimento de alimeateção ao tale idente
e demais membros das mesas q . e lime-
doiram nas secções eleitoraes e das constan-
tes reclamações por parte dos referidos
presidentes. solicito a V. Ex. para que se-
jam ss mesmos scientificedos de que este
Ministerio re-olveu, como na eleição de
1 de março uai no, entregar, para esse fim,
a cada um, a quantia de (10 $000).

Para isso, convém cre edes compereçan»
á Directoria de Codtabilidade deste Minis-
telo u semana antes do pleito de 20 desta
mez, solicitando a V. Ex. , caso seja possi-
vel, a .re nessa da relação completa dos orca -
sidentes das referidas mesas.

Reitero -  V. Ex. os meus protestos de
alta esti n e consideração .—Joaquim Ferd
retro Chaves.

laepartamento 'Nacional da Batuta
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE '-

Por portaria de 7 do c-Irrente foi exonerade
do cargo de aiudante medico da Insve aoria
de Prophylaxia Maritima, que exercias iri-
terinamente, o Dr. Abias Octavio 'Vieira. -

— Por outra da mesma data fo um exone-
rados dos cargos de. ajudantes melia.os da'
Inspectoria de Proph staxia , Maritima, que
exerciam interinamente, os Drs. Frederico
Rodrigues Machado e Sophocies Bittencoart
Ferraz de Oliveira.

-a-Por outra de 8 do corrente tad noneado
o Dr. Ta )Arllnd Co:rêa cara exerce:, cai
com nissão, o cargo de subanspertor saiu-
tario rural.

—, Pôr outra de 10 do corrente foi no- -
mealo o Dr. Leopoldo de nerredo Cetareiro
para exercer, em co ,rnissão, o cargo de
chefe de Serviço da - Directoria de Saneai.
mento e Prophylaxia Remi.

Expediente de Ode agosto de 1922
Solicitaram-se arovidencias :
Ao director da Imprensa Nacional, no sen-

tido de ser novamente publicado 1 , o Diodo
Officiol o regulamento para o S.rviçci Sani-
ta rjo da Marinha Merco/te (E 795) ;

Ao director do Estrada de Ferro Central
do Brasil, afina de serem fornecidas as ca-
dernetas de casses para o serviço dos fan-
ccionarios d Serviço de Sanea cato e aro-
phylaxla Rural do District° Federal, cujos
nomes constam da i chtsa relerão (E 798).

Remettett-se ao director de .Sanea mento
e Prophylaxia Ru-al, para os fins conve-
nientes, a 'portaria de nomeação do Dr. Jsão
Adindo Corrêa para cxe:cer, cru cominisa
são, o cargo de sub-inspector saneado rara/
(E 797).

Reaurrinientos despachados
Pelo Sr. ministro da justiça •.
Lishino de Abrén e Silva (592). Der>,

rido.
Peto Sr. director geral:
Theodoro Jose dos Santos (597). -aa Dele. -

tida.
\ *M.a

BECÇÃO na CONTÁBILIDADS

- Ëxpediente de 8 de agasto de 1922
C01/111111111C011-S C :
Ao inspector da Fiscalização de Gencrolf

Alilnenticios que, durante a semana que
findou a 5 do corrente, esta secção recebeu,
mediante apresentação de guias expedidas
péla Laboratorio Cromatologico, as seguia-



tes taxas de analyses ; 1.590, Henrique Pas-
qu dele Martins, ; 1 591, R. Partos &
Irmãos, 50$; 1.592, Teixeira Borges &
Como , 50; 1.593. Alvaro Lima & Comp.,
50$; 1.o97, José A. Mirinda, 30$ ; 1 538,
viuve Frede ico, 50 ; 1.600, Fernandes Mo-
reira at Comp., 5 4; I 601 João Jorge Cor-
tett, 15 $ ; 1.601 Luiz Marie & Como., 150e;
1.6 5, Mon ão IR Comp., 50$; 1.608, Ti-
no:o Machado & Co .p., 50a; 1.6 9, S.
Com a. e Industriai Rio Grandense, 20 4;
1.611, Damasio & Co up , 5 4; 1.614, José
A. Mimeda, 50$	 n. 2 18 ) ;

Ao caefe do Serviço de Saneamento e
Prophylieria Ri ral no District° Federal:

Que esta secção recebeu em deposito a
Impo:tarda reletiva á multa impoata a Rosa
Bitte court (2.491) pelo posto de Pilares
(oleei° n. 2 17.);

Que esta secção recebeu em deposito a
fumo tancia relativa á multa imposta a Jor-
ge Angelo de Castro (2 489) pelo posto de
Pilares (of dei° a. 2.178).

Ao di, ector dos Serviços Saltitados Ter-
restres:

Que esta secção recebeu em deposito as
Imo atancias relativas ás multas imnostas
p-la inspectola de Fiscalização de Geaeros
Alime nicles a Oliveha & Moraes (2 4821;

Que esta secção te .ebeu em deposito as
fmnortanciás relativas ás multas impostas
pela lesnectoria de Fiecelização-de Generos
talimenticios a Oliveira & Moraes (2 482),
Antonio Luiz Simões (2.480 e Domingos
Fernandes (2 a99);

Que esta secção recebeu em deposito as
Importancias ; elativas ás multa; impostas
pela a soectoria de Fiscalização de Ge :e •os
!Xlimenticios a J. Morei a (2.509N , Mechada)
& Como. (2.510), Companhia Leiteria Leo-
poldi ense (2.5.2), Arthur & Vays ;I re
(2 510), Prista & Comp. (2.5111, Godinho &
Coelho k2.51 Ll e Pimenta &Alfonso (2.5 6)
(officio ii. 2 185)

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz,
que foi reso,vido se.:a instalado em uma de-
pendencia daquelle instituto, o laborai° io
paaa fablcação de medicamentos contra a
lepra lofficio n. 2192);

—Commuidcou-se ao inspector de Pronhy-
Ieda da Lepra que, por desincho de ho'e,
foi autorizado a gastar o duncleaimo vele-
reote ao co rente mez, da co isighação
eArquisição de material e custeio de educa-
ção ayeie ica, etc., devendo aquela insne-
ctoria proceàe de modo que em hyp tneae
alguma seja excedido o aludido duodecimo
(officio n. 2 .88);

— Solicitara ,:-se
Ao chefe do S;rviço de Saneamento e Pro-

phyiaxia Rural no District° Federal atira
provideociar no sentido de, coai a poseivel
urgencia. ser esta secção informada si Ay-
res Go nes de Carvalho, multado em 1 ., de
fevereiro pelo Posto da Penha, havendo
feito o deposito da multa, inte-poz, no
prazo legai, o recurso administrativo e, no
caso affirmativo, que despacho teve aquelle
recurso (officio n. 2.190);

Ao inspector de engenharia sanita.la,
reite:ando a sola:nação feita no officio
n. 1 4'.3, de 26 de maio do concilie, oro-
videncias, com a mexiam urgencia, atini de
que sejam enviadas as informações tecali-
cas e o respeativo orçamento refeeentes ao
augniento a ser feito no Dispensario de
Botafogo (officio n. 2.189);

Ao Ministerio da Fazenda:
O pagamento das seguintes importan-

elas :
1:50'$, á Colonia de Alienados do Engo-

nho de Dentro, por serviços orestad s, em
junho do corrente anno, á Impe :toda de
Prophylaxia da Lepra e das Doenças Ve-
mereas (aviso n. 928) ;

71515io, relativa a fornecimento de sellos
no Mu de junho e aluguel da casa onde

funceionou a Secção de Hyeiene Infantil, em
julho do corrente anuo (aviso a. 93P;

O pagamento das folhas d mez de tu io do
corrente anuo das substituições •aitivadas
pelos iam- l inientos D. José Auto io 1e
Fi ueleedo Rodeigues ,366$6a6, e Dr José de
Almeida Nunes, relativas aos metes de março
abril, maio e junho dei corrente ao o
1:0 i'i4661, ao pessoal subalterno do Lazareto
da Ilha Grande, relativas ao ez de julho do
cor 'ente (avisos n. 927, 929 e 9301;

Saja dada quitação do atam .tamento de
225$ c ncedido ao Dr. Fra-klin de Faria
para occorrer ao pagemento das despe as da
3' Dele acia.de Saude, durante o 2 trimes-
tre deste anuo (avisou. 923);

Se ia dada quiitteão da quantia de 225$ ao
Dr. Auvusto Seraiim da Silva que recebeu
como adeantamento para morrer ao paga-
mento das destoem da 2 Dele acia de
Saude, durante o 30 trimestre do corrente
afino (aviso n 925);

Seja entregue ao Dr. Franklin de Faria a
qual/tia de 225$ pa ra occoaer ao pagawerto
das despezas durante o 3° trimestre do cor-
rente anuo da 3' Delegacia de Saude (aviso
n. 924);

Seja 'entregue ao D. Augusto Serafim da
Silva, como adiantamento a a• portancie de
2e5a para occoner ao pagamento das ees-
pezas da 2a Deleeacia de Saude, durante o
3 trimestre do corrente anno (aviso e. 925);

P ovidenciar afim de que, por conta I o
credito di etribuido á Del egacia Fiscal cio
Catado do Rio Grande do No te, -se la anima.
Ieda a quaatia • de 2:000$ e distribui ta ao
Thesouro Naciooal neste Canital, ova ria-
gement° de material a adquirir para a ao
missão d nrophylaxia rural naquelle Estado
(avisou. 932)

—Transmittiram-se:
Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-

blica as ' vias das guias pelas quites, du-
rante a semana que • findem a 5 do eo-rente,
fo .am nanas nesta aecção as imno latrias
das multa Do e -que eram exe miados Ma-
theus Placido Teixeira. K A. Aklin (com-
mandante do vapor Wcst NotusN, Zam Pati,
A. Cabaal, Francisco Vidra de Souza, lio-
flori° Figueira e Anthero J. Ferreira (officio

2 18P;
Ao director geral de Contabilidade da Se-

cretaria de Estado da Justiça e Neaacioi lu-
te -lotes o requerimento em q . e Manoel da
Cunha aicaeço, e::-guarda sadi a .io da S di-
insneatoria de alude dos Portos do Paraná,
pede para co ainuar a contribuir para o
montepio (officio n. 2.174) ;

• DIRECToRIA Dos SERVIÇOS SANITÁRIOS
TFIRRESTRRS

Expediente de 9 de agosto de 1922
Remetteram-se:
Ao D:. secretario geral, a cópia do officio

n. 85, do director do Laboratorio Bac;edo-
logi:o (oficio n. 2.2'37);

-ao lin inspector de Engenharia Sanitaria,
os reveri nentos de na. 2 983 e 3.117, re-
spectivamente, de Matheus Piacido Teixeira
e Maria da Puriacação T. de azevedo, anim
de que fossem dados pareceres sob .e o as-
sumpto refe:ente aos mesmos (ofacios nu-
meros 2 258 e 2.2651.

— Solicitaram-se providencias ao Dr. in-
soector de Engenharia Sinitu ia, no sentido
de ser designado um enaenheieo sanita io
para proceder á vistoria sanita ia na entala-
gemi n. 304, da rua General Polydoro (officio
n. 2.266).

-Foram multados:
Pela Insnectoria de F. de O. Alimenticios,

por inf:acção do artigo 576 do regthamento
em vigor. em InS30$, os S..s. Seve.ino, San-
tos & Comp.a por infracção do artigo 791 do
regula nento em vigor, em 504 cada uni, os
Srs. Antonio Ferreira Lima e WIng Leea
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por int:acção uo avt. 5. de , 1 IV do re
mento e n vigo.., em 3:000c e 1:000e, respe-
ctivamente, os Srs. Franco & Filh m e Veria-
sano Joaquim Marques ; por h fra ação do
art 587 § 1°, do regula vento em vi gor, em
1:0 ., a e a 0, resnectivamente, os Srs D.
Adelaide Langela e José justino Teixeira ;
po: infracção do art. 782 do regulamento em
vig r, em 20 $ e 5 $, respecavamente,
Srs Gomes & Comp. e A. Istlesias Esceu-
vide ; pcir I . fracçao do art. 45a § 1 do re-
gulamento em vigor, em 10 '1 cada um, os
Sra. elacido Matheus & Comp., J. Lima &
Co rno., José (ira o, Luiz Ferreira e Cunha
& Eiras ; nor infracção do aia 458 § 2 do
regula dento eia vigor. em 504 cada um, os
Si". Alf.'etio doa Reis Teixei a e M. Viei-a
&Como.; por infrac . .ão do art. 19' lettra
D, do regulamento eia vi so;, em 3k$ cada
uni, os Srs. M. Silva Junior, Ayres D 'arte
Corrãa, Carlos José Fernandes e Munias &
Comn.; por infracção do art. 23, letiva A do
regulamento do Seeviç de Fiscalização de
Leite e Lacticinios; em 500, a C.mnanhia
de Lacticinice; Alberto Pecke ; por infmação
do art. 2", item Ill do Re ulamento do Ser-
viço de Fisaalizaçã . de Leite e Lacticiaios,
em 500$, a Companain Mineira de Lacta:I-
nfos

.Pela r Delegacia de Saude, pra: infracção
do art. 771 do reaulnmeeto em vigor, em
4 ara, o $7. Si /infido de Ca,•valiio.

Pela 40 Delegacia de Sande, po • infracrão
do art. 7,59 do re ulamento em vigor, eni
100$, o Sr. Antonio Rabelo.

nela .	 spachados
l a Delegacia de Seude:

'Antonio Pinto de Azevedo (334).— De-
ferido

Domingos Pereira Cátoia (333).—
Tido.

Pealo Alvares de Souza (332).-- Mantenho
o despacho anterior.

• 2 Delega:1a de Saude:
bales de Me lo (3.0111'	 Compareça á

séde da 2' Delegacia de Saude.
Cardinale a Comp. (6a5) — Sim, por 3)

dias
Cario; Conrado de Niemeyer Sobrinho

(6461 — Deerid .
João da Foaseca Vidal (653).—Sim; por 60

dia:.
Elias Garzuze ai51).— Sim, por 60 dias.
J. Micurci (6481.— Indeferido.
Novis & Frot 16151 — Deferi o, devendo,

porém, ser tear citadas as recommendseões
relativas á limpeea dos ralos e cinieutecia a
área destinada a ore;testrs, do salão menor.

losé ''acheen (MC.— Si ti, por 6 ; dias. .
4 Delegacia de Sande:

Alice Pimentel (435' — Deferido.
A todo Rodrignes Barb sa (2.961).—Sim,

po- 3n dias,.
Adelaide Ferreira (411) — Defe ido.
Elidi() Alves Cor .êa 4391.— Deferido.
José Co, rêa de Mendoça (438).—Sim, por

90 dias.
-J - sé Amorim dos &adua 447). — Inde-

ferido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPIIIN
TAXIA RURAL

Expediente de 24 de falho de 1922
Ao di.e:tor geai:
Remettendo conia do resumo dos taba.

lhos executad s Delo Serviço de Pronhala-
xia Rural no Diatrict) Fedeial durante o
mez de junho proximo passado;

-idem ao iasoecto; ds Estatistica Demo-
graoho-Sanitaria;

Atteadendo á solicitação do chefe de Ser-
viço na Paranyba do Noite, pronoz-se sejam
nomeados sub-inspectores sanitarios rumes
os Drs. Miguel Calmon du Pia e Almeida
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Filho e Nesvton Nobre Lacerda,. para terem
exercieio naquelle Estado.

—A, Sr Dr. inspeetto de Pronhylrocia da
Lepra etc., remettendo os boletins d s ser-
viços -execntades pelo Estado do. Paeaná,
relativos ao mez de naio do corrente anuo.

—Ao secretario eeeral remetteedo 	 nee
dido de foo ecanento feito ao Serviço no
Estado de.Seeta Catherine a Ottino 	 Pla-
eereani na importancia de 1:204000.

Dia 25
AO Sr. director .geral:
Remettenda corna de um officio dirle'fdo.

pelo chefe do Serviço na Balda, acompa-
nhado de unia reação de medicamentos pee
didos ao Institui) Oswaido Cruz;

Attendendo á solicitação do ciefe de Ser-
viço no District° Federal, pediu-se prnvi-
dencias afim de que sea nosto á dienosição

• do mesmo senriço o pr .dio n 77 da rua-
Sete de Setembro (Villa Proletaiia) nara
anile ser intanado o misto multado rural.

Ao secretario gelai:
Remetteedo attestados de frequencia dos,

funceionarios e se ventes desta directa -ia,
tets importaecias respectivas de 6:31' le e
522,579, relativos ao mez de inibo cor-
rente;

Remettendo contas de fornecimentos feitos
ao Serviço no Dist:icto Federal, no inez de
junho ultimo, na impo tancia • de 25 438$7e8;

Levando ao conhecimeeto que o D. He-
caldo Damasceno, engenheiro cl ii, desie
gnado pelo Sr. ministro do Interior para di-
rigir, techeicamente, as ob -as do Saneamen-
to do valle do Jaguaribe e as da Colonia de
Alienados,. no Estado da Parahyba do Nor.
te, tomou posse e entrou em exercido da
respectivo urge no dia 12 de julho proximo
passado.

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres, em referencia ao officio n. 1.821„
de 3 do corrente devolvendo-se os dectimea-
tos que o acompanharam, enviando tanibein
uma informação que prestou sobre o assim:-
pto o chefe do Serviço no District° Fe-
deral.

Ao inspector de Prophylaxia ,da Lepra e
etc.:

Remettendo mappas dierios e quadros de-
monstrativos dos serviços executados no
Dispensario Oswaldo Cruz de Recife, no
mezole junho TOXII/10. passado;

So:icitando para que sejam fornecidos di-
versos medicamentos aos Serviços de Mi-
nas, Paraná 'Santa e Catherine.

Dia 26
Ao director geral transcrevendo o officio

n. 276 do chefe do Serviço no Disteicto Fe-
derai, reiterando o pedido feito ene °ledos
na. 359 e 665 do corrente aflito, sobre a pro-
videncia a Ser tomada pela lespeetoria de
Engenharia Sanita ia, para a. vistoria em al-
guns predios nos suburbios.

Ao Sr. Presidente do Estado do Rio de
Janeiro, ~tenda uma sumula dos servi-
ços executados pelo Serviço de Saneamento,
e Prophylaxia Rural no referido Estado, a
partir de 1 de julho de 1921 a e0 de junho
deste anno.

Ao director geral, transcrevendo o officio
que foi dirigido pelo chefe do Serviço no
Estado de Minas, sobre alguns casos de me-
ningite cerebro espinhal apparecidos naque/-
le Estado.

Ao secretario geral,. pedindo providencias
. afim de que sejam fornecidos a esta Di-ee
ctoria 30 doses de tetro anti dysenterica e 50-
de vaCeina anti-typhica, destfirados ao Sere
viço no District° Federal.

Dia 27
*a director geral
Attendendo á solicitaçãe	 chefe do Ser-

VIÇO no Maranhão, propone a nomeação

para sub-inspector sanitario rural para ter
exe-cido naquetea Eetado. a Dr. Heitor
Finto ;

Pedindo para que torne sem effeito a pro-
posta feita em ofneiu n. 793, de 24 do cor-
rente, na-a que fosse nomeedo sub-inepector
rural o Dr. Miguel Calmo.' du Pia e.Alrneida
Fli lio.

Remettendo para os devidos filme° reque-
rimento em que Ne letaec teenins, trabalha-
dor do Serviço no Dist icta Federal, soli-
cita ti ez- mezes de licença para tratamento.
de saude, na fórum da rei, a contar de 21 de,
junho ultimo.	 •

• Ao secretaiia geral corrnnunicando que o
Dr. Antonio Mesiano , nomeado sub-insoe-
ctor rural por portam de 18-de meio, e o
Dr Aiberico Custodio Ferreir nomeado
1 snector rural por portaria de II corren-
te, foram designades nas suoracitadas datas
pra 'servir no Estado de Salda Catha lua,
tendo tomado DOSSe e entrado. em exer icio,
o primeiro a 18'da junho e o seguido a 11
de julho corrente..

29

Ao secretario. geral:
Pedindo providencias pára que sejam for-

necidas a Ma directoda 30 d ses de saro
anti-teta ico, destinadas ao serviço no Es-
tado da Paraeyba ;	 •

Pedindo praça abordo para fres volumes
contendo medicamentos e. destinados aos..
serviços nos Estados da Bebia e Pernam-
buco.

Dia 31
Cifetilar aos chefes de serviços *Os ESta•

dos do Pará, Maranhão,. Ceará-, Rio Ora- de
do Norte, Parahybe, Pernambuco, Alageas,
Bebia Esnirito Santo, Mieas, Paranáe
Santa ,Cathariea, remettendo cópia da nova
tabella que deverá, vigorar da 1. do -corrente
em diante.

•••n••n••

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPRYLAXIA.

Expediente de 9 de agosto de 1Y22
Rem ett -m-se :
Ao Sr. Dr. secretario- geral :
A folha, em dep:i 'ata, proveniente do

material gasto na desinfecçeee de 35 ki os de
carne de porco salgada. enco tt ados no tra-
piche Ceporenea, co a importaecie. de 3.;33
a firma Thomaz da Silva 6: Como., com es-
crintorio ã rue do- ROSRVIO a. 101, vae nesta
data pegar (officion. 85).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.--
rios Terrestres:

Os boletins doa dias 3, 6, 7 e 8 do: cor-
rente mez, dos serviço; es cutados nelrs
Srs. inspectores sanitarios e reeultado do
serviço de vaccfnação e revaccineção feito
no dia 7 do corrente (ofjizio• o. 8e61.

Ao mesmo—Accusando o xecebi uento doa
cantes de firquerito epidernirle dco relativo
á variola e que foram. remetddos a esta eis-.
pectoria em aedo i. 2e247e de 8 do cor-
rente (officio a. 857).

Requertntentat despachados
Francisco da Racha Cmtargo.—Atteste-se,

, Eucledes Joaquim, Ribmeo. --Ident.
Brai Victorino Teixeiroe—Idem.
Cicero Quedes.—rdem.
AudrO de Souza Sean:s.—Idem.

Ferias:
Adelino Coelizer Ferredeo.—Deferidee
Albino da Sirva Soareet.—Idens.

-	 I
DIREOTORIA DE DEFESA EUEINITILDIA..

TI/ta 1g TIZVIA.L.
Expedtodevie 8 eworsla de 1922

Reine:termo-go ao morderia geral do De-
partamento :

A 3 via da conta das praças do, Ezercita
Naelonal que tiveram tratam ntó no hospi-

tal Paute Candidoe no período de janeiro a
junho do corrente anno, na imporrancia
total de 4176$8 , ofticio n. 2.89'.

As quartas vies des llhas de pagamento
doe enrregados da Sub-Ins pect :ia de
Saude dos Portos da Paraná, referentes ao
mee de julho proejam . finda (caricio numero •
2.891).

O requerimento de Enonina Sterit, viava •
de fenecido desinfectador de 1' clas.e da
insnectoria de Pronhylaxia Markima Quinto
Arthur Sterit solicitando .ao Se. mieistoi
pagamento dos' vencimentosde seu fallecido -
marido eorrespondeutes ao mez de julho,-
que deixou de receber por ter o mesma fale
lecido a 27 (ofncio ne 2.892).

A terceira via, da conta,, na importaecia
de 550$, referente ás praças da Marielle e'la-
danai que tiveram tratameut e no Hospital o„
Paula Caudido, durante os inezes de janeira
a juoltodesre. anuo (oficio n. 2 83.55

A folha, em dunla via, na impo:emacia de

	

43e2.333 nara - pagamento dos venci eeetos	 -
do Dr. José Carno da Silva Pereira, sube
inspector de saude dos.. portes do Parai á„
reLetiva ao mez de . julho findo. O ref :rido -
sub-insnector acha-se licenciado de a-merdo
com. a§ 5 do art. 3 do decreto n. 11.41.
de 20 de janeiro de 1915 (officio n. 2.89-O. ' •

O requerimento firmado pelo escripturario, •
Sylviõ draz da Cunha, elide ido ao Sr. di-
rector g tal do Denartomento, no qual
requer certidão, a data de sua admissee.
temno de serviço, licenças, etc. (officio ,

. 2.895).
As quartas vias das contas de desl , eecçees, •

effectuadas p ela 1 mpecto-la de Proell .1
leiloei:na, doente o ma de julho fi do, re-
ta:tonadas na importancia total de 1:269$682 .
(otecio a. 2.907)

Ao inenector de Dernegraphia Sanitaria,
Edncaeã'o e Propegarda,, por có pia, os tele-
granimas referentes ao movimento chs
porton do Rio era; de do Sul- e Porto Mure
tinha, durante o Inez da. i e lho prooltuo pese ,
sedo (ofecies ir. 2 893/95).

Ao inspeaor de saude do to rto de Santos,
em registrado pelo Correio, doire talões de
cartas de seude (oteeio a. 2.905'e

Ao. Ministerio da Geena, a coda, ein da- •
plicata, na importando de 4: 75 'OCO, refe-
rente ao tratamento, no Hospital Paula
Candido, de praças . do Exercito Nacional,
durante o semestre, de janeio a junho do
corrente ano (officio a. 2 883).

Ao letinisterio da Marinha, a cola, ene
dunlicate. na importancia de 550e coeeere
nente ao tratamento no Hospital Paola. Cana
dido, de praças da Marjnha Nicional, no
per iodo de janeiro a junho deste sano (ottitio
ne 2,889),

Ao director-presidente da Comnan leit de .
Naverção Lloyd Praellei ro, a c' a' t em Ires
vias, do expurgo effectuado em vano e-. da.
quella companhia, durante o nie, de j lho
deste anno, na imuortancia de 6121.59.
Outrosim communicoteoe que o paraeento
dessa conta deverá ser fei ro na Seeçã&cle
Contabilidade do Departamento Nacional de
Seude Publica, no prazo de 30 dias, a coutar
desta data (offido a. 2 898)

A, Herm. Stoltz	 Cron. a conta, em
triolicata ,da desinfecção effectuad e no vapor
Ltenderiloff, no mea de j.-lio deste asno, na .
quantia de 92e314 (officio n. 2 899).

Ao gerente de Penetra Carneiro Campo" •
nhia Limitaaa, a couta, em Ires vias,, do rate
puro* realizado no viteor nadoeal Araeaty,
no mez de julho do cor e te afino na ima
pertencia de 91$389 (odiei°, n. 2.9)0).

Ao agente da Companhia Cnareeura
Réonis, a coute, em telnlicata, na quantia-de.
9o5114, do expurgo cit.:deado ao vapor
francez Guichon, durante o uma de julho
deste anuo (officio a 2,901).

Ao ge,exrte da The Royal Men Stetter Pa-
deect Company, a conta, cai tios vias, na
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importancia de 91089, relativa ao expurgo
realizade no vapor inglez Sarthes no mar
de jilltio deste ann o -(offielo n. 2.902).

Ao ge .ente da Sociedade Anonyma Marli-
nein, a conta, em triplicata, na importene.la
de 99$91 4 r sferente á desinfecção Procedida
no vapor Hermermeland, durante o mez de
julho ltimo dado (officio a. 2.903).

Ao director do Lloyd Nacional, a conta de
tres vies, do expurrn realizado nos va po-
res necio-aes Campinas e Victoria, no mez
de julho deste anno, na ierportancia total de
184-6ai (officio n. 2.904).

— Accus ou-se ao sub-inspector de saúde
doa Portos do Paraná, o recebimento dos
Officlos na. 151 a 153, de 3-deste mez (officio
O. 2.906).

ENSPECTORIA DE FISCALIZACÃO DE cot-
NEROS ALIMENTICIOS

RPO eri »tentos desnae h ados
Dia 1C de agosto de 1922

José Maria P. Dominguez, nedindo ac-
eupar comol atando a impermeabilização da
pa r•de da sala da frente.

Vigillo seetos & Como. e Paulo Tuchs dr
Co ip — Deferido pagando a taxa.
. Alvaro Lima & Cono.— Certrique-se.

Fnn Nau Fo .:, — Cumpra a intedação ex-
pedida sob n. 325.

Fse . ciseo Pedelle & Cerne.— Só podará
funccineer a febrica após o c enerimento in-
tegral das eeieenrias co• fiche nos itens e,
g, h e 1, da inti nação expedida sob n. 102,
de 3 do corrente.

• Ministerio das Relações
Exteriores

Ireauerimento despachculo
Dia 7 de afeoeto de 1922

João Ribeiro Caiares. 	 Como reqther,
em termos.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 8 de agosto de 1922,

toi nomeado o 1° 'tenente engenheiro ma-
&Intata Camilo .de .Andrade Netto para
exercer o cargo de encarregado n ;instei-
etor do curso de Artífices de Aviação.,
Meca deo de Aviação da iEsccila ele Aviação
Naval.

— Por outras de 10 do-mésmo tnez:
Foram nomeados:
O canitãe tenente Agnello , de Azevedo

Mesquita cara exercer o cargo de assis-
tente do Commando da Flotilha de Contra-
Torpedeiros;

O canitão tenente Modo Rocha de Azam-
buja para exercer o cargo de assistente do
Connnando da Primeira Divisão Naval.

De accôrdo com o art. 257 do regula-
mento approvado -pelo decreto n. -6.782,
de 19 de dezembro de 1907, o segundo
official da Secretaria da inspectoria do Ar-
senal de Marinha do .Rio de Janeiro Ale-
xandre Ribeiro, o se fundo °ideia( da 'Dire-
ctoria de Machines Cid Homero de Miranda
e o terceiro official da Directoria de -Electri-
cidade Luiz Madueeira Barbou, ambos do
mesmo arsenal, para exercerem o cargo
de q, arto °biela( da Directoria Geral de
Coetabilidade da Marinha.

Foi exonerado o capitão -tenente Agnello
de Azevedo Mesquita do cargo de assistente
do Cominando da Terceira Divisão Naval.

• D.'inectoria 40 . Exotadieettte	 -
TXPEDtetere DO Sn. euNISTRO

Dia 10 de agmls.de 1922
Sr. 'ministro da Fazenda
N. 3:010 — 5 'licito vossas providencias

Po sentido de ser habilitada -a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul tom o credito na impor-
tenda de 24$9 0, á conta da consienação
eRepartições 'de Marinha—cessoa:—Diver-
nas creras — Para passagens, amdas de
custo, etc., do projecto de orçamento nitra
o exe eicio de 1922, afim de satisfazer ao
pagamento de paesafers fornecidas a este
mirieterio, durante os mezes de fevereir
março deste anos, pela Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul.

Na es:ripeararão da :Directoda Geral de
Contabilidade deste miristerie foi feita a
annellação da gualdia ate na referi ia.

Aeroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha :IRO esti.na .e mais dis-
incei consideração.

—Sr. ch de do Estado Maior da Armada :
N. 3 011 —Tento resolvido tornar ext:n-

alvo ae Betai/len Naval o disposto no artieo
320 do rendai:lento vigente do Corpo de
Marinheiros Nacio .-aes, assim vos declaro
para os devi 10 effeitos.

N. 3 0t2 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que resolvi nomear uma
co nmissão composta do caeitã de fronte
America) Jose Cardozo, cemo presidente,
capitãe de corveta engenheiro naval Arthur
Rocha, e capitão-tenente Vireinius Brito de
Lamare p ra dar carecer sobre as plantas e
orçamentos ap resentados pelos eneenheiros
civis Uno de Sá Pereira e Raberto Siinon-
Sere este como repsesentante da Companhia
Construcera de Santos, para as instilla-
ções, rospectivamente,, do Centro e Base de
Aviação Naval no Rio de janeiro e em
Santos.

— Sr. inspector de -Engelharia Naval:
N. 3.003—Communico-vos„ para os fins

convenientes, •que resolvi nomear unia
commissão coinposta do capitão -de fragata
Americo José Cardozo, como 'presidente,
canilão de corveta engenheiro naval Arthur
Rocha e canitão-tanente aviador Virginius
Brito de Larnare, Toara dar parecer sobre as
plantas e orçamentos 'apresentados pelos
engenheiros civis Linosde Sá :Pereira e . Ro-
berto Siesonsen, este corno representante
daCompanhia Constructera de -Santos, para
as instaliações, respectivaniente, do Centro
e Base de Aviação Naval no Rio de janeiro
e Santos.

— Sr. capitão de fragata Americo José
Cardoso:

N. 3.004 —Declaro-vos, para os fins con-
venientes, ritie resolvi nomear uma com-
missão composta do .capitão _de .corveta en-
genheiro naval .Arthur Rocha e capitão-
tenente aviador Virginius Brito de Lainare,
para, sob a vossa,presidencia, dar parecer
sobre as 'flautas e orçamerftos apresentados
'actos engenheiros Citde.Lino de Sá Pereira
e:Roberto .Sinionsen, este como represen-
tante da Companhia Construtora de Santos,
para as instaliações., respectivamente, do
centro e base de aviação naval no Rio de
Janeiro e'Santos.

—Sr. capitão de corveta engenheiro naval
Arthur Rocha:
• N. 3.0 5 — Declaro-vos, para CS devidos
fins, que resolvi nomear suma commissão
comeste do capitão de fragata Americo José
Ca-doso, como 'presidente, de vós e do ca-
pitão-tenente aviador Virginius Brito de
Lamare, para dar parecer sobre as plantas .e
orçameatos apresentados neles engenheiros
Cilas Uno • de Sá Pereira e Robe. to Simonsen,
este•como representante da Companhia Con-
structora de . Santos, para as installações,

respectkaineete,.docentroe base &faina°
uaval do Mo de janeiro e em Santos.

— 5e. capitL•tenente aviador Virginlua
Brtto de Lamare:
• N. 3.006 — Declaro-vos, para os devidos,

fins, que reselvi nomear unia commissão
composta do caoitão de Vegeta Amerlco
peie Cardoso, como presidente, do canitáo
de corveta engenheiro naval Arem:. Rocha e
de vós, para dar parecer sobre as plantas e
orçamentos aoreseutados pel s engenheiros
civis Lino de Sá Perei a e Roberto Simon-
sen, este como rep:esentante da Coinpanhia
Construtora de Sa tos gare as instella-
ções, respectivamente, do Centro e Base de
Avetção Naval no Rio de Janeiro e em
Santos.

Ministerio 1a Fazenda
Por portaria de 9 do corrente mas,

foram ermenel i rlfss cinco mezes de licen-
ea, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921,
ato operado da Imprensa Nacional, Ane-
sio Ferreira da Silva Santos.

-
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de julho .40
052

Sr. ministro, interino, da Agricuttn-
ra. Indisetria e ernmereio:

N. 115 — Remettendo a esse minis-
Ledo o incluso DrnePssin eseeemiehnee

pelo officio da & Ice-Roia fiscal em Rão
Paulo, n. ,643. de 25 de novembro da
1919, e ao ana l acompanham doze an-
nexos reletives ao recurso interposto

por Pedro dos Santos & -Campe do
ledo da Alfandeara de Santos, que /ente&
fireu corno creeela a -direitos nd-rala-
rem as mercadorias despachadas na
mesma alfar cicao pelas notas lio impor-
tação ns. 17.474 e 17.475, tenho a hon-
ra de solicitar u V. 'Ex, se digne da
mandar enelesar os artefactos de bole.
racha das inclusas 'amostras. por um
dos laboratorios desse ministerio. afim
de verificar se elles preenchem as Con-
dições estabeleredas no ant. 58. da lei
n. 3 _Ws, cie .31 de dezembro de 1918,
cujo te,er transmitto ,a V. Ex., por co-
pia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conssid
ração.

..1•n•

Directoria geral do Thesonro Nacional
Requimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Jacintho »Cesar Betelho, pedindo 3e

dias de aprazo em prorogação, para pres-
tar fiança no togar de. despachante adua-
neiro da Alfandega desta capital.
Concedo.

5. A. 'Consultor do Commercio, pe-
dindo permissão para copiar, semanal-
mente, na Inspeetoria Geral de Bancos,
as sommas dos minas semanaes do
movimento •de compra e venda de cam-
bio.- — Indeferido de aeoôrdo com qi
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 40 de agosto de 4922	 -

Sr. director do Laboratorio Naciolea!
do Analyses:

N. 446 — Afim de que informeis a
respeito com a possivel brevidade ree
metto-vos o incluso requerimento da
pbarmaceutica D. Herminia ilersdorff,
solicitando a sua nomeaçã,o para o togai
de chitnice exixanumerario desse tabo4
ratorio.
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— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 448 —sDevolvendo o incluso pros.

isesão eneaminhedo cem o vosso officio
t. 417, de 18 de julho proximo findo, re-

-letivn . ao requerimento da firma Case-
m i ro goma Nnfrristra. casa- bancaria (1'8
São Paulo, recorrendo do acto da Dele-
gacia Regional dos Bancos naquelle Es-
tado. que _lhe imooz . a muita de reis
5:000S. por infreec,ão do regulamento-a
que se refere o decceto n. 14.728, de 16
de março de 1921..communico-vos, para
o dee i dos fins que o Sr. min istro. por
daspacho de 5 do corrente, exarado no
referido processo. resolveu, de aecõrdo
eern o vosso oarcrcr, der provimento ao
recurso, mandando que se restitua á re-
corruate a importancia da multa.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 447 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr ministro, por
despacho de 5 do corrente exarado no
officio sIn. de 31 do mez findo,
resolveu approvar o vosso acto desi-

_gnancla o terceiro escrioturario dessa
reparticão. José Fraudarei Moreno, pa-
ra, .em commissão. inspeccionar aa agen-
cias das companhias de seguros no Es-
tado de Matto Grosso.

Outrosim, vos communico, que o mes-
mo Sr. ministro fixou em quinze mil
réis a diaria a ser abonada ao referido
funccionario.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
• N. 30 — De posse do vosso officio
TI. 27, de 27 de junho proximo passado,
com o qual remettestes a esta directo-
ria geral n requerimento, de 1 18 de maio
do corrente anno, em. que o despachante
aduaneiro da Alfandega dessa capital, Ar-
thur Gasta, solicita sua exoneração,
communico-vos que não consta nomea-
ção de despachante para a Alfaudega de
Maceió com o nome do requerente, mas
com n de Arthur de Carvalho Gama, õ
recommendn-vos providencieis para ser
ouvida a dita alfandega a respeito do pe-
dido de que se trata.

• — Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 97 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 31 de julho proximo passado,
em obediencia S. decisão superior, man-
dou submetter á inspecção de sanada o
30 escripturario dessa delegacia Jayme
M. de Athayde Pereira. para o qual seu
pae, Gonçalo de Athayde Pereira, anil.-
citou um anno de licença no reo peri-
mento de 11 do mesmo mez, encami-
nhado ao Thesnuro com o vosso officio
n. 88, da mesma data.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro. .por.
despacho de 26 de julho proximo pas-
sado, indeferiu o pedido de dee-dssse
feito pelo cnllector das rendas federaes
em Atuá. nesse Estado, Sebastião Gomes
Corrêa, to requerimento de 11 de abril
deste anuo encaminhado ao Thesouro
cOrn o vosso officio n. 41, de 17 de ju-
nho ultimo, visto depender ainda de so-
lução o inquerito remet i:sie o eQt.a d i re-
ctoria geral com o "-officio dessa delega-
cia n. 26. de 16 de abril de 1922, are que
foi proposta a exoneração do peticiona-
rio, a bem do serviço publico.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 23 — Remetto-voas para os- fins
convenientes, o incluso titulo de 31 do
mez findo, nomeando, na fórma do' ar-
tigo 1°, § 20 do decreto n. 4.057. de 14
de janeiro de 1920,.Djalma Duarte para
o legar de despachante aduaneiro da A/-
faia-lega de Natal, nesse Estado, .

•

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 33 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, o incluso titulo de 4 do
corrente, nomeando Deolindo Francisco
dos s a.ntos pare o logar de co/jector das
rendas federaes em S. João de Pieuhy,
nesse Estado. ,

— Sr. delegado fiscal em Santa Cit.á
tharina:

N. 43 — Afim de serem entreenes,
mediante rer'llo e prévio p'agamento do
sello da certidão junta, que deverá ser
devolv ida a esta directoria geral, incluso
remetto os documentos relativos á in-
scripção de Laercio Viegas de Amorisn
no concurso para agentes fiscaes ultima-
mco +c abi real ize4o. conforme pediu o
interessado na petição encaminhada com
o vosso officio n. 42, de 31 de maio ul-
timo.
• N. 44 — Em deferimento ao que so-
licitou João G. Melchiades de Souza no
requerimento encaminhado com o vosso
offlcin ti. 15, de 18 de março proximo
passado, incluso transmitia os documen-
tos relativos á inscripç'ádi do mesmo no'
concurso para :isentes fiscaes ultima-
mente ahi realizado, para serem.entre-
gUes mediante recibo do proprio 'reque-
rente e prévio pagamento do sello da
certidão junta. que deverá ser restituida
a esta directoria geral.
, N. 45 — Em resposta ao vosso tele-
gramma n. top, de 21 de julho. ultimo,
communicando que par despacho do
Ju i zo de Direito dessa capital foi_ em
execuçõSo de sentença conver t ido em pe-
nhora o arresto procedido em um depo-
sito que servia de caução em garantia
da responsabilidade do ex;onllectsu- fe-
deral de S. José, nesse Estado, caução
que em virtude de provisão do Tribtd:
nal de Contas foi julgada livre e de sem-
baraçada de (mus nu reseorolabilidadee
para com a Fazenda Nacional, declaro-
vos, para as devi dos fins, de accôrdo
'com o despacho do Sr. ministro. de 2

, do corrente, que, uma vez que o respon-
@avel está imite com a Fazenda, não tem
dia mais interesse algum no deposito,
podendo aquelle juizo ou qualquer ou-
tro tomar em relação ao mesmo as me-
didas que entender, limitando-se essa
delegacia a attender ás suas requisições.

---- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.N. 157 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, os inclusos titsiloss.sie 2 do
corrente. nomeando Ruy de Camargo.
João de Castro França. Alvaro Corrêa e
Josó Moreira da Cunha. respectivamen-
te, para os legares de fiscal de club para
venda de mercadorias mediante sorteio,
colector das rendas federaes em Pitan-.
gueiraa escrivão da callectoria das ren-
das federaes em Porto Ferreira e escri-
vão da de Taubaté. nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 28 — Remetto-vos, para os fins

conven i entes. a incluse portaria de 31
do mez findo concedendo seis mezes de
licença. em prorogação, na fórma da lei,
ao collector das rendas federaes da ci-
dade de Capella, nesse Estado, José Dias
Vieira, para tratar de sua saude, onde
lho convier.

••nn•••••••

Directoria da Receita Publica
Circular n. 58 — O director da Re-

ceifa Publica do Thesianro -Naeional,
coir-imunica • aos inspectores das . Alfan-
degas e Adm i nistradores de Mezas. de
Rendas para seu conhecimento e devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em 8 do corrente mez. exarou na
petição de Rodrigues iSs Comp., proprie-
tarios do !ornai do Coramereio, o se-g.:T.0p A.Qnnnlin..

Considerando que o art. 4° n. 1, da
lei n. .4.440, de 31 de dezembro de 1921,
mandou =classificar as machinas dos
artigos 1.008 e 1.000 da tarifa em dons
grupos: . Motrizes e operatrizee;

Considerando que na Tarifa vigente,
além das machinas doa artse 1.008 - o
1.009, outras figuram que são-tombem
machinas Motrizes, taes as dos artigos
ris. 1.014, 1.015, 1.019 e 1.021;

Considerando que a disposição orça-
mentaria citada é reproclucção ipsio
verbis dos art i gos 1.001 e 1.002 do prns
jecto de revisão da Tarifa das Alfan-
degas, approvada pela Camara d OS
Deputados em 1920, e que constitue o
projecto n. 642, de 1920, do Senado Fes
deral;

Considerando que a Camara dos DUM-.
tados, ao classificar as machinas motri-
ses e operatrizes, nesses artigos 1.001
e 1.002, teve 'o cuidado de eliminar . a
classificeão especial de mamas machi-
nas, tambem, operatrizes que figuram
no anti-projecto de Tarifa organizado
neste ministerio;

Considerando que, embora, com elas-
sifieacão especial, as machines tinham
tratamento tar ifado uniforme, o que ts
raciona/ .e equitativo, e facilita grande-
mente o serviço de 'conferencia nas Al-
fandegas;

Considerando os termos da carta do
Senador Sampaio Corres. junta em an-
nexo, que constituem interpretação au-
thentica;

Resolvo, reennunendar aos Srs.insoe-,
ctores das Alfandegas e. administrado-
res de Mezas de Rendas que:

— os prelos do artigo 1.014;
— as prensas para embadar ou en-

fardar. aparar, dourar, assetinar e cor-
tar papel. para lithogranbia. fabrico de
massas alimenticiaa sabonetes e seme-
lhantes da 3especie do artigo 1.015;

— as serras movidas a vapor do ar.
tigo 1.019;

— os tornos movidos a vapor da 3s.'
especie do arti go 1.021;

Sejam classificedos entre as 4:inach3—
nas operatrizes ferramentas imelimids
tina e elentricas e compressores de ara
Para pagarem confórme o peso. -.-
A bdenago- Alves.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Dia 10 de agosto	 1922
Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 322 — Passo ás vossas mãos, para

os devidos fins, sob na. 9.899, e 9.999,
selie ET, e 1 a 1.027, série EM, 1.117 .
certidões de divida do imposto de
dustriaes e profissões, da lettra A, do
anno de 1919, na importancia de réis
194 : 480$110. inclusive a respectiva
multa de móra.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 323 — Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser entregue ao Por-
teiro do Thesouro Nacional Eutenciano
Chagas o registrado sob n. 425.270,
remettido a esta directoria. nela Ceie-
gado Fiscal do mesmo Thesouro, no
Estado de São Paulo, no mez de no-
vembro de 1920.

— Sr. presidente da Santa Casa de
Rio Grande — Estado do Rio Grande de
Sul :

N. 324 — Communico-vos que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente
vosso telegrarnma de 26 de junho ulti-
mo em que solicitaes isenção de direitos
para 374 caixas com tijolletas ë azu-
lejosdestinados a essa Instituição, re-
solveu, por despacho de 26 do mez se- "
guinte que os materiaes citados nãcY
residena gosar do favor pretendido, pois

'"se.
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ra isso não ha fundamento no a 29 da
r das Preliminares da Tarifa e"

m na lei orçamentaria da Receita,

—Sr, director presidente do Lloyd
asileiroa
N. 325 — Solicito vossas providen-
s no sentido de ser fornecida uma
ssagem em 1° classe, em um dos na-
)8 dessa Empreea, entre o porto desta
Ditai e o do Recife, ao 3° escriptura-
) da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
landa de Faria Caldas, inspector fis-

do 'imposto de consumo no Estado
Pará, empenhada a despeza raspa-

va na importancia de 180$000.
-a. Sr. general commandante da V'
.gião Militar:
N. 32G — Foram convocados para o
rodo de instrucção da anuo corrente

reservistas do Exercito, funeciona.
Is que servem nesta directoria, Ary
s Santos Silva, Ignacio Tavares •Guia
cães, Orlando Bandeira Villela, Mario
anos, João Baptista de Rezende Costa
José alariam) Nunes Coelho.•
Esta repartição dispõe de pesaoal•por
mais reduzido, a tal ponto que, para o
sempenho das suas obrigações. por vaa
is vezes tem solicitado o auxilio de
riccionailos extinctoa e addidos.
Assim, o afastamento dos auxiliaras,
indicadas viria causar grave ,paejui-
ao bom andamento dos nossos servi-

s.
De modo que 6 com justificada razão
e. vonho participar a V. Ex.. nos tat-
is da resolúaão governaniental, coma
anicada pelo Sr. ministro da Fazenda.
repartiçõessob sua jurisdicção

'mear n. 31, do 3 do corrente, publi-
da no Dicrio Official do 6 do mesmo,
motivo de não incorporação -dos func.-
Inanias que seraindo sob minha dire-
ao são eqnsiderado, Wmpreskindivela.	 .	 .
serviço.

— Sr.- director da Daspeza Publica:
N. 54 — Communicoara r)P ,frq dea
los fins, que o Sr. Miiiistro da Pa-
nda, tendo am vista a denciencia da
ssoal na Alfandega do Maranhãoi re-
lvem por despacho do 19 de julho
iao, coniorrne o °Maio n. 1:35 A, da
3sma data, do Sr. director geral do
iesouro Nacional, que volto a ter exea-
ao na referida alfandega, o 3° escala
urario dessa repartição, Mmir Appo-
maio do Carvalho, que se acha noa
ercicio da commissão de inspector de
lleetorias das rendas federaes em Ala,
as, sendo assim, dispensado da mes-
ta COMIlliSSãO.

Si' .inspector da Alfandega. do Rio
Janeiro:

N. 808 — Com o officio n. 28, do
do janeiro deste anuo, encaminhas-
a esta directoria o recurso de Pre-

wa & Coma, interposto das decisões
.ssa inspectoria que, em sessão da
nnmissão de Tarifas e Juízo Arbitrai,
andou pagar direitos ad-walorem na
zão do 60 % na base de 150$ por kilo,
mercadoria submettida a despacha
la 2° addição da nota de importação
2.914, do .15 de outubro de 1921,

mo filó de seda, da taxa de 50$ por
logrammo, do art. 574, da Tarifa. .-
0 Sr. ministro da Fazenda, em ta do
lho findo, deu sobra o caso 0 seguinte
.spacho:
'Tomo conhecimento do recurso para

autor o acto da Alfandega, quanto
assificação da mercadoria, o mandar
levar a multa, attentas as razões in-
eadas no parecer."
E' este o parecer que emitia em 14 do
adro ultinio:.
"O inspector da Alfandega, no officio
fls. 8, justifica a decisão recorrida..

todd caso, desde que na. Alfandega
a, então havia procedente em contrario,

é de justiça reconhecer-se a boa fé dos
recorreras; elasaificando a mercadoria
c,omo filó de seda, da taxa de 60a por
kilo, do art. • 574 da Tarifa tanto mais
considerando-se que a _adoptar outra
classificação, alterando o regímen an-
terior, a Alfandega não observou a aa
parto das ordens na. 867 a 871, de 14
de novembro " de 1911, publicadas no.
Diarin Official do 17."

Assim, vol-o communico para; os de-
vidos fins.

N. 809 — Coramunico-vos, para os
devidos effeitos, que- o Sr. ministro da
Fazenda, atteridendo ao que em requeri-
mento de 7 de janeiro deste armo. pe-
diram as Estradas de Ferro Rêdo Sul Ddi-
pira, resolveu, por despacho de .3 de
Julho último, em face do parecer do Tri-
bunal do Contas, em sessão de 19 de
junho anterior, autorizar a isenção de
direitos solicitada para o material con-
stante da relação inclusa, nos termos do
decreto n. 44.598 A-, de 31 do dezem-
bro de 1920.

N. 810 — Communico-vos, para os
devidos fins, que. n Si'. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o ~cessa de-
volvido a esta directoria com o 'vosso
officio n; 1:494; de 22 de junho deste
anuo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia aletallurgica • de Corra
strucç'ões aleoanicas. Ltd.. do acto'dossa
inspectoria, mandando classiaicar como
obras não classificadas de ferro, batidas,
simples, da taxado $400 por kilo, do ar-
tigo 7.57 da Tarifa, a mercaddria suli-
mettida a despacho pela nota de impora
tacão n. 17.851 .de 30 de setembro de

- 1921, como porcas de ferro nara trilhos
(completo de parafusos). Ida taxa de

easo por kilo,. do arta 7a5 da referida
Tarifa, resolveu, por despacho', de 27 , da
julho findo» negar provimento ao re-
curso, por ter sido bem classificada
a mercadoria. em apreço.

N. '811 Communicoavos, para os
devidos fina, ,que o Sr. minist o da Fa-
zenda tendo presente o proceas encami-
nhado com o vosso officio ia. ‘.10â,
13 de setembro de 1921. em q e A. Li-
ma & Comp. recorrem cio acto dessa Al-
fandega -que nó os dispensou da multa
em que incorreram por terem organi-
zado com deficiencia dó quantidade uma
guia para acquisição de esaampilhas
(art. 178 latira g do regulardeato baia
aula como decreto n 14-951,1 de 16 do
fevereiro de 1916) exarou sobre o mes-
mo o seguinte despacho:

O recurso foi intenposto fóra do pra-
zo legal. Como, param, não se !fez a in-
timação regulamentar, TOSOIVO • conhecer.
de suas razões e negar provimento ante
a prova da infracção amuada»,

N. 812 —, Communiooavoa, ! para os
devidos effeitos. que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que, ne requeri-
mento de 28 de junho ultimo, sblicitou a
Companhia dó áavegação Llloyd Brasi-
leiro, resolveu, por despacho ele 24 de
julho proximo findo, coneeier, !mediante
aaaionatura da termo de responsabili-
dade, com o prazo do 60 dias aara pre-
enchimento das formalidadea regula-
mentares, isenção de direltoa para o
material constante da inclusa relação o
destinado á peticionaria. 	 -

N. .813 — Incluso vos devotam n pro-
cessa relativo á aphaehensão de{ i5.

 cora extracto de carne, a que se re-
fere vosso officio n. 1901; do 1° de se-
tembro de 1920, conforme ordenou o
Sr. Ministro da Fazenda, por 'despacho
do 4 do julho ultimo, exarado no vosso,
alludidó officio.-	 -	 •

— Sr. inspector da All'andega do Rio
da Janeiro:

N. 814 — Com ó officio ri. 732,, da
6 de abril Aosta anno, devolvestes a esta

directoria o processa em que Jun
Foureade recorre da decisão dosa
inspectoria proferida em 15 de dezem-
bro de 1921, nos seguintes termos:

«Vistas o estudadas as peças deste
processo.

Considerando que Julio Fourcadó,
Passageiro do vapor Curvello, entrado
em 28 de fevereiro ultimo, não fez em
sua declaração de bagagem qualquer re4
/*meneia ao facto de trazer na mesma
mercadorias da natureza das appreheaa
elidas:	 •

Considerando que os funccionarlos
encarregados da conferencia da referida
bagagem não constataram, por essa °o-
casião, a existencia de taes mercadorias;

Considerando que, assim sendo, fica
evidenciado ter o referido passageiro
importado e .introduzido no consumo
mercadorias do que não havia pago os
respectivos direitos;

Julgo procedente a apprehensão e
condernno o citado Julio Foureale
ã perda das mercadorias apprehendidas,,
o mais, á vista do disposto no art. 041 -
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas, a pagar a multa de 2:814$100,
correspondente a 50 % do respectivo
valor aliciai:

Intime-se o liquide-se, adaudiaando--
só o prodiacto ao apprehensor, Dra Ar-
mando. Vidal, ao seu auxiliar Julio
Granthon e aos denunciantes Tita Li-
vio Pinto da Silva Ferreira e Carlos de
Bandeira de Taro, deduzidos 03 50 %
que trata o art. 124 da lei u. 2.9t24, de-
5 de janeiro do 1915.

itainetta-se á autoridade competento
cópia das peças indispensaveia deste
processo, para 'inicio do devido processo
criminala.

O Sr. ministro da Fazenda, em 20 da
julho corrente, deu sobre a questão , o
seguinte despacho:

aFicou provado no processo adminisa
trativo que as mercadorias aaprehen--
cicias foram subtrahidas ao pagamento a
dos direitos e ant.) constavam do ma-
nifesto, nem da relação da bagagem do
recorrente.

Não ha, pois, como deixar de consi-
derar o facto como contrabando o pas-
sivel o reclamante das penas fiscaes -que
lha foram impostas.

Resolvo, por isso, e de atoarda com o
parecer, negar provimento ao recurso,
para confirmar, por seus fundamentos, a
decisão da Alfandega.	 •
-Recommende-se, a essa repartição

que provideheie no sentido de apurar a
responsabilidade dos empregados que,
permittiram ou facilitaram a fraudei.

E' este o parecer que emitti em t5
de abril ultimo, com -o qual aoncordou o
Sr. .ministro:	 •

alas mercadorias, oonstantea do ter-
mo de avaliação de fls. 31 v., foram,
importadas, segundo as declarações do.
recorrente de fls. 13 e fls. 30. sem o
pagamento dos respectivos direitos. A
sentença de fls. 49 v. a fls. 04. do,
juiz federal da 2° Vara desta Capital,
que irnpronunciou o recorrente, não
obriga ao Thesouro. A dita sentença foi
proferida em virtude de um inquerito
que correu 11, revelia das autoridades
aduaneiras o sómente a estas compete,
em mataria de contrabando„ a impo-
sição de multas por contravenção dos
regulamentos e leis porque se reata.
Iam as alfandegas e mesas de rendas, o
mesmo não acontecendo com a Imposi-
ção da pena criminal, que cabe á pg.
liça federal (art. 630; a 1° o 631. a Vi-
da .Nova Consolidação das Leis das
fandegas ) . ,Estou -de; pleno acenrao 'coma
0#3 fUlldarítelit08 da*: -decisão recorridaa
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azmi porque Opino pelo não • provimento
.ou recurso».

essine-vd-o communico para os de-
vidos fins.	 •

N. 8 - Communico-vos,.para os fine'
com enientes, que o Sr. ministro da Fae
zenda. attendendo ao que, na petição de
2 de agosto corrente; requereu a Leopole
dina Itailway Company, Ltd, resolveu,
em 8 do fluente, conceder, nos termos RS-

Xabelecidos na clausula VIII do decreto
• n. 6.456, de 20 de -ebril de 1907, isenção

de direitos. mediante assignatnra 'de ter-
mo de responsabilidade. Com o prazo de
60 dias.• para • o Preen.chimeete fias Toe.,
malidades legaes, para -o material zoilo-
tante da, relação inclusa e destinado á pe-
ticionaria.

- Sr. diretor da Recebedoria do'Dis-
tricto Federal:

N. 228 -- Communico-vos, para os de-
' vidos fins, que o Sr.. ministro (ta Faeene
da, tendo presente o processo mirre-til-
nhado cem o . vosso officio n.. 51.e.: de e
de dezembro de 1920, em que Francisco
Jose _de Oliveira recorre - do .acto dessa
Recebedoria que . o multou cio 300$. por.
infracçãodo regulamento do measte do
consumo, resolveu, "Dor despacho de 21
de julho ultimo, deixar -de- tornar conhe-
cimento do recurso interposto, por estar
perempto.

N. 229 - Communino-vos.- para. os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo, relativo ao
requerimento restituide cem o vosso
fino n.. 708, de 22 domaio iiltiiiio. em

que José Quiriru) dos Santos solicita. que
seja cobrado de sua carta de eacharel em
sciencias juridico-commerriaes iesello do
20$. de que trata a -tabella E. § 8°. n. 3,
da lei n. -0.966, de '25 de dezembro de
1:919, e não o de. 250$, estabelecido no
n. 1 da tabella e paragrapho .citados,
exarou. no mesmo, a 5 de julho ultimo,
o seguinte despacho:

"Deanté da espeeificação do § 8' da ta-
. baila B, cio vigente regulamento do sello,

a carta tte -que se trata claramente se in-
clue na expressão "e , outros titules' de
habilitação scientifiaa", do n. 3-do

• me paragrapho.
Defiro, pois, o pedido de fls. 2, de aee

cardo com o parecer supra do Sre•dire-
ctor

.
 da Receita."

O parecer - que emitti a 3 de junho do
corrente anuo é o seguinte:

"Na vigencia da lei anterior, na expres-
são generica do- § 8°, n. 1, da respectiva

e. /abolia B,•-se comprehendiam : perfeita-
mente as cartas de bacharel em sciemens
juridico-commerciess. Hoje, porém. erre
face dos termos de § -8°, n. 1, da tabella-
13, do regulamento vigente, que especifi-
camente indica quaes ase cartas 'de- doutor
ou bacharel e não se refere as ele bacha-
rel em sciencias.juridico-commerciaes,
não ha duvida que estas ficam agora su-
jeitas an sello do n. 3 do-dita § 8', ta-
beila B, • do actual regulamente."

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 55 • Communico-vos. para os de.:
vidoS fins, epe o Sr. ministro da Fazen-
da; tendo presente o processo eneaminha-
do com o vosso officio n. 45, de 22 de
junho de 1921;- em iene A. Dias Pereira
recorre do acto dessa delegacia' fiscal-que-
o MUROU em 100$, por infracção do
regulamento ,clo , sedo, .sobre o mesmo
exarou o seguinte despache em 24 de ju-
lho do corrente anno:	 •

• ."Além de provada , a infracção, confor-
me accentúa o. parcer,..o-Teeurso - está
perempte. Deixo, por isso, dê tomar co-
nhecimento do Mesmo."
• E' este o pareepr que a respeito.' emit-

"ti em 27 de janeilo deste armo, com o',
qual- Ooneordou o Sr,-.; ministro:

"O recurso não • .merece .provimento,
porque está -provada a. infracção': Todas
as vias de recibo estão sujeitas acesello."
-- Si'. delegado ciscai na ealife.

N.179-Com o officio n. • 39, de 31 de
março do corrente -aMio, encaminhastes a

•esta directoria o recurso interposto por
Vieira Cunhe te Comp., do acto desse de-
legacia fiscal . que manteve a seguinte
decisão da alfandega desse Estado:	 •-
- «A infracção do arte 80, 'atra j, n. 1/,
do regulamento do imposto de consumo,
em vigor, está plenamente: contatada pe-
los dementos . que este processo fornece.

•-•• Assim, e de accõrdo.com as informa-
ções, julgo procedente o - auto de fis.• o
imponho á firma Vieira Cunha Si Comp.,
a multa de 160$, minimo do art. 178,
lettra j, a. XXII, do regulamento que
baixou com ó. decreto n..11.951, ,de 16
de fevereiro de 1916.

A' Recebedoria do District° Federal
remetia-se este processo- para • os . devi-

_ dos fins.»
O Sr. ministro da Fazenda exarou,.so-

bre o caso, • o seguinte despacho, ••
.• «De -accórdo com o' parecer, dou proL
se mento ao recurso».	 ,

E' este o parecer que, em 17 de abril
deste anno, emitti, , a respeito, com, o
qual concordou o Sr. ministro, da
zenda:

• eOpino pelo provimento do' recurso,
porque os tecidos pagam o imposto por
meio de guia e só aos • productos que
sabem das fabricas já senados, ou acom-
panhados dos soltos' é que o art. 80 'et,
tra a, II se.refeee ou dos estabelecimen,
Los por grosso, art. 80, 	 do regule,"
mento de 1916.» 	 •

Assim vol -o communico, para es de-
vidos fins,	 •

N. 180 - Com o officio -n. 35, de 22
de março do corrente anno, encaminhas-
tes a esta directoria o processo em que
LITiz -.Pinto da Fonseca - recorre do 'acto
dessa delegacia fiscal que manteve a

• seguinte decisão •da • alfandega desse Es-
tado:

«Provada como se acha a infracção Cio
art. 80,-.1ettra j, n. II, do- regulamento
do , imposto em vigor pela firma Luiz
Pinto da Fonseca, do Rio de Janeiro,
julgo, de accprdo . com 'as informações
Prestadas, procedente o auto de fls. • e
Imponho á mesma firma a .multa de
150$, minhno da art. 178, lettra.je nu-
mero XXII,- do' regulamento que • baixou
com o decreto n. 11.951, ^de 16 de. fe-
vereiro' de 1916»,

•- • O Sr. ministró da Fazenda deu, sobre,
o - caso, o • seguinte despacho, em 22 de
julho ultimo:

«Dou -provimento ao recurso, de ao-
cardo com. o parecer».

E' 'este o parecer que emitti em 11 de,
abril deste anuo, com o qual concordou
o Sr." ministro:
• eA mercadoria a que se refere a fa-
ctura apprehendida e annexa a fls. 2,
da processo junto, paga o imposto de
consumo, por meio de guia, ao sahir
fabrica.	 • •

O recorrente é negociante por' atacado
e a factura alludida satisfaz as exigen-
cias regulamentares; factura que perfei-
tamente spbstitue a nota de 'venda ex-
trahida de livro-talão, como tem admit-
tido o Thesouro e-o regulamento actual
consigna no art. 88.

Assim, opino pelo provimento- do re-
curso».

O quo vos communico para os devi-
dos fins.

- Sr. delegado -fiscal do Paraná:
N. 78 - Com o officio n. 42, de 24

de junho ultimo, enviastes ao Thesouro,
ilecorrendo ex-officio, o . processo em que

reformando a decisão da collectoria de
'rendas federaes em Palmeiras, nesse Es-
tado, 'julgastes- nulla a 'notificação feita
a Nacim Baena & Comp., por infracção
do art.' . 13;. da -decreto' n. 14:729, de 10
de março de 1921.

O• . Sr. -ministro da' Fazenda deu sobro-
o •caso a 15- do- julho' ultimo; o seguinte
despacho: .

«De accôrdo ,com -o parecer, nego pro-
vimento ao :recurso ex-offieto, :para'
manter o acto da delegacia.»•
• O parecer -que emitti a 23 do maio do
corrente anuo e com o qual concordou o
Sr. ministro . é o seguinte: • .. •

«0 • presente recurso ex-of fiei() não
deve, merecer provimento, pelos funda-
mentos da decisão e ainda porque o
prazo para matricula fôra - prorogado
pela autoridade superior eté 31 de meie'
ultimo, conforme foi communicado as
delegacias fiscaes em lelegramma • desta
'directoria, de 23 de maio ultimo.»
• Assim, vol-o communico para os devi-

.dos fins, • -

bucó:
._ . Sr. delegaClo fiscal' • em cm

N. 402 -- Devolvendo a essa delegacia
os documentos ds fls. 2 a 7, 9 a 1.1
e 13 a 15. cid processo encaminhado com
o vosso officio - fl. 25, de 15 de janeiro
do anuo passado, relative á -restituição
pretendida por Ferreira Castro & Comp.,
proveniente dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela -nota de importa-
ção n. 1-6.786, de 9 de setembro de
1920, communico-vos„ pata os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, de accórdo com : o parecer do Tri-
bunal de Contas, .em sessão de 26 de ju-
nho deste anno, resolveu, em data • de
W de 'julho ultimo, -autorliar a eestitui-
eão de que se trata, na conformidade do
disposto no . art. 11, alinea III, da lei
n. 3.644, de 31 de dezembro de 191.8.
art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de de-
zembro de 1919.	 •	 .-.• N. 403 - Com o* officio n. 566, de
30 de noveinbro de 19z,1, encaminnaates
e esta directoria o processo que -recor-
reis cio -acto peio qual oestes
provimento ao recurso interposto pela
firma Silva Braga 4S4 Comp., da decisao
da Inspectoria da Alfaudega desse Esta-
do sue, incieferiu o pedido que fizerem
para que o termo de 'responsabilidade,
,necessario pela falta da i a via do co-ube , tmenee reiatiN o a quotee ••••• • • •,-s
vindos nó vapor . Lake Gasette, entrado
em 15 de janeiro daquel.e anny. 'riba
assignado pelos; Sra... 5.3eixas Irmãoe. &-
Comp., na qualidade de seus fiador.

• •,e, :maestro. da l'azemia proferia
em
pacho

22
: 

de -abril ultimo, o seguinte dez-
•

eimixo de tomar conhecimento do re-
curso por não ser cabivel no caso>.

Eis o parecer que, sobre o asereentoe
emitti em 13 de fevereiro deste anile, ó
conv	 ri , ' comovi-1+-m o g	 .

«O processo deve ser devolvido- por
não ser caso, de recurso ex-officio; A

i-e se-a 1 doc i din.uemde de pri-
vativa attribuição sua, mandando- eccel-
tar fiador idoneo para assignatura de
termo de responsabilidade para exhibi-
ção da primeira via de conhecimento de

Ju vol-o communice, para 'os devi-
dos effeitoe. •

N. • 404 Declaro-vos, para os 'deyi
dos fins. eme. em data de 7 do corrente.
moa, ..resolvi. de ancerdce com' o art. 2,
§ 23 • das Preliminares da Tarifa.
zar a isenção de 'direitos 'solicitado noló
Minigd prin is ViSI o ar)	 frsrn * P*114.sos,
em'aviso n. • 514, da 27 de julhO

'mera uma' lanclui-aufemeve1 . 4-190 iroo:R ao,
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de Piracicaba-,' que os múltou em 3:000$,
por infredção do 'regulamento' dó im-
posto de CODS n ITC10, exarou, • sobre .
mesmo,- ó seguinte despache; em 22 de

- , julho	 •
«De accórdo com ô parecer, tlefsci de

tornar conhecimento do recurso, ..,por
" estar *Perempto.»

E' este: o -parecere que emitti, em 15 de
•maio deste anno, Coni o qual concordou
o Sr. ministro. :	 -
- «O recurso está • Perempto. Deite, na
fórma da lei, não se deve tomar conhe-
cimento».

N. 605 r- Communico-vosi para os de-
'vidos effeltos, que o Sr. ministro da Fa."--
zenda, por portaria de 4 deste mez, re-
solveu -prorog,ar por trinta dias o prazo
dentro do qual o 2° escriptil eario do The-
eeuro Nacional João da Silva Almeida.
-deve ultimar 'ostrabalhos da eommissão
une lhe : foi 'confiada no Armazem de
-F,ncommendas Postaes annexo a essa de-
legacia.

-
-	 e •

N. 606	 Devo/Vendo a essa delegacia
-os inclusos llocumentes. dá fls. 2 a 5, 7,-

8 e 10 e do processo 'encaminhado
com o vosso officio - n. 98, de 12 de fe-

• ereiro : de 1921, relativo á`-restitujeão
pretendida pela Estrada de Perro. Soro-
cabano, prove.nienfé dos direitos pagos
pelo material 'despachado nela noln
importa:cão n. 68.806, de 7 de 'outubro
de 1920, f corninun i co-vos • rara 09 _"ins
convenientes, que o Sr. mini stro da Fa-
zenda. em data .de 10 de julho ultimo.
reselveu autorizar : a restitnicão de que
se trata, em face do certificado constan--
te do mesmo processo a fls. 6. •

N. 601, Commtinico-vnse para os
dev i dos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, sobre o processo encaminhado
com o vosso officio n. 552. de 11 de ou-
tubro de i1921. em que G. C. T)ickinsen
& .Co.. recorrem do vosso 'acto nnn f ir-
mando a decisão da l a Collecteria... Fe-
deral dessa capital, que os multou em
300$. ficando tambem, obri gados. a ' reco-
lher igual importam-ia de emolumento
de registro, exarou em 24 de julho - ulti-
mo. o seguinte despacho:
- «Tomo 'conhecimento do recurso tara
Mandar reduzir á multa ao gráo minirno

- fixado no art. 219 g 5° do regulamento
vigente, alterado pelo art. 31 da lei da
receita em .vi gor, visto não oecorrer mo-
tivo que 'justifique a sua segravação e
dever, por isso. apfplicar-se ao caso,
para beneficiar os recorrentes; o dispo-
sitivo citado, que autoriza a attenuação
da pena».
• N. 608 Não se 'achando assignado
o officio -n. 314, de 2-8 de julho ultimo,
dessa delegacia a esta directoria, re-
rnettendo o requerimento da Companhia
Electro Metalbirgica Brasileira, incluso
vol-o devolvo afim de que seja sanada -
tal irregularidade.

• Jservip de dragagem da porto da capital
e.desse Estado. Fica a.sser: confirmado
• meu telegramma n. 949, de hoje .

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte

' — Aideri zo-ves a _rei-Tiiisitar
pasagens•de 1 classe, em em dos venci-

- res da Companhia Llo.Nd Brasileiro; para
o 30 escripturario da Delegacia Fiscal

• de Pernambuco Orlando de Faria Cal-
das, inspector fiscal do imposto de vou-
stiren no Fstarle do Pará, bem corno
para as pessoas da. familia do alludido
insnector, constantes da inclu sa relaerio
e.. assim ~bem. uma. de 3' c l asse nara

•uma creada, entre o porto dessa cidade
e n • fie Fintem. empenhada a despeza re-

-spectiva na importando total de réis
-789e500,	 • •
• Sr: delegado fiscal no Rio Grande
•do Sul:	 -

N. 411 Cominimico-vos, Para os
-opseene ofe i tna. (T11P o Sr. - .Ininis tro da
.Fazenda. tendo ,presente o processe re-
levo ao"reenrso interprisio ribr '1-ftlyvig

RPsnhel do Reto des sa (M on-
cio que lhe imnriz á Multa de 50$. por
Infeaeeen do mentalmente- do im posto de

_consumo. reso lveu, por desnaehn de -28
mnreo dedo anno, dar nrovireemo.ao

r,Rrii.cgo nano mandar, rpctalle-
A poon e decisão anterior, da .A1frouleaa
en Porto a l egre, que julgara improe
dente o auto. •
• — Sr. delegado fiapo. em S.

N.	 ComTr.unico-voS. nnya os
&vides e:reeene anbee. 0 apeer«0

.poso. ',ela.. sinci pria4P onnnymn
Sprnnnt 4410nh. onrominhode 'com o Vossh
hf.!; n.in n .R,In do R do on.ncfn	 404(),

.infArnngfn.da d›pisão dnnsq dolocooig
V"ni	 ninnç,,•>	 ds 1* eri,prforia

-Irdern1 (Ipso, can ;tel, em p . ri	 nne
do ronlonnanfn 1-,0 ,?or1n ~TI

o rinorpfp n, te An7 de '11 ide abril de
194 7 o Sr, - ministeo • da• Fazenda exarou
'co sertiinf6 (jespacho:	 .
-

	

	 vicfn do norPner, defi”0 oTied;d0,
n fi m- de provar • o _recurso, por

tanidade.».
F.' este 0 naree.er alie' ernitti em 15 de

main do corrente armo,' com O qual ' em-,
cardem o Sr. miniatro:-

irtm rasos sernplhantno, a auferldede
snneriár tem sempre relevado a multa.
Assim. • opino 'no sentido de ser cindo
provimento- ao recurso . . pare •o Mesmo

••
• 603	 Devolvendo á essa delegacia
ies inclusos documentos "de fls. 2 a 5: 8 e
9 'e 111 e 12 do processe encaminhado com
o vosso officio n. 153. de 26 de' fevereiro
do anno passado, relativo á restituirão
pretendida por Pereira Tgnacio &
proveniente dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela neta • de importa-
ção n 81.585, de 23 ' de nevai-Obro' de
1920. rommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Po:.
zenda, de accerdo com o parecer do
bimal de Contas, em sessão de 26 de-ju-
nho .ultimo, resolveu, em data de 1 0 de
julho .findo, autorizar 'a restituição de
que se, trata, na conformidade -do dis-
aosto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31
le dezembro de 1919,c . art. 22 da • lei
d. 3.644; de 31 de dezembro de 1918.
. -N. 604 — Commumeo-vos, para os de-

-tidos . fins, que o Sr. ministro da Fa-
?.enda, tendo • presente o processo ene-a- .
pinha& com o vosso officio n..311; de 6
les agosto de 1920, em .que Reis & Comp.

--ecorrem do- acto ,•dessa delegacia .fiscat
leixando de tomar conhecimento, .por.
estar .perempto, dó recurso que interpu- -
erarn de decisão	 Gollectoria Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Requerimento despachado

- Dia 9 de agosto de 1922
AluysiO aale Oliveira Meia, de 26 do ju-

nho ultimo, pedindo licença para vender
sellos adhesivos, • á rua da Alfandega nu-
mero 59: —• Deferido.

• álinisterio das lielações•	 o
credito de 2.000:000$; especai.

' affender á acquisição de edificios para
asembaixadas e legações brasileiras - nos
pa'zes estran geiros» ao orçamento do

• referido ministerio, o de 2.000:000$,
-para attender a referida 'acquisição, cujo
credito foi registrado pelo Tribunal de
Contas, • em sessão de 31 de março do
corrente anno, conforme officio do mes-
mo Tribunal e-de igual' data. -

• • roei-ire-1N a sim, o s-leiegrammas * des.;
ta directoria ns. 1.069, de 17_ de julho,

- e - 1.04, de 24 do mesmo mez de 1922.
collector federal de Campos,

.2" Collectoria:
N. 232 • Fica concedido - a essa colle-

ctoria, de accerdo com o decreto nu-
-mero 15.241, de 30 de janeiro ultimo —
'Projecto de lei da despem para 1922,
,conta da verba 6', «Escola de Aprendi-
es • Artifices, material, P) artigos de

expediente, objectes, etc.», do orçamento
-do Ministerio da Agricultura, o credito
de .3613600, para pagamento á Comua-
nbia Brasileira aTramways. •Luz e

-Força», proveniente de fornecimentos de
luz feitos em proveito • da Escola de
:Aprendizes Artifices dessa cidade; nos
-nines de janeiro á junho - do corrente
mino, conforme solicitou em seu aviso

- n.; 38.870. do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, em 24 de julho
do corrente anuo.

.N..231 — O director daDespcza Pu-
Vice do Thesouro Nacional • recommen-
da ao Sr. collector da 2' Collectoria das
Rendas Federaes em Campos. Estado do

'Rio, que informe com - urgencia a' razão
de não se verificar -na eseripturação do
balancete apresentado em . novembeo do
1920, na 'parte referente á «Receita». seb
•o titulo da «Multe de Patente de Iteris-
tro», duas multas pagas em" Fernando
Campos Paes e Luiz Gomes -Rangel,

%, e não eserinturou como «Deen-
sito» os restantes 50 % .como devia ter
feito.

— Sr. director geral de Contabilidade
do • Ministerio da Marinha: 	 •

N.. 217 -- Satisfazendo ao que ' solici-
teu o Ministerio da Marinha em. aviso
n. 2.317, de 16 de junho ultimo. fica
concedido a essa directoria, de accôrdo
com o decreto n. 15,341, de 30 'de ja-
ne i ro de 1922, á conta da verba 8' —
Material — do projecto do oreamento da
drsue7a daquelle rninisterio, para o
exercicio corrente, o credito de 131:000e,
Para attentler- ao pagamento da despeza
das seguintes sub-consignações:

Hospitaes: I
Lavarem de roupa 	
Conservação de' edificio 	

Superintendendo de Na-
vegação:

Sobresalentes para pha-
Nies, ete: 	
Ensino Naval -- Para

a Escola Naval de
Guerra: .	 •

'Acquisicão de livros para
a Bibliotheca
Fardamentos:

me, perneiras,', etc.	 60:000000

131:0003060
da demonstração do
incluso. vol gemetto.,

-

Directoria da Deepeza
RIPSDIENTE DO SR. DIRECTott

A	 Dia 9 de agosto de 1922
Sr. delegado fiscal em Londres:
N. 23 — Pica concedido a essa dele-

sacia, por, conta do' decreto- a: 15:396;
de 31 de,inarço de 1922 eqUe abre ao

25:000$000
20:000$000

24:000$000

2:000$000

.Para fardamento, eorrea-.

•:
conforme consta
citado avise, que
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— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro: .

N. 265 Communico-vos, para os
'devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o vosso officio n. 1.510, de 26
do corrente anuo, por despacho de 24 do
julho próximo passado, resolveu arbi-
trar em 15$, a diaria ,a ser abonada ao .
(scripturario dessa alfandega Frederico
Caries da Cunha Junior, em commissão
de syndicancias, na cidade de Mendes.-

- Sr. director geral da Recebedoria
do District° Federal:

N. 266 — Fica concedido a essa re-
eeltedoria. de accôrdo com o decreto nu-
-Mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba 29". cReposiçõee e re-
gaittliçÕeS) projecto de lei do orça-
relento para 1922 deste miniaterio — o
credito do 6:000$, para essa repartieão
attender ao pagamento proveniente de
restituição que compete á Companhia
Nacional do Moaetne, de emolumentos de
registro e aoquisiçaa de fórmulas de em-
posto do consumo pagos indevidamente.
conforme consta do processo armem ao -
vosso offiew n. 21) de junho deste
anuo, que ora voa devolvo, para os da-
Vidaa effeitos.

director da Imurensa Nacional:
• N.-267 — Peço-vos ,providencieis com
• nossivel ur,gencia no sentido de seroem
fornecidos. a esta directoria. os livros
teonsta•tes da relação,jiinta.

1.•••• Sr. inspector da Alfa,nclega do Rio
de Janeiro:

.

	

	 N. 268 -e- Fica coneedida a ClaS-a- ale
fandega. de aecdpde com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultima
projecto da lei da (leveza para 1922 -.
á conte da verba 208 cReposições e re-
stituleõese, do orcamentoMinisterio
da Fazenda. o credito de 1528880. para
attender ao Pagam ente da restituição
pretendida por Sedo !Imelda Ceutirho
& Com», de direitos pagos a mais nossa
alfandega. pela nota de inmert•acão nu-
mero 5.578. de dezembro de 1017. oca-
forme 'consta do - proceaso encamiehade
com o VagRO offecio n. 1.054. de 25 de
maio de 1920.,-que ora voá devolvo, para
os devidos fins.

— Sr. director geral da Recebedoria
da District° Federal:

N. 269 — Fica concedido a esea ees4
cebednriadele acceddo casa o decreto nu-
mero 15.041. de RO de jare ;ro ultimo. ã.
conta da verba 29 ,, «Roposicõe' e regi.
SttiçÕe..S» orojecto de lei do orçamendi
para 11122 deste ministerio — o credito
de lAR4",'. para essa repartição attendee
ao pngamente das regateies-ias ene com-
peiem a Pedre (alinhe) Coelho Cintra e

•Constantino 'Vieira, sendo nara o pri-
meiro na importancia de Cosa. por veda"
pagos nessa recebedoria. Quanto ás re-
elituiaies pretendidas por Jeremies AI- .
'ves e Joaquim José. Destes; cabe aos- in-
tere,ssades requererem_ directamente ao
Wbesouro, juntando Os respectivos do-
aumentos que- provém terem direito •

restituição, condorine caneta do processo
que :encaminhastes com o officio n. 61,
de 4 de maio deste anno, que ora voa de-
yolvo, para os devidos fins. ;

'Sr. director.	 mendo Patrifot
'• N. '270 — Solicito as vossae ordens
ao sentido de ser ,feita com •a teredivel
urgencia a Oeparação" nos vou-ditadores
exist entes nesta directoria e demais ap.
parelhos de- electricidade.. e .

Exmo. Sr., ministro da Fazenda:
' N. 273 — - Cumprindo • o disposto -na
circular ir: , 31, do 3 do corrente mez,
tenho a honra de encaminhar a v,

ka relação, em duplicata, -contendo '09
pomes dos ftuiCeionarios impresaindiveip
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ao serviço desta directoria .e que foram
convocados para ae preximas manobras
do Exercito e Marinha nacionaes.

-e- Sr. delegado -fiscal em Alagôas:
N. 78 — Satisfazendo ao que

teu o Ministerio 'da Agricultura, Indus-
trie e Commeecio, em aviso n..3 411,
de 22 de junho de 1922, fica concedido
a essa delegacia, por conta da verba 6'
— Escola de Apreoe.des Aelifices —
Material — 6' — Para merenda escolad -
dos aprendizes, etc., nos termos do ee-
creio 15.341_ de 30 de janeiro de 1922
— Projecto do orçamento da despesa
para 1922, daquelle ministerio; o credito
de 8:134$40e, para ateender ao paga-
mento da merenda escolar dos alumes
da Escola de Aprendizes Artifices, nesse

, Estado, de accórdo com a matricula es-
colar, do corrente anuo.

N. 79 — Fica concedida a essa dele.
.  acua, de accardo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
projecta do lei do orçamento para 1922, •
tia Ministerio da Marinha, á conta- das
verbas 11' — Munições de lance --
Pessoal — Rações e verba 12' 	 Claa-
Bee inactiva-s Pessoal, invalides, da-
quello rainisterio, o credito de 7806400,
para essa repartição attencled ao paga,-
Menta doa vencimentos a que tem dia
reito durante o periodo de 1 do janeiro
a 31 de dezembro de 1922. o invalido,
marinheiro nacional; Manoel Gomos,
visto , ter obtido licença para residir
nesso Estado, eonferrno solicitou o mes-
mo ministerio em aviso 'n. 1.287 do 5
de abril da amicacorrente. 	 •

IV: 82 --e- Fica concedido a casa dele-
gacia, de accôrdo com o decreto nume-
ri' 15.34/1, do 30 de janeira ultimo —
Prajeoto de lei da despesa para 1922,
á conta da verba 11' • cMunições de boc-
case e 12' celasses inactivas" — Pessoal
— Invalidas" do orçamento do Ministe-
rio da Marinha, o credita da 7376000,
para attender pagamenta tios venci-
enentoa a que tem direito, durante o pe-
rioda do 1 de janeiro a 33 de actembro
deste anno ao invalido, maainheiro na-
cional, João Pereira de Tamen% o qual
obteve permissão para residir nesse Es-
tado, conforme aviso do mesmo minha-
troa. 1.388, do 10 de abril ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 169 — Satisfazendo ao que solici-

tou o Min i sterie da Agricultura, Indus-
trie- e Commercio, em aviso n. 3.-1/1,.
de 22 da junho do 11)22, fica concedido
a essa delegacia, por conta da verba 6'
— Escola de Aprendizes Artifiees ;—
Material — 6' — Para merenda escolar
dos aprendizes, etc., nos termos do de-
creto ti. 15.341. de 30 de janeiro de
1922—Projecto do orçamento da despesa
para 1922 daquelle • ministerio, o credito
do 2:033$000, para attender ao paga-
mento da merenda escolar dos aturemos
da Escola de Aprendizes Artifices, nesse
Estado, do a:cedido com a matricula es-
colar do corrente anuo.

N. 170 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os seis inclines títulos (Ieda-
raterios das penei-eis-de mantepio que
competem a D. Maria Amelia Fernan-
des Bivar e acua filhas 'menores Poty-
guara, C6rahyra, Iassy,Myrtanisie
Ianctdce Fernandes Bivár, ex-fiel do
thesoureiro tia Alfandega dá Mantos,

nesse Estado, fallecido a 22 de janeiro
do anuo proximo passado, cujo prochsso
foi encaminhado .a esta directoria com
o vosso officio ti., 5/, de 27 de abril do
oorrente amo,

Fica ~cedido a -essa - delegacia, de
acedi-do com o decreto n..15.841, de 30
de janeiro ultimo -e- Projecto de 'lei -da
despesa para 1,922,- á Penda da verba 5'
"Inactivas pensionistas, etc. a) Monte-
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pio, etod Novas concessões, do orc$.
mento do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 572$903, papel, para attender só
pagamento no corrente armo, que com-
pete aos referidos pensionistas, devendo
ser descontada no acto do pagamento a
divida de 48408. differença de joie e -do
contribuição, deixada por aquelle func-
cionario. Deixa de ser concedido o cre-
dito para pagamento da despesa refe-
rente ao perlado de 22 de janeiro a 31
de dezembro do anuo passado, por não
haver saldo na respectiva verba.

N. 171 — Remetto-vos, para os de-
vidos fins, os deus inclusos titules de-
claratorios das pensões de montenio que
competem á D. Maria Umbelína do
Mattos e Antonio de Mattos, na (Irlanda-
de de viuve e filho do finado contri-
buinte Joaquim Rodrigues de Mattns,
carteiro de 2' classe da Administração •
dos Correios desse Estado, constante do
processo que acompanhou O posso °M-
eie de 16 de inalo do corrente armo. •

Fica concedido á essa delegacia, da--
aceOrdo' com o decr

•
tcr Ti-, 15.341. de 30

de janeiro ultimo. Projecto do lei da
Despesa para 1922: á conta da verba Se
«Inactivos, pensionietas, etc. a) Mone
tepio, etc.', novas concesaSes. do or-
camente do Ministerio da Fazenda, O
credito de .7336332. para attender ao
pagamento no corrente sano, que com-
pete aos referidos pensionistas. devendo
ser descontada no acto do resnectivo '
pagamento, a importancia de 128071. io
divida de contribuição deixada pelo -
respectivo funccionari o . 	 • •

Deixa de ser concedido o credito para,
pagamento da despesa referente ao pci_
riodo de 48 de novembro- de 1918 á 31
de dezembro -de 1921. por não haver
saldo na verba respectiva.

N. 173 — Incluso vos devolvo devi-
demente autuado, o prece-eco que ema- ,"
minha es com o vosso officio a. 252,
de 18 de aposto de 1920, sobre o nega-
mento da imonrfancia 1:236en68,
por exereicios findos pretendido nele ira-
be l bedor do Arinaeem de bagagem da
Alfandega em Nonos. nesse Ealado,
An l onio reeptista dos santos, iper hever
substituído o fiel effeptivo do mesmo

•Armeeere no rei-iodo de 1 do Inibo e 21
de dezembro de 19-19. por 4o renQlar
do .allialido processo ter. sido nbservada
a circular n. 23, de 7 de agosto do
1906.;

— Sr. dele-cada fiscal na Bahia:
N. 179 — Satisfazendo ao guie soTie14

teu o Minietese o da Aericellnra, Indere.
Iria e COmmercio. em aviso n. 3./11,
de 22 de junho de 1922. fica coneedalo
a essa delegacia. por cnief a da verhs 6e
cEscola de Aprendizes Adir ices Ma te-
riare 6* — Para merenda escolar dos
aprendizes etc.». nos termos do deeeeso
.n. 15.341. de 20 de janeiro de 1922.
Pro iecto do arestuneeto da despeze para
1922. damielle ministerio, o ered 4 to do.
2:1088. para atteader ao pagmente
merenda ~lar dos abinunos da Escola,
de Anrendizee Ai-Wh-soa. nesse nstaria,de anetIrdn com a matricula escolar, do
corrente anno.	 .

N. IRO -- fiernetto-vos para 053 de.
vidos fine, o incluso titulo de Frederico . .
Francisco da Taiz. apoeenteelo no ;orai.
de- I s • p lia,roleiro do Morra de S. Pardo,
cesso Estado. cujo drocesso foi ~mi- •
'nhado a esta directoria cora o vosso of'..
fido ri. 33, de 18 de alimpo do corrente'
sano. .

Fica concedido a essa delegada. do
aecôrdo com o decreto za 15.341, de
30- de janeiro ultimo. Projecto, do /et
da 'despeza -para 19224 conta da verba _

«Inactivos, pensionistas. dta ere f/Y
aposentadorias, novas concess`dee.

•
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orçamento do Mia is'esdo da Fazenda, O
ciada.° sia 3:72C$, para atsender ao pa-
gamento do referido inactivo,. durante
o 'corrente anno.

Deixa de ser concedido o credito para
pagamento da despeza referente ao pe-
riodo de 4 de outubro a 31 de dezembro
de 1921.. por não haver saldo na respe-
ctiva verba.
• N. 181 — Fica concedido a essa dele-

guia, de accôrdo com o decreto numero
15.341. de '30 (Planemo. ultimo, á conta
da verba 11° aInspectoria Federal das
Estradas — Administração e serviço de
Fiscalização — Material de expediente,
etc.». Projecto de lei do orçamento
para 1922, do Ministerio da Viacãe e
Obras Publicas, o credito • de 1:0008,.
como reforce da verba Material do 2°
District° • -da inspectoria Federal dos
Estradas, nesse Estado, confórme soli-
citou aquelle ministerio, em aviso nu-
mero 2.122, de 3 de julho de 1922.

N. 182 — Fica concedido a'essa de-
legacia, de accardo com o decreto nu-
mero 15,2141, de 36' janeiro ulti-
mo — Projecto de Lei da Despeza para
1922. à conta da verba 28°. "Despezas
ovêntuaes", do Ministerio da Fazenda. O
credito de 5:980$.. • para attender a des-
aseza com a installação da primeira Con-
tadoria dessa repartição, conforme con-
sta do Vosso officio n. 86, de 14 de
junho do corrente anno.

N. 183 a-- Fica concedido a essa de-
legacia, de accardo com o decreto nu--
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba 36'. "Substituicsaes de
funccionarios. Projecto de Lei ;do Orça-
mento para 1922. do Ministerio da Jus-
tiça o Negocies Interiores, o credito de
2 :5(90$. para essa repartição, na farma das
inclusas demenstrações, attender aos pa-
gamentos nos termos do &ereto mime-
no 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
que competem aos bachareis: Caetano
Estellita Cavalcanti Pesstai. a importan-
'eia de 2:310$. e para Antonio Augusto
Machado, a importaneia de 280$, per ha-
verem exercido interinamente, niquelle
nos mezes de março. abril e maio ulti-
mes e este no de março tainbem deste
anno, as funcções de juizes federal e sub-
stituta federal na secção desse Estado,
conforma solicitou o mesmo rninisterio;
em aviso n. 2,148 C, de 3 de julho deste
armo.

N. 189 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os seis inclusos titules das
pensões de montepio civil da Fazenda,
que competem a DD. Maria Francisca
Alves de "a'asconcellos. Maria Antonio Pi-
nheiro de Vasconcellos. Maria da Concei-
ção ¡Pinheiro de Vasconcellos. Maria de
Loui .des Pinheira de Vasenneellos Maria
Bernadeth Pinheiro de Vasconcellos, e
João Plitheiro de Vsscencellos, valva e
filhos de Ricardo Pinheiro de Vascon-
cellos. 2° escripturario do Thesouro Na-
cional conforme consta do vosso Officio
n. 2, de 14 de janeiro de 1922.

Fica concedida a essa delegacia, de
~ardo com o decreto n. 15.34i1. de 39
de janeiro ultimo — Projecto do Orça-
menta para 1922. á conta da verba 5a
"Pensionistas, aposentados, etc. — a)
nevas concessões. do Ministerio da Fa-
genda. o credito de 2:000a, para o paga-
mento. no corrente anno, ás alluclidas
pensionistas.

Deve ser descontado no primeiro pa-
gamento .4$444 de dividas- de mon-
tepio.

Deixa de ser concedido o credito re-
latava) ao pagamento no periodo de 14 de
junho de 1920, a 31 de dezembro de
1921 por falta de saldo na respectiva
verba

-a- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 88 — Satisfazendo ao que solicitou
minieterio. da Agricultura, Industria o
..•
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Corumérelo em aviso n. 3.414. cie 22 de
junho de 1922, fica concedido a essa
cielegacia, por conta da verba 6a, "Esco-
la de Aprendizes arsifa — Mate lel-
6*—Para merenda escolar das apreodi-
zes, etc.", nue stermos da decreto n. 15.241,
de 39 de janeiro de 1922 -- Projecto
do Oreamento da Despesa para 1922,
daquelle ministerie, e credito de 2:450 8, -
para attender ao pagamento da meren-
da escalar dos elimines da Escola de
Aprendizes de Artif ices. nesse Estado, de
accardo com a matricula escolar do
corrente atino.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 58'— Satisfazendo ao rine solicitou
o Ministerio da Agricultura. Industrie e
Cornmercio. em aviso n. 3.411. de 22 de
junho de 1922, fica concedido a essa de-
legacia por conta da verba 6' "Escola de
Aprendizes Arefices — Material — 6° =-
Para merenda escolar dos aprendizes,
etc.". nos termos do decreto ti.15.341,
de 30 de janeiro de 1922, projecto do or-
çamento da despeza para 1922, daquelle
ministerio, o credito de 1:643$200, para
attender ao pagamento da merenda esco-
lar dos aluarmos da Escola de Aprendizes
Aatifices nesse Estado, de accôrdo com a
matricula escolar do corrente anuo.

N. 59 — Fica concedido a essa delega-
cia. de acanalo com o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro ultimo, á conta da ver-
ba 35°, "Inspectoria Geral dos Bancas._
Projecto dó lei do orçamento para 1922,

.deste ministerio, o credito de '7:700$,
para essa renartição - attender aos paga-
mentos das despezas da Delegacia Re-
gional de Bancos, creada pelo decreta
n. 15.388, de • 7 de março deste anuo,
sendo: 7:200$ para Pessoal e 500$ para
Material, conforme representação de 24
de julho proximo findo, da 1" Sub-dire-
ctoria desta directoria.

— Sr: delegado fiscal em Goyaz: -
N. 26 — Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio. em aviso n. 3.411. de 22 de
junho de 1922. fica concedido a essa de-
legacia por conta da verba fi a, "Escola de
Aprendizes Artifices — Material — 6° —
Para merenda escolar dos aprendizes,
etc.", nos termos do decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de 1922. projecto do or-
çamento da despesa para 1922. daquelle
minis l erio, o credito de 2:287$800, para
atterder ao Pagamento da merenda esco-
lar dos alumes da Escola de Aprendizes
Artifices. nesse Estado, de accôrdo com
a matricula- escolar, no corrante gano.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
•N. 85 ,— Satisfazendo ao ger, so/icatou

o Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, em aviso n. 3.411. de 22 do
junho de 1922, fica concedido e esse de-
legacia. por conta da verba 6'. Escola de
Aprendizes Artiftces — Material — 6'
Para merenda. escolar dos aprendizes,
etc."- nos termos do decreto ri 15.341,
de 30 de janeiro de 1922. projecto do or-

•cemento da despesa para T92a. daquelle
ministerio o credito de 5:406a400, para
attender ao pagensento da merenda esgo-
tar dos alumiais da Escol a do Ai)rondizeS
Artifices nesse Estado, de anelara° com a
matricula escolar do corrente amai 	 •

— Sr. delegado fiscal em natas Grosso:
N. 61 — Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Agricultura. Ineluãtria e
Commercio. em aviso n. 3 411. de 22 de
junho de 1922, fica concedido a essa de-

: legacia. por conta da verba 6°. "Escola de
Aprendizes Artifices — Material a- 6' — •
Para merenda escolar doa- aprendizes,

• etc.", nos termos do decreto ri. 15.341,
de 30 dó janeiro de 1922, projecte do or-
emento• da despeza parati 	 daquella

ministerio, o credito de 1:230$- para at-
tender ao pagamento da merenda estilal
lar dos aluamos da Escola de Aprendizes
Artifices nesse Estado, de accôrdo com a
mearicuia escolar do corrente anuo.

— ar. ueiegado fiscal 11 minas Ge-
raes:

N. 189 — Satisfazendo aia que solici-
i ti o Ministerio da Agricult ura ,
tria Commercio, em aviso n..:.411,.de
22 de junho de 1922, •rica concedido a
essa delegacia, por conta da selim as
«Escola de Aprendizes ArLifices — Ma-
terial — 6° — Para merenda escolar dos
Aprendizes, etc.»

'
 nos termos do decreto

n. 15.341, de 30 de janeiro de 1922, pro-
jecto do orçamento da despeza 'para
1922, daquelle ministerma o ciadito do
:.1:494$800/para attender ao pagamento
da merenda escolar dos aluemos da Es-
cola de Aprendizes Artifices, nesse Es-
tado, de accdrdo com a matricula esco-
lar, do corrente anno.

N. 195 — Fica concedido a essa- dele-
gacia, de accendo com o decreto nume-
ro 15:341, de 30 de janeiro ulthno, pro-
jecto de lei da despesa para 1922, á con-
ta da verba 31° «Substituições», do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de
144$648, para attender ao pagamento do
continuo dessa repartição, Jeronamo
Corrêa de Magalhães. por haver substi-
tuido o respectivo porteiro durante seis
dias em fevereiro e 15 em março, tudo
do corrente atino, conforme consta do
vosso officio ri. 54, de 27 de abril ul-
timo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 81 — Satisfazendo ao que solicitou

o Mintsterio da Agricultura. Industrie o
Cornmercio: em aviso n. 3.411, ale 22 de

.junho de _1922, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da ver/Sa 6a «Escola de
Ap rendizes Artifices — Material — 04

—Para merenda escolar dos- aprendizes,
etc.", nos termos do decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de 1922, projecto do or-
çamento da despeza para 1922. dera:elle
ministerio, o credito de 4:62ia800. para
attender ao pagamento da merenda es-
colar dos alumnos da Escola de Apren-
dizes Artifices, nesse Estado, de acçôrdo
com a matricula escolar do corrente
anno.

N. 82 — Em deãnacbo do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda. datado de 19 "te

. julho oreximn passado, exarado co avi-
so n. 2.205. de 15 de junho do corrente
anno. do Minister-to da Viam, a obras
Piiblicas. fica concedido a essa delega-
cia, de accardo com o decreto n. 15.341.
de. So de janeiro ultimo. nro iecte de lei -
da drainem, para 199a. á conta da verba
9° sInspectoria Federal de Portos. Rins
e CPPRPRA, serviços especiaes estudos de
portos. do' mesmo ministerio, o credito
de 50:0005 Para oc,correr ao pagamento
com a determinação dos estudos hydro-.
grana icas dos rios Arary. Tartaruga e

•Anajas-Mirim, na ilha de Marajó. neste
Estado. -

N. 83 --Fica coneedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30' sExerca-
aios findos», de ornamento para 1921,
do Ministerio da Faz enda, e ~dito (le
1:55a$342. para attender ao pagamento

- de vencimentos que o sargento eefor-
mado do Exercito, Pedro Francisco de;
Araujo, deixou de reeeber no periodn de
.12 de inibo de 1919 a 31 de dezembro

'de 1920. conforme consta do processa
-ema acompanhou o vosso officio n. 19.
de 29 de agosto do armo priaxirno passa-
da. o que era vos devolvo para os devi-'
dos fins.	 s

Fica assim, confirmado Q. telegramma,
as, 08 A, de maio ultimo (22), trans-
anittiele 'á.essa delegacia.
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— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 58 — Satisfazendo ao que soLici-

tou o Minismrio da Agricultura, Indus-
trie e Commercio em sadio n. 3.411, de
22 de junho de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 6'
Escola de Arfeendizes Artifices

1 iaI — 6' para merenda escolar dos
aprendizes, etc. nos termos do decreto
a. 15.341, de 30 de janeiro de 1922 —
pro iecto do ~mento da despeza para
1922, daquelle ministerio, o -credito de
4:e13edou, para attender ao pagamento
da mei-mela escolar dos aluamos da P.74s-
cola de .eLprenclizes Artífices, nesse Es-
tacio, de accôrcto com a Matricula esco-
lar do corrente aamo.

N. 59 — Fica concedido -a essa dele-
gacia, cie accôrdo com o decreto numero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, á conta
da veria 5" — er v Içu Lie luspecção e
Fomento Agricolas, II inspectorias agri-
colas, 47 — Ajutututee ue
etc., projecto de -lei do orçamento para
1922, d elinisterio . da Agricultura, In-
dustrie e Commercio, o credito .de reis

totie, para essa repartição attender ao
paeamento de um -ajudante de -inspector
agricola do 70 distrito nesse Estado,
correspondente ao periodo de 25 de -
abril a 30 de -junho do corrente mino, á
razão de 500$ mensaes, coniorme aunei-
teu em aviso n. 3.1213,. de 18 do julho
deste anuo daquelle ministerio.

N. 50 — Fica -concedido á essa dele-
gacia, de accórdo coai o decreto numero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, á conta
da verba 35° — Inspectoria Geral dos
Bancos — Projecto -de lei do °Içamento
para 1922, deste ministerio, o credito
de.7:700$, para essa repartição attender
aos paramentos das despezas da delega-
cia regional de Bancos, - creada nessP Es-
tado, pelo decreto n. 15.388, de 7 de
março deste anuo, sem,: i revoe, para
Pessoal, e 500$ para Material, conforme

.representação de 24 de julho proximo
findo, da 40 Sub-directoria desta dire-
ctoria.

N. 62 — rica 'concedido á essa dele-
gacia, de aceôrdo com -o -decreto numero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, á conta
da verba 40 — Serviçes Prophylaxia
nos Estados, para -os serviços de propa-
ganda nos Estados, para novos accôrdos
e reforma dos actuaese — Projecto de
lei da despeza para 1922, do Ministerio
da - Justiça, o credito de 10:000$, pura
essa repartição attender no -pagamento
das despezas feitas com o serviço de sa-
neamento propbylaxia rural, nesse
Estado, me -penedo ide eme de abril a
mede do exereicio -corrente, conforme ao-
licitou aquelle -ministerio, cm aviso nu-
mero -689, • de 1•3 •de- junho Ultimo.

Confirmo, 'assim, o itelegramrna nu-
mero 1.209, de .9 'do 'corrente mez
-anuo, !desta -directoria. -	 •

— -Sr. delegado fiscal, no Paraná:
N. 116 — Satisfazendo ao que soli-

citou o Ministerio Agricultura, Indus-
trie e Commercio, cai aviso n. 3 411. de
22 -de -junho de 1922, -.fica concedido á
essa delegacia, ,por -conta da verba 6°
enerela .de Anrenclizes Artífices — Ma-
terial -- 'Para merenda escolar dos
aprendizes, :etc.», . nos „termos do- decreto
n:- 15.34.1, ,de 30 •de janeiro ele 1922,
,proiecto -do orçamento nda despeza para
1922 daquelle ministerio, o credito de
.5 :77400. pare -attender ao ;pagamento
-da :merenda escolar dos alumnos da Es-
.tn i a. AornnrUzee Artíf ices. .nesse Es-
tado, de ace6rdo -com -a matricula escolar
elo corrente .anno.

— Sr. delegado fiscal ene Pername
imo :

N. 1R6	 -Setiniaze. Mo ao mie &aliei.
tõn neNinisterio da  Viggáo -e .01)111L4j..

1»

eM aviso a. J.200, de 15 de jsz!
lho findo, fica _concedi -tio á essa 'delega-
cia, de acedeu° com o decreto n. lee.141,
ne 30 - ue janeiro ue le2e, a couta da
verba 9' — elnspectoria Fedeeal de Por-
tua, eios e tatuaras — Serviços eepe-
cias — Ateeeetçao e reperaeao de e.a-
teria' de dragagem -e- Material e pes-
soal, do pl.-leme) de orentmeneo de iletin
peza daquelle ministerio, para o cor. en-
te exerci-cio o crediei de 460:000$, afim --
de -oecorrer o pagamento do pessoal em-
pregado no servkço de dragagem do
porto de Recife, devendo a alludida im-
portancia -ficar -á 'disposição do eege-

‘ neetro chefe -tio districto de apparelha-
gem :norte. e

. 188 Fica concedido á essa dele-
gacia, de aceôrdo com o decreto nume-
ro 15.341, de 30 de janeiro ultimo, pro-
jecto de lei da despeza para 1922, á
r. • • e . • • e n.aÕe ,, P re-
stituições», do Ministerio da Fazenda, o
credite de ltillt13t343, ouro, e 561$601. pa-
pei. otva af;eocier ao pagamento da re-
stituição pretendida por Joaquim Fez.-
reA ra de Caevalho	 nOMU., -de direitos

- -pagos a mais na Alfandega desse Esta-
do. nela acta de imuotaaeãe n. 1.591
de 15 de janeiro de 1919, ronfnrel p 'm'-
ata do processo encaminhado com o vos-

- so officio Il. 463. de '9 de junho
mie ora vos devolvo, para os devidos

Sr. delegado fiscal, no Piaubyr.
N. 57 — eatisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, em aviso de
Junho de 1922, fica concedido á essa
leee-te.• eraa ti' «Escola
de Adrendizes Artificesl, — Material
G' ePara merenda ^escolar dos ' apre -
zes, etcen, nos lermos do decreto numero
15.341, de 30 de janeiro de 1922, 'pro-
jecto do -orçamento da despeza para
1922 damielle min'sterio, o credito de
2:979$200, para attender an nawamento
da merenda escolar dos alumnns da Es-
nela de Anrendizes Artifices. nesse Es-
tado, de accôrdo cone a _matricula esco-
lar de corrente mano.

N. 58 — ilea concedido a essa dele-
gacia, de- accôrdo com o -decreto nu-
mero 15.31441, de 30 de janeiro ultimo,
—projeeto de lei da descera para 1922
—4 e-ente da verba :SP, ezetbstittaiçõesza
do ornamento Ministerio ela Fazenda,
o credito de 141$06-6, para effectuar ao
pagamento de vencimentos que compete
ao bacharel_ Milaiades Lopes, per ter no
penedo de 3 a 19 de abril »deste -armo,
substituido o consultor dessa -delegacia,

:conforme -consta do vosso officio
de 12 -de maio do coerente anuo.

N. 59 - -Fica concedido a essa dele-
gacia, de :acernido com o decreto nu-
mern 15.3i1d, -de -31-i de janeiro -ultimo.
á conta -da verba E ia eInspectoria Fe-
derai das Estradas, — •Administração e
serviço da fiscalização — Material de
expediente e escriptorio, etc., :projecto
de lei do orçamento para 1922 do Mi-
nisterio da Viação e -Obras Publicas, o
credito -de 1:000$, terno reforço á verba
«Material da 2' fiscalização da Ins.pecto-
ria Federal das Estradas», nesse Estado,
conforme solicitou -aquele ministerio em

;aviso Ti. 2.123, ide 3 de julho -de-1922.
N. SO — Fica 'concedido .a esaa dele-

,gacia, de acedido com o decreto nu-
mero 15.3411, -de '30 de janeiro ultimo,

-,--,projecto 'de lei da despesa para '1922 -
—.á conta da verhaS", (Material — Ca-

	

alitania.s -de ,Portos	 impressões, encae

	

derugUes, etc.), 	 orçamento

•

nisterio da Marinha, o credito de 65$.
para attender ao pagamento de editaee
nos Jornaes of(iciaes e commerciace
desse Estado, durante o corrente anuo,
conforme solicitou o Ministerio dos Ne-
gocias da Marinha em seu aviso n. 8979
de 14 de mem) ultimo.-

— Sr. delegado fiscal to Elo Grande
do Norte:

N. 63 — Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Agricultora, Industrie e
Coromereio em aviso n. 3.“1, de 22 de
junho de 1922, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 6'. t'F"eola
de Aprendizes Artifices — Material —
&a Para melenda escolar aos avena
dizes, etc.», nos termos do decreto nue

• mern 15.311, Lie 30 de janeiro ultimo --
projecto do orçamento da despem] para
197" daotielle »minis'erie _._. o credito de
3:6902. para attender ao uagamento da
merenda eseelar dos alinnnoa da Escola
de kprendizes Artifiees. messe Estado. do
9.orA rdo com a matricula escolar do cor-
rente ermo.

•N. 64 — Pica concedido a essa dele-
gacia, de emendo eme o decreto 'nu-
mero 15.3191, de 39 de .janeiro

`-ã conta da verba 25'. einspertoria Geral
dos Bancos», projecto de lei do ores-
mento para 192? deste miniaterio. o cre-
dito de 7:71i10e »gera eRa ranarticão ¡a-
tender aos oseRmantosr dac doevsar,e da

- «"RelPgania Beeirrnal de Bancos), creada
nesse Estado pelo decreto il. 15 3R8. do
7 de março deeee anuo. sendo 72d0a para
ePessoah. e 1500$ para aMateria tz. com-
forme representarão de 24 de julho pro-
ximo findo da 1° Sub-Directoria desta
directoria.

-: N. 65 — Fica essa delegacia, de ao-
cArdo com 'as termos do art. 2° -do de-
creto n. 15.341. de 30 de janeiro ul-
time, 4 :conta dá vertia «Material». pro-
jecto -de lei da desneza para e t"? do Mi-
nisterio da Marinha, autorizada a Re f le-
fazer -os -pagamentos dos fortipci~fitos
fe4tnQ durante n exercieto corrente .ã ca-
pitania do Porto nesse Estado. conforme
solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 2.126, de 2 de julho proxirno

Confirmo,  assidi, o telegrarama nu-
mero 1.664, do 3 do corrente, desta

"etor118i.N. 6 — riffirleft.0-vos, para os devidos
fine. o incluso titulo ,decla ra terio -da
pensão de Merri epio nue compete ao me-
nor Attila de Assis Bulhões. Fica con-
cedido á essa delegacia. -de aeolirdo com
o decreto n. -15.341. de 30 de janeiro
ultimo — Projeato de lei 'da despeza
para 1922. -á conta da verba — lua-
laivos, pensionistas, etc. Novas _enrices-
eões do Ministerio da Fazenda, o .cre-
dito de 600$. -para pagamento ao refe-
rido menor. além da pensão de -i gual im-
portaneia que já percebe. eia ;qualidade
de filho do aontribuinte Anaeleto 'Bu-
lhões, ex-mestre de natação e gymnasti-
ca da EscOla de Aprendizes !Marinheiros
desse Estado, fallecido em '6 de janeiro
de 1918, em reversão da pensão de igual
importancia. em cujo -goso se achava
sua progenitora D. T.aliza do Nascimento
13tilhries que conti‘ahiu segundas im-
peles em 3 de julho de -1920. conforme
consta .do processo que acompanhou o
aviso n. 2.318. do- Ministerio da Mari-
nha, de 1 n6 de julho do corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal no :Rio -Grande
do Sul:

N. 244 Tendo em vida o processa
de aposentadoria de Euelides de Carva-
lho Cotai, 4° official .do Arsenal de
-Guerra desse Estadeei' que se acha =-
mexo o .aviso ia. -224, de 15 =de ,abril ,de
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1922. do Minlaterio da Guerra, recom-
imeodo-ko-; providencieis no sentido dessa
delegacia informar desde quando e até
quando o citado funecionar3o serviu eu-
mo servente do mencionado Arsenal. e
quentes dias de serviço teve nesse cargo,
viam, as certidões paz:matias for ema rd-
partição não satisfaze, em as exigencias
do processo, por darergirem entre si.

N. 245 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa guia de pnensiies de
D. Eugenia de Magalhães Cunha e seus
filhos menores, Cicerta Plinio, Pauto,
Maria, Dulce e Ruth de Magainaes
Cunha, pensionistas do Ministerio da
Viação, na quaiidade de viuve e filhos
do fenecido telegrapbista de 2' classe
João Faaingelasta da Cunha, a que se re-
fere o vosso officio u. 213, de 21 cle 1 u-
nho do corrente anne.

Fica concedido á essa delegacia, as
accordo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro ultimo, projecto de lei cot
despido para 1922, á conta da verba á'
cinactivos, pensionistas, etc., a) monte-
pio, etc.» — Novas concessões, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 2:000$,
para attender ao pagamento das referi-
das-pensões, durante o corrente armo.

N. 246 -- Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os deus inclusos titules decla--
retortos das pensões de meio soldo e
montepio militar que competem ao me-
nor Auterlitz, Mo do 2° tenente do
Exercito Leonel Mendes, conforme o pro-
cesso annexo ao vosso officio n. 280, cle
21 de dezembro de 1920.

Fica. concedido á essa delegacia, de
accôrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro ultimo — Projecto de lei da
despeza para 1922, á conta da verba 5°
— Pensionistas, etc. a) montessio, etc.
Novas concessões, do orçamento do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de réis
1:1238200, para o pagamento, no cor-
rente anno, das pensõe,s que cabem ao
referido menor.

Deixa de ser concedido o credito para
o pagamento das despezas relativas ao
penedo anterior, por falta de saldo na
verba respectiva.

N. 251 — Fica concedido á essa de-
legacia,- de accôrdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo ---,
Projecto de Lei da Despeza para 1922,
á omita da verba 14', "Serviço de In-
dustria Pastoril, etc. do orçamento do
,Manisterio da Agricultura, o credito de
2:500a, para, por intermedio das Col-
lectorias Federaes de Alegrete, Passo
Fundo e Alfandega de Uruaguayatia,
nesse Estado, serem pagos os emanas
que fizeram jús, os -  Pedro
Surreaux, Sergio de S Dornellas, João'
Fagundes, Severo Lazado e flodrigues
Irmãos, proveniente da construcção- de
Lenheiros carraipaticidas em suas- fto-
zendas de criação, no corrente anuo, á
razão de 500$, cada una conforme soli-
citou o mesmo ministerio em aviso nu-
mero 3.703. de 13 de julho ultimo.

N. 252 — Incluso vos remetto, para
os devidos fins, os dons titules declare-
terios das pensões de mmitePio civil da
Fazenda, que competem á D, Rita Ri-
beiro Furtado e o menor Zoé, na quali-
dade d.e viuve e filho do fenecido Fran-
cisco Furtado Games, 2° official adua-
neiro da Alfandega de Rio Grande, nesse
Estado. conforme consta dn vosso cimo •
cio n. 183. de fs de junho de 1022.

Fica concedido á essa delegacia, de
aceórdo com o decreto n. 15.344. de 30
de janeiro ultmin — :Projacto de .Orça-
mento para 1922, á conta da verba 5'
"Pensionistas. aposentados, etc — a;
novas concessb'es. do Minieterio da Fa-
zenda. o credito de 6078500, para o Po-
gamento. no corrente anno, das refe-
ridas pensionistas.

Deixa de ser concedido o credito para
O pagaioente rafe cate ao periodo ae 11
sie junho de 1920 á 31 de dezembro de
1921, por falta de saldo na respectiva
Verba.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
narina:

N. 105 — Satisfazendo ao que soli-
citou o Min i ste.rin da Agricultura In-
dustrie e Come-lerdo, em aviso nume-
ro 3.411, de 22 de junho de 1922. fica_
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 6'. "Escola de Aprend:zes Artifi-
ces — Material — 6' — Para meren-a

-da escolar dos aprendizes
'
 etc.", nos ter-

mos do decreto n .15.341. de 30 de ja-
neiro de 1922 — Projecto do Orçamento
da Despeza cara 4922. daquelle minis.
terio, o credito de 2:1418200, para at-
tender ao pagamento da merenda esco-
lar dos aluemos da Escola de Apren-
dizes Artifices, nesse Estado, de aocôr-
do com a matricula escolar, do corrente
anno. .

108 — Fica concedido á essa de-.-
legacia. de accôrdo com o decreto no-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo

' Projecto de Lei da Des pem para r922,
á conta da verba 16°, "Obras e sertoços
extranrdinarins, etc. — 11 — Auginento
provisorio", do orçamento do *anate-
rio da Viação, o credito de 23:104a1.0,
peba attender ao pagamento no 2° tri-
mestre do corrente anno, oa grattlicaatio
a que se refere a lei n. 3.990, de .2 de
janeiro de 1921a- conforme solicitou o
Ministerio da Viação e Obras Publicas
em seu aviso n. 2.318, datado de 21
de junho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Pealo:
N. 339 aatisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Agricultura. Indus-
trie e Commercio, em aviso n. 3.411,
de 22 de junho de 1922 fica concedido
a essa delegacia, por conta da Verba da,
"Escola de Aprendizes Artifices — Mas
tonal — O' — Para merenda escolar tios
aprendizes, etc.", nos termos do decre-
to n. 15.O41, de 30 de janeiro de 1922
--a Projecto do amamento da Despeza
para 1922. daquelle ministerio, o credi-
to de 5:2588, para attender ao paga-
mento da merenda escolar dos alumnos
da- Escola de Aprendizes Artifices, nesse
Estado, de accaledo com á matricula es-
colar, do corrente armo..

N. 340 — •Ficam concedidos a- cagas
delgaela, de atcórde com o decreto MI-.
mero 15.341, de 30 'de janeiro do cor-
rente anuo. -- Prejecto de lei- da despesa
para 1922, á conta da verba 29" «Repisa
abales e restituições, do oreatneloo do
Ministerio da Fazenda - - os &ed i tes. de
410414, ouro, e 339$015, papel, para
pagamento das restituições devidas á
F. Mattaratzo Geena, provenientes de
differenças de- direitos pagos a Mais
tela nota de importação n. 95.164, de
1920, conforme o processo ani exo ao
%DORSO caiei° n. 258, de 4 de julho de
1922, que: ora vos devolvo, para as de-
vidos fins.

N. 341 Fica concedido a essa dele-
gacia, de accôrdo com o decreto nume-

ro 15.341; de 30 de janeiro ultimo.
—Prejecto de lei da despem para 1922. a
conta da verba 29' «Reposições e resti-
tuições», do orçamento do Minis'er i o da,
razenda, o credito de 278119, papel',
para pagamento da restituição' devida
ao amanuense da- Administração dos
Correios desse Estado, Luiz Calmon Na-
buco de Araujo, pcoOefflente de emitiria
bulcões pagas a mais para- o montepio,
confórrne consta do processo annexo ao
vosso offieio n. 356, de 19 de dezembro
de 1919. que ora vos devolVp, pára os
devidos fina.

	

N. 342	 Fica concedido a essa dele-
gacia, de Mordo com o decreto numero

15.341, de 30 de janeiro ultimo — Pro-
jecto de lei da despeza bera 1922. do
Mintsterio da Agricultura, Industrio e
Commercio, á 'conta das verbas 5' cSer-
viço de Inspecção e Fomento Agricolasa,
Meteria:. 3' «Compra, Conservação
etc.», 5' «Para o serviço de intensifi-
caeão, etc), do mesmo ininisterio
credito de 5:5008, para essa reparaçáo
attender ás despesas da Inspectoria
Agricola de 14' District°, no 1" semes-
tre do correpte anno, nesse Estado, con-
ildrme solicitou aquelie moosterio em
aviso n. 3.536, de 1 de julho de 1922.

N.343.— Fica concedido a essa de-
legacia, de acetado com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro dltimn —
Projecto de lei da despeza para 1922. á
conta da verba 29' «Reposições e resti-
tuições», do orçamento da Fazenda — o
credito de 8165255. ouro, e (16; 5845. pa-
pel, para attender ao pagamento da
restituição pretendida por F Matararzo
OaComp., Limitada, de direitos pagos a
ceais na alfae riega de Santos, pela nota
de irOnortacãn n. 31.232 de 14 de maio
de 1920, conforme consta do processo
encaminnede com o vosso officio n. 121,
de 26 de maio do corrente armo. que ora
vos devolvo para os devidos fins.

N. 344 — F es coicedido a essa dele-
gacia. de accerdo com o decreto numero
15.341 de 30 de janeiro ultimo — Pro-
jecto de lei da despesa para 1922,
conta da verba 31 • eSubstituiçõesa dn
orçamento do Ministerio da Fazenda —
o credito do 2198355. para attender ao
pagamento que compete ao 2° escriptu-
rario Elpidio Goulart Ferreira, que 'te
periodo de 12 a 31 de julho proximo
findo, substituiu o contador da 1' Con-
tadoria dessa repartição por se achar o
mesmo afastada. no exame de folhas da
pagamentos de pensões e aposentados.
confOrme consta do vosso officio n. 234.
datado de 1 do corrente.

N. 345 a- Conforme autorização do
Sr. ministro, expedida em portaria nu-
mero 92, de 28 de julho proximo findo,
fica concedido a essa delegacia. de ac-
côrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro ultimo — Projecto de lei da
despesa Para 1922, á conta da verba
33" e- «Inspecção das Repartições de Fa-
zenda e outros serviços extraordinaricas,
do MiniRterio da Fazenda, o credito de
1:5508000, para ser abonada a diaria de
2541000, no penado de 1 a al do referido
mez de julho a cada um dos seguintes
fumccionarios: João da Silva Almeida,
2° escripturario do Thesouro e Troiano
Canado Alves Pequeno, 2° ,escripturario
da Alfandega de Santos, que se acham
em commissão nessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
Na 41 --a Satisfazendo ao que solicitou

o afinisterio da Agricultura. Industrie- e
CoMmercia em aviso n. 3 411, de 22 da
junho de 1922, fica concedido a ema de-
legacia, por conta da verba 6' — Escola
de Aprendizes Aotifices Material —
O' -- Para merenda escolar dos aprendi-
zes, etc., nos termos do decreto nua
mero 15.341, de 30 cle janeiro de 1922
— Projecto do- orçamento da despesa
para 1922, daquelle ministerio, o credito.
de 4:042$400, para attender ao paga-
mento da merenda escolar dos alumnoa
de Escola de Aprendizes Artifices nesse
Estado, de accôrdo com a matricula es-
colar do corrente . armo.

N. 42 — Attendendo ao que solkétou
o alinisterio dos Negocies da Marinha,
em aviso .n. 2.640. de 13 de jon l o de
1922. fica concedido a essa dedegacia.
de &cabreio com o decreto n.
de 30 de janeiro de 1922, á conta da
verba 8'	 Material — Obras 	 "Para
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ymcerto dos edificios, quarteja, forta-
lezas, etc." do projecto de lei de orça-
mento para 1922 daquelle ministerio, o
credito de 4:4508000, para atteoder ao
pagamento da demolição de um barra-
tão existente na Capitania do Porto
desse Estado e reconstrucção de um
outro no mesmo !peai.

Fica confirmado, assim, meu tele-
gramrna n. 1.205, de 9 do corrente

N. 43 — Fica concedido a. essa dele-
gacia, de accôrdo com o decreto nu-
mero 15.341. de 30 de :anetro ultimo,
conta da verba 35' — Ins.pecturia Fede-
ral dos Bancos - - Proje. ,to de . ei de or-
eamento para 1922. deste ministerio, o
credito de 7 :7001; para essa renartição
attender aos pagamsntos das despesas
da Deleacia Regional de Bancos, ereada
nesse Estado, pelo decreto n. 15.388,
de 7 de março deste anno, sendo:
7 :200$, para Pessoal e 500$ para Ma-
terial, podsndo ser entregues a referi-
da importancia ao Dr. Carloe Bateu-
eourt; fiscal dessa inspectoria. contorne
solicitou em officio n. 92, de 20 de fe-
vereiro do corrente anno o Sr. inspe-
ctor geral dos Bancos.

Requerimento despachado
Dia 9 de agosto de 1922

D. Primitiva de Alcantara Oliveira.
viuva do 2° tenente patrão-mór José
Paulino de Oliveira, solicitando expedi-
ção de titules de meio soldo e montepio.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

ilirectoria do Patrimonin Nacional
r.oMMISSÃO DE CADASTRO I ToMDAMENTO

DOS PROPRIoB NACIONAES

Ministerio da Fazenda — N. 349 .--
;Aio de Janeiro, 4 de agosto de 1922.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda —
Li hoje na Gazeta dor Trbiunaes que a
União representana pelo 2° procurador
Dr, AlPiaro da Silva Lima Pereira pro-

- poz aceão para de sa;dropriar á Compa-
nhia Edificadora parte da Quinta do
Cajá, necessaria as novas instailações
do Cães do Porto. Penso que deve ha-
ver equivoco em tudo imo.

V. Ex sabe que, por sentença que se
tornou de todos conheáda, o Supremo
Tribunal Federal declarou nul/a a ven-
da da Quinta do Cajü, revertendo esse
proprio para o patrimonio nac enal.

Como se explica que á União haja ne-
cessidade de pagar uma parte da Quinta
de que precisa para serviço publico?

Intereorrenternente demonstrou-se que
além da Companhia Edificadora estar de
posse da Quinta, cuja venda foi annul-
leda por effeito da sentença alludida,
occupa parte de um terreno, cujo uso
frua° lhe fôra já desapropriado, quan-
do na vigencia do arrendamento, ante-
riormente á venda alludida.

Demonstrou-'' Tambem que a mesma
companhia está de posse e explora ter-
renos de marinhas e aocrescidos. sem
nunca havei-os requerido, sem qualquer
titulo.

Esses terrenos de marinha e accresci-
dos são nacionaes e provavelmente, dada
a natureza das obras, sobre elles versa a
desapropriação.

Em qualquer caso, em resumo, a União
evai pagar terrenos que são seus: se da
Quinta do •Cajú, terrenos nacionaes por
effeito da sentença que annullou a ven-
da da mesma Quinta; se de' marinhas e
seus accrescidos, terrenos que nunca
deharam de ser do patrimonio nacional.

Peço respeitosamente a attençáo de
V. Ex. Tiara o assurepto, sobre o qual

se deve officiar, com a maior urgencia,
ao Sr. Dr. Alvaro Pereira.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus p .ot r,s l o, de
elevaea estima e d •qt ineta consideração.
— José Ataria de Beaurepaire Pinto Pei-
xoto, presidente da Commissão.

Recebedoria do District.) Federal
urrmanwNTE Do sR. DinecTOR

Dia 10 de agosto de 1922
Officios expedidos :
N. 1.214 — A DPectoria da Receita Pu-

blica, reuiette , do 41,8 ceniddes de divida
de taxa de saneam:. to referentes ao 5° rivro
do exe 'cicio de 1921, na importancia de
20:130 '6

N. 1.215 — Trar .mittindo a representa-
ção -do atente fiscal do hiposro de cousumo
Mario Angusto Saldwilia da Gama.

N. 1.216 Tra smittibdo o recurso da
firma Gonçalves da Fonseca.

N. 1 218 — Restiteindo o processo refe-
rente ao pedido de licebça para vender es-
tampilnas do sello adhe3ivo feito por Luiz
Camarim.

N. 1.219— Solicitando ser annullada a
divida de juro; de hypotheca do predio
n. 94, da rua Dr. Leal em nome de Otto
Haase.

N. 1221 — Re ;titulado o requerimento de
Pedro G. de Oliveira.

Precutorios despachados
Precatorio do Juizo da 3 Pretoria Crimi-

nal, a fav e. de Doininvns Alvea Pinheito,
na Li,podancia de 10 $000 —Cumára-se.

Precato, io do Juizo dos Feitos da Fazenda
Munieioal, a favor de Fdeda Theodora
Ch istine Drolshage.n, procuradora de So-
phle Henriette Barat, na importancia de
100$u00.

Requerimentos despachados
N. 4.395 — Ce3ario Pulse & Comp.— Em

face do parecer e de accôrdo com a infor-
mação, restitua-se a impo.tRncia de 63$,
annullaido-se a receita no titulo pronrio.

N. 7. '50 Francisc Felinto de Almeida.
—Redeza-se em 1923 pwa 1:80.$ annuaes o
valo.- locativo do i..imovel.

N. 19. 3n 1 Frs lede-) Fonseca . —Reduza-
-se em 1923 pa.a 3:0J $ annuaes o valor lo-
cativo do hm-novel.

N. 21.81$ — Dr. Alfredo Alves de Car-
valho.—Em fa .e do pa-scer, reatitua-se a
quantia de 15840 ;. sobe:tendo-se o credito
pela verba dtepo,içÕes e reatituições».

N. 25,293—Emitia Joaltea de F. Marques.
— luforme á ", Sub-directoria.

Angusto Victodo Merly.— Eal face do pa-
recer, ent.egue-se a importancia de 374,
eserinturando-se a despesa pela fôrma pro-
posta.

Manoel Teixeira de Aragão e Francisco de
Brito Themendo Lessa.—Em face do pa..ecer
entregue-se a impo tancia de 125$, escriptu-
rade a despesa pelo modo indicado.

Representação
N. 12.012—José Maria Cysne.—Officie-se

á Directoria da Receita no sentido do pa-
recer.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. 15, de 15 de fevereiro de 1922, Con-
tra Peri!~ & Comp.

Nada ha a providenciar sobre a petição
retro. Prosiga-se, nos termos da lei.
Auto n. 25, de 25 de setembro de 1921, con-

tra Benedicto Carvalho da Silva
Encamiuhe -se o recurso.

Auto n. 55, de 25 de março de 1922, contra
Cortex & Varella

Encaminhe-se, remettendo a cópia do pa-
recer.

Auto n. 195, de 6 de maio de 1922, contra
A quem de di eito

Proceda-se de aceehdo com o que pre-
ceittla o art. 133, Paragrapho utile°, do de-
creto a. 14.648, de 26 de janeiro do atino
passado.

Recebedoria .do Dishicto Federal, 8 de
agosto de 1922. — Severiarzo de A. Cavai-
canil, director.
Auto n. 235, de 20 de maio de 1922, contra

Prista & Comp.
Informe á 3' Sub-directoria.

EMPEM= Do AJUDANTE DO SE, DIREcTOR

Dia 10 de agosto de 1922
Officios expedidos:
N. 1 217 — A' Directoria da Receita Pu-

blica solicitando ser anuullada a divida
co Istante dos conhecimentos ns. 6.924 e
3 875, em nome de Figueiredo Abreu .9
Co np.

N. 168—A' Repartição de Aguas e Obras
Publicas, solicitando i 'formações sobre Ofi
predios ns. 63, 73 e 77 da rua Fernandes

MNPrnh.i I69—Informando que não consta rece-
bido nesta recebedoria o oficio ti. 667 C,
de 3' de m^io ultimo, relativo aos predios
na. 153 e 152 da rua Presidente Barroso.

Requerimentos despachados
N. 463 — José Nicofau.— Informe á 3°

Sub-directoria.
N. 7.683 — Rosalina de Albequerque.—

Transfire-se.
N. 8.227 -- Araujo Guimarães & Comp.

— Transfira-se. Não ha multa a impor visto
como a eacrint . ra de compra e vença é de
28 de .nai e o requeri cento de transfe-ercia
de 9 de junho tudo de 192 , sendo aindi o
contraeto social assignado em 19 de junho
refe-ido e a-chivado na junta Co umercial
em 13 de dezemNro do mesmo anu".

N. 8 495 — Antonio Alves &
De acc&-do com o narecer, transfira-se. Im-
ponho a nr-Ita de 5 $,minimo,por infrac ão
de -eg lamento n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 19 4

N 8 828—Bento Alves Machado.— Tran-
sfira-se.'

N 9.671 — Antonio Teixeira de Souza —
Dê-ee a baixa, nos termos propostos. offi-
dando-se Directoria da Receita no Se tidodo caneeijameato das certidões de dividas.
Imnorho a multa de 50$, minimo, da lei.

N. 9 740 — Augusto Dinis.— A' 2' &ib..
directoria.-

N. 9.767 — Carioinan da Silva Oliveira.
— De acebrdo com o parecer, •officie-se
Insnecto-ia de F.ngenharia Sanitaria.

N. 10.830— Manr el JoaqAm de Azevedo.
— Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 1".835 — Joaquim Alves Coelho.—
Transfira-se Imponho a multa de 20$, mí-
nimo, na fôrma do regillatneutO eia vigor.

N 14.8(9—Hehech Zaidan & Comp.—Dê.
se a baixa, nos termos .propostos, offician-
do-se á Directo ia da Receita no sentido de
ser eliminada a divida do segundo se estre
do exercicio de 1919 e do exercido de 1920.
Imponho á firma requerente a multa de 50$,
minimn,da lei.

N. 18.507— Magalhães & Comp. — 0W-
cie-se respondendo.

N. 23.074 — J. Ferreira.--A1 21 sub-di.
rectoria.

N. 24.797—Joaquim Teixeira Macedo. —
Informe á 2' sub-directoria.



Sexta-feira 11
	

DIARIO OPFICIAL
	

Agosto de 1022 16429

Maria J. N, de Xerem.—De accdrdo
tom o parecer, transfira-se.

Antonio Areirn Blanco.—Cumpra-se o dis-
posto no art. 532 n. III do Codigo Civil.

Representação
N. 377—Eulalie Saldanha Lopes da Costa.

e-Officie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

NOTilICAÇOE3
Notificação a, 54 de- 27 de lanho de 1922 con-

t-a Manoel Homem
Decisão

Não procede o pedido á vista do que
consta da notificação de fls. a. 4o reque-
rente foi concedido largo prazo para pega-
mento do registro, sendo antes avizacio da
falta em que se achava. Mantenho, portanto,
O despacho de 3 de julho ultimo a fls. 3, que
está conforme o regulameeto em vigor. In-
time-se. 1311: 2 de acosto de 1922. — O aja-
dante go director, José Bdlens de Almeida.

i%tetificação n. 61, de 30 de lanho ;le 1922,
contra D. Lopes Costa 6, Comp.

Decisão
A falta está plenamente provada .e as ra-

eaes de defesa só pelo principio de equi-
dade poderiam ser ap.eciadas. Nestas con-
dlçfies julgo o processo procedente para
Impor aos notificados D. Looes Costa &
Como., a multa de 1 0$, com a obrigação de
recolher aos cofres desta Recebedoria a int-
portancia devida Pelo registro de seu estabe-
lecimento 60$, tudo na forma do art. 32, do
regelamento annexo ao decreto a. 14.713,
de 8 de março de 1921.

Publique-se
- Recebedoria do District° Federal, 31 de
julho de 1922. — O ajudante do *director
José Bellens de Almeida.

Votilicação n. 97, de 18 de Julho de 1922,
contra Fellppe José Azar

Decisão •
Tendo em vista a notificação feita pelo

agente fiscal do imposto de consumn Ar-
mando Watson Co -deiro e tomando em
consideração o parecer da 3 Si b-directoria,
impoeho á. firma FelIpoe Jose Azar, estabe-
leeida á rua Senador Enzebio n. 45, desta
cidade do Rto de Janeiro com o commerclo
de te idos e artefactos de tecidos, a varejo,
no corrente exexicio, sem ter paga a respe-
ctiva patente de registro a multa de 150$,
minha°, por inf..acção dos arta. 8°c 11 . b do
regulamento expedido pelo decreto n.14.648,
de 26 de janeiro de 191, ex-vi do art. 219,
§ 5 molificado pelo a-t. 52 da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição Junta-
mente com a importam:ia de 10 , $ :eletiva aos
cmoltenentos devidos pelo registro de seu
estabeleci acato. Fica avisada que. não será
acceita qualquer reclamação que exceda o
preso de 15 dias sem o previa depesito das

- mencionadas importancias.
Intime-se.
Recebedoria do Districto Federal, 28 de

Julho de 1922. — O ajudante do director
fosé Beilens de &muda.

Not(ficação n. 99, de 18 de falho de 1922,
contra Cleman Abraham

(Decisão)
Tendo em vista a notificação feita pelo

agente fiscal do imposto de coastuno, Ar-
mando Watson Cordeiro e tomando em con-
sideração o parecer da 3 Sub-di:ectorla,
Imponho a firma Cleman Abraham, estabee
tecida á rua Senador Eusebio a. 374 desta

eldrde do Rio de Janeiro com o commerclo
de tecidos, perfumarias e artefactos de te-
cidos, á varejo, no corrente exereicio. sem
ter pago a respectiva patente, a milita de
150$, minimo, por infracção dos arte 8 e
14 b do regula nento expedido pelo decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, ex-in do
art. 219 § 5 medificado pelo art. 31 da lei
n. 4.440, de 31 de dezemb -o de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta re--
partição juntamente com a inmortancia de
*20;, relativa aos emolumentos devidos pelo
registro de seu estabelecimento.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias, sem o prévio deposito das men-
cionadas importenclas.

Intime-se.
Recebedo ria do District° Federal 28 de

Julho de 1822.— O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

doommeee.

IMPAM) DA SEGUNDA SUD-DMEMOILIA

Dia 10 de agosto de 1922
R. Paulo Dias.— Intime-se a apresentar

provas de que se trata de inicio de negocio,
ficando marcado o orazo de oito dias.

N.* 6.917 — Lones & Horis.— Juntem a
certidão do ultimo im posto pago e satisfaça
a edgencia de despacho de fls. 5, de julho
ultimo.

N. 5.292—João de Lima Vianna.—Pagua
o debito.

N. 23.294 — Merino Rosario 9ameiro.—
Selle os documentos.

N. 11.599 —j. O. de Lima.— Pague o
debito.

N. 382 — M. 1. Guérin.— Seile o do-
cumento

N. 13.933 — A. Silva Monteiro & Comp.
— Paguem o debito.

N. 6.738 Uno Pereira &
Idem.

N. 17.210 — Ignacio Ribeiro de Almeida.
— Prove o pagamento da taxa de sanea-
mento de 1921.

N. 11 856 — Duarte Senna & Comp.—
Satisfaça a exigencia.

N. 1.476 — Affonso Mala cie Leu-AIO.-
Idem.

N. 10.518— Francisco Balesteiro.—Idem.
•nn"8/..

Imprensa Nacional e eDiario Officiaie
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de agosto de 1922
Fnram expedidos os seguintes (netos:
N. 898 — Ao Sr. di eer da Receita Pu-ife

blica, remettendo o	 Jim do stodc do ma-
terial existente no al *trilado.

N. 899 — Ao Sr. director geral do . The-
souro Nacional, prestando as informações
solicitadas no officio n.108, de 5 do corrente
mez.	 -

Ns. 909 e 901—Ao Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, respondendo os
dedos as. 7.648 e 2.071.

N. 9t2 — Ao Sr. director da Contabili-
dade do Ministerio da Justiça, remettendo a
folha de férias dos serviços extraordinarios
durante o mu de julho.

Requerimentos despachados
Eugenio Cascão, Amadlio do Nascimento

Barceilos, Jeronyino de Queiroz, Antonio de
Padua Pires, Antonio Joaquim Monteiro e
Thome Alves da Silva Brum.— Sim, em
termos.

Georgino Raphael Serpa e Alcebiades
Horta de Souza.—Sim.

Antenio Dias Paes Leme.—Encaminhe-se.
osé Antonio de Souza Junior.—Indeferidos.

Caixa de Amortitaefio
EXPEDIENTE DO SR. INOPECTOE

Dia 10 de agosto de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 73—Tenho a honra de communicar a

V. Ex que a Carteira de Redescontos do
Banco do Brasil recolheu hontem a esta
Caixa a importancia de l0.000:000$000, em
netas do Thesouro, a qual ficará depositada
de ace6rdo com as ordens de V. Ex.

Renovo a V. Ex. as seguranças' da maior
consideração.

— Sr. director geral do Tbesouro Na-
cional:

N. 113—Solicito vossas providencias no
sentido de ser autorizado o paeamento da
inclusa conta na importancia de 1 `q5$, re-
lativa a fornecimento de materin e, expe-
diente feito a esta Caixa por Flavio Novaes

Com , cabendo-ine accrescentar ter-se
verificado a urgencia de que trata o artigo
170, da lei n. 3.454, de 8 de janeiro de
1918.

N. 114—Solicito vossas providencias no
sentido de ser autorizado o pagamento da
Inclusa conta na importancia de 947$, rela-
tiva a fornecimentos feitos a esta Caixa por
J. G. Pereira & Cante., cabendo-me acre-
scentar ter-se verificado a urgencia a que ai-
lude o art. 170, da lei n. 3.454, de 8 de ja-
neiro de 1918.

— Sr. chefe de Policia:
N. 17— Tenho a honra de passar ás mãos

de V. Ex., para os fins convenientes, o in-
cluso requerimento do 2' ofticial aduaneiro
extincto, da Alfendega , desta Capital Au-
gusto Barroso Junior, que serve addido á
esta Caixa.

— Sr. com:undante do 3' Regimento de
Infantaria:

N. 71 — Com este vos apresento o reser-
vista do Exercito there Thiavatheo Peixoto,

escripturario desta repartição, que se
 unidade convocad para servir -na unidade Sob

vosso digpo cominando.
— Sr. delegado fiscal no Piouity:
N. 11 — Remetto-vos a inclusa gula 11. 39„

de sete apolices da divida ,pmblie.a, do valori
de 1:000$, cada uma, e duns de 200$, ner-7
tencentes a menor Maria . Arnanda Cruz,
filha do Dr. João Cruz, cujo assentamento
se transfere para essa delegacia fiscal.

e- Sr. delegado fiscal no gstado de Ser-
gipe :

N. 22 — Remetto-vos a inclusa guia n.,55,
de 40 apolices da divi da publica, uniformi-
zadas, do valor de 1:019$ cada uma, per-
tencentes a D. Eugenia de Oliveira Menezes,
cujo assentamento se transfere para essa
delegacia fiscal.

— Sr, delegado fiscal no Estado da Balda:
N. 28 — Remetto-vos a inclusa guia a. 40,

de 18.) apolices da divida pulelica, do valor
de 1:C01$ cada uma, pertencentes á menor
Alice Catharino hleirellee da Silva, filha de
Almerinda Martins Catharino da Silva cujo
assentamento se transfere . para essa 'dele-
gacia.

Requerimentos despachados
N. 144-C—Companhia de Seguros A Man-

dial.—Notando-se que foi pago para menos
o seno da escriptura, rernetta-se áRecebedo.
da para os fins devidos

N. 76-B—Benilde Gonçalves Martins.
Satisfaça a exigencia.

N. 288-M—Maria Gabrielhe Teixeira Pe.
elcolt.—Promova a rectlricação do alvará.

N. 5 .8-J—Julio Migueide Freitas4Comp,.
—Remetta-se.

N. 218-R—Rita de Mello Leite .-.-Cumpra
Se o alvará, de ecoei-doe com a Informação.,

laeopiulo de Pautes. — Mantenho o des. N. 183-C—Custodia Lulza Datem — Sal
pacho.	 tistaça as maga:leias.
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N. 53-C-Conrado r.Borlido Maia - de Nie-
meyer.-Deferido de accórdo com as infor- •
mações.

591 .::AAssociação dos Ofnciaes Adua-
neiros do Rio de Janeiro. - Ap esente cer-

• tidão da acta da assernbléa geral daeque-
rente, que approvoir e autorisou a fusão das

i	
•

duas instituições.	 .	 .
N. 92-0 - Orozirnbo Moniz Barreto. - •

"	 Satisfaça a exiger.cia.
N. 510-J José Maximiano Gomes de

Paiva. - Cumpra-se o alvará, de accôrdo
com a informa,,ão

N. 6 , -H-He.cilio José- do Valle Barbosa: -
•

- Apresente procuração com poderes- ex-
pressos para o fim que requer.

N. 6 1-A-Amelia Marenzi Alves.-Pague.
se. a quantia de 1:390$. á vista da Info>
rnacão.

N, 64-8-Banco Espanõl dei Rio de
• Plata -Entregue-se mediante recibo.

N. r-5 . 2 A - A . f eu° Gastão Villemor do
- Com' a.eça ha Corretoria atm

de prestar eselaret.i , be itos.
N. 5t.5 J -João Cruz.-Remetta-ses, - '

. N. 153 E-- .Eugenia -de Oliveira Menezes.
-Remetta-se.	 ••	 • •

N.: ."595 A - Almednda Martins Catharino
da Silva.-Remetta-se.	 '-

N. 595 A - Artur Rios. Deferido de
accordo com o parecer. 	 -	 :1 "

N. 219 R - Raymurido Ferreira Xavier.-
Cumora-se o alvará, de acco:do com a infor-
mação. •

N. 148 F - Francisco da Costa Rangel.-,-
Tratardo-se de um meu sobrinho e -ex-
turellado meu, dou-me por suspeito, cas-
sando o processo ao meu substituto legal
Dr. pião Marciano Oliveira da Silva, chefe
da secção do papel-moeda.

por eôpia; . as . cireetares net 1	 do cor-
rente anuo, desta inspectoria geral, decia.-

•rando-v -s que, quanto aos actos e circtifa-
res de 1921, deveis recorrer ao Diario

ode é publicado o expediente diarro
desta inspectoria geral.

N. 475 r- Communico-vos, para os devi-
-dos fins, que em aviso n. 497, de 21 de
julho ultimo, ao Ministerio da Fazenda, de-
Jarou o Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas já haver providenciado no sentido
de serem considerados como officiaes os
telegranums que - em objecto •exclusivo de
se viço pLblico, sejam passados em vosso
nome. •

- Sr. delegado regional dos Bancos em
S. Paulo:	 -

- N. 472 -Devolvo-vos o incluso processo
'encaminhado com o vosso officio, n. 129,
de 19 de julho ultimo, relativo ao requeri-
mento em que o Banco Melho .ame,ktos de
Jatai. nesse Estado, solicita a aur.rovação

-do augr ' lento do seu capital, para que façaes
cu „par as exigencias do parecer do Sr. sub-

•inspector-geral.	 .

Inspectoria Geral dos Bancos
UPEDIENTE DO 9H.. INSPECTOR GERAL.

Dia 10 de agosto de 1922
Ao Sr. delegado reelonal dos Bancos no

Estado de Matto Groso:	 .
N. 4.58 -	 I respv.im ao vosso officio

• n. 2, de 10 de junho ultimo, liansmirio-vos

INSPECTOR-IA . GER.AL
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•	 150.822-83 275.729:95 03.892-47 23.498-38 •	 163-08 2.282-68

7.112.217-501 5.785.895-07 802.869-22	 412.585-39 100.22Z 88
.,___

32.389-51

PARIS

Fai.

387166-69

369.430-00

6.770.999-49

• 329.355-35

1.739.391:40

2.019.265-75

1.105.876-87

2.301.712 44

1.990.111-15

760.991-61

2.277.175-20

2.466.471-25

2.769.625-69

493.015-31

378.731-07

207.178-14

2.946.878-19

2.412.831-60

479.221-72

•1.780.382-36

34.235.814-311

Inspeetoria ,Geral- dos Bancos, 47 da julho de 1922. -Lemos Ferreirinha, auxiliar.- Itsmalho Ortigao,"sub -inspector -geral:	 /11.2ie
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A ENS.
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Fl. Roia,.
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•

4.4,0-00-i- a•-

i 887-83 -• -

1 :52646 • • • • --:

nn•n•

"r.

Mim

	2.525-25	 IMMO

	96.000-00 •	 1~1.

-	 •

1 .131-00

	

413-50i
	

mem

affile

893-30

,4.899-58

272-57

114.019-83	 4W
'

8.090-90 25.328.708-71 24.413.774-00

-
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,

. N. 469-- Devolvo-vos, ':•'afim de que se,
ais- satisfeitas -as_e y igencias - do parecer,do
;r. sub-inspector geral dos bancos, o In-
luso processo e •camiahad••:' com- - o VOSSO
dficio n. 126, de 17 de julho ultima, reli-
ivo ao requeri :tento em que.. a Sociedade
,nonyma S 'arpa, solicita approvação da
eforma dos seus est ratos.
N. 476-Trans itto-vos, para que infor-

leia a-respeito, o incluso processo reldivo
o requeri-aento em que a Banca baila ti dl,
:couto solicita c2r.idã , can O fim de in-
t -uir documedtos que deverão ser apresen-
!Idos a essa delegacia regional.
- Sr. delesado regional dos bancos no
stacio da Bahia	 •
N. 470- Transmitto-vos, para que infor-

leis-a respeito, o incluso requerimento.do
scal de bancos nesse Estado. bacharel
:a los• Xavier de Azevedo, solicitando fres
fezes de licença para tratamento de saude..	 .
- -8-r. agente da-Estrada de Ferro Central -

:
4. 471 - Solicito-vos digneis coitceder

os serventes da_Inspectoria Geral dos

• Bancos, -.0soriaPorto e Euclydes F.-ancisco
- dos Sal,tos-, tt: abatimento a que tee o direito

sobre suas oas,agens da Central a Deodo:o.
- S • de:egado regional dos ban os no

Rio Grande do Sul :	 •
N. 173-Devolvo-vos, devidamente despa-

chado por esta inspe:toria geral, o incluso
processo enca 'Adiado co ii o vosso officio
n. 414, de .10 de maio .uhimo,.relativo á

•rePreseltação- do fiscal de bansos, bacharel
•Merino de Castilhos de Albuquerque, contra.
a sociedade aCaixa União Po pular« do Syn-
dicato 1J-ião Popular de Porto Alegre, ao
qual foi jantado o recurso interposto pelo
denunciado.

S:. minist'o da Fazenda *•
N, 474 - Tenho a how,a de passar as

mãos de V. Ex., o incluso requerimento em
que o Dr. Luiz Ginzaga de Noro tua Luz,
de'egado regional dos bancos, no E:datio de
Minas Geraes, solicita, em virtude de naver
desistido da prorogação de licença que soli-
citai para trata:nento de saude, o n :galo •nto
de -tua venci aeato no l'.eriodo q :e d:•corre
dó 'dia 1 de itllto ultimo 'até o dia em que
reassulniu o exercido do cargo.

-Sr. director geral do Thesouro Nacio-
nal:

N. 478-Em resposta ao vosso officio nu.
mero 258, de 8 de maio ulti no, transmitto-
vos o Melas° processo relativo ao recurso
interposto pela firma Marcos Max do acto,
da Delegacia Regional dos Ba•teos, em São,
Pauto, qae a sujeitou aos onus da fiscalisa-
ça:: bancaria, ; havendo - esta inspeetoria sa-
tisfeito as indagações pro postas no parecer

- do Sr. Dr. consultor da Fazenda e Jarde-
- nadas pelo Sr. ministro da Fazenda.

nequevi,neirt gx dPspuchados	 -

Agencia Financial de Portugal, requeri-
isento de 24 de julho de 1922. Solicitando
esta inspectoria para fazer alteraçõeS nas
suas listas de cambio que remette diaria-
mente a 'esta re partição co"larme-determi:
na o art 3í do decreto ri. 14.728 de 16 de
março de 1921 -Defe'rido
. Banco - Ademão Traltsataatico, reqneriz
mento de 30 de ;unho de 1922.-pCd1 do a
esta trspectoria nora-. com pletar o deposite,

- de elle trata o art. 34"do decreta n":14:728;
de 16 de março de 1921.- Deferido.

)OS BA:1nICOS
¡raça h Capital Fed;ral (venedo)

=M/

IDEM

SUISSA

(as. Scasso

37.'101-00

19.106-10

72.030-03

4.735-00

23:933-60

55.049-50

106-617-80

94.513,64

44.510-10

4.260-00

8.419-00

3.740-03

59.420-30

3.024-95

93.365 00

50.033-70

04.098-95

10. 03-00

7.693-00

190.72o-90

352.130:60

InipectOr 'Geral doa
.
 Bancos.

, 

-14.979-57 6.864.016-00

40.584-83 1.509.407,00

20.649-00 6.734.978-00

-5.650-20 11294.983-00

34.214-93 3.066.703-90

1.072-80 7.731.768-00

-	 I 9.222.76 -00

37.596-75 3.027.006-00

i.238-00 2.070.865-00

9.782-v0 5.830.118-00

31.361-00 43.574.515-00

72.783-40 4.021.8.45-00

so.osa-co 2 222.401-00

51.981-55 0.079.552-00

95 205-00 10. -17.034-00

34.971-03 6.336.267-90
:	 1

. 47.29842 ' 6.092.881-30
i

' 630-03 i 7.315.532-00

14.16445 ` .6.370.100-04

489.4 s3,10 8.082.917-57

--:-.724.701-90 118.060.160-81 -I

4.000-00

4.500-00'

3.200-00

0.500-00

-23.600-00

- 5.64300

5.300-00

20.682-00

19.500.00

•

6.868-25

.28.446-00!

10.313-751

731-50

799-531,..

2:04í-00,

2.585-10

36.056-001

14.572-00

3.064-00

5.000-00'

54.183:00

2.189,00	 500.00

--

5.430-30

1.500-60

8.215-00

" 23 000-05

5.620-00

152-30

213.091-10

756.161-55

444.832-50

973.12--8:

.807.307-13

511.011-90

1.463.880-00 219.200-00

1.090.204-07 .700.000-00

661.015-00

	

2.285.143-00	 5.000-00

	

1.259.457.00	 -

1 .451.836-00 1. 34.000.00

834.423-411 223.000-00

894.32a-56/

769.797-60 17.000.000-00

809,401-00 200.000-00

951.552-92 500.000-00

1.382.745-88 5.525.000-00

200.000-00

20.000-00

200.000-00

40.000-00

303-00

203-00

2.08i-90

•n•ffi

897.132-91

2.245.919-61

4.319.327-80

18.085-00

IMma

10.000-00

21305-00

4.300-00

7.000-00

31.676-00

56.236-00

.62.500,00

19.500,00

321.027-00

, 5.000-00

!
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INSPECTORIA GERAL

_. •
	 Opsraçtes carablaes effectuadas ta

ARMEM

10gAl

LONDAIS	 PAUS

£ s. r.	 FAS.

VOYAnTOAK	
j

U. 5. I Lm	
/

•

ImspAnna

.Prs.

AMAM/

ABC. M. L.

AAGENTINA

MG. P. O.

MOUT

Uru- P. O.

Dia i 	 212.543-10- 01 861.145-40 96.08647 '	 400 868-00 I	 245:264-00 -.

2 	 326.714-12- 7 606.534-00 52435-78 --	 80.487-00 107.000-00	 80.000-00 12.000-00 --ã-

a	 3  • 828.702- 1-11 596.277-61 238.847-48 IS 91175 "	 1.00-00 -
a,	 t""	 422.237-19- 7 !.É07.511-45 193.555-55 -	 2.245-00 5.002-50	 -10.000-00 -

....a-•
...,-

311.6774740 3.610.87-33 814.169 38 ---	 247.306-00 106340-00	 13.000-00

7, 	

a -	 8 .	

,	 212.794•1- 13

423.294-19-2

1.307.431-50

881.312 15

205.486-35

790.945-13

--.*	 75.273-00

--	 560.595-00

-	 132-00	 -	 6.091-00_
22.49740	 52.050-00 •	 -

e	 9 	 230.206- I- 5 950.128-25 105.080-06 -	 634.133-00 80.998-00	 25.095-00 I . 400 -00

• P (V	 255.052.-19- 6 061.517-55 •	 423.110-28 - ' 304.609-00 20.498-75,-	 -
6.576-85

I
-	 .....

a	 11.-.... 	 125.801=4-11 1.745.420-00 138.043-45 25.045-00 -

*	 13: 	 98.125- 6- O
1

205.566-49
,

161.226-72 - 593.360-47 2.208-15 ,	 200-00
.

---. 8-7C
._

»	 14.: 	  Ã56.2)7-41-10 4.032.034-20 328.910-44 380.082-80 1.187-60 . 14.590-00 ..--- ,
15 	 ,

*	 16 	

210.029-12- 1

461.66N 0-11

1.865.063-0o

226.011-00

317.504-40

115.936-71

383.296-00

' •	 7.356-75

3.931-94

81.970r

2.131-00

•- .4.900-00 -	 '

0.200-00

•-20-90

w (7 	 892.8)3=1- O
- ,

957.500-50 - ii31.741-75
1

-	 13.822-00 --
_

0i110-00

*	 18'	 . 473.200-'4- 4 4.123.280-21 417.217-00 55.663-00 33.34740 1.449-00 11.000-00 338-00

>1	 20 	 317.794-19-8 1.244.769-90 173.099-91 1 -	 10.330-00 -- -4.801-00 2.700-00_
*	 21 -	 262.68244- 9 2:290411-00 278.307-50 19.53046 1 71.40040 •

a	 22-'.	 ..•	 . .. 248.744J-7-11 3.518.630-50 63.863-89 -	 2.938-4S' 02.200.00 7.868-00 ,--I-
.»	 23. 	 ...... 193.077- 5- 6 1.171.706-01 -92.765-72 715-00 892-43 5.150-00 - 1.000-00

0.

Total 	 . 6.364.494-18-O 25.433.524-01 3.314.285-43 3.830.572-78 597.613-39 484.165-85 23.000-00	 18.151-70
_	 .

-
Lispectoria Coral dos Bancos, 17 de julho de 1922 Lemos Ferreirinha, auxiliar - larnatho Orligão, sub-inspector geral - Visto.

nis erio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente foi nomea-

do adjunto do serviço de estado maior da
2° circumscripçâo militar o capitão de ca-
valaria Benedicto Felismino.

•••n•••1111

j'XPEDiENTE DO SP, MINISTRei 	 .
Dia 4 de agosto de 1922

_ Ao Sr. ministro da Fazenda, Pedindo •
que sejam liquidadas por c nta de deposi:
tos de 1920 as contas que se remettem, da
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
(aviso n. 446);	 .

queseja paga na Delegacia Fiscal do The:-
souro Nacional no Rio Grande do Sul a quan-
tia dé 1:694000 ao operado do Arsenal de
Guerra do dito Estado jbãO Candido da
Cunha (aviso n. 447).

-Ao Sr. cornmandante da 1 região mili-
tar: declarando que é transferido do 22° ba-
talhão de caçadores para o 2 regimento de

~daria a spervista josú d'Avfia Uns,

ne deverá apresentar-se na epoca compe-
tente.	 • -

- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando :

Que devem ser considerados addidos
Laboratorio Militar de Bacteriologia, -para
os offeitos da percepção de vencimentus e
fardamento,' os auxiliares de escripta que
ali servem 2" sargentos Manoel Joaq0im de
Mello e Francisco Ignacio de Moura, t.ggre-
gados ao 3- regimento de infantaria ;

Que é nomeado chefe do serviço de enge-
nhada do quartel-general da 3' reg ião) mi-
lit ir o tenente-coronel José Osorio, sendo
dispensado daquelle logar o tenente-corone'
Leopoldo Martas do Amaral ;

Que são dispensados:
O coronel Nestor Seiefredo dos Passos,

conforure. ediu, da commissão eacarregada
de fixar as tabelas de rações para o tempo
de paz ;

Cl 1° tenente Mario Pinto Peixoto da
Cunha do togar de auxiliar do serviço de
engenharia do qutulel-general da 1- cir-
curnscripção militar, visto estar. chefiando

Interinamente a cornmissão fiscalizadora de
obras militares na referida circumscripção
e 2 região e ser necessaria sua permanencia
em Aquidauana ;

Que são transferidos do 1° grupo de ar-
filharia de montanha (Campinlio) para ore.
gimento de artilharia nata (Campo &ande)
o 1 . tenente Carlos Pfaltzgraff Brasil e os
2 , tenentes Aluizio de Miranda Mendes
e Abd Alves Phto ;	 -

cite providencie sobre a designação do
ca, 1 ão Antonio Pyrineus de Souza para
commandar a 4' companhia do 6 . batalhão
de caçadores mandada crear pelo avisa
e. 608 A de 1 do corrente.

Ministério da Guerra - N. 620 -.Rio de.
janeiro, 4 de agosto de 1922:

Sr. Chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Os acontecimentos lamentaveis
que enlutaram o Exercito nos primeiros
dias de julho findo, ainda estão presentes

memoria de todos. Não lia glosa, nem
brilho, nem alegrias, na victoria sobre
Irmãos allucinados; paira cui nosso min
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DOS BANCOS
praça h Capital Federal comprado)

...-

NOWA
-

Fas. Suisse,

ZELGICA
_

Fita. BELG.

ALLEMANH4

ilk. Ais.

UOLLANDA .

Fb.	 liOLL.

SCANDINAVIA

COMAS SCAND.

PORTUGAL

i Esc. PORT.

JAPÃO

Yen
coma 

Assimacks
8

,kMADWIRR

!

-- 4.200-00 1.031.616-00 25.231-00 -- 377.468-00 -- -- -- --
.. 1.826-00 25.003-00 .. 31.14 -00 1.800-00 .. -- --

-- a.son-oo 319.719-00 -- -- 103.775-00 -- .. -- --

-- 18.930-00 6.245.594-40 50.760-00 -- 956.774-50 1.035-05 ... --

3.500-00 -- 1.529.122-69 -- 713.905-00 300-00 --- - --

--

64.604-50

-38.578-00

-54.438-15

4.200.000-00
9.775.418 00

1.841-00

180-00

--,

--

224.005-50
119.255-70

-- ..

--

.-

-.

37.278-32 2.11900 2.136.663-00 214-60 - 128.718-40 1.000-0t -- --
•	 231-20 1 1,639-34 40.000-00 25.000-00 27.845-80 -- -- ... -.

.-. -- 5.162.478-00 -- 4(7.946-00 -- -- .. --

-	 127--40 108-10 2.604.264-20 1.754-50 -- 561.927-63 - 1.000-00 .. --
11.133-80 -15.615-00 515.995-00 g.. 1.270-00 24.576-62 -- 16.000-00 -- --

20.000-o0 2.897-00 2.069.401-00 144-00 ...- 581.971-00 -.4 -- -- -.

-- 1.923-43 3.122.650-00 30.009-00 m- 105.544-00 - -- 5000.000-00 4"

...... 42.150-00 5.919.492-00 5.030-00 -- 557.005-00 -- -- -- ...

5:992-30 4.614.105-90 '	 5.580-00 2.000-00 9.495-22 4.196-69 -- ....

14-92 20.137-34 1.010.294-00 ,	 4-95 -- 253.354-00 -- -- -.9
.... 27.706-00	 2.000.090-00 1.000-00 1.000-00 508.95240 .... -. -*

•	 23-20 101 611-801 2.965.523-60 .. 401.967-40 --
!

-- --	 I 4.707.122-00 -- -- 1.411.733.05 .. -- ... .	 . --

136.913-34 348.371-76	 60.024.458-79 146.746-5

1

4.270-01 7.520.363-52 8.331-74 22.311-00 5000.003-00 --

1

Nono Pinheiro, inspector garal dos Banco.

a tristeza, ao evocar a tragedia polarizada
na Vila Militar e em Copacaoana.

Um ensina neta() e um cunforto resultam,
porém, do exame dos factos: a g:ande
torça militar da nação não collabo a em
tramas e conluios, nem é joguete de itite.es-
ses e ambições pessoaes. No momento
preciso, á voz dos chefes, essa força reagiu,
digna e consciente coara Os desno.teados e
executou arme e disciplinada, o seu sole-
inne compromisso inicial.

.0 Exercito curva-se reverente ante a me-
moda daqueles que o dignitica.am, derra-
mando u sangue no severo cumprimento do
dever e sacribeando a existencia na manu-
tenção da atdetn legal.

De.taca-se, entre os que tombaram na
dolorosa prova, a figura até então quasi
ignorada desse capitão de infantaria, m-rto
ao articular a primeira phr tse de reacção
legal, prostrado traiçoeita Aleite, ao erguer-
se Impetuoso, para acenar aos seus com-
mandados a tuba do dever militar.

O nome do capitão de infantaria José Bar-
bosa Monteiro bem merece fulgurar ao lado

do almirante Baptista das Neves, igualmente
trucid ido na a;laciaação estottte ante de uma
sedieã sem ideaes e som priacinios.

13 ,.estada a homenagem civica aos que
desappa.cceram, legando-nos um grande
exemplo e o estimule, de uma nobre acvão,
cumpre-me tornar patente os agradeci ilatIOS

do Governo aos geueraes e chefes que di-
rigitain operações nesses dias lutuosos e
enfeixa.ain, em mãos firmes, movimentos
de tropas, na repressão immediata da re-
bellião.

O Sr. general de divisão Fernando Setena.
brino de Carvalho, recem-empossado no
cargo de chefe do Estado Maior do Exercito,
esteve continuamente presente, quer no ter-
reno, quer nos canselhos, participando das
responsabilidades das decisões, encáminnan-
do pela sua palavra autorizada e compe-
tente.

O Sr. general de divisão Manoel Lopes
Carneiro da Fontoura, cammat,danie da
1' região militar, organizou, co n larga p:e-
videncia, o minueioso serviço de informa-
ções, que lhe consentiu antecipar-se aos

acontecimentos e aconselhar medidas. Con-
centrada em suas mãos tola a fo . ea acbtante
da 1' divisão, coube-lhe enca tunaal-a aos
pontos onde devia a :ir com maior etuciencia
e caaseguir o seccesso.

O Sr. general de divisão Augusto Tasso
Fragoso, em!) ma seu commissaa designada,
acompanhou as uneraçõ -ts quasi em lameira
Unha, prompto a alvitrar e aconselna:, in-
tervindo pessoalineate quando pzeciso, c nn
o espirito de decisão e de eiance que cara-
cteriz tm o seu valor militar.

O Sr. general de bigada Antonio de Al.
buquerqee Souza, director do Material Ut-
ile°, quer organizando o serviço de-muni-
ções, quer providenciando, na sua repar-
tição bomba deada, comirmou-se o chefe
cal no e refiJetiao que fornecia, a seguir,
em labor exhaustivu e em poucos dias. O

- minuciosa inquerito sobre o levante da Eis.
cola Militar.

O Sr general de brigada Candido Me-
tiam) da Silva Rondon, director de enge-
nharia, mantendo-se continuamente a Jaco
Lado. assegurou-me sempre a sua dedleacilo



Manoel França das Neves.—Compareça á
Secreta ia de Estado da Guerra.

josé Ozodo, tenente-co:onel.—Selle o do.
cimento.

Theonesto Marcondes do Prado.—Ident.
Ti-modero Riedel, sorteado, pedindo ex-

clusão —Deferido.
• Joaquebn	 Cavalcante.—Selle a
g ia que juntou ao seu requeri emito.

Coutin*Io & Comp., negaciaides, pedindo
licenaa naa um embarque de material de
caça. Sjmi.

a-lia Augusto de Cea.—Prove que está
autoaz :do a asaiguar a presente eetição.

Jo,-,é AIA nio da Silva, tenénte-coro mel da
antiga Guarda Nacional, pe lindo restiad-
çãode documentos.—Restituam-se. me-
diante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. DTRECTUR

Dia 4 de agosto de 1922

Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, enviando tiara os effeitos do
reaul :mento do sello, napeis em cale re-
seriaste Carlos Barradas Rocha vede se
med ique na cade meta aanexa aos ditos pa.
peis, a data de seu nascimento.

Ministerio da Viação e
.Obras Publióas •

Directoria Geral de Contabilidade
'Palmeira sece5o

EXPEDIENTE DO Si. MINISTRO

Dia 9 de agosto.de 1922

Sr. inspector federal de Portos, Rios- e
Canaes:

Com o officio n 2.052, de 15 do mez atro-
xiato findo, `remettestes a acta da tomada de
co tas da Comnaahia Cessioneria das Docas
do Porto da Bahia, relativa ao 2° semestre
de 1921. Verifica-se que importaram :

à em 22.857:012$329, entro, o canal' em-
preaado nas obraa ate, 3l de dezembro do
mesmo atro, do L es 10.294:206C4l,
correspondentes aos trechos do cães em tra-
fego e 12.%2:8 6$288 á parte em constru-
cção, inclusive 90:777$346 de capital movei
(cl *1 3);

b) em 999:9815854, ouro, a renda bruta
total produzida derante o me-mo anno ;
• em 29:431$740 a differenca entre
1.')29:420t604 (6/6) do menet nado capital
da parte em trafego) e a sobredita reada
boda ann ai •

dl em 376k58435188 os juros, no semestre,
de 6 °/ ao anuo so' n re o canital da parte em
construceão acima declarado.

Reanidaa esta ultima , quantia e a de réis
29:431$740, do item c, te-n-ae 4C6:315'z928,
ouro, isto é, a somem dos juros, relativos
ao semestre, de 6 „/° ao armo sobre o capi-
tal da verte em construeção e da quantia ne-
cessaria nara iierfazer, coei a renda brata,
os 6/ A0 do capital emnregado n os obras em
trafego até 31 de deze libr a de 1921.

Consigna o vosso ore-citado Macio que é
de 214:781$851 o saldo entre o total do im-
posto de 2 1" Miro arrecadado sobre a im-
portação pela alfandeaa da Bebia até 1921 e
o total pago á Companhia por juros de se-
mestres anteriores.

Isto rosto, declaro-vos, oara os devidos
elleitos e confirma .do o aviso a essa inspe-
ctoila n. 11.-.1, de 17 de agosto de 1921, que
fica ti approvadas as quantias apuradas na
tomada de contas, com a restrinao de que
a cm tribuição total de juros devida pelo
Goverao em referencia ao semestre de que
se trata, está limitada pelo designado saldo

flaCs1,0 c.e ala22

do imposto de 2,10, conforme- a clausula 44
do contracto • firmado-com a Compa .hia ao.
3 de novembro de 1920 e a disoosição iu.
plicila, do mesmo contracto, comprehe
da na lei em que elle se fundou, segumio a
qual não pôde cabe: ao Governo nenim mia
responsabilidade para co e a concassionaria
caiando o j? od. cto do-dito imposto ou taxa
de 2 seja insuflei ente para o pa ,aineato
dos juros da cada anno. Saude e frater-
nidade. (Aviso ri. 156.)

•n••nn111

Directoria Geral de Expediente
Segunda secam

• Por portarias de 1 do co rrente, foram no-
meados para a lnseecto.ia Fede, al de Por-
tos, Rios e Cataes, com os vencimentos que
lhe competirem:	 •	 - •

Primeir s escrieterarios:
O escrinturario da fiscalização do aorto

do Rio de Jan -iro e actuai 1 escriptueario
int aduo da mesma inspectoria João Thotué
Cardoso de Castro.

O 2 e cripturario da Administracão Cen-
tral e actual 1 • esc Muraria inttino da mes-
ma inspeccoria J ião aarnista Pe-elra.

O 2 escrietu. mio da Admi istração Cen-
trai e actual 1 escriptura io interino da
niesma i ispectoria Francisco Gomes de
Assampção.

O 2' escrinturario da Administração Cen-
tral e, actual 1' escrioturario interina.. da
m as na inspectoria Manoel Gomes Mo-

,
escripturario de commissão no porto

roetir)

Recife e actual 1 escriptura io inte ino
da .a esma inspectoria, Nylo Domellas Ca'
mera.

O escripturario da Fiscalizaçãoo do P.,110
do Rio Gaande do Sul .e a taal 1 escripcu-
ferio da mesma inspectoria Ovidio Lou-

reire'Segundos escripturarios:
O escripturario effecdvo da Fiscalização

do porto da Bebia Mario de Castro Lima.
O 1" escriaturario de co missão no porto

do Rio Grande do Sul Manoel Pereira de
Souza.

Expediente de 10 de agosto .de 1922

Antodzou-Se:
A Repartição Geral dos Telegraphos a

considerar o servente Joaquim Rodrignes de
Almeida como licenciado, pelo prazo de
tres mezes, em prorogação, para trata-
mento de sarde, com um terço da diaria, a
partir de 10 de ;ulho ultimo, de accôrdo com
o art. 8, n." III do decret ) n.'14663, de
1 de fevereiro de 1921 (aviso n. 547).

A Directo ia Geral dos Correios a cond.
de.ar como licenciados: •

Por dous meus, a Contar de 15 do rnes
passado, em erorogação, o chefe de seção
da Ad.ninistiação da Bahia, Diogeaes José
de Almeida Pernambuco, com metade do
ordenado, de accordo com o n. 111 do art. g
do decreta n. 14.663, de 1 de 1921 (aviso
tt. 554) ;

Por um mez e tres dias, ein . prsrogação e
a cotar de 8 de ab:il ultimo, o então fiel do
thesoureiro da Administração de Santos,
Humberto de Castro, com ordenado, de
accôrdo com o n. 1, do art. 8 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro da 1921 (aviso

A Repartição Geral *dos Telearaphos a
considerar como ofaciaes os telegramas
que forem anresentadoa, em Objecto de ser-
viço publico ateio promotor da 12° dr-
cumscripcão judiciaria militar em Campo
Grande, Estado de Matto Grosar*, coeforme
solicitou o Ministerici da Guerra (officio
n. 582).

Dnclarou-se a Estrada de Ferro Central
do Brasil que fica approVado o aboact de

43 se-N ta- feira 1 t
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franca e leal, activo e infatigavel, prometo
no desempenho de qualquer commissão que
lhe fosse cantiada.

O S. geueral de brigada João Eantista
Neiva de Figueirôdo, chefe dessa -epa tição,
prema-me a tod • momento a s coai ii-
vação Intelligente e esfor tida; aexi:iandnane
na immealiata transmissão de providencias e
na execução de medidas promptaá e ener-
gicas

O Sr. general de brigada medico Dr. An-
tomo Ferrei ra do A a aral, diriciu com nro-
ficie n cia o Sarviço d Saade, que confirmou
a sita &evada renutação.

Render/ n o alerecide nreito aos sentimento.
e á dedicacão dos inedicos malferes ael
ao seu chefe onderes tiara tola ar-lhes exten-
sivo o 'ouver a que -fizeram jús os officiaes
mais desvelados no cumprimento de suas
obrigaçtlea orofisaionnes

Os S-s. geleraes de brigada Amerian de
And •ada'Almarla c Alex . nelrallemique vi"i-a
Les, ' cra'onis carias Advido. vatel l aa en.
gusto Werner; Gil antonio Dias de Almeida
e os numerosos ofticiaes que se anresenta-
ram, oromotoa, nas aerim eiras horas do dia' -
5, nara exercitar a a nlqtler inc embencia, tor-
na ram-se merecednres de destam ee eseeciala-
pela dednicao cla-a e franca, de suas adi-
tude drrao'dados leaaes e fieis ás autoridades
coastititidas.

f2ai viatade das eircumstaaciar que, em'
da 7 o wompato, tornaram acenhala o 1 0 dis-
tric fo de 'artil liala de ca ata, cri tia'ao te ena'-`
te-ao 'onel T .eopoldo Belém Aleis S.herer,
diriair 'IS. o •s eracoeteacnte o sector de leste
ein arelieneu anntra o forte rebelde.

Peardaaendo-lhe a a • ção mantida sem mies.'-»
feneci -entos, aido -izo-o a elo-iar os offi-

.	 cia e 'traces dianna deaaa nrova 'de satis- -•
facão nor parte das poderes publica

Da'e aéi, nor fim, ag-almente-noderes
todos os Odes de repartições e estabeleci-
mentositrilitare*, para mandar 'transcrever
nas fés de of icio de seus subordinados os
eloaiosOnerecidos. neta Parte cainhes cou-
be desannenhar no restabelecimento da or-
dem e da lei. Saudé t fraternidade. -- Ca-
logerns

Minietèrio da Guerra—N. 625a-a Rio de Jaa,
beiro, 4 de agosto de 1922:

Sr. chefe do Denartmento do Pessoal da
Guerra — O 1 tenente veterinario Farino
Torrens Goaies da Cruz, tendo em vista os
arts. 83 e 15, resnectivamente dos regula-
mentos dl Serviço de Sande do Exercito em
tempo de paz e do serviço de veterinaria
tambem em temoo de use, appr 'irados Dor
decretos ns. 15.229 e 15 230, de 31 de de-
zembro de l92, consulta se, não existindo
na Região ou Circu »acrincão Militar um °Vi-
ciai auntior do quadro de veterinarios 'tiara
deáemnenhar as funcçõea de Oleie do dito
serviço, Med ser taes funeções exercidas
Interinamente uor um official subalterno en-
tre o mais antigo do referido quadro ali em
serviço

Em solução vos declaro, para os fins con-
venientes, tule sémente ent rando em exe-
cução o serviço de que trata o ali- dido
art. 15. quando o quadro de veterinarios
possuir os maiores previstos para o qitadao
ordinario, devem aquellas funcções conti-
ndar a.ser desemnenhadas pelos chefes do
Serviço de Saude

Saude e fraternidade.—Calogeras.,
...t

ReofLerim entoa despachadof,
• Dia 10 de agosto de 1922
tsldro Pereira da Silva, advogado, pe-

dindo uma certidão.—Certificar, na forma
da lei.

etersen Heins Ltd., propondo o torne-
cimento de material de sapa. —Não convem

/a .acquisição.
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diaria de 40; a partir de 1 de julho ultimo,
ao engenhei. o Arego Werneck Rossi, que
se a chava se, vindo em c. ?imissão de levan-
tameetos do do Manbucaba e seus off' en-
tes e que, daqu ela data em deaate, pas-
sou a t r exe,cici no estudo da nova linha
do ramal de S. Paulo (aviso n. 546).

RPM, 'intentos ~achados
Leoeidia Freire de Andrade Tavares, apu-

sentada Por dereto de 5 do corrente.—
Apre-ente ce,tidões de temno de serviço
publico, passadas de escoe -do com a circular
a. 15, de de aneiro de .89 , do MI i o

-terio da Fazenda' , ext .ahidas dos livros de
poeto e das folhas de regimento, devendo
alcal l çar a data da execução do decreto que
a anosenton.

Prove si está quite dos pa gamentos ele
senos de nomeação e imrostos sob -esten-
eimeteos e até qun do contribuiu para o
moatenio.

Nessas certidões devem ser indicados os
emnre-cos exercidos sobre os quaes não
houve ceb a ça do respsctiv e sello e a ra-
zão nor que deitem de ser effectuada, ou si
eram i•entos de taes impostos.

- reeee Torres da Silva R Is, pedindo re-
stitei ão de documentos.-0 requerente de-
verá deelarer ritmes os papeis cuja resti-
tuirão nretende, afim de que se possa julgar
do nelido

loão Sennaton de Magalhães, pedindo
reintegração no cargo de amanuense da Di-
lecto= Geral dos Correi s. Indeferido

Terceira secção	 -
aezenntearre no Ri). NrInisrrao

Dia 10 de agosto de 1922
Officio a. 335, de 26 de abril de 1922, do

P esidente do Estado do Rio Grande do Sul,
slth tettenio á annrovação do Ministerio da
Via Ao e Obras Publicas o tro :ecto do ater-
ro co nplem t-ttar d terrapleno de Leste do
novo po to do Rio Grande: Desnaceo —
0%140 nede Sre attendien visto como o de-
creto n. 9 817, de 9 de outubro de 1912,
q. e apincela as alterações feitas no p .ojecto
aper tvado pelo decreto n. 7 121, de 17 de
setembro de 1903, limitou a oito nilhões de
metros cubicos o ate-ro com o producto da
dra rasem e esse limite foi atti .gido e exce-
dido ainda no penedo de admini strarão da
antiga cenmanhia ceesionaria, sendo que o
exc sso não foi comouttdo nas tomadas de
contas e sim mattdado eonside -ar como ser-
viço de conse -ração do porto. Assim, o ter-
repleno de Leste no novo norte do Rio
Grande do Sul não pede ser considerado
como de c nstrucção liara os effeitos de ser
escripturada a reeuectiva despem como ca-
pital reconhecido, e sen, ane as, como eles-
peza de custeio e conaervação de accôrdo
cnin a clausula XXV do contracto de 29 de
setembro de 1919, e a ser effectuada por
conta das rendas da exploração.,

—Sr. inspe ctor federal das Estradas:
Co n referencia aos vossos ofticioe nume-

ros 481/S e 487/S, de 26 de junho ultimo,
em que opluaes nela adonção offic ai da no-
menclatura comnleta de uma locomotiva roo.
derna, *Ingerida nela 4t LImericfm Locomo-
tive Seles Ccenoration,, communico-vos ter
apnrevado o gitveario apresentado, com a
substituição, porém, do termo aguarita, pelo
de ecabi,bn».

Autorizo, outroslm, a sua ~Reação com-
o caracter official e de accôrdo com as con-
dições nr000stas por aquella Coemanhie, a
quem deveis, em meu noite, lo evar e agra-
decer, pelo serviço que vem de nreetar
GimrPinatisaçãO da technolegia ferro-vlarla
do paiz, com a organização de tão uni tra-
balho (avisa a. ca).

EXPEDIENTE Do SR. DiREM:ort GERAL

Dia 10 de agosto de 1922
Sr. director da Repartição Geral dos Te-

learanhos
13 ,n regoosta ao vosso officio n. 1.779. de

31 de :Wh° ultimo. communico-vos que o
Sr. ministro indefe lu o requerimento de
José Antonio da Rocha, teleeranhista de
* classe dessa renartição recorreedo.do
acto que o suspender do exercido das suas
funcrões nor :t0 dele, co a 'urda total dos
vencimentos (officio n. 109).

—S • director da Repartição Geral dos
Teleseanhos :

Cern elrçãn ao vosso officio n. 1.699, de
25 de int im ale et. commanico-vns, de or-
de do Sr. melete°. tete a Issnectoria de
(Viras Contra as Seceas, sômente a 6 do
Aludido mez, no- °Vicio desta Directoria
(3 ral n. 17, foi informada do 1 tear o ide
deverá se auras-atar, na.-a tomar posse o
insnector * classe dessa repartição rOão
Francisco do Monte, ex-encarregado de de-
posito de 1" classe doweolla insneetreee e -
isso nor não haver o ofscio em que-foi com-
municad o a -O • nnea- n do dito emule erio
consienado essa indic o ção (ofsete ti 110).

— S. inertector fedesal das Estradas:
PR 'R os devi-tos fins, c en . mole--vos que

no Diodo Officiol de l e do corre te a folhas
15 365, está eublicada a portaria de ?R le
julho o oximo naesado, nela qual o S . mi-
nistro, aff-ndendo em nade a . Que reouereu -
a CnntremItia strad o de Ferro S. Pa lo="olo
Grande em netiçen i formada nor vosso offl-
eto n. 551 1 5, de 15 do mesmo mez, esolveu
Do to dzal-a a alterar. em esrarter n•nvisorio
e só-sente na a as grades ex-necilenes, a
elassi scareo d o alfafa sacio naesando-a
para a tahell p R (oficio n. 104`.

Psrp os devidos çns, co umlnico-vos que
em solucão ao .erwerim to da ro Ingt/hIa
id^"Yfina de Estradas de F .-ro e Np v-zação, '
informado n-r vosso ofs -ia ri 55. 5. de :5
de telho ultimo, • S-. mi- isto --esolve r au-
torisal-a, nor norta ria de 6 do corre-t-,
bli •ada no eniPlo, ()Melai. de '0 a 6s.
15.3e6. a reduzi-, em caracter eroviando e
titulo de enimacão, de 15 o nreço das
suas net/mesta ff-4s Para .orndoc‘os
giros, n as "..n-dições que nonstam da rees-
rida notto 41) (of cio n. 1051.

C-onun ale -v er4, nu, os devidos fins,
que eo Nado Officio! de 10 do co -ente, a
fia. 15 365, está nu elica la a ttoettrio de 9.7
de jelh e . ultimo, do e t-. ministra, tomate.
tei ect as instruccõeo aortrovedas nela de
11 de noveetbrn de 18ee, sobre e elpreriel
rodante das linhas fe-feraes da Leeneldiea
etailwas Cotnnany, Ti-ited, a r entras, oro-
-postos no vosso efficio ri. 545/S, de 15 de
junte eitade (ofertio n. 1061.

—Sr. age -te executivo da Camara Muni-
cise) de naenendy :

Em Temeste ao vosso officio de 27 de
março ultimo e em soluce° a uma reei- een-
tacão enviada a este ministrtio por alguns
exoortadores de quellos e outros nroductos
dessa localidade, meada o Se ministro q e
vos se'a co tem-medo que a Administrarão
da Rêde qui Mi' eira, achando jus 2 a recla-
mação dos referidos exportadores, rom re-
lação á demora no transporte d ditos nro-
ductns, já os attendm, ordenando aos aven-
tes de Caxambú, Raenendy e Fazendinha
que remetta.n diariamente pelo trem M/R.8
os volumes de q zeijos e manteiga, despa-
chados como caco nmmdas, fazendo baldea-
ção em Soledade para o trem M. 2 (officio
no 74).

Reaacrimentos despachados
José Antonio da Rocha, telegrephista ee

4' e a S4e da Renartição Geet1 dos Teteer 'a-
p Os reor.endo do acto rpm o suspendeu
do exercício das suas funcçÕes, por 30 dids,

com perda total dos vencimentos.— Indee
ferido.

Companhia Brasileira Carbonif-ra de Ara.
rangná.— Compareça nesta secção Para re-
ceber -sitia afim de effectuar o eagamento do
seio p la expedição do decreto n 15 599, de
7 do corrente, que p.xes ga cordicionalmente,
por um anuo, o prezo fixado oara o inicio
da coastet çãs da Estrada de Ferro de São
Francisco a Porto Alegre.

Dirfeforia Geral dos Correios
Por portaria de 8 do corrente, foi demit-

tido Anto s io Guima ães, do cargo de auxi-
liar da Administração dos Coretos do Pa-
raná, e mo incurso no § 8 do art. 434,
combinado com o art. 505, n. 8 do re gula-
mento vigente.

— Por o tra da mesma data, resolveu o
Sr. directo- Geral aproveitar corno auxiliar
de carteiro da Directoria Geral, o estafeta
privativo da Meneia do Correio da Estação
Central, no District° Federai, Cyrillo Fran-
çois.

— Par (tetras de 9 do corrente resolveu
d Sr. director geral nomear: Grarlette Sal-.
mon. Here las o Gonç o lves Quadros, I -Ire-
ne: dos Sa aos pnio •, Levy de Rito qn-
alie -a, Ped o Da -os Manoel %II Nogueira,
Cd Olivei •a Ce-cal, Dias Mo-ae, Castro
Velha°, Fmncisco r aet . no da Silva, "nzo
Fraecisco Regai e ju rend e- Ma f -e -,ara
os lo ares de anxili-”'es internos, da Admi-
nistracão dos Correios dn Paraná.

— "or outra de igual data, foi cone,dido
a Carlos Pinho Gonçalves, nraticonte da Di-
rectoria Geral, um nez de & o nça, com
ordenado, para tratamento de satele, a contar
de 1 do corrente, na forma da lei.

penuommentos deQPno1ia7los
Dia 31 de julho de 1922

Anto nio Simões, nedin o iuclesãe na lista
dos fornecedores dt.stt- di ectoria —1----
va se, depois de satisfeitas as exigencias
legaes.

Dia 5 de ag osto de 1922
Pautem !::onseca	 , nronondo-se a

co.mnrar deira velha •?. fe-ros existontes
nos fundos do novo edi ido dest a directoria.
—A' vista das infortuaçsies, indeferido.

Dia 9	 -
Mano°1 Joaquim Antunes e Antonio Mai-

sonnetti resoectivamente, amanuense e au-
xiliar da directoria, neti do permuta de
suh- li.ec.oria - indefe ids

Adn nho Rodrigues de Arruda, hesoureiro
d/ agencia post ,d de ltd.— Reguei a, que-
rendo, ao director 2:eral de contabilidade do
Ministerin da Vis, So e Obras "ublicas.

'osé Pinto da Motta, ca feiro de 1' classe
aposentado, oediedo restituição de ceder-
neta.— Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Reoverimentos despachados

Dia le de agosto de 1922
Campos Irmãos, pedindo transferencia

cade -neta -kilometrica.—Transfira-se, me-
dia. te o paeamento da taxa respectiva.
Exija-se o seltatnento da caderneta.

Fernando Manoel dos Santos e Oswaldo
Tavares, pedindo restituição de documen-
tos. —Restituam-se, me Cante recibo.

aludido Ramos, pedindo togar de guarda-
freio. —1- • defetido, á vista do yarecer da
Sub-directoria do Trafego.

A l ee e Rodrigues da Silva.—Dê-se baixa
na onça.

Mia, Boas & Comp., pedindo realtuiçao
de caução.—Restitua-82.
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Antero Chaves, Alferdo de Oliveira e
Henrique Gomes Pe;eira Valente.—Certifi-
gue-ae -

Maria Carlota da Silva Bastos.—Os do-
cumentos fazem parte integrante chi pro-
cesso, não podendo assim, serem resti-
tuidose

r osé Fe;r-ira, pedindo o logar de foguista.
—unte os dczumentos.

"Mascink Veiga & Comp.— Attendidos.
Restifumn-se, mediante recibo, as 1 — vias
dos certi lcados.

Hersclito et Comp. pe pándo fornecer
brocas oara ferro.—Incieferido.

Louca Moura dc Comp., propondo for-
nec-r leaha,— Indeferi lo.

Medo Matt & Maciel, pedindo paga-
mento de arniazena-em.— Restitua-se, não
sendo oo:ém attendidos em seeundo caso.

Francisca Vianna Moreira, pedindo paga-
mento de vencimentos de seu filho José Pint0
Alereira.	 -

Aetonio Borges de Freitas Sobrinho, pe.
dindo férias.— Como pede.

Amedco Lones - brasil, pedindo férias.--
Attendido por equidade.

Aatonio da Moita e Silva, pedindo passe
mensal — Colicedo.

Antonio Borges de Freitas Sobrinho, pe-
dindo abono.— Abonem-se sete dias de.
atcbrdo com o regulamento em vigor.

Sebastião Barbosa, pedindo o logar de
guarda — Indeferido.

João Ano nato de Carvalho, pedindo passe.
— Concedo.

Fe rei ,a eassarello & Como., pedindo re-
stituição de caiu Ao.-- Restitua-se.

Lamartine Teixei -a Machado, pedindo O
lOgIV de guarda.— Não ha vaga. -

Amador Garcia Gil, pedindo restituição
de caução— Cemoareça nesta Secretaria.

Joaquim J sé Ribeiro, propondo fornecer
lenha.— lndefe ido.

Francisco Caetano da Silva, pedi do fé-
rias.— Indeferido, o pedido foi solicitado
féra do-prazo.

-
Inspectoria Federal das Estradas

1 EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR '

Requerimento despachado

Dia 8 de agosto de 1922
D. Leonidia Gui uarães de Andrade.—D1-

rija-se, quer eido, ao directo: da Despeza,
unico competente -para autorizar o paga-
mento.

•

Ministerio da Agricultura,

Industrio, e Cornmercio

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO 511. wrprisTnn PRESIDENTE

Dia 8 de agosto de 1922
Of6cio :
Sr. ministro Dr. Jesuino Ubaldo Cardoso

de Mello: .
N. 1 551 — Entrando hoje em goso de

ferias rey ulament ires, cabe-me passar a
V. Ex. o exe-cicio pleno da presidencia
deste T:ibunal

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

DIARIO DOS TRIBUNAES

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
3.626 — Reator, o Sr. desembargador

Cicero Seabra ; apoellante, Delphini Cas-
tilho ; a)pellada, Alzira Diuiz Castilho. —
Não se tenou co he :imento, por ter sido
preearada fóra do prazo, unanimeinente.

N L545—Relator. o Sr. Saraiva nior ;
apeellantes, Feri 	 C49andes, Moreira Comp. ;
aurellado, Joaquim da Costa Pereira,, na
que idade de seccessor de Costa Pereira
& Silva —Negou-se provimento, unanime-
reeete.

N. 4.233 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; ai:Meliante, Anto-
nio José Martins Tin-co ; appelledo, Edu-
ardo Augusto de Almeida —Negou-se provi-
mento unanimemerte.

N. 4.284 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; 1* apnellante, Alzira Rosa
Guimarães; 2. appellarte, Dr. Armando Ai-
vee d Faria; anediados, o 2 . aonellante e
a Soeie 'ade eneficente dos Emnregados da
Caixa Economica do Rio de Janeiro. — Int-
gou. se'a desistencia. uhanimemente.

N.'4.367 — Relator, o Sr. deae,ulagreador
Saraiva Junior; apnellante, G. Oliveira
& Co.; anpellado; o Banco Hypothecario e
Agricola dc Minas Geraes.— Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.423—Relator. o Sr. desembargador
Seab-a; aopeliante, a Fazenda Municinal;
anoellados, José Carlos de Figueiredo e
ot!t--os .1— Negou-se . orovimento contra o
voto do desembargador Torquato . de Fi-
gueiredo que annullava a sent mça.

N. 4 604 Relator. o Sr. desembargador
Torgrato de Fl ineiredo; anpellante, Pedro
Riseoli; anpellado, José T. de Fradua.—
Dee-se nrovimento era parte para julear-se
improcedente a acção negando-se provi-
mento quanto ao julgamento da reconvenção,
unanimemente.

N. 4.791—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, Balthazer de
Ab:-en Sodré; anpellado, João Vieira da
Cria — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 4.827— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, o juizo; anpel-
lados, Humberto Martiniano Costa e sua
mulher Ma Meoge Salteado Costa.—Negou-
se provi 'tento, unanimemente.

N. 4.828—Relator, o Sr. desembargador
Cícero -Seabra ; aunei' ante. Maria Rosa
Monteiro ; appellado, Jayme de Paula Frei-
re.—~ se -tomou conhecimento pc.- ter
sido preparado fóra do prazo, unanime-

.
N. 4.8à5—Re1ator, o Sr. desembargador

Torqu do ; anpellante, A. Roye Como.;
apoellado, Cleudionor Jteti.!o.— Negou-se
provi dento, contra o voto do Sr. desem-
bargador Cicero Seabra, que, dava provi-
tne le. 4to.

.867—Relator, o Sr. desembargador
To;quato de Fieueiredo ; appella; te, o juizo
federal ; appellado,Alvaro Baudacio da
Ceiem e sea mulher Maria da Conceição de
And ade Pcetugal da Cunha.—Neeou-se pra.
vimento. unanimemente.

N 4.917—Relata, o Sr. desembargador
Sa aiva Jonio- ; appelleate, o juizo federal ;
apoelíados, João José de Araujo Junio; e sua
mulher D D Ice Lourenço.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente

N. 4 922—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; anp llante, o uizo federal
appellados, José Octavio Martins Pereira e
sua mulher D. Albertina da Costa Guima-
rães.—Converteu-se em dilieencia eara o
fim de ser satisfeita a reclamação do Sr.
procurador ge:al, unanimemente.

N. 4 927— Reiator, o Sr. desembargador
Torquato de Figuei redo; appellante. o Juizo;
app.ellados, Mario de Oliveira e , Silva e suo

• —

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção	 _

eeoyerim entos dP:ma c h ad oS

Dia 10 de agosto de 1922
Antonio Ronna (De.), pedirdo effectivaçãto

no cargo de vete -inario —1 ,c1 sfe ido. n,
José Moreira de Queiroz, eedi .do trans-

porte vara um casal de leitões._ — Selle o
• requerimento.

Pireetorto Geral de Industria
Commernio

Primeira seeclio-
WCPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• lienuerintento de p.whado
Dia 8 de agosto de 1022

Ernest Clerk, pedindo privilegio de in-
venção Para cum novo typo de blo:ss nara

• ¡Calçamento de rias de cidade5.—Deferido.
.	 _

Côrte de Appellação
Sessão das Gamaras Reunidas, em 10 de

agosto de 1P92

PRESIDENCIA DO SR. DESUMBARGADOR MON-,
TENEGRO —SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA

Comparecer:ui os Srs. desembargadores:
Affonsn de Miranda, Celso Grima -ães, Na-

.- buco de Abreu, Sá Pereira Cicero Seabra,
Torquato Figueiredo, Saraiva Junior, Fran-
celino Guimarães. Elviro Carrilho, Edmundo
Rego e Meceado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos de declaração

N. 7.517 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; embargante, Beatriz Faria da
Silva; embargado, Adelino Marques Sana.
paio. — Julgados imp:ocedentes.

N. 7.566— Relator, o Sr. cesembargador
Celso Guimarães; embargante, Companhia
de Segaros Previsora Rio Ocandense; em-
bargado, Eugenio Cotrim. — Julgados impro-
cedentes.

• N. 7.575 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; emhargantes, Felix Joaqui-n Ro-
drigues e Theieze Rodrieues; embareada,
Alexa-drina Nunes da Silva.— Julgados int-
procedentas.

N. 7.593 — Relator, o' Sr. desembargador .
Affonso de Mirancle; ernbae-ante. Mal oel
Filardi; emba .-gado, Antoido da Costa Fer-
reira.—Julgados improcedentes. .

Embargos de nallidade
• N. 2.358—Relator, o S. desembargador
Nabuco de Abesu; embai-gente, D. Aenese
ia Rocha tema Si conetti, represedada por
3eU id 3 e sucessor Arma-do Si nonetti;
emalar ado, Augusto Cesar Guimarães. —
Despresados, contra os v tos dos Sls. des-
emear ado es Sautiva Junior e Elviro Car-
rilho que os iecebiaui para jul .-ar impe) .e-
dente a acção; Mechado Guimarães e Ed-
mu do Re:...o que os recebiam para reduzir a
condemnação.

- Cessão da Primeira Cantara, em 10 de
agosto de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUI RAES, SECRETARIADO PELO SR. CELSO
VIEIRA .

: Compareceram os Srs. desembargadores
• Cicero Seab,m, Torquate de Figueiredo e

Saraiva Junior.,
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mulher Adelina Lago de Oliveira e Silva.—
Negou-se oroviment e unanimemente

N 5.065 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra •, appellante, o Juizo ; appel-
lados, Victorino da Silva Torres e sua
mulher D. Maria Arminda Cardoso Pereira.
e.- Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nulidade
Na. 3.652 e 4.421 — Ao Sr. desembar-

gador Celso Guimarães, P.
Appellaçães chieis

Na. 4.508, 2.320, 3.938, 4.484, 1.561 e
1.9a5 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

4s. 4.590, 4.761, 4.710, 4.775, 5.253,
4.309 e 4 684— Ao Sr. desembargador Tor-
Telt° de Fieraeiredo.

Na. 4.833 e 4.832 — Ao Sr. deSembari
gado? Saraiva Junior.

EM MEZA

Appellaçães cinta
Na, 3.667, 5.023 e 5.05,

Embargos
Ns. 4.911 e 4.497.

COM DIA
AppellaçOes eive&

Na. 3.099, 5 Hl, 4.969, 4.535, 4.704,
4.914, 4.965, 4.808 e 4.516.

saCCoRDA0.5 PUBLICADOS
Appellaçães dvds

Na. 4.785, 4.922, 4.827, 4.917, 4.927,
4.425, 4.6"? e 4.284.

Embargos de natlidacle
N. 4.042.

11111..~11...~newan

EDITAES
Carie do Appellacãc

Faç publico que os julgamentos das Ap.
pela Jes eiveis as. 4.516 ; appedante, Wi-
thin] Gordon Stuart, empenado, Roque de
Moraes Costa; 4.535, aepellante. Luiz Fran-
cisco Leal e sua malar, anpellados, Zehl
Simão &Irmãos; 4.704, appellante, Fazenda
Municipai s_ appellado, Antonio Gervasio
Alves Saraiva; 4 8 8, aopellante, Almiro
Pi nentel e Silva, aopedada, Francisca Mar.
chia Phnentel e Silva; 4.914, apeellante,
o Juizo, appellados. Zeferino Rebello de
Oliveira e sua mulher; 4.965, apoellante,
o Juizo, appellado, Manoel da Cunha e sua
In , lhes; 4.969, appellante, Manoel Gil Fer-
reira, appellado, Dr. Francisco Alves de
Oliveira Catão; 5.099, appellante, o Juizo,
appellados, Manoel da Silva Oliveira e sua
mulher Decia Villanova Santos, terão logar
na proxima sessão da Primeira Camara 14
do corrente, zis 11 horas ou nas seguintes..

Secretaria da Ces.te de Appeliação do
District° Federal, em 10 de agosto de 1922.
— O secreta,io, Celso Vidra de Mello Pe-
reira.

-Tubo de Direito da Primeira Vara
eivo!

De citação, cora o prazo de vinte dias,
aos interessados na fallencia de Ama-
ral & Comp., na pirma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da

Primeira Vara Civei Ge District° Fe.
deral, etc.:

Faz saber que por parte de José Roa
drigues Caetano lhe foi dirigida uma pea
tiçao acompanhada de' documentos, pe.
Indo para Justificar um credito na Tal.

lenda de Amaral & Comp., dim de ser
classificado. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo de
vinte dias, pelo teor do qual ficam ci-
tados os interessados na fallencia de
Amaral it Comp.,. para sciencia do pedi..
do que faz José Rodraeues Caetano, afim
de ser classificado como credor chim-
graphario rifi mesma fallenoia, pela
quantia de 7:050$ e apresentarem den-
tro do dito prazo de vinte dias, as con-
testações que entenderem, sob pena de
á revelia se proceder .como for de di-
reito. E para constar se passaram este
e outros de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na forma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 5 de agosto de 1922. Eu, José da
Silva Lisbém, escrivão interino, subscre-
vi. — Auto Foras. (Está conforme).—
O escrivão interino, José da Silva Lis-
bôa.	 (4.572)

Juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

' Taliancia de- Pierre Pochat & Com».
AVISO £013 unseomis

O escrivao José da - Silva Liai:W:5a carne
triunica aos credores da fallencia de Pi-
em Poobat & Comp., que a assemblóa
foi adiada para o dia 16 do corrente, ás
13 horas. Rio de Janeiro, 9 de agosto de
1922. — O eeerivão, interino, José da

(4.789).Silva Lisb(Ja.

Juizo de Direito da Primeira 'Vara
Civel s •

De citação, aos credores de Guimarães
Fonseca & Comp., para sciencia da
sentença abaixo transcripta e rei-a
passar em julgado.
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

is Vara eivai da District° Federal, etes:
Faz saber que por este Juizo o car-

torio do ascrivã'o que esto subscreve, Se
processam os autos de concordata pre-
ventiva da firma Guimarãea Fonseca th
Comp., nos quaes foi proferida a sen-
tença do teor seguinte: «Visto, etc. Jul-
go por sentença cumprida para que pro-
duza todos os effeitos de direito a con-
cordata °impada Dor CI T/imstr5e0 Penso-
ca & Cornes e já homologada a fls. 189,
concordata amoita e apoiada pelos e-a-
dores na fOrma da lei. como se verifi-
ca dng Ajltos. enneowlata-
rios. Rio de Janeiro, 31 do julho do mil
novecentos e vinte e dons. — Auto For-
tes>. 'Em virhule (MA se +lassou cr
presPnle nela lefir do anal eitam-ce 03
orprlares do Goimarges Fonseca tt Com-
panhia. nara scienPia da senfonea
• tranearipta e ve l a passar em juin.
do. E tiara con etar se DRSQP"A rot P CI+ P e
outros do Unial tear. ano ais eão tnibuse_
dos e affiendna na fdrmn da lei. nado
o passado nesta cidade dln Mnde .Tanoi-ra. fio 	 4i12 asenon do 409R. mi, .TnS4 da
Silva LiabAa. eaerivBo.	 n Md).-
SOr0vi.	 Anta Forte*. (Beta conforme),
— fl escrivão, Interino, José do Mloct
Lisbda.	 (4.598).

$11110 de Direito da Segunda vars
Civd

De citação, com o prazo de hinta dias
na tdrma abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel
do District° Federal da Republica dos
estados Unidos do . Brasil, etc. :

Faz saber a (mantos este virem ou
dello tiverem Donlaconuenta mie gato

presente fica citada Thereza Maria da
Jesus, cuja imunda em togar incerto e
não sabido foi justificada perante este
juizo, afim de vir á primeira ~meia
depois de findo o prazo de trinta dias
da publicação deste, fanar aos termos
da uma acção cie desquite a requerimen-
to de Luiz Augusto Pereira, ficando des-
de logo vitima para todos os termos da
acção até final, tudo nos termos da pe-
tição que' foi dirigida a este juizo e que
é do teor seguinte: "Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito da Segunda Vara Cível. Luiz
Augusto Pereira, residente á rua Bitten-
court da Silva numero sessenta e dons,
casado ha mais de dezesete anuas com
D. Thereza Maria de Jesus, e della sepa-
rado por alvará deste juizo, querendo
.propar contra sua referida mulher urna
acção ordinaria de desquite, por ter a
mesma abandonado o lar ha mais do
doze annos consecutivos e baseado no
artigo tresentos e dezesete numero qua-
tro do Codigo Civil -Brasileiro e •111
enjoa artigos melhor exporá sua inten-
ção e seu direito; vem requerer a V. En
a citação da supplicada, que é presente-
mente .epeontrada á rua General Roca
numero dezenove casa dons, para na pri-
meira audiencia deste juizo que Se se-
guir á sua citação vir assistir á propo-
situa da competente acção de desquite,
ver-se-lhe offerecer os competentes ar-
tigos e outroshu ser assignado o com-
petente prazo para contestação, tudo sob
as penas da lei. Assim. pede e espera

'acionamento. Rio do asneiro, ~aseis
do junho de mil novecentos e vinte
dons. ,Antonio Padua da Cunha 'ias-
conceitos, advogado. (Devidamente sal-
lada.)' "Distribuida em dezenove de
junho de mil novecentos o vinte o dous
ao Sr. escrivão da Segunda Vara eivai.
— No impedimento °ocasional do distri-
buidor, o escrevente juramentado. F, A.
Martins. D. 6.0 do n. 126 " Deapacho:
"Cite-se. Rio, dezanove de junho de mil,
novecentos e vinte e dons. Paulino
da Silva." E para quê chegue ao conhe-
cimento de todos a quem possa interes-
sar, expediu-se o pressente, que vae ser
publicado pela imprensa o affixado no
logar do costume. no Forum. á rua dos
Invalides numero cento o cincoenta e
dous, onde funceinna este juizo. cuida
audieneias toem togar as segundas o
quintas-feiras. ás trese e meia horas.
Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. em oito de julho de mi l nove-
centos e vinte e dons. 'Eu, Josis Candido
de Borras o escrevi. — Antonio Pau-
tino da Silva. Confere. — José aludido
dé 'meros, escrivão.	 (4.056)

Juizo de Direito da Quarta Vara
eivai

De convocação aos credores dos fallidos
Moita & Santos, e a quem interessaA
possa. para sciencia do pedido	 ho-

,..mologação de uma concordata aue (a-
zem os mesmos falidos, devendo a as-,

,..scrabléa ter togar no dia 17 do corren-
te. és 13 horas, no Forum, fui fdrana
abaixo:
O . José Antonio de Souza 3omes,

juiz de direito da 4 a Vara eivai do Dis.
&ido Federal, etc.:

Faz saber que por esto Juizo se pra-
cessam os autos de fallencia de Motta &
Santos, dos quaes consta a proposta de
concordata seguinte: Proposta de con-
cordata. Os infra-assignados estabele-
cidos no Largo do São Francisco do
Paula n. 24, vêm propOr aos seus ore-

-dores uma concordata, -como meio de
alliviar-lbes os prejuiZoS, em face da
situação critica que avassala actual- -
mente nâo só a nossa onça como as ea.
trangoirae., PU Main mie e.n1ia Cai) g
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- 	 •
Fallencia da Sociedade Are:mama

Constructora - «InDo»

AVISO AOS CREDORES
De ordem do Dr. juiz e a requeri-

mento do syridico, communico aos credo-
res da falleneia da Sociedade Anne\ ma
Constriictora doce», que a assembléa de
_credores que devia realizar-se , hoje, foi
adiada para o dia 11 clo : corrente, ás 13

-.horas. Rio, 4 de agosto de 1922. — O
_escrivão, Iodo de Souza Pinto Junior.

(4.552)

INSTITUTO IIISTORICO

zelo, dedicação empregados, todavia nãSt
lhes - . foi possivel evitas a • situaçã.o..
Cicio qui!, cora bõa vOntade e o rroxi
lie de seus •erednres. poderão salvar.so
e evitar maiores -prajoises. já para seis
credito individual, •onie coneeercial •0
assim pensando. e conseios da bõa vers-
ando de. seita credores propõem-. pagar

% sobre 'seus debites, dividida a al.
ledida conimissão em tres preátaeõee;
a h. de 19 %. seis mezes 'da data da lio-
is000sascão; t, s seis' meies após á .1°
uresteeão; e, Tihnimel .l e 15	 após o
pagamento da 2' piro:ar:são». Rio de Ja•
mero. 9 6 de maio ae 1922.. — Motta cfs
SanSos. Sobro e.sLa proposta leram ou-
:vido s os liquidatarios. que nada oiti»_
vetam foi afinal proferido o desseleis()
s.esminl e: Designo o dia 17 de agosto á

.hora sia tarde no edificio do Forum,
para ter legar • a assernli lria de credores.
Expeçam-se. editaca na. tórma do art.100
tia lei a. 2.024. de 1908. Rio. 9-8-22.—

..Sotiso Gomes. Pm virtude do. raie .se
.passou a presente edital pelo téer
(leal ficam convorades os credores dos
.fallidos Motta .Santos. para se reuni-
rem no edificin do Poruni á çtia dos
-Envalidos n. 152, no dia 17 do corrente,
ás 13 horas, afim de deliberarem sn'sre
-o pedido de bomolo gacão de concordata
que fazem os ditos faltidos, dr. paga-

-mento 'de 30 % por saldo de seus Cre-
• ditos em trea prestaeries. de 10 .tio, seis
'meses depois de homologada, 5 % seis
meus após a •1 ft prestaeão . e 15
moces, an o pagamen f o da 2* presta.
'são; ssn

ós
ii _pena de a revelia.' se proceder

'como' ,for-,de direito na fórma do- artigo
'119 de 'decreto o. .2.024. de de d e

-zembro dr. .1908. E para constar se
passaram o. presente edital e mais deus
de iguaes teores (pie serão niihtieadoe o
affixados na Mima da lei: Dada e pas-
sado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
aos 9 de agnsto 'de 1'122_ Eu, Antonio
de Sosiza Coelho, escrivão interino. O
subscrevi. — José Antonio de g^nza

• Gomes. -	 • (4.595),
•,..

Juizo de Direito da, Quinta Vara
Civel• .	 .

Penuda de Francisco Mendes de, Castra
AVISO AOS CREDoRns

O escrivão, coronel Dano, communica
aos credores da fallencia • de Fransisco
Mendes do Castro que acham-se em car-
ferio, durante cimo dias as relações e
documentos apresentados pelos syndiens,
para serem examinados pelos • interee-
sados, • apresentando- suas impugnações,
de accórdo com os §§ 5° e - .6° do art. 83

• da lei n. 2. •024,' de 17 de dezembro de
1908. os ouses. ..são do teór seguinte:
5 5.° Durante. esse 'prazo de cinco _dias,
t s °reditos incloides •naquellas relasaes
poderão ser impugnados, quanto a 'seta
Wgitimidade, importancia 'ou clas s ifica-
ção.. § 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de : requerimento
atruido • com documentos'. justificacõea
ou nutras provas. . Rio de Janeiro. 9 de
agoelp de 1922.-- Pelo escrivão, Alvaro
Cunha. •	 '•	 (4.584) .-
Juizo de Direito' da Quinta Vara

_eive'	 •
Falláncia de Francisco 'Mendes de Castro-

, avisci AOS CREDORES
escrivão, coronel Dano, communica

tos credores da fallencia de Francisc6
Mendes de Caetro, estabelecido á 'rua
Niguel dO Frias n. 6. que a assembléas.

adiada . para o dia 1.7 do .corrente mez

Itaatituto Ilintorleo e Geogra-
phico Etraoileiro

,
Sob a presidencia do ar. cinde de Affeneo

Celso realiza-se no dia 16 do corre te ís
nove horas da noite, ema sessão eseec'al
do Instituto Hisiorico e. • GeOgranhico ara-
sileiro para commemorar o quinquaaenario
da entrada do sr. dr. Benjamin Francklin
Remia Gaivão para o mesmo bisneto, do
qual é hoje sacio grande benemerao e o-a-
dor perpetuo, cago que exerce desde 19,12,
já o havendo occupado interinamente em
1872.

Para saudar O Sr. Dr. Ramiz Ga!- 1o, •
lará o solo effectivo sr: dr. Afta .io ''etxcie
to, ao qual resnonderá o homenageado.

O dr. Randz Gaivão foi eleito soei° io
Institeto Historie() a 16 de agosto de 1872,

•depois de approvados os pareceres da com.
ini,,são de Historia e da Admissão de Socos,
assignados pelos socios ,Joaqolin Nor ,ecto
de Souza e Silva, Joaquim Manoel de Ma-
cedo. ()legado Hercu lano de Acodeo e ras-
tro, Agostinho Marques Perdigão Malheire.
- Na sessão de 30 de agosto de 1872 eome
parecia p• la p • iineira vez no bisa t o
Sr dr:Ramiz Gaivão. Es sa sessão foi Pre-
sidida por S. M. o Imperado:, tendo nena
tomado parte os srs Viscondes de Satnicahy
e Bom Retiro, Joaquim Norberto, conego
Fernandes Pinheiro, drs. So sa FoLtes,
Carlos Honorio, Morei ra de Azered , Can-
dido Mendes, Coruja, Xavier de ['rito, Ho-.
rnern de Mello, Pinheiro de Caninos, Ole-
ga lo, Marques de Carvalho, Capanema e
Costa Holiorato.

A sessão do dia 16 serápublica._
11•n•••••n=ma...,

CENTENARIO

* .grestgo Internaciónal
gala ineris•anistns,

•
RealiSa-se hoje, ás 16 1/2 horas, a sessão

serrsaal do Comité Organisndor do XX Con-
gresso Internacional de -Americanistas, no

-cabido da Sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro, á praça 15 de Novembro,' 101-
2'. andar. • • -	 • •

Selido eata â-pitiultimá sessão do Comité,
pede-se encal ecidamente a todos os Mem.
lisos do mestna:Ccingresso a comparecuein
•visto serem' de Magna' importancia os as-'
•stunptos que' alli'serão tratados.

,Axdsto- de iti122-

NOTICIARIO
• No Palacio do Cattete foi hontem re-cee
-Ilido pelo Sr. Presidente da Repue.ica,
ein' audiencia particular, que se realizou
ko saião da antiga capella, o Sr. Dr.,
Weneesláo Braz. ex-Presidente da Reau-
blica, que se acha nesta Capital. S. Ex.,
que foi -recebido e após a aircliencia • cen-
duzido até á porta principal do palacio
pelos Srs. major Cunha Pitta, offic , ai da
dia aa Estado-Maior da Presidencia: rna-

njor Barbosa Gonçalves o capitão Marco.
line Fagundes, fes-se acompanhar do Or.
José' Blau, deputado estadoal á , Assem-

' bléa do Estado-de Minas Geraes.
' --; Pelo Sr. Presidente da Republica
" foi hontem recebido, em addiencia, par-
ticular, no palacto do Cattete. o Sr. conde
Czeslaw Pruszynski, enviam) o:trair:11i-
nario e ministro plerriposeac iavo da Po-
Meia junto ao governo do Brasil, que foi

.recebido e após á audiencia conduzido
até á porta principal do pelado pelo Sr.
major Cunha Pata, official de dia' ao Es-.
tu do Sr. Presidente da Repu-
blica.

• — O Sr. Presidente da Republica" re-
- cebeu hontem em aucliencia, no palaelo

do Cattete, os Srs. Dr. • Caros- Sampaio,
Prefeito do .Distri•to Federal, 'deputado
Estado Coimbra 'o deputado -João:B1m-
piloto- . • • •

— O Sr. Presidente da Republica:ma
eebeu do-Presidente da Bolivia o z e• noi-
te despacho telegraphico, em resposta ao
telegramina	 congratulas%
anrou, por motivo da eassagetn da data
anniversaria da indepeiidencia deqiidia
fiarão:

`'La Paz, 8 --. Digne-se V. tx. de ac-
ceitar janto enn! os meus agradecimen-
to s , os vo tOS Multo sinceros oue faço pe a

,. p rosperida de do novo brasileiro e eeta
• ventura pessoal de V. 	 B..Saaee-
dra.''

— O Sr. PreaMeete da Republica ain-
da recebeu com •-,imlarnPs peld restane-
lecimento da oídere lega l e pe , a eaaâ-
gem do terceiro anniversario de seu 'go.
verrio, ''dos Srs. tenen t e-coroe-e' 'Acha
Cezar -Burlamaqui e José -Camille 'da.	 .
Araujo'.	 .

—
A Ranartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seg ' lutes paceteies:-
Hoje:

Pelo • San Francisco, para Santos,. :Cap
Town, Diinhan s F. Loadon. P Eli s abeth e
D 'lagoa Pay. recebendo impressos até ás
8.horas e cartas para o exterior ate ás 9..

Pelo Liam:, para o Rio da Prata, rece-
besdo burnessos até ás 8 horas e cartas.para
o exterior até ás 9.

Pelo Ilhéos, para llhéos, Balda, Aracajú,
Penedo, Maceió e Recife, recebendo im-
pressos até ás. 15 horas, cartas para o in-
terior até ás 15 1/2, ditas com norte duplo
até ás 16 e objectes para registrar até
ás 14.	 •	 ' 

Amanhã:	 •	 . -	 -
Pelo Itacolomy, para Imbltuba, recebendo

impressos até ás 8 horas, cartas para . 0 in-
telor até ás 8 1/2, ditas com uorte duplo
até ás . 9 e objectes para registrar até ás 18
horas de hoje

elo Itossacg, para -Victoria, Balda, _Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior - até ás 61
ditas com.. poi te duplo até ás 7 e objectes
para registrar até ás 18 horas de hoje. •

Nota —Vales postada internacionaei e na-
donaes na thesouraria,' nos dias' %deis, at4
ás 14 112 horas. ..
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de agosto ás 13 horas. Rio .de Janeiro,
de agosto 'de 1.922..*— 'Pelo esc,

•Alvaro Cunha.	 •	 (4.580 a
•



Observações da vespera

Temperatura
do ar

1•
cisE

g

E

E Estado do tempo
e phenomenoa

diversos

S.L.do Maranhão....
- Barra do Corda 	

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Nata/ 	 i• 	
Paranyba 	
Recife(X1 	
Pão de Assuar (X) 	
Aracaj(A) ..... 	
Bahia(X). 	
Caetité (X) 	
Januaria 	
f ello Horizonte 	
Theonhilo Ottoni (X)
Uberaba 	 	 ' 61.5
Caxambú 	  . 61.4
Poços de Caldas(X).
Gee., 7-' Z . X) 	

1Santa '.uzia 	
Cuyabá 	

iCorumbá 	
Victo-ia 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Cent-all 	
Campos 	
Friburgo 	
Petronolis (X)	 í

Rezende 	
Cabo Frio. .. 	  62.5 22.0	 0.0	 NE
The •ezonolis... 	  ! 63 O 17.0 -2.0	 N
S. "anlo ... 	 . 	  60 2 16.6 -2.5,	 NW
Santos 	 .• 59.5 23.0	 0.0	 NW
Fa -ana.ua 	  5'. 5 21.0	 3.0	 W
Guaranuava 	 	 5.0 -	 WSW
Cnritvea 	 1 60.0 11 O . -3.0	 W
Floriánonolis... . 	 1 55.1	 16.4 -1.8	 W
Lages 	  -	 7.0 -8.0	 NW
1-orto Me ra 	  52.5 13.0 -2.0	 N
Uru-atava!, a(X) 	
MonteVidéo 	 	 55.5 12.0	 S
Buenos Ayres 	 ' 59.0	 9.0 IINEW	 SW

.3.15
-.2

31.0
30.0
29.0
28.1'

33.0 14.0
27.5 14.8

29.0 16.0
25.0i 10.0

30.0, 12.0
33 O 22.0
2- O 16.J
28.0 20.0

3'.6 19.1
29.0 17.0
25.0	 9.0

25:01 17.0
23.0, 12.0
24 51 14.0
25.0' 19.0
19 O 14.0

216.00 1121.0)
19.4 17.2

24.01

 16.01
9.2

5 -
2 -

	23.0	 0.0
20.0 -0.4'

2 1 .0.1 2.0'

	

18.0 1	2.0

	

57.0 21.01	 1.0
59.1	 19.0 .7.0'
59'l 18.0 -
63.8 21.01 0.5

60.0 2 4 .6 -

	

62.1 23.0	 1.0
63.4 15.0

1

 0.0

600
61 5

24.0,
16.0,
19.5'
22. )t190 4.0
19.7 11.0

759.7
--
58.4
62.5
645
61.5

27.01
26.01
27.01
2.0
24.0
24.8

0.0
NE
C

• SE

SE

0	 -	 13. (b. manhã.)
4 10	 -

4	 7 Pqs. vagas. I. •

.	 .•
B. (o.b.reanhã)
13. (c. manhã)
B.(b. manhã.)

1 , - 7	 •-•

•0 • 7.-
2 10 -

t

B.
B. (o. b. man.)

B.-
B. (b. manhã).

O -2	 -	 B-
2 -10	 -	 B. (ch. -mau.)
1	 9	 -	 11. (b, manhã.)
2 -	 Teanquillre.-;B.-(b. manhã.) •. •
O 10 Tranquillo: I. (b. manhã.)
3 - 3	 -- . • 4. (b. o. man.y
• 10	 -	 -	 (b. manhã))

•
2 - 8 Chão.	 -
5 - 9	 -	 •
5: - 10 •	 • - -
2- - 5 Pqs -vagas-.
2 - 1 Tranquillo.
4! • 10	 -

2 -8 Chão:-	 -
5 10	 -
3. • 10	 --	 --

B.(b.o. manhã)
B.(b v. manhã)
B.
B.
B.

8.
B. (b. manhã.)
1.
1.(c.v. manhã)

E

c
SW
SE

C
NE
c.

0.4 C. r. Da?.

4.2 C. v. t. pm.
9.0 A. am. um.

0.0 B. arn. prn,„

11.0C. t. pm.
14 O C. v. par.

21.2 Ag. au.
41.9 Ch. am. pine
4 1 C. pm.
2.0
8 .4 C. t. pm.

1
•

Postos

- Rio Comprido 	
Bangú 	
Nitheroy-	 • • -Gavea 	
Deodoro 	

D.LA 	 tre 1, it.etAL	 Agosto de 1,92. 15439
_

ta-feira

Directoria de Meteorologia•Instituto . Central - Serviço de Previsão do Temno - Borettn do tempo - Synowe do tempo- em todo o
. • • Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. ‘ no Rio de janeira) no. cria 1 ) de agosto de 1922	 .

Zona Norte - No Maranhão e Ceará o tempo esta bom com temperatura estavel. Não recebemos elespach -s. tel regranhicos de
Pernambuco, Sergipe e Bahia.	 . .	 .

Zona Centro - Tempo em geral instavel, tendo chovido esta manhã em Matto Grosso e-partes-de Minas Geraes. Honte/n choveu
e trovejou nestes dons Estados. A temperatura elevou-se em Matto Grosso e manteve-se estavel nos demais Estad .s..	 -

Zona Sul - Em S. Paulo e Rio Grande o tempo.está inetavel t tendo chovido esta ma , hã em partes destes Estados. E n '-'araná e
Santa Catharina o tempo está bem. Chuvas geraes hontem, sendo que; em alguns pontos, aco npanhadas_ de trovoRdas e. v.--o forte. A
temperatura eeclinou .sensivelmente.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao -1/2 -dia • ele- .Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 do agosto

de 1922 (Resumo do boletim-organizado . no Instituto Central) 	 .

Estações
I

!	
do ar

Temperatura
.

te.= E ----,.	 ej. u,r! i 9.-E- E 	 = 11	 ceia. 2	 . ,?, te! E ° Direeção	 E'
to3 u.	 (1) tiU J= .

m	 .t>	 . tu gs	 12
(D	 la

Vento- • o
'8
e
12

g

.Estado do
mar.

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Observações do dia •

Estado do céo em declmos de céo encoberto : O, totalmente li npo; 10, totalmente encoberto. Estado do te rapo: b, bom; i, in-
certo; -et , dae. Phenomenos diversos: e, ch va; ne, neve; 914, nevra seeca; e, revoeiro te so; nt, nevoeiro tenue;	 saraiva;

, geada; Ge - , trwoaria com relampagos; c, trovões; ir, yelampagds; -,-orvalho; v, ventadia.
O mener s indicativ•)s da forca do vento refere 'i-se a Escala rieaufort de O cal na a 12 t tfao. A pressão barométrica acha-se re.

dneida a O C . , ao niv .I do par e a gravi ade.4.•or lat. 	 .	 .
Observações metearologicas	 las e e alg II1S postos da Capital ederal - Nota: a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e af)

temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.	 ......	 .

1	 .	 .

i

Chuva em
24 h eras 1

mim
Maxima

Ternne'raturas
extremas Chuva em

24 horas
mim.

Temperaturas
extremas

Minima	 Chuva Maxima	 Minima

0.0
0.01
0. 4

31.7
32 5
31.6
28.7
2f3.0

• 	
18.2 -- -Encantado 	
16.6	 - Engalano- de. Dentro 	
13 8	 Tijuco. 	
184	 • Penha,. 	

l'	 17.6	 - Corcovado -. Temo. 23.2 e .hum.

1.

I	 -- ' •	 - rel• 69 q., Vento. N. 4.

g..8
0.0

11
31 .

1

11 1
17..

;71

Nota: (X) Não vem u telegrammas.
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realizada em 10 de agosto de 1922, em bene-
ficio das Instituições -mencionadas nas leis
e decretos em visor e em viaude do cone
traio ceaebrado em 8 de- outub -o de 1921,
na Prcrundosia Ge ral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

O tempo - Doletun da Directoria. da
Moteoroiogia . - Previsões 'para o pe-
-riodo de Is horas do dia 10 até 18 horas
do dia 11:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
po: entre instavel e ameasaulor; chuvas
e trovoadas.

Temeratura - • Manter-se-lia' elevada
com mormaço.	 a. •

Ventem: variaveis, predominando nor-
te; sujeito a rajadas frescas.

Estado , do aio - 'Entre instavel e
ameaçador; chuvas Q trovoadas.

Temeraeura	 Manter-se-ha • elevada
com moa-maçai.

- Tendeneaa geral do tampa após' 18 ho-
ras de sexta-ieira - Perturbado.

District° Federal (até 15 horas cio dia
Synoptie do tempo °acorrido:

10) a-- O tempo foi instavel„ não se ve-
rificando até ás 15 horas as chuvas e
trovoadas previstas,, o que' prejudicou a
previsão feita. A temperatura foi ainda
elevada: . a Maxima se verificou ás '14
horas cem 28°,7 e a minima ás 7 horas
e 30 minutos com 19°,2. O vento foi de
ENE predominando,, porém, calmaria; á.
noite :yerifiparam-se • rajadas frescas;

Em todo o paiz (até 9 horas, do dia 10),
- Zona norte: No Maranhão e Geará o
tempo está bom com temperatura esta-
vel. Não, recebemos despachos telegraa
phicos de Pernambuco,. Sergipe- e Bathia.
Zona centro: Tempo em geral tnstavel,
teúdo chovido esta manhã em Matto
Grosso e partes de . Minas Gemes.. /Imi-
tem choveu e trovejou nestes doas. Es-
tados. A temperatura elevou-se ligeira-
mente em • Matto Grosso e manteve-se
estavel nos domais Estados. Zona sul a.
Em S. Paulo e Rio Grande o tempo está
instava], tendo chovido esta manhã •em
partas destes Estados. Em Paraná e San-
ta Catharina o tempo está bom. ChuvaS
geraes hontem, 'sendo que em alguns
pontos acompanhadas de trovoadas o
vento farte. A: temperatura declinou sen-
sivelmente.

Menores. temperaturas - 75 em São
João Evangelista e 80,0 em S. Luiz Gon-
zaga.	 •

Maiores chuvas recolhidas no dia 10-
66 mim O em Santa "Victoria e 44 Inlan
em Ourityba" 6 ilagé.

Estado do mar na costa do pais -
Tranquillo o chão em toda aa costa, salvo
em S. Luiz do 'Maranhão, onde »foram
Observadas pequenas - vagas.	 •

Regalas sem chuvas --a Ra ,mais de 34
• dias: Graialna Pitanguy, Bailo Hoftizon- •

• te o Vicosa. tia' mais de 15 dias: Oli-
veira. Ha Mala de 60 dias: Janaaria,'-
eurvello e S. Francisco..

Dados - aerologiaos - Corrente NW
até 3.510 Metros. com. velocidade ma-
stim de 17.6 metros. Nesta altura o ba-
lão desapparaceu em. stractus camuloa..
á distancia horizontal do i4.080 metros,

•a
Na Primeira Pagadoria do .Thesonro

elonal sedo pagas- hoje, decimo dia util,
as seguintes folhas:

Aposentados da Viação-Pensões A-Z--
Pensões.provisorias e praças de pret e apo-

- sentados da,Guarda Civil. 	 •

NOta-Os quê deixarem 'de receber no dia
proprio só serão :atendidos do 20 0 ao 23°
(Ha Mil.

••n•n••••

companhia de Loterias Nacionaes " do
13rasil - Loterias da Capital Federal --
Lista geral dos premios da 7° loteria do
plano 24, 11V extracção do anuo de 1922,

	

3^.288 	

	

55 a50 	

	

60.063 	

	

7.831 	

	

31.413 	

	

4.75	

	

70.118 	

	

16 9.73 	

	

30.253 	
la 80a
72 436
75.205

	

58.017 	
29.119
71.496
34.3'6
9.702

	

32.464 	

	

19.628 	

	

74.096 	 	 *****
	19 085	

	

60.214 	
11.259.

	

17.5a9 	

	

19.069 	

	

70 448 	

	

37.813 	

	

68.915 	

	

50.963 	
73.276...e

	

31.908 	

	

74.361 	 * 	

	

22.297 	

	

20.748	 	 s. 	

	

25.691 	

	

70.643 	

	

10.a40 	
10.211...,, .... .. 	
7.239

54.311

77.829
•12.8.26
18.263
11 a95
64.87
64.938
17.642
33.185
70.412i
31.705
79.073
27.764
73.539

	

18.100 	  	 ..

	

11.461 	

	

62 114 	

	

77.921 	 .

	

13.219 	 1	

	

25 792	

	

71.4;86 	

	

73.371 	

	

1.719 	

	

24.116 	

	

23.692 	

	

58.910 	

	

17.932 	 •

	

71.183 	

	

77.581 	

	

9.913 	

	

45.668 	

	

51.014 	
74.791... 	

	

4.525 	 •

	

53.878 	

	

3.611 	
o

lonom
irv) ,; 1a0

24 taa00
1000300
100500
10000P0
2ança)(10 54.311
10~00 77.581
toolono 11.,91
1°" 0° 53.231
10( (,'00 22;2911004000., 29ã81
1005000 56.691
1005000
100000 Todos os numeros terminados em 11 tecia
¡pagai° 6$ e os terminados em 1 teern 2$, exceatta
1001000 ando-se os terminados em 11.
1005000 O fiscal das loterias do Governo da União,,
ecoamo Manoel Cosam cinto. - 0 director assis-
5o04000 tente, João Carlos de Oliveira Rosaria,
so moo sec:etario.- O escrivão, Firmino de Can-

. 100.(000 tuaria.
100000
5a05000
100$000

- 10010)00
10a4000
10n4000

11:010%eeo	 rç. moa
- leme°

23:9000f O

2:(110ct

1:0'10.4000

1:0005000

, 10000(10

, 1005,000
". 2035000

100ANA

2005009

2(.0.4(a0

aot aa x10

200A000

2a0a000

2a)a,o00

2005000

Inc %00

100010

/000100
lownuo

1000000

104000

10(4000

100tano

aar 

(sobre uma estampilha de 600 réis)

1007, sob n. 1 844).	 •	 t • -

pacho da Junta Commereial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20$ de
seno por estampilhas. Rio de laneiro, 17
de Julho de 1922.-- Isidoro Campos, di-

Commercial.)	 (4.594)

ção ao realstro eflectuadoein 17 de junho de

Po- procuração, Moura, Wiisoa 8, Comp.:

dia 15 de itilho de 1922.

rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta

taales.

e tyno de lettra, serve a disti e guir whisky,
da fabricação e com moreia dos deposi-

marcial da Caoital Federal ás 11 horas do

Waite. Fsta marca, que péde variar em cór

Lordes, Inglaterra, apresentam a marca
sur ra, que-consiste nas palavras eillack

(Esta marca é aaresentada em renova-

Atrese aada na seceesaria da junta Com-

Reaistrada sob o o. 8.609 por des-

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1922.-

ames Buchanan Comoany, United, de

•nn•••n•n•looçono
N. s. 01.V• 1000100

, 10{1P00 Aleux's Brewery Company, Limiied, esta-
504000 belecida em L odres, Inglaterra, 11p:cauta
1001000 a maca supra que consiste em uma eti-

' 100Anqp queta rectangUlat . tendo, na parte superior:
2(15900 ealeex's», encimada por uni salto com uni
passa% escudo, e na narte inferior as palavras:
5aaa.)00 eEstabliehed 1764. Esta marca, que póde va-
2aaanno riar em di eensão, côr e typo de letra, serve
100000 a distinguir cerveja, da fabricação e com-l0000- mesclo da depositante. (Esta marca é sore--
!MOO seetada em renovação ao registro n. 1 845;
1005000 adumado em 17 de junho de 1907). Rio de
50ata-100 Jatteao, 26 de julho de 1922.-Por procura-rvin,U)00 ção. Moura 1VitNon e, Co. (sobre uma estam-100(000 pilha de 600 réis).1004neo	 Apresentada na secretaria da Junta Com- .10exneo mesclai da Capital Federal ás 14 horas do1005000•	 dia 31 de julho de 1922:
1005000 Ragistrada sob n. 8.617 por despacho
200.4000 da Junta Commercial em pessão de hoje.

' 10115900 Pagou- no primeiro exemplar 20$ de sello
10a$000 por estampilhas Rio de Janeiro, 3de agosto20ta000 de nu. - Isidoro -Campo% director. (Ao•• 200.sueo lado estava o . carimbo da junta Commera2:000000 cial.),	 .. •	 ..	 (4393)
1005000

•

• •P

pá**

.	 .
24 a80 	
28.424
53.236
65.301 	

11.2/ 	 "
	 1005000

3458 	 	 1005000
• Alemximaçõe8

$•• 4.310
77.583
11. 94>
53.235
22.296
29.73t
56.962

e 54.31..,.... 	 	 4005000-
e 77.585 	 .	 . 3(.0/.00
e 11.696 	 	 204e60
e 53.237 	 	 205100
e 22.298 	 •	 1u451,00
e.29.767-	 •	 1005u00
e 53.904 	 	 1005000

,	 . Deur:as-

	

a 54.320 	 	 50$000

	

a 77.590 	 	 40$00

	

á 11.700 	 	 3026000

	

a 53.240 	 	 31.5000

	

a 22.300 	 •	 24000

	

a 29.770 	 	 2u000

	

a 56.970 	 	 2011000
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Brooke, Bond & Comnany, Limited, de
Londres, Inglaterra, apresentam a marca
autora que consiste em uma etiqueta for nada
por d u4 rectanwlos, vendo-se em ambos
uma faixa com a inscripção «Chá Bonci,‘
ea-acteristico essencial da marca. No pri-
meiro reataneulo vê-se uma plantação de
chá. ladeada por galhos da mesma Planta e
no segundo a vista da fabrica, vendo-se, no
primei-o plano, um carro recebendo ca rre-
gamento de chá e no se medn plano um
edificio, sendo este conjunto tambe n ladeado
por galhos de chá. Na narte inferio- da
etioneta lê-se o nome dos depositantes.
Esta mama que oóde vala- e ii dime 'são,
c& e tyno de letra, serve a distinguir chá
da fabricação e commercio dos deoositantes.
Rio de Ja .eiro. 1 de agosto de 1922.- Por
p ociiração, Moura, Wilson & Comp. (sobre
uma estamoilna de 6 O réis).

Aprasentadi na sec-etaida da junta Com-
merrial da Carita' Fedéral ás 12 ho-as e
45 minutos do dia 2 de a rosto de 1922.

Re ri »t rada soh o n. 8.818 nor desnachn da
Junta Co nmereial eu Se i;100 de hoje °agou
no primeiro erteronlar 201 de sello nor es-
tamnilhns. Pio de janeiro, 3 de aiosto de
1922. -bicho.° Comow, direto- (Ao lado
estava o carimbo da Junta ConimerciaD.

(4.591)
4n1n11.

" N. 8.010

Orimme, Natalis & Como., Aktiengesel-
!sela tf', estai) eeida e,i graunschweig, Al-
ie anho, anresenta a marca s )pra que con-
siste na nalavra stIrunsviga». Esta marca,
que oóde variar em tvnos, có ses e dimen-
sões sestra nata disting ri- machintis de cal-
cular, da fa Ideação da denositante. A dita
ttla-Ca é anresentada ei renovaçso do re-
Ostro effeetendo nesta Junta é u 19 de agosto
de 1997. sob n. 187 4 . Pj0 de Janeiro, 2 de
agosto de 1922. - Por o rocuração, Lec erc
& C. (sobre uma estamo lha de 6 O réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me-dai dada Canibal Federal ás 14 horas
e 2a minutos do dia 2 de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 8.619, por deboacho
da junta Co nmereial, e n sesslo de ho'e.
Pagou ro olmeiro ey e notar 201 de sello
po- estamnilsas. Rio de Janei ro 3 de
agosto de 1922.- Isidoro Caninos, di re dor.
(Ao ladn estava o carimbo da Junta Cotn-
mercial.)	 - (4.593)

N. St.43C0

lonas & Colver, Limited, estahelecidns
em Sheffield, Inglate-ra, anresentain a mar-
ca supra que ^onsiste na palavra «Novo,.
Esta marca ce r e oóde variar em tyoos, di-
tes e dimensões, serve para disting, jr ferro
e aço, machinismos e suas neças, inclusive
ferramentas mecanicas, fah icadas total ou
parcialmente de ferro e aço. cutelaria e fer-
ramentas co tentes, arti gos de metal, de fer-
ro e aço, de fabricação dos deposita ntes. A
dita marca é anresentada em renovação do
registro effectuado nesta junta em 31 de ou-
tubr de 1907, sob n. 1.949. Rio de janeiro,
2 de a rosto de 1922.-Por oroceração, Le-
cure & C.° (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da junta Com.)
inercial da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 2 de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 8.620, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello

por estamnilhas.- Rio de janeiro, 3 de
ag-sto de 1922.- Isidoro Campos, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cin.
macia».	 (4.590)

N.
lonas Colver, Limited, estabelecidos em

Sheffield, Inglaterra, apresenta o a marca
sim 2 que consiste lia reoresestação de um
par de °eidos, tendo na lente direita a . letra
sl, e na esquerda a letra sC». Esta marca,
q -e pôde variar eei tynos, deres e dimen-
sões, serve nata distin gnir meta-es em bruto
ou narcialmente trabalhados na inche:tia,

_In eltisive ferro, aço e fio; machinismos de
toda a e* ceie e partes dos mesmos; facas
mecanicas e ferramentas mennicas, maahl-;
nis nos, inclusive facas Chaff, discas Para
grades, lanças de a-ado, secções de sega-
do .es "e artig si semelhantes; artigos de
metal ou parcialmente de metal, artigos de
cutelaria e fer .am entes cortantes, inclusive
limas e serras a-figos de metal da _fabrica-
ção dos depositantes. A dita marca é anre-
sentada em renovação do registro enchia-
do nesta Pinta em 31 de o-tubro de 1907,
sob n. 1.950. Rio de Jan siro, 2 de ag .sto
de 1922 - Por nrocuração, Leeere & C.°
(sobre lima estampilha de 600 réis).

Apresentada na sec retala da Junta Com»
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 2 de agosto de 1922.

Registrada sob n. 8.621, Por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no Primeiro exemnla r 201 de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de
agosto de 1922. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)	 (4.590)

N. 1S.3.1213
Botelho d'Abreu & Comp., induatriaes,

estabelecidos á avenida Meia de Sá n. 2
loia, nesta cidade, apresentam a marca
sue 'a, que consiste e n um rectangulo, as-
ai -nadado á direita, de baixo nara cima,
p0' um trecho de daustro, de balatist-ada
ogival, na qual se v • lima monja da o -dem das
Franciscanas, de brevarios nas mãos e olhos
no horizonte, nostada entre columnatos du-
plices e oro timo de um vaso coa Plantas.
O referido trerho fórmo angulo com o corpo
norte do edificio, que co-te da direita Para
a esquerda, semi-valado por uma larga
faix a . em que se lê a palavra sEuneniol..
No rimo do rec an gulo, e po- baixo da le-
genda «Eu vee o-se olantas ent toda
a extensão ; nos anenlos infelwes, da es-
gee-da para a di .cita, canteiros de .osas,
sendo que neste ilidiu% em sentido longi-
tediral, esta...) -os dizeres «Ma-ca R .tgist ada».
A .eferida marca, que se virá para distin-
guir o products) de seu ccenme-cio e in-
dustrio, denominado «E geniol», antisentico
liquido vara uso exte . ro, porie-á variar em
cõres e dimensões, á exe.enção da cruz do
habito, que será de qualquer cô menos en-
carnada, e será applicada em vidros que
contiverem o referido n-eparado ou re-
clames do estabele:Lnento. Sobre 600 réis
de estaniiiihas. Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1922.- Botelho dAbreu & Comp.

Aoresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal as 13 horas e
35 minutos do dia 3 de fevereiro de 1922.

Registrada sob n. 18.125 por despacho
da /unta Commerclal em sessão de hoje.
Pa ;ou no primeiro exemp:ar 201 de sello
por estampilhas. Rio de 'aleiro 13 de julho
de 1922. - Isidoro Campos, director (Ao
lado estava o carimbo da junta Commer-
ciai.)	 (4.795)

N. IS.X20

Botelho d'Abreu & Comp., Industriaes,
estabelecidos á avenida Mem de Sá n. 201,
loja, nesta cidade, apresentam a - narcP
pra, q- ,e consiste em um castello, et lo
medieval, de cujo coroo arcaitectonico se
acha ii visiveis, á esquerda : o baluarte,
toirre de menagem, residencia e torre de vi-
gia, tendo esta hasteada nas ameias um
pendão, com os dizeres : sEugeniol, ;
direita e em seg b eento : um trecno de nu-.
ralha, cnmorehendendo a nonte levadiça,
de cicia. e uma barbaca, em plana immedla-
ta le -te sucterior sanara in ente si on-
esc 'do. Da referida barbada, duas damas
assistem á sabida de um ginete que, de ar-
nez, viseira erguida. espada alçada

'
 - o ca-

val s trotegido nor testeira, peitoral de
malha e de gualdrapa, avança para a liça,
ela desafio	 Morte, ahr q elad por um
escndo com a divisa «Guarda de Saude,,
deante da qual; dia, aterrorizado, d ixa es-
canar das mãos a foice nytholngica em
uma attitude de a lis .saio vencido, O cas-
tello, que esti defeedido Por um vasto fosso
e ensplad-ado enr na -moldura gothica, no
Ca TI O CUM demarca a liça, tem os dizeres
«Marca Registr ada», e, no sóco da mesma
mo'clitra, novamente a nalavra sEugeniol.„
A dita marca, que servirá para disti tguir o
products» de sei, com nerc o e indest ia, de-
nominado s"ugeninl-antise-tico liq nara
uso externo, °a outros, oodendo ia ia- em
côres e dimensões, será loolicado em vidros
ene contiverem o 7efe ido orenarado ou re.
clame do estabelecimento, "cuim o nome dos
fabricantes Sobre 800 réis de estampilhas :
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 19M. -
Botelho d'Abreo & Come

Anresentada na secretarria da junta Cisai-
mercial da Capital Federal ás lá horas e 35
minutos do dia 3 de fevereiro de 1922.

Re sistrada som n. 18 .12i nor desoac a o da
junta Commercial em sessão áe hoje. "ateou
no ori « iro cite nota - 201 de sello nor
esta Imitias. Ria de laseiro. 13 de julho
de 1922. - Isidoro Coamos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commer-
ciai .)

(4.795)

N. IS. '2'V

Augusto Rodrigues Ho Ia, estabelecido
rua Sete de Setembro n. 121, anrese. t e a
marra acima, a (mal consiste do nome ca-
racteristicn •Zahéti» entre asnas Esta
mar-o que (»odeia variar de c& e dimet são,
servirá nata distinguir Pe rfeito:das, conto
se!am: extractas, sabonetes, aremes agua
de Colonia, brilhantinas, loções, agua de
toilette, agua de lavande alfazema, vi-
nagre aromatico; dentificios, cremes nara
cutis. 'leoa, pastilhas. pó de arroz, tabletes,
ped-as antisenticas glycerina, talco ou
amido oe fim nado, ne rfu”md sres á base de
chlo-ureto de etra de seu fabrico e com-
eterei°. Rio de ! arteiro, 10 de março de
1922.- Augusto Rodrigues Horta (s nb na
féis em estainnilhas).

Aoresentada na secretaria da Junta Com-
mesclai da Capital Federal ás 10 ho ras e
40 minutos do dia 11 de marçi de 1922.

Registrada sob n. 18.127 'flor despacho da
Junta Cimmercial em sessão de h je. Paru
no primeiro exemolar 204 de selln por es-
tanmilhas. Rio de Janeiro, 13 de julho de
1922.-Izidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial .)

(4.794)
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•Liras (papel) 	 •	 $350
Es-s 'dos (narel) 	 	 $620
Apolices uniformizadas de 1:000.1,

5 ei	 	 .. . '8221000

CURSO MIOU Do essatuo	 lebsets ME-
TAL-LICA

Praças	 90 d 'Ir.	 A' vista
Sobre Londres 	 '	 .	 7 27 n4 2?•'64
Sobre rariz......-...... 	 . 1590 1595
Sobrel-lamburgo 	 	 —	 • 9 .1 /2
Sobre falia	 	 	 — $3,8
Sobre %ritmai . 	 $552
Sobre Nova York 	 	 -7030 11420
Libra	 esterlina	 — em

moeda 	 	 —
Sobre Ru enos Aires (peso panei). 216%
Sebre Buenos Aires (neso o; ro).. mon
Sobre Mo . tevidéo (p so ouro)... 6s '89
Sobre Hespanha (nesetas) 	 11153
Sobre SVISSR (francos) 	 *15411
Sobre Pelsica (francos) 	 $555
Sobre 1-Tol landa (florim) 	 -25875
Sobre Japão (yen) 	 —
Sobre Dinamarca 	 '11500
Sobre Sucia 	  —
Sobre Noruesa 	 1%280
Sobre P alestira e Syria. 	 	 $598
Sobre Canadá 	
Sonre Pornania 	  $065
Sobre Telveo-Slovaquia 	 .s188
Sobre Austria 	  000;22

PARTE ÇOIRERCIAL
Cantara Ssmdical

Moedas

174000
_

11 O., 6 s; , p-rt 41‘ s).., 	 .75$ 00
Apolices da Pref. de Nithei oy de

4“ $ 6 ',/ , •Po:.t. (2 serie) 	 	 761000
Apnlices do Estado do Rio de ja-

neiro de 11 0$ 4 0/ , port 	 	 951010
Ba). co Mercantil do Rio de janeiro •3 r---$000
Banco do drasil..... 	  . •,3181000
Comnanhia Cessionaria •das Do-

tas do Peri- da Bahia,: c/50 "/,, 	 605000
Compai lua Docas de Santos, nom 	  4401 00
Debentures Companhia de;Tecidus

Co: covado 	  190;003
Debentures da Companhia Dncas

de Santos. 	  1911909
Debentures da Comparthil.America

Fabril 	 .. 2P5 .°00
Sect -ria da Camara Syndical do Rio de

Jane'
ye

, 1 de agosto . de 1922 . ---,A. Simonsen,
qv, zr o.	 .

Atiolices do _Eninrestimo Nado-
' pai de 1903,- pOrt

hpollres div-ers-as emissões de
10001,5° -,„ nom. 	

Anollss • diversas emissões de
1:0u $, de 5 04, port. í1917) 	

Anolices diversas emissões de
1:0003, 5 1., gort, (1)n) 	

Apoli •es diversas emissões •de
2:000f, 5 ..,port. (1)21) 	 ..

Obrimões do Thesonro Nado-
mal de 1::0•10,

Apollees do Em prestimo Munici-
pal de 1906,

kiolices do Emorestirno :111unlei-
nal de 192 nort......... 	

Apolices do Emprestitno Murici-
pal de 71, , •-port.. (dec., 1 535.

Apolices do Erntrrestimo, Mitrici-
mal de 7 •/., Port . (dee - 1

Apoli :.és da Pref. de Nitheroy

SO4000

'7931000

7581000

7601000

75811000

.9951200

1151000

1571000

1771000

COTAÇOES DE CAFÉ D BOLSA DZ MERCADORIU

Dia '9 de (mosto de 1922
Termo

1' cotação •22 cotaçXo 3' toiaçãó Total de vendas
Janeiro 	 	 2G$ 50	 20-150
Agosto 	  3 21.350 1 .21 400
Setembro. 	 • 	  .2 21:651 2 2), :50
Outubro	 	 	 1 2 1303 .1 .21;-1-0
Novembro 	 	  2 20200	 a li,200

Dezembro	 	  4 20$153 3 21:213

	

saccas	 st: MS'

Vendas 	 	 12.000	 7.000
Mercado — I a cotação calmo •, 2 2 cotação: calmo.
Disponivel base ty,po 7, 22700.
Mercado, -firme.	 •
Vendas: até ás -10 1/2, 2.141 saccate

'Vendas total: '8.161 saccas. •

O syndico, lodo Severino daSilva.

Mezes

19.000 sacras

4.010 saccas
saccas

2.030 saccas
2.0) 1 saccas
7.000 saccas

Janeiro 	
Agosto 	  	 *O*
SetetrilID . 	
Outubro 	 .. . ...... .14

Novembro  -
¡Dezembro 	

Dia 10 1c agosto de 1922
'Termo • • .

P•cotação ;22.cotação

	

2011110	 :	 -20X130
•"2 21-400 .4 21_400

	

1 '2)65J	 1 20.,i50

	

.1 "231S00	 233300
2 i$200 2 2 1330

	

3 2.4250	 .201200

• saecas	 _saccas.

	

_	 .

3colação Total dearendds

3.001 saccas
2.000 saccas
1.030 saccas
2.000 saccas
3.0 .30 'saccas

"Vendas 	 	 1.000 •	 4.000
Mercado: 1' cotação, calmo '• 22 totação, calmo..'

• Disponivel base -typo 1., 223600.
Mercado, esteve.
Vendas atéás 10 '1 f2 horas, 2.156 sacras.

• 'Vendas, total,•5.378 sa:cas.
• J.) syndico, lodo - Seve:Mo Tia Silva.

11.000 saccas

RENDAS PUBLICAS
PaceMforia do 'District° Federal

Renda arreeadada de 1 a 9

	

aeosto de l422 	 	 3.033 .221$827
Rende ar t•cadada em 10

	

do corrente...—. 	 .	 357:0771911

•3.4 0:299,128
Em igual periodo de 1921.. 3.191 5 :51985

Diferença para mais em
1922 	 	 205:7731743

Alfandesa do Rio de Janeiro
• MEZ DE A"G0ST0 DE 1922

Renda arrecadada no dia 10:
Em ou o 	 	 269:2931047
Em papel 	 • 	 	 235: :831730

_
Total 	 	 504:9761777

•nnn 	 ••nn•

Renda arre sdada de 1 a
1. do et:h-lente 	 	 2:511:4061253

Em igtlfil periodo de 1921..	 1.224.700 228
- - - - —

Difterença a maior em 1922 1.216:705s955

PATENTES DE INVENCÃO
Fl. 13.000.- Memoriai descriptivo da invençdk

de ,Urn 'processo de fabricação do enchi-
mento dos charutos, em o empregEpo in-
volucro», para que ordenem pFivhegia
Anua Maria Ol&on. blée Gronvail e Fre-
derik !Tese, domiciliados em Copenhague,
Dinamarca •
Refere-se a Invenção a um processo de

fabricação do eachimento d s charutos st"
o empzego de involucros; e consiste eia in-
troduzir o tabaco em molde, por meio de ar
comprimido ou outro fluido eqt ivalente sob
pressão, aquecendo-se, depois o molde.

•processo é, executado assim: O tabaco
é iujectado, por :meio de m; .compri mido -ou
outro fluido sob pressão, em min molde que
tem a firma =Ade se .quer dar ao charuto,
sendo comprimido no molde pelo ar .ori
outro fluido sob pressão. Logo .que o tabaco .
.é Aatnaduzido no molde, este e aquecida, de
maneira adequada, resultando dahi poder
ser o enchi neto retirado do molde sem
dedazer-se. Retirado donolde o enchimento,
é elle envolvido nas folhas que formam a
capa :do charuto, -sem-haver mecesaidade-de
emoregar-se o .primeiro involucro.

•Em .resumo, reivinclicamos ,como pontos e
caracteres constitutivos da iuvençao:

'Pr .cesso de fabricação•do.enchimento
dos •charutos, sem o emprego de itivoluero,
caracterizado . por ser olabaco introduzido
em um molde, por meio do ar comprimido
ou de um :fluido sob pressão e comprimido _s.
no .dito molde pela pressão do.ditomr-ort
fluido, • depois do que é elle aquecido:ao
molde ;	 •

2 . , Molde para a execução do -processo
reivindicado em 1, -caracterizado • por ser
provido de melos de-introduzir nelle-ola-
baco e comprimil-o com o auxilio de ar-sob
pressão e -de meios .de aquecer .o _tabaco
depositado Pelle ;

'3', Os_charutos.fabricados.segundo,o pra.
cesso reivindicado em 1.

: -Rio dejaneiro, -28 de novembro.de:1922.
—Por procui ação, 'teclem 6. C.	 •
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N. 13.001—Memorial descriptive inume&
de gilperfejeo mentos reintivos á ia:perima-
bidzaçáo de tecia .1,, pata . que- pretmdb
privi,egio Walter Ashbv Michel!, dorida:tila-
do em Furfarshire, Escoria
Esta invençao consiste ene aperfeiroseriene

tos relativos á impermeabi ização de teci,
dos. O objecto da ineençao é nossinilitar
que os tecidos sejam imuermeabiliendos nor
modo perfeito e exoedito, e evitando-se bol-
sos, de ar que até hoje. impediam entrevia.
Cão comnieta do tecido. No inethodo em-
peerdo aatexice . nente, em que o preparado

• imeermeaoilleador, applicado ás sunerilcies
do tecido por i . uorefSak, Oti • out.° modo. e -a
tratado com nreseão por meio de rolos ou
out orgãos diaribeidoees de modo a p a-
duzir um aevestimento uniforme e a remo-
ver completamente e edeesso, havia o de-
feito coimnum que o ar ficava preso I103 in-
tersticlos entre os fios e talvee catre li-
bras dos fios é que estes Intel-sucies fica-
vem- obturados coiroletamente pdo material
irmsernienbilizeilor que, por eate maior°,
não nodin peeetrar completamente nos in-
terstícios do tecido.

Seguado a ei geento invencão, o material
imo arrneebiliendo- é peojec-eado en bor ifo
sobre o tecido a 1 nneeneedlizar por modo
tal. que. a velocidade das partículas desse
mate lal fez. que todos os icitersecioe sejam
penetrados, se' do o ar contido livre para
eetemer rra superfieee trareita leites do. bo
bardeio oleias partieoles de Liquido oroje-
ctadas pela apoaddiro boeettedox sobre a-
superlicte do &tente,. Os termos efrente• c-
aboz eira' são. usades ineeamente e.n sentido.
relativo e para diste gole o lado sobre que
se projecte o borrifo d o lado opoosto. De-
pois de ter sidelmpeegaado çe tecido pelo
borrifo. sobre Uai tad sor ente modo, e lado
empesto tmede ser h ?Abade,. e si se vir que
ode segundo borrifo não penetra ao tecido
mas peoduz um revestimento. superiiciet,
este segundo borrife Pôde ser enroregado
pata nrodueir uma impedir:te acabada era
qualquer das superueie' eu est ambas.

O tecido,, em um; pedeço ou comprimento
conveniente,é suportado eonvenientenueite
para perrittir o escape do ar ser effectuedo
com se indicou De nreferencia c peeaço
ou comprimento é sus penso de varas, gram-
pos ou. outros dispoeiiivos coevenientes, e
u na. cnmeri. de borrifar póde ser munida de
um numero destes disnosltivos para ner-
mirar que um numero de pedaços ou com-
primentos do tecido seja sikoenso para
trataineuto preferivel, »ara aigumas clas-
ses-de trabalho, prover meios paia esticar
o pedeço ou comprimento de modo que
apresente uma surrei-dele bem esticada cara
borrifar. Para este fim, podem-se eoleacar
dispositivos eetieed ires convenientes em
relaçãe apropriada com os dispositivos de
suspensão respectivos, ou pede-se segurar
o tecido em armações esticadoras de dimen-
sões co tiver te tes

Eni alguns casos, vede ser vantajoso sec-
car o tecido completamente e remover todos
os traços de humidade antes da operação de
borrifar. Eito seccagem poderá ser eifee
ctuada Coevenientemente usaudome bicos
para dirigir correntes de ar qoente Para re
material a impermeabilizar Serie cousa
simples montar bieCks bonifectores para freie-
ciogar çiem em supp tweetb de gr quente
para e . eeecagem e pára frinecioliar coei um
suopreneritg de ar quente pera a seccegem
e para furiccionar com um supprimento de
soiuçeo para impermeabilizar, e aseen os
marnosbies podedain ser empregados
para as olua Qtnraçpeg. Em algumas fôr-
mas ele bicos borriladores. ein que a selo-
çãe é projectada e pulverizada poe fluido
sole pressão merieteiele nq bigo como, se dee--
•reverá, aienixe, ce supprim.ente, do. ar eilente.

') pôde ser usado tanto' para.. a operação de

seCcar como para a operação de Imperarmo.

r)- material inineemeabilizado- é convenie
entemente cortei() em Hm denosito ou reeer-
vatnrio resistente a o .essão., que te n Cntt•
neeees para titio rigirio fledive • p ara ner-
m ieir a talmetrin40 dos dieno Piamos bole
rifederee, Por exernnto, pófte haver uma
conneren nare um tubo ariecind no deeo-
sito o - reseevetorie. e 'lede !viver gerecr -er
relerem deeeinte de temeis eo tubo nriueind
ps-a t . ho borrifa inreS hrlividuaee. A ires-
são no denode) ou reserva +n -In meie	 rwo-
d •I sida Po meio de umn n'sa de ar ;noita-
da í o denode) or resereseerio e adente" a
como .; -ir ar no celíaco adi na da -perneie
do liquido no denosito.e esta lie efee né le ser
mnvirta maneelm eeie ou mecanicemeete.
Para ema ere-d- índio/areio, um comnres-
ao- nóde ser lleadn nn topo de em cl,:nosite
• --resf-vatorio, que odde ser. mo Ido de-la._
dimtdores convenientes para virpeee o eu-
cliimen'o "o mesmo com o PA ido e a nen.
são ma, tida nele comn eessoe o.. nor recinie
ente regulador iiiterniedle alimentado pelo-
ecrunressor

Naturalmente a. soleçãe ou material ene
permeatelizaate pôde ser alimentede a geai,
quer ter/reentrem. renveni ínte, e si se dee
selar. esta sol ção on este meteria' o4de
ser mele -ido no d íneeito ou reservatorio
derarte a suo OPSSttgent no tuba alimeefer
ou- noa dieeneitires eorril ldo-es. O calor
sefeciente nade ser eirwewiteeder ce io fleido
aquecido alimentado aos biele para veno-
rieor e projectar o liquido como se Judiem

Os anna.refhos borrife-dores podem ser de
gne l nuer tyno conveniente para nr electer as
perticelas fieridae COM veicseidede anro-
nriala., Por exemnto,, os apearethos
fedores podern ser si Atires aos emneeeedos
Troa nro l ecior co ihustívet licprido de cn-n-
busteres d . hydee errburetos. Si se desselar,
o hnrrifador //Me ser munido de um t ba
de- elimeneecão de me C uido sob ofeqs40.
sendo o. ar ceiem .ele, gae nu vapor vivo,
ad eiffide Por modo cenkecidn , no jacto de
licwido cara nu.lveriziar esteie:g-ido e pro-
jectel-o cem velocidade accelerada.

Projectando-se o borrifo sobre uni com-
primento ou cederei de tecido esticado, a-se
penso o ír sunporte a em um oleiro vertical
ou ieclieleo, volver excesso de material
inanermeabilizante descer*, e assim, si o
borrifo fer orn: ectedo de cima para beiee,
será aseeteírada a ariforuddade da revesti-
mento do dito material-.

Si o tecido for de natureza tal gee o
torne muito pernicearei ao borrifo, Odde-se.
sunnortar na, txazeira do tecido suanerlao

Sube rNele qfte intereeete o liquido não,
retido neto teeirlo, e i «mede o desperdicio
de -metei:11J imperrneehilizante.

Eeta seoerifcie seria de preferencia a sue
perficie dg Unia folha de metal lisa ou rima
sunerficie esmaltada, e ser suspensa acima
de uma cuba ou semelhante disposta por
baixo,

Uma cuba pária ser arranjada para ficar.
por baixo do tecido stisoe_nso nata cantar o
excesso de mateloi impermeatelizante que
escorre ou gote a do tecido, ou a cuba men-
cionada nrieneiramente pôde ser disnosta
para servir para o den'o fim de captar o li-
quido que eseerre do tecido e da superticie
interceptem na ima trazetra.

Entes enerieiçoomentos seri applicav-els
esnecialineete nora. impe eneebilieeção de
tecidos acabados, taes corno os uzedos para
cot -ir carros e _para outras coberturas 4'
prova de agete. Todavia, os a perfei çoamen-
tos seo tambe eoplitgvees para iirep
bi l izaçeo d- tecidos mi peça,. Por ezempla,
poeern se &error, duas sedes de be o. sepa-
rados flor uma distancia couvenieuree, se aio
uma destas séries de bipp_e_a_d_a ptader a pie..

-=~~~8~~11~.

feda', ar pari seccer, tomo se descreveu
acim e podendo a outra ser adentada a.
presiectn- o materfat impermeabilizante O
tecido nele ser movido em erecta des bices
a ume velocidade conveniente e, demi de
borrifado oiede ser pessadcientre rolo ,. Para
rerneçeo do excesso de material' impedirei,- •

e e. si se. desejar, por rolos de te-
car e acabar, sendo estes UM nos adeptedoie
a dar um ecebameete om polido á. surierfieie.

A reaoeito dos interstitios de ar acima
me , cionadoe, pódeme dizer que o r10 con-
sisto ein uro eienero de ffiyas torcidas cor,.
junetemeete e q le o tecido consiste em une
numero destoe fios eetrelacados nus com os,
outeow, de ordiaerie to eeitudinal e tranevere
satmentc, /Remando oe nos da trama alterna-
dameete rio* ci ma e nor baixo d0Q ',cot da
lin/Mura. e ficando tOct0a as fios em contacto
uns com os o I ro*. então, entre is partes

iexternas dos fios 'nove .* nterettioe de va-
ries tamanhos ensaca de prender ar, e ene
tre as fieens de cada fio Particule r haverá
inteeeoeios naterte r-vlog- tampem rannzee de
Prmder ar. O lio' 'to acima deecrinto é desd.
tina& e eeeirone ete a expellie o. a- dote ine
teratleins mit,- os ees e a eeeile" todos oe,
intAratiefOs ente oe eos com materieli imper.
mea • 'denude. O 'effelto do borrifo wie.
resoeits ama i! , terst:cios de caria fio nóde v.ee
rin- consideravelmente. revinde, a natureza.
do fio e a netereen de Tio . rife, e no CASO, por
exemnle, de fila -as de telho muito foles,
muito bem teceire, ooder ser absoluta-
menta 'maniere que- o material penetre no,
ceetro de cade so em em te "no
Porém, isto não é de imOO rtaueia essereciale
pote- rem a invenção tent por fim, em pri-
meiro treme, a peactrteão do material Ira.
permenbiliza....te noa Jou- *sucieis e- tre
fios, e Umbela. tecto. quanto norisivei

'
 a oca.

neteação rios intereticies. eatre ar. fibra e. ou
filonentos de (pie cada lio. se compõe. dride
não ser noeserce, por exem ple, nenetrar no
centro de um fio itr:.14o bem •.o rcido. de fibras
de linho multo comadelrer e fortes. em uni
tempo limitado. A. nes Nio tempe e pelo hor-
rifo sob pressão, O ineteriat lennermenbili-
vede nenetreed nas fibr ío do fio muito mais
efficnzmente do que po • )a-agagent do fio en-
tre rolos cohettns mem eedleãe.

A impertaircia da exneleão do ar dos ia-
ternticios torna-se evidente oe se tomar ein
consideração que no nenceesci Rallua,do de
imnermea eeliear enleio effectuado,
exerrinl e, no medo de rolos. qualgeer ar de-
tido heerneticaniente rios; infersticios peto
material impermeabi l iza:de, dite/a-se vela
subida de temperatura e é, caras. de rebentar
o material imnermeaeil izante e produeir
bolhas ou fendas na, superficle ou revesti.
incito á nrova de agua.

Em resumo, reivindico como pontoa
caracteres constitutivos da invenção:

P.—No mediodo de irnperineabilisar teci-
dos, que coneiete eia nrojeetar uni berrifo
de material imeenneabilizantosohre a soe
perfirie do tecido a iinnemeabilizar mo-
n:ode tal que pela velocidade das perticulas
do borrifo elites penetem nos intersectes
do tecido, Beide o ar emitido- 'mo tecidoeivre
pala escanar na sunerficie trazeis' do. MeSMQ
antes do bombardeio pelas reeticulas doi
berílio, e sendo o tecido de preferencia seca
ceda antes de ser b ..erifado, substanciai:.
melte como se descreveu;

'2- .—No niethode. de impermeabilizei,. tece,
dos seguindo a reivinoreeção e, sus pender e
tecido durante a b rrifagem para que o
fique completamente lie-e para esea.par
sunerficie trazeira„ substancialmente ceillie
se descreveu.;

a . .—No met/iodo-de impertneabliiznr- teci.
d-te segundo a mie-indicação 2, esticar e-
tecisio suspenso de modo* aoresentao um*
eneedicie muito bera egkada para. a betam
Inerte;
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4°, no methodo de impermeabilizar teci-
dos seauado a r-avi dica ão 1, ou 2, ou
alimentar o apparelao borrifado • po- um ra-
sarei:mio em que o dito material está collo-i
cada sob néessão;

á', iio meteodo de impermeabilizar teci-
dos sa:•,undo a reiaindi ação 1, ou 2, ou 3,

coo eão de um sapp-i nento de tinido" sob
• pressão com o - apparelho borrifador que é

adantada para utilizar o fluido de sob n es-
- são aara aalverizar ou vaporizar o liquido
imeermeabilizanta•

'6 , no betaodo de impermeabilizar teci-
dos seeundo a reivindicação 1, ou 2. ou 3,
prove- meios (unta cuba, por examplo) por
baixo da folha de tecido subrnettido a trata-
meet nava o fim de receber o eacesso de
matelal impermeabi imite que escore do
tecVo e assim este excesso não é desper-
dicado;
- 7, no methodo de Impermeabilizar teci-
dos eegando a reivindicação • 1, ou 2, ou 3,
eollocar uma'superficie nrotectora na trazei-
ra do tecido q e está sendo borrifado, sen-
do esta suneficie protectora adaptada a
captar o mate s iai impermeabilizante que es-
cape do tecido e a nermitti que este mate-
rial que escana se> recuperado para aso
ulterior, smbstancialmenta como se des-
creveu.

.Rita de Janeiro, 10 de agosto de 1921. —
PorpeocuraçãO, Leclerc 6, C'.	 . (4 529) ,

N. 13.002—Memorial descriptivo da invenção
- de aperfeiço)mattos na fabricarão de

caixas ou. carrosseries para automlve ;s e
outros vehicuks para que pretende pri-
vilegio lona Harper Bean, dornicillad) em
Dudley, Condado de Worcester, Inglaterra,

Este invento refere-se a aperfeiçoamentos
na fabricação de caixas ou carrosseries nara
antomoveis e outros vehicalos e consiste na
constatação da caixa do vealculo por meio
peças fundidas li r:eiras, convenieetemente
ligadas umas ás outras, e ao -caixilho ou
leito ao vehic to formando assim uma caixa
arerfeicoada com maiores facilidades de
fabricação.

Em conformidade com -o meu invento
apnlicavel á caixa dos antomoveis. formo a
dita caixa de um certo numero de secçõ
de preferencia de aluminio ou de uma li
do mesmo, com rebordos ou faca de liaaçeo
noa bonios. ou proxitnas dos bordos de
cada seccao de maneira que . estas podem
reinar-se e ligar-se umas ás nutras, com
na ai usos com caberas e norcas ou de outra
fórma ; e com uma fa!a inferior ou raborto
pronunciado na base de cada secçã e ; oara
a liaar ao caixilho ou le; to com parafusos
ou de °atra ferina, e bete assim nara
caber as secções ou chapas do fundo.

Em um dos casos, as costas da pixa do
vehictdo perdem fundi--se fazendo c orno co
ta a porção decaia lado, como uma só se-
cção ou com parte das costas e parte de um
do: lados como ama só seccão, com um

• wird ou nlaea lute anedia das costas, e as
portos e os naineis intermedios nódem con-
stitr ir outras secções, -emquanto que o pai-
nel tornado Ode ser uma seccão curva, ou
formada - por duas secções late aes,
fazendo corno com cada UMA delias a
peça , ou rebordo do fundo, afim _de a ligar
ao caixilho, e unia secção curva supe-
rior tiara assentar sobre os rebordos. sune-
dores das secções late raes e ligar as mes-
mas. •	 . .

As secções serão fundidas com uma forma
etnrooriada, e com as dienosiçõas necessite
rias para c nmerarem efãcazmente como com-
ponentes da forma•eipecial da ceixa-ou car-
tosse le para que alias são destinadas. Por
èXCM1310, no caso de Ihnosinas;.landaulettese

Icoupés, ou outras caixas analogas, a S:C ão
'posterior Ode ter umas costas

t põde ter reintrancias Ou outras. disposi-
s inteh iças Com alta, para a ricome ola-

ia rodas da sobrecellente ou para occulta-
ai um tejadilho des nontavel, e aos lados

,kle haver pa tes de segmentos ou de ou-
,i. fórma c .,m rebaixos para accommodarem
;sodas posteriores, (irar& se eleva ;.ou
scem pela acção das molas; de maneira
ialo ,a. as secções das portas e as inter ne-
as pódem ser•fundidaa Vteiriças com uma
resie ou chapa interio-, afim de receberem

a janella, e de formarem as guias para a
mesma
1 A formação destas Partes inteiriças Com

as secções f adidas evita muito trabalho de
aastamento e de moldar Ou armar, e par-
a-Jate que estes cornos se aossam fabiicar
mai; rapidamente, ao mesmo tempo que se

' eetam uma construcção mais precisa, rigida
enerfeiçoada.
Como exemplo de execução do meu inven-

to; representei a caixa de um veaiculo de
Orno. em caie se acha applicado o meu
ocesso aaerfaiç acto de fabrica.
Fig. I é um ateado lateral da caixa fun-
da, em que está suporimida a capota do
ato-; fig. 2 é um có rte longitunial pela
ha+ fundida, sunnrimindo o estofo ou for-
-e todos os accessorios interiores; fig. 3
uma vista perspectiva da secção ou painel
rpedo; fig. 4 é uma vista pers pectiva de
ii dos naineis lateraes; fig. 5 é tona vista
:rede:Uva de um dos paineis trazeiros;
.1'.: 6 mostra o oainel ce trai das costas;
;: 7 é unia vista perpectiva de uma das
idas traz-i ras; fig. 8 é mita vista de data-
e de um dos processos tiara fixar os pairteis
/jacentes ao caixilho; ou leito do vehiculo;
-4 9 mostra um processo modificado de 11-
ir Os rebordos... .
Neste exararei"as acedes fundidas estão

:neesentadas constituindo as pe mintas uru-
ides sangradas; ma minei torrado a, norta -
iaatei-a b, painel lateral c, norta trazeira d,
imel trazeiro e, e painel das costas f.
Cada secção fundida tem um rebordo proa
iniciado na base, e uma aba de liaxaçãO g, e
óde ter nervuras de rafo •ço taes como h,
3 i(M q0 do paute], orando se cp izer.
s secaies que ficam adjacentes á abert a'a
e ama porta têem uma aba ou aro acatado
ara dentro, tal como j, para receber a nor-
a e liquido q ae as partas tambem têem
e prefereneia um rebordo correspondente
voltado para dartro. Os rebordos j e k

ódan ser refo •çad e s com orelhas . ou com
artes mais grossas m, onde se fixam as rio-
radiças da nona. Além disso os reli-a-dos
u'ar s inteiriores j, k, rodem_ ter tralhas
ials pequenos n inteiriças com elles. de es-
taça em espaço, servindo nara segurar o'
a-ro ou estofo interior da caixa aos paineis
•ás portas.	 ,
'Deverá entender-se que os processos es-
mciaes nora segurar as secções da caixa
o.caixilao, ou umas ás joutras. pedem va-
iar conf erma as circumstancias. Como
.xemnlo da construcção, o re 3ordo g da ba-
e nas secçõe3 representadas tem um bordo
nte,ior o rebaixado ou em deeráo. Este
tordo Ode asse tar e ligar-se por meio de
,arafilsos ou de outra forma ás langrinas
trincinaes p do caixilho, e as secções ou
:lianas q. do. estralo ou +malmente Orlem

! isse tar naquelles rebaixos, e liarem-se
leites com parafusos, ou de qualquer outra
naaeira..

A fig. 8 mostra um detalhe deuni proces-
;o para montagem das ,secções sobre o cai-
cilho ou leito,,em que se empregam canto-
!eiras de chapa r, para' ligar uns aos outeos
is rebordos das secções adacentes. As
3ecções adjacentes póciem ter blocos inter-
los s, ou abas, na lace inferior do "abordo
a da base, de maneira __a poderem unir-se e
:igarese com Parafusos.. •	 a. . _' --

,Os paineis trazeiros têm neste exemnle
o rebo 'do g da base curvada para cáta,
afim de co.respo derem á curvatu ra das
lonerinas do caixilho por cima do eixo tra-
zeiro.

Os +mineis trazeiros têm bordos poste eio-
res t com rebordos, e o paiiel das co stas -
f têm lados u com rebardos correspoad . a-
te, para se ligarem uns aos outros com
pa"-af asos.

T das as secções que c000eram para for-
mar os bordos superi- res dos lados da ali-
xa do vehiculo têm rebordos voltados "ara
dentro, co.no em v, ou um co-dão, com um
coutorno curvo exterior, para dar um acaba-
mento liso aos lados do carro. -

Pouso emnreear uma tira de chumbo ou
de outro material vedante ap-o-riado entre
os rebordos das secções adjacentes que se
devem ligar u rra á outra, ou furdir-se nar-
cialmente inteiriço com cada secção um
reb rdo que se Fobr epõe sobre a secção
ad'acente, na sua face exterior.

Comqaanto prefiro fundir todo o painel
tendo rebordos Intel iç s com alies, era
alguns casos posso fundi r o rebordo da
base e as -rema dos reao-d ns later :s,
como se fosserr um caixilho para receber
um painel ou chapa que se segura ao dito
caixilho.

Em resumo, reivindico como pontos C
caracteres constitutivos da invenção:

I", como artigo industrial, uma caixa
ou carrosserie pa-a- auto,noveis ou ouf•os
valia: dos, eonsfituida por secções fu
das de um material leve, tendo meioe de
ligação inteiriços com alias, afim de as
ligar unias ás outras ou ao caixilho ou leito
do carrc ;

2, anerfe'çcamentos na construcção de
caixas ou car-osseries para a+ tnmovers
e outros vehiculos, que consistem em

.fo rtnal-as rcrn um certo numero de se-
cções furdidas; de preferencio de alume;
nio ou de uma liga do mesmo, com uni
rebordo pora ligação na base ou proxi-
mo da base das secções, afim de os se- •
gararem ,ás longrinas do caixilho ou
leito;

3', aperfeicoamentos na constru eção de
caiar es ou carroeseries para auto eoveis
e outros acatados, com prehendendo lima
constrecção em secções de peças leves
ftindidas temido um rebordo, para I:gação,
com uni rebaixo na base ou proalmo da
base, afim de se segurar ás longrinas do
caixi l he ou leito, e de receber os estra-
dos, citaras ou t-eccões do paviaiento ;

40, os aperfeiçoameatos na fabricação de
caixas ou carrosseries para automoveis e ou-
tros veaiculos, corno se raiai dica na 2° rei-
vindiaação, ou na 3 reivirdi eação, que cnn-
sistem em formar as secçõcs com rabo dos
lateraes para ligarem as sucções ou pabeis
uns aos outros, ou para receberem as portas,
essencialmente como se mencionou ;

5 , Em uma construcção em secções das
caixas ou carrosseles para automoveis, uma
peca rnetallica fundida Cu rva para o naiael
tornado, com rebordos de ligação voltados
pa a dentro, na base ou pro: . irnos da base,
essencialmente como se mencionou ;

6°, Uma construcção em secções das cai-
xas ou carrosseries para automoveis, em
que as secções metallicas fundidas formam
os paireis da caixa, assim como os meios
para estofar ou forrar e ligar os mesmos;

7, unia construeção em secções das caixas
ou carona-1es para auteinoveis ou analogos,
em que as secções de metal fundidas formam
os meios para estofar e para ligação da
caixa e para receberem placas ou palneis se-
parados ;

8, A construcção aperfeiçoada das caixas a
para vehehiculos de turismo, construidas es(
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Seacia/mente como 'se descreveu e está re-
pr -sentado nos deseahos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1920.—
Por procuração, Leder?, 6, C.	 (4.599)

DIA RIO Orneai,

ventilador e da sua cha pa de espera. A
f1'. 4 é uma secção da dobradiça com o
ventilador na nosiçâo aberta. A fig. 5 é
urna elevação f aumentaria do membro ca»-
cavo da dobradiça representada em sepa-
rado. A fig. 6 é uma secção transversal
pela linha 6-6 da fig. 5 A fig. 7 é uma ele-
vação do -membro convexo sobre o qual tem
de assentar e rolar o membro representado
na fig. 5. A fig. 8 é uma secção nela linha
8-8 da fig. 7 A fig. 9 é uma secção pela
linha 9-9 da fig. 7. A fig. 10 é uma eleva-
ção de uma das molduras lateraes do vmti-
lador de vidro. A fig. 11 é uma planta da
mesma. A fig. 12 é urna vista do lado interno
de uma das chapas angulares de espera.

Neste exemplo o membro ceavexo a da do-
bradiça do ventilador é adaptado a tomar o
bordo sucerior de um vidro de janella. por
meio de beiços dirigidos para baixo b. Um
dispositivo de vedação de borracha feltro
ou semelhante c está inserido no interior
do membro a. A parte convexa do membro
a é rebaixada em cada extremo corno se va
nas figa. 7e 9 para o fim que se dirá abaixo,
e é fendida em pontos intenneWos corno por
exenmlo em d. Sobre este membro convexo
a está assente a parte concava e que tem um
beiço protector exteriot I, exposto á atino.
snbera exterior, e uni canal g para receber o
vidro ou painel ventilador h. O membro e
não se estende por cima dos extremo Ma
baixados do membro conetivo fixo a, e em
cada um dos seus eirtremct está 'tarado por
parafunos 1 de modo a dingir-se para cima
o pé de fixacão I de uma moldura para abra-
çar o bordo do vidro ou painel ventilador.

O membro rolante costeava e pôde ser se-
gare contra remoção e limitado no seu movi-
mento rolante por parafusos k que passam
atraiu das fendas d e penetram ent porcas
m no lutador do membor a (v. figa. 2,7 e 8).

Uma chapa angular de espera n figa. 1, 3
e 12, tem em cada lado uma espera o no
bordo externo e um Range virado para den-
tro ra no bordo interno está fixado numa
parte conveniente da parede ou caixilho do
quadro e o fundo ou angulo é cara°, como
se vê em q, e assenta de través sobre os
extrunes rebaixados do membro concavo
fixo a.

Um bordo com fárma de gancho r da
moldura aenetra no Ganga p, e entre as par-
tes did idas vara cima dos pés 3 das mol-
duras e a parte curva c! da chapa angular ha
um canal para q -e a atida que se accumule
na chapa alumiar escorra para o exterior
po- cima da dob .adiça. O topo do vidro ou
painel h está representado com uma cabeça
prata 'tora ' de metal s fixada por parafusos
numa nada engrenada a das „molduras. la-
teraes (v figa. 2 e 3). Na cabeça a Pdde
estar seguro, se se desejar, um fecho do
mola v.

Em resumo. reivindicámos como pontoa e
caracteres constitutivos da Invenção:

1 a Os aperfeiçoamentos em ventiladores,
janellas e semelhantes. que consiste em for-
mar uma parte de urna dobradiça como um
membro convexo Oco que tem meios para
abraçar o bordo de urna chana de vidro ou
painel, e a outra parte da dobradiça como
um membro concavo com meios para rece-
ber um ventilador por modo tal que o voa.
tilador possa ser montado directamente da
vidraça ou semelhante.

28, os aperfeiçoamento3 eia ventiladores,
vidraças e semelhantes que consistem mu
um membro convexo íleo laminado, fluo, de
unia doaradiça ou semelhante, e uru mem.
bro rolante cousa° laminado que tem bei.
ços paralielos para receber o ventillador e
meios para ligar os membros convexo e cotia
cavo e pertnittir ao mesmo tempo o movi-
mento oseiliante desejado entre elles ;

3°, os aperfeiç )amentos ern ventiladores,
vidraças e semelhantes segundo a reivintil-
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catão I ou 2, , em que o membro convexo
Oco é fendido e munido interiormente de
parcas, e earafusos ou semelhantes, para
moatagem do membro concavo no membro
convexa são passados ataavea das fendas e
aparatuaados nas porcas dentro do membro
conveao taco

4, os aperfeiçoamentos em ventiladores,
vidraças e semelhantes segundo qualquer
das reivindicações precedentes em que o
membro convexo Oco fixo é rebalaado nos
seus extremos, e chanas angulares de espe-
ra para limitar o movi nento do ventilador
estão assentes nos ditos extremos, te 'do as
chapas de espera flanges que formam ca-
naes de escoamento para a humidade que se
acta:miar nos vidros, substa • cialmente corno
se descreveu e representou

5°, o ventilador aperfeiçoado construido
substandainteate como se descreveu com
referencia aos desenhos.

Rio de janeiro, 11 de março de 1921. —
Lactere & C. (4.599).
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N. 43.004 — Namorica deseriptino da
coação de «aperfeiçoamentos nos ap.
parelhos electrolyticas para o trata-
mento das aparas de tolha de Flan-
dres e de objectas estanhados>, paro
que pretende privfleMo Ceei! Monta-
gue Walter, domiciliado em ?ova'
Oaks, perto de Birminaharn,
terra
Este invento refere-so aos apparelhoa

electralyticos para o tratamento das
aparas de folha do Flanares, e de f oda a
espado de objectam estanhados, para a
remxperação dos ~Lats.

E' bem conhecido o apparelho ele-
etrolytieo para esto fim, em que um
tambor que encerra as aparas o ma-
terial do amada. gira em urna tina cou-
tando um elertrolyto apropriado, e aa-
thodos aormadoe por piaeaa mala sus-
penso. Em a/guns casos o tambor é roa
tativa, a uma ou nula pa rles da soa
saltdrlieie são amovi-ma, afim da per-
mittir que se effectue a carga a a des-
carga.

Um dos objectas do cama invento é
permittir que as chapas do e:afalado fi-
quem dispostas mais vant$1.1r,Q0),Iento
em relaxa-o ao corpo das apara+, eu do
material do aliado contido no tambor.

Por conseguinte o meu iovanto con-
sisto em um tambor perfUrn4lo. em que
se disniaern as chapas do eathodo diri-
giado-se para o inferior, e ea f eradenao-
so longitudinalmente, isto é, na direcção
do eixo em forno do qual gira o tam-
bor. Estas chapas do eathodo ficara dis-
postas radialmente, e dividem o tambor
em deus ou mais compartimen tas len-
gitud irraes, havendo uns crivos ramo-
priaios do metal empandido. de rade de
arame ou de outros materiae,s, que nor.-
mittem o livro -accesso do eleetrolyto ao
lia:blindo, e ficando os meSnias cr;vos si-
tuados de cada lado de cada calhado,
para impedir que as aparas ou o mate-
rial do anotia vão ack contacto COM Os
canados.

Afira de que sa possa eamprehende?
Completamente o invento juntei troa fo-
lhas de desenhos, mos frando urna forma
de otalatroceão do invento, 113 qual Una
tambor rotativa é dividido em Me com-
partimentos par meio de eatheaba inte-
riores. • Fig. 1 ti um carta Iortgitulinal
vertilal do maraaralho; fig. 2 é uma vis-
ta do mesmo paio topo; fig. 3 mostra
era carta uma tarte de ura tampo do
tambor, desenhado em maior emala:
fig. 4- é ura carta, transversal dar iam-
bar; fig. 5 á um detalhe da dispasição
Valia para ri mtt-KlueçãO da ootaante
"ara Os eath.):::»: ibtrtriorea.

. 13.003— Alumiai descriptivo da invenção
de eaperfeleoanpnlos em ~radicas para
ventiladores. %ancilas e semelhantu,, para
Que pretende orivilegio The kletranoritaa
Carriage Wavon and Financy Company,
Limited e Lincorn Chandler, domiciliados eia
SalrPy, BirnOngham, Inglaterra.
Ref .Te-se a nreaente invenção a aperfei-

çoamentos relativos a ventiladores, janellas
e semelhantes, e tem por ()afecto mover
uma doaradiçanu 'nta rolante á prova de
arra para ventiladar de vidro nu de oiro
material, adaatada a ser ligada diaectamente
ao bordo sunerior de uma vidraça de tun
carro de estrada de ferro ou semelhante. UM
membro da dobradiça é uma tira ou arma-
ção com secção transversal 6ca adantada a
abraçar o bordo sul:maior de uma vidraca ou
painel de vidro, e que apresenta um cantai-.
no externo convexo ou narciaimente circular
e o °atro membro da junta tem uma parte
conaava de séde para assentar sobre o dito
contorno e rolar livremente no mesmo, e
está sento no mesmo uor quaesouer meios
convenientes, oor exemplo um parainso ou
parafasos inseridos através do membro de
séde em fendas no membro convexo e toma-
dos liar urna arrvela ou porca alotada den-
tro do membro carioca° Oco. Urna farma
conveniente para cate membro convexa oco
é tsmn férrna parcialmente circular em se-
ação transversal terminando em dous beiços
ou fiannes dirigidos para baixo, parallelos
um ao outro.

Esta seação pôde serlaminada facildiente,
arreaentando uma superficie exturna lisa
desemnenada em que o ,nen:brO CO2C3V0 tem
de asseatar. O; beiços ou fianaes abraçam
o bardo saperiar da uma vidraça ou vidra,
ou pal ael , ou semelhante sendo este bardo
reaebido dentro da seacâo eaa.a, e u na tira
de borracha ou de outro ma tem/ de vedação
é dobrada sobre o bordo para evitar secussão
ou vibrarão.

O bordo inferior do ventilaaor que tem de
ser marfado na vidraça é MC ,bido cemelhan-
temente em urna canelura em unia secção la-
mirada que tnn run bordo i . felor conetivo,
a um afaço barbado no lado externo ou
exrioato á atmoanhern exterior de modo a
Incluir a nade convexa da seccão compa-
nheira, quando o ventilador está no seu lua
gar e a formar assim uma junta á nrova de
aaua. Por esse meio, a montauem da ve ti-
ladar dirmtameate no vidro de unia vidraça
de carro neale ser feita facilmente.

Os lados do uostiao ou ventilador de vi-
dro nadem ser munidos de uma moldura ou
cordão de metal que tem um bordo similar
a um gancho nata quando aberto prender-se
em uni Urge virado pa-a dentro em chama
argulaaes lateraes de espera, ou o nostigo
de vidro pôde entrar em contacto com feltro,
borracha ou outro material para-choques na
dita espera.

O Hauge voltado para dentro na peça la-
teral de espera parda tambern ser arramado
de modo a evitar que a humidade passe era
volta dos bordos lateraes do ventilador
quando aberto, e a formar uma gotteira para
o exterior para a humidade que se accumu-
lar no canal, lormado pelo finge virado
para dentro.

Uma construcção conveniente e vantajosa
de vidraça com ventilador com a invenção
applimda está representada nos desenhos
Juntos; A fig. 1 é uma seccao vertical pelo
ventilador em posição fechada. A fig. 2 é
uma elevação par !tal da ventilador e de

sa,„ uma das chapas amp lares lateraes de estac-
a, ra. A fig. 3 é uma planta de um eXtretta do



- 4gX 46, Sexta-feira 11 • 07,7PlesiA

.jor torna muito mais parietal a
acção da valvula, augmenta o rendimen-
to, e permitia reduzir„ ,e mesmo cortar
cOmpletamente, uma vez arrancada a
acção; a corrente que -aquece o filamen-
to, sendo o filamenta.mantido quente
pela descarga do tubo. .

'Ponham -para augmentar a estabili-
dade da valvula shuntamos o condensa-
dor com uma alta, resistencia em série
com urna bateria. O objecto deste con-
densador slitintado com uma resistencia
e 'uma fonte de potencial pode ser ex-
plicado pela modo seettinte:

A resistencia da valvula varia na ra-
zão inversa de qualquer funcção da-cor-
rente,- e é instava], e para assegurar
estabilidade é necessario equilibrar esta
resistencia 'por IMItt resistencia fixa. O
ponto sensivel é obtido fazendo-se pas-
sar uma quantidade definida de corren-
te, sendo a voltagem independente da
resistencia fixa e a resistencia é shun-
tada com o condensador para que Às os-
cillações resultantes não se consumam
pela passagem através da mesma.

O dispositivb esta representado na
fig. 1 dos desenhos juntos na qual V é
a valvula, com o filamento F aquecido
por unia bateria B. pantalha S e anodo
H. Gr é um gerador de alta tensão, Pl,
P2. inductancias adaptadas a actuar mu-
tuamente, e Kl. K2 condensadores varia-
vais shuntando as inductancias. K é
uni condensador em série com a panta-
lha e shuntade por uma reaistencia RI
e bateria 131.'

Por meio de uma'resistencia 112 ehun-
tada por um condensador K3 em série
com o anodo, filamento e gerador de
alta tensão,' impedimos que a corrente
na .valvula suba- bruscamente' e liberto

, o ar. em occlusab. k forra das oscilla-
ções -produzidas é augmentada dimi-
nuindo-se esta ultima resistencia até
ser arrancado um arco, mas para ope-
ração segura prefer imos liar ---
sistencia cerca do dobro deste valor cri-
tico de produção de arco.

Para au gmentar a cptant idade de ener-
gia utilizava] podemos usar varias tu-
bos em paralelo. A fig. 2 -representa
este dispositivo. sendo V. • VI dons tobos
ligados em p 'raleio. Ligamos o ano-
do de -cada tubo ao gerador de alta
tensão através de unta resisteneta varia-
va] separada R3, shuntacla por um con-
densador K4, uma resitencia commum
neste circuito sendo apenas um carretel
de reactantiia de baixa resistencia, sbun-
tado iim condensador variava] e estando
as pantalhas S nos varies tubos ligados
em paralelo. Cada pantalha tem o seu
proprio condensador K shuntado por
urna resistencia RI e bateria BI. Cada
filamento é ajustado por uma resisten-
cia separada r.

Para teleeraphiae telephonia sem
fio as oscillações geradas por este ap-
parelho são communicadas á antenna,
pondo-se em connexão coai a antenna a
inductancia PI no circuito do anodo que
é shuntada par um condensador.

Achamos que a inductancia PI no cir-
cuito do anodo pôde fazer parte do cir-
cuito da antenna, sendo a capacidade do
condensador de shunt KI das figa. 1 e
2 substituida pela da antenna. Este dis-

-positivo está representado na fig. 3. 	 -
Quando um apparelho desta natureza

é usado para teleadionia-o nlicrofonio
tem sido inserido na antenna. Segundo
a presente invenção, e como representa
a fig. 4, inserimos o microfonio M em

. um circuito oscillatorio intermedio pos-
to em connexão inductiva em um lado
ao tubo V, produzindo oscillações, e no
outro lado um tubo NI. ou tubos ligados

Neste exemplo, a é urna tina, repre-
sentada para .aqueennyno pdin 'v4) •r
pelos tubos b. eeé o tambor com um
eixo ôeo d, supportado wr chumaceiras
e em prumos f. Dispãerni-in cathodos ex-
teriores g na tina. cada n deLie- , 11S-

penso.do uma' haSte h,. raantada em stip-.
.portes,./, na tina, á qua haste é condu-
zida a corrente por_ meio do armei -de
contacto, ou outro meio k. Um segundo
annel de contacto I leva a corrente ao
eixo d do tambor, e portanto ao tambor
e ao material do anodo no mesmo eu-
cerrado. • -

'Os- eathodos g podem- ser curvos ou
Inclinados, para se conformarem . mais
exactamente ao tambor, e a sua parte
mais. baixa Ode -ser supportada cru ro-
los ou hastes m: (veja-se a fig. 2). Um
taboleiro por • baixo do tambor ostá re-
presentado em n. ,Não se reivindicam em
geral - as piaras curvilineas externaa
para o apparelho electrolytico.

O fanibor eS-há representado com os,
tampos extremos o, de preferencia perfu-
rados, e estes podem ser nervurados com
o feitio hexagonal, e_ sobre as faces do
tambor acha-se colocado metal expan-
dido, rêde de 'arame ou outro mataria:
convenienteroente perfurado p. Em tres4
pontos equidistantes, é o tambor divi-
dido por meio de crivos q, por exemplo
de metal expandido, seguros ,em canto-
neiras- apropriadas ou outras peças da
esqueleto,' ao longo do eixo, e por cada
tampo abaixo fixam-se peças r em fei-
tio de calha, e na meio destas fixam-Se
peças isoladoras .9' de porcelana, verniz
de porcelana, ou qualquer outro mate-
rial apropriado, e dentro das calhas 'ou
guias destas ultimas peças s introdu-
zem-se chapas- do cathodo t.-

Por meio das 'chapas do cathodo e dos
crivos fica o tambor dividido em com-
partimentos longitudinaes (estão repre-
sentados tres), os quaes possuem aber-
turas .proprias para a carga e descarga.
Como exemplo, em um dos tampos de
cada tambor, dispõem-se portas com ar-
ticulação de charneira u (fig.- 4), com
quaesquer meios para fechar, taes como
uni ferrolho que entre em chapas com
olhai v entrecrusadas. .

Podem adaptar-se quaesquer meios
apropriados para levarem. a corrente áS
chapas dos cathodos internos t. Come
exemplo, cada chapa está representada
com um dos bordos enrolado w. no aliai
se introduz uma haste x que sobresahe
em ambas as extremidades do tambor,
mais isolados deles. A construc.ção dos
grampos v barras de cobre z, formando
condutores, e ligadas a um annel de
contacto 2. Na • construção representada
estão unidas ires barras z em 3 (fig. 2),
e -da juncção nasce um conductor em
cada tampo rio tambor, atravessa uma
manga isoladora 4 no orificio isolado do
eixo d; e da mesma fórma passa para o
annel de contacto 2.	 •

Com esta disposição pôde dispôr-se
em-um tambor um certo numero de cha-
pas do cathado, de fôrma que cada chapa
fica com ambas as suas superficies des-
cobertas para' deposito.' O eathodo está
dentro da massa 'do corpo de aparas no
interior do' tambor, comquanto não pos-
sa chegar ao 'contacto com estas, e cadachapa do cathodo é rapidamente amovi-
vel e substituivel, de fórma que se Ode
recuperar o estanho ou outra substancia
analoga depositada aobre ella.

Esta disposição é muito conveniente
Para o trabalho, e presta-se para anOli

-'cação a -grandes installações, podendo
tratar-se- grandes quantidades de apa-
ras, e destanbarem-se de maneira maio
r.a.nida do_ nue até ao nrase.rite. 	 •

eci e,itender-se toá, o- Meti

%reato se não limita aos &talhes aspe-
. ciaes de construcção que foram descri-
!vos, mas comprehende a disposição, no
interior do proprio tambor do anodo, de
aliareis do cathodo arrioviveis, , disp-is'as
longitudinalmente, ou- outras peças.
apropriadas, ,protegidas do material ou
anodo que está dentro do tambor ou re-
cipiente.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos •da invenção:*

1°, em um apparleho electrolytico para-
o -tratamento das aparas de folhas de
1-g andras,, um tambor-recipiente; no qual
se acham dispostas longitudinalmente
chapas do cathodo facilmente amoviveis,
e dirigidas para o interior; •

2°, em um apparelho electrolytico
para o tratamento das aliaras de folha

• de Flandres„ um tambor-recipiente. di-
vidido em dous ou mais compartimentos
por meio das chapas do cathodo radiaes,
e de crivos para as mesmas; .

3°, em um apparelto electrolytico
para o tratamento das aparas de folha
do Flandres, um tambor- perfurado com
a fórma polygonal, dividido em compar-
timentos por meio de crivos perfurados,
e -com as chapas do cathodo dispostas
nas divisorias, e protegidas das aparas
por meio dos crivos;

4°, um apparelho electreclvtico -erra o
tratamento das aparas de folha de Flan-
dres, como em qu&quer dás reivinriCa-
ç&es precedentes em que se .empregam
lambem cathodos exteriOres, essencial-
mente como se mencionou;

5°, um apparelho electrolytico para o
fim mencionado, que comprehende uma
tina para o electrelyto. um tambor-reci-
piente 'com a fórma perfurada, 'rotativo
dentro da referida tina, tambor que é di-
vidido - em compartimentos, cha pas do
calhado radiaes entre crivos nas' diviso-
rias do tambor, chapas que ficam seeu-
ras por meio de hastes c,onductoras. que
entram em grampos fixados- nos tampos
do tambor, e conductores da corrente li-
gados équelles grampos:*

6°, em um apparleho electrolytico
para o tratamento -' 9 s aparas de folha
de Flandres, a censtrucção anerfeicoada
de • tambor-recipiente, essencialmente
como se mencionou é está representado
no desenho;

7°, o apparelho electrolytico aperfei-
çoado para n tratamento das aparas de
folha de Flandres. essencialmente como
se descreveu e-está representado no de-
senho.

-
Rio de J'aneiro, 17 de' dezembro de

1920: —Por procuração Léctere & C.°-.	
(4;.59O)

N.-13.005 — Memorial deseriptivO da
invençao de «aperfeiçoamentos ha pro-
ducção de oscillações •electricás conti-
nuas e na sua utilização para telegra-
phia e telephonia sem fio», para que
pretende privilegio a Marconis Wirelss
Telegraph Company, Limited, estabe-
lecida em Londres, Inglaterra, cessio-
naria de Henry Joseph Rouncl, domici-
liado na mesma cidade -
Refere-se esta invenção a aperfeiooa-

mentos na producção de oscillações ele-
°tricas continhas por meio de uma val-
vula unilateral ou tubo de vamo' con-
tendo um filamento . quente, uma panta-
lha ou grelha e um anodo, sendo os cir-
cuitas que cont4em a c-relha e o anod0
adaptados a actuar n...,uainenta.

Segundo esta	 cimos um
condensador "TN. 0 , -	 ri- pantalha,
em vez do poTencolmeirl, c: 	 tem sido
, To preaatlo an t eriormante, Este conde).-

-
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em paralielo, que amplificará as .osailla-
eõesi imatimidas neua; ou e,de circuito

• interme...io do micrutonio pode z• CI: laSii-
Ou eu uni muco tubo e ,tisposto ermo
as inductanelas interactuantes Pi, kfr2
(figs. 1, 2, 3) nos circuitos ca pantaitia
e do uttodo..
. Quando empregamos PSsinl -drius cir-
GUitOS nu tufais e um circuito interino--
dto de microrouro, o saguim° tubo neve
aer maior do que o priniii,re para se
Qbter anipliticaiáho. Porém, i o segun-
do tubo ror auaptado a deslocar o tio-
teue.al das oscinações por meio do po-
tenciometro aliavas do conoausitoor no
eirculco da paLIuuna, C assim amplificar
gómente a parte das oscillaçoes que é
variada pelo nnerolonio, o segundo tubo
Pôde ter o mesmo tamanho que. o pri-
meiro.	 •' Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, em combinação com uma valvula
finitateral do typo especificado, um
conuensador cm série com a pantalha e
shuntaelo por urna alta resistencia e
ama fonte do potencial, substancialmen-
to como se descreveu;

2°, a combinaçâo de uma pluralidade
de valvulas do typo especificado dis-
postas em .paralleio com urna resisten-
eia variavel, separada .shtfutada por um
Condensador em série com a pantalha de
cada vaivula e shuntada por uma -alta
resistencia e uma fonte do potencial,
sendo as pantalhas das diversas vala
vulas ligadas em parallelo, substancial-
mente corno se descreveu;	 •

3°, em combinação com urna valvula
do typo especificado, um condensador
em sério com a pantalha e shuntado por
ama' alta resisteacia por uma fonte do
potencial, uma antenna e uma inductan-
eia no circuito da antenna ligada dire-
ctamente ao anodo, substancialmente
corno se descreveu;

4°, em combinação com duas valvulas
do typo especificado, ligadas em parai-
lelo um condensador em série com a
pantalha de cada valvula e shuritado
por uma alta resistencia o uma fonte
do potencial, um circuito intermedio em
connexão com o èirouito do anodo de
uma das valvirlas e com a pantalha e o
circuito do filamento da outra valvula
o um microfonio neste circuito inter-
Medio, substancialmente .como se des-
creveu;
• 5°, em combinação com uma 4/vula
do typo especificado, um condensadoil
em série com a pantalha e shuntado por
uma alta resistencia e uma fonte do po-
tencial, o um circuito contendo o mi-
erofomo e posto em connexão com o
circuito da pantalha e o circuito do
anodo, substancialmente como se descre-
veu.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1920.—
eir procuração, Leelere ce C.°

(4.599).

P. 13.006 Memorial deseriptivo 024
invençdo de gama mesa para maeb.4.
nas de costura», sirara que pretende
privilegio The Singer Manufacturing
Company, estabelecida em Elizabeth,
New Jersey, Estados Unidos da Ame-
rica.
Esta invenção tem por objecto urna

mesa para machina de costura, de eon-
istrucçâo simples que eomprehende meios
para mover e governar a machina
Costura quer ei&tricamente, quer ma-
tinalmente, podendo as partes da dita
toesa ser deslocadas ou dobradas por
Modo adequada a encerrar a ~trina de

MÁ D T() nPrTrT

costura e occultal-a conjuntamente eard
os meios de movei-a e governai-a, peio
q. e, a	 c ,ft iérá api,arent.a eleganie
poderá ser usada como tal.

A mesa, na incmporação preferida da
invenção, é formada por uma mesa de
quatro pés, cujo tampo é aberto para re-
ceber e supportar uma machia:1 de cos-
tura munida de um motor eleetrico para
mover o machinisrno de pontear. A
mesa é munida de meios pelos quaee a
rnachina de costura pôde ser movida
para baixo do tampo da mesa, o qual
comprebende abas lateraes que podem
cor dobradas para cima, para se unirem
uma á outra na linha central transver-
sal do tampo da mesa. Perto do pavi-
mento é suppartado um pedal, dentro do

- espaço limitado pelas pernas da mesa, e
que é adaptado para connexéo, por meio
de um fusil, com a polia motriz mon-
tada para girar no lado inferior de uma
prateleira ou aba inferior, urna das ca-
beças da qual está pivotada na travessa
que liga um par lateral dos pée da mesa,
e a dita aba é adaptada a oscular de urna
posição substancialmente horizontal; em
que °oculta o pedal e a polia motriz,
para uma posição vertical, descobrindo
o pedal e a pnlia, e pondo esta ultima
em .posição operativa em relação ao pe-
dal, e de mover -a polia da maehina
costura á qual a polia motriz pôde ser
ligada por meio da correia usual. O
movei é munido de um circuito alimen-
tador do motor, que comprehende um
controller do motor, que está situado
abaixo do plano da aba de supporta da
polia motriz, quando está descida, e é
°oculto por esta ultima. O pedal é muni-
do de um dispositivo ou connexão, que
de preferencia está sob o comma 'do do
pé do operador e pado ser movida do
posição operativa para posição em coa-
tacto com o dito controller, quando se
aesejar mover e governar a machina ele-
ctricamente. De preferencia um com-
mutador de segurança está incorporado
no circuita do governo do motor e. no
caso presente é adaptado a ser actuaslo
pela dita aba inferior, para fechar o eir..
culto motor, quando a dita aba inferior
estiver na posição aberta ou levantada,
o para abrir o circuito quando a dita aba
inferior estiver na posição &ac ida ou
fechada, tendo isto por fim impedir ar-
ranque accidental do motor da machina
de costura. (mando as partes não estive-
rem em posição de trabalho.

Nos desenhos juntos; A fig. 1 é uma
eleyaçãn da mesa com as partes na po-
sição aberta. A fig. 2 é uma vista si-
milar, com as partes dobradas na posi-
ção fechada ou inoperativa. A fig. 3 é
uma secção vertical pela linha 3-3,
fig. 1. A fig. 4 é uma elevação trazeia
ra do machinismo de governo de nedal.
mostrando a connaxão operativa entre o
pedal e o eontroller. A fig. 5 é uma se-
cção pela linha 5-5. fig . 4. A fig . 6
uma planta das partes representadas na
fia. 4. A fig. 7 é uma nerspectiva do
fecho detentor da aba de supporta da
roda motriz. A fig. 8 é uma vista de
detalhe do commutador de segurança e
dos seus meios actuantes. A fig. 9 é
uma secção aue mostra os meios para
aupportar uma das abas do (amuo da
mesa, na posição representada na fig.
• A mesa representada comprehende um
tampo 1, supnnrtando nos seus quatro
cantos Por pés 2, cujos pares lateraes
são ligados por travessas superiores e
inferiores 3 e 4, respectivamente. que
supportarn membros vert ieaes 5 espaça-
dos formando urna espade de grade.

Na metaa eataas i ncorporados metal§
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pára supportar a raachina do coStUril
por modo tal que possa girar da posição
representada na fig. 3, 'para .uma posi-
ção abaixo do nivel do tampo 1; sendo
o lado trazeíro da chapa de base da ma- I
china supportado pelos pinos usuaes, um ,
dos quaes está representado em 0, e I
apoiando-se o lado da dita chapa da base'
contra um rebaixo 7 da aba articulada
Quando se tiver de fazer girar a machias
na para baixo o tampo 1 da mesa levara,*
ta-se em primeiro legar a aba longitudi-
nal articulada 8 para põe o seu rebaixar
fdra do caminho da beira da frente da
base da machina, e então pôde-se fazer'
girar a machina pelo modo usual para o
receptaculo abaixo do tampo da mesa.
A mola de choque usual 9 actua parcial-
mente para supportar a machina de cos-
tura.

Na machina de costura está montado
um motor eleotrico 11 a cujos bernes
estão ligados os conductores 11' que se
dirigem para baixo, de preferencia atra-
vés da parte vertical ôca 10 da cabeça
da machina de costura. Des-a-se porém.
entender que o motor pôde ser con-
struido e montado • independentemente
da machina de costura, e ligado para
movei-a por qualquer modo desejado.

•Nos lados appostos do tampo 1 da
mesa estão articuladas abas de extensão-
12-12, das quaes a da esquerda. fig. I,
é supportada na posição aberta Pela
baste 3, que é corrediça dentro da cor-
redeira 14, aparafusada no lado inferior
oo tampo 1, como se vê na fig. 9.
Quando o movei está fechado, as abas
12-12 estão dobradas sobre o tampo 1 e
tinidas urna á outra no centro do tampo
para °ocultar a abartura em que se mo-
ve a machina de costura, e formam uns
tampo liso para a mesa, que então tem
o aspecto de uma mesa mamam.

Nas travessas 4 estão fixadas cadei-
ras 15 em que.estão formadas bossas 16
com alvados nos armes estão f ixados 09
-extremos oppostos do esteio 17 que sup-
porta o pedal 18 que tem orelhas pen-
dentes 19 com furos pelos quaes passa
a dito esteio, e o pedal é mantido era
posição no sentido longitudinal do es-
teio por cotiaras 20.
- Nas espalda 21 que. da travessa 4 do.
lado d ireito. se projecta para dentro,
está articulada a aba inferior 22. em
cujo lado interno está montada para gi-
rar a polia motriz 23. com garganta. o
em que está fixado o eixo de rnanivalla
24 cuio extremo tem forma espherica,
e é abraaado por um alvado de forma
correspondente, fornindo na extrema
superior do first] 25. cujo extremo in-
ferior é munido de uma eaphera 20
abraçada por uma peça de extensão 27
que para este effeito tem um alvado
correspondente, e está fixada amovivel-
mente no pedal 18 .por parafusos 2R. O
alvado da peça de extensão 27 que abra-
ça a ~hera 20 é formado de dnua
discos separaveis 27a e 27b. fixados um
no outro e na peça da extensão por pa-
rafusos 27c, sendo os ditos discos recor-
tados em um lado para apresentar uns
espaço 27b, para que o fusil 25 posa
ser voltado para baixo para a posição
representada na aia. 2.

A aba 22 é mantida em posição ver-
tical por meio de um fecho a9. montado
para girar em rim eixo curto fixado nal
chapa 31 aparafusada no lado superior)
da travessa 3, figs. 1 e 3. O fecho 29
comprehende uma espera 32 adaptada
a deter o movimento para eima - e para
exterior da aba 22, e uma solienoia de.•
tentora 33 é adaptada a ser movi"-
para se projectar abaixo da beira supe4



dar da aba ?a (manda era aoatção verti-
cal, demo- se va• na fig. f. Quando a aba •
22 Má decaia como . se vê' na fig. 2, o
pedal e. a palia motriz catão- substanciar- •
menta ama/tt ! e as CMIllex5e3- de asa
pitara • e alvada nos extremesa appastea
cá frazil 2 ,5 parmittem o fechamenta
aba 22, .serrt acta neteasaaio de•sligar a,
fatal dar pedal e da palia motriz.
• () movei fera gavetas 'para acreaaarial

a pertences da . machina. A gaveta da
centro 34 eatá articulada em 35. para os-
ditar para rara e para baixo, para 003.1..
çãa aharta, porém as gavetas /atemos 36,
são, cosaalicaa peta mede mala/.

b equipamento , de.. governo do alotar
comprehende„ na casa presente, uma cai-
xa deannaçãó 37 montada na peça tra-
zeira 38, fig. 1, e adaptada a receber a
cravelha 3a ligada á fonte da 'energia.
Uma. segunda cravelha amovivet nade

-ser usada convenientemente para ligar
os. barus 11' do Motor, á caixa de jun-
ação.

Na caso presente, o contr011er do ma-
tor comprei/ande una rheastato 41 que
tem os contactas assuaea 42, um braça
osaillante de contacto 43, está fixado na
travessa inferior 4 da esquerda, figs, 1,
5 e ta abaixo do nivel da aba 22 quando
fechada.

O braço de contacto 43 tem na seu
extremo fivre• um. receia) air uma fenda
44, adaptada a receber o extremo livre
de um parafusa 45 earcatiça em furos de
malhas 4G, pendentes (In pedal 18'. No
casa presente, está fiando , na paafuso
rim pedal 4G' dirigida para cima par anjo

•meia o paraftiaa 45 parle ser li gada ou
desligado rapidamenta do dito braço de
ema-acta par um Er fraples; movimanta ria
pé do operador, como se cornprehendarã
facilmente. Ao contrater ou rheostata
41 aattla ligados conductoree 47 que se
prolang-arn para eima atravea, de um
dos pés 2, a horizontalmente ao tanga
da peça trazeira 38. dentro de um con-
doa/O 47', para a caixa de juneçan 3'7.

Na peca .la'arat 48, fig. 3. está mon-
tado o ra ta (I ar' de segurança, que
pada ser da tapo usual de botão de.pres.
aão. adap t ado a fechar a circuita quando
o botão, 50 far comprimia(); para dentro.
e n abrir o aireuita aliando fôr alliviada
a pressão sobre ao botão 50. -No eomrau-
tador 4P está articulado uha braça peta-
daraa511 cuja narie terrWdia 6 ada-
ptada a entrar em contacto com o balão

at . essao a0, e cuja extremo inferior é
munida de uma almofada 52 adaptada'
ser tomada. pela extremo superior da
aba 22, quando- esta ultima está Inana
fada, aara comprimir par dentro o /satã°.
50, e fechar o circuito operado por este.

cammutador de segurança está ligada
á Caixa de juncaria por conductores en-
cerrados na canducto • 53. Na . caso ore-
sente os diversos cirenitosa que conflua
rem á caixa de juncção 34 estão ligados
pais sono.	 •

Comquanto seja representado um
rheasiacio ligada em, sena com • o Maior

-da machina de costura, para governar a
velocidade da motor, deve-se entender
que se se desejar pôde-se empregar um

•controtter da velocidade do motor de
qualquer outro .typa. •

Se Se desejar mover a machina ele-
etricarriente, póde-se remover' completa-
mente da movei a extensaa 27 do pedg
fusa 25 e a. roda motriz 2. é porém evs-
denta na ser neeessario remover estas
partes paia que não Interferem como
governo do pedal do rheastato 41.

Em resuma, reivindicamos coma pott-
ftaa e caracteres constituitivos da-havei/a
!r" •	 •

a
Ia, ema mesa par maehina de costura

Irem ~avaliada um tampo, uma aba.
que forma uma prateleira disposta abai-
xo da dito, tampe, urna. polia motriz da.
machine de costura, montada na lado in-
rgrior da alta aba e occalta per el1a. una-
pedal que actua a polia motriz montada
abarxa e oeculta paia dita aba, sendo tr
dita aba adaptada .a oscilam pura posição
vertical ou aberta expondo a dito pedal,
em cuja poatçãa, a dita roda matriz está
em relação oparativa com o dito pedal;

2a, urna machisaa de costura e um mo-
vei, que ccrmaralransde uma mesa, uma
aba articulada na dita mesa, e que su-
porta, uma polia motriz, e adaptada a.
cardar de unia posiaila vertical. .ott
aberta, para uma posição, substancial-
mente borizontal ou fechada, uma polia
motriz montada na dita aba. um pedal:
adaptado a actuar a dita polia, um mo-
tor electrica para mover a machina de.
cistura, um circuito do motor que . com.
prebende um. controller do -motor mon-
tado no inovei abaixa da, plano da posi-
ção horizontal, da dita aba, e uma ma-
nearia operativa entre o dito Pedal e o

-dita controller.
3°, uma mesa. de multam de costura

electrica, adaptada a sapaortar uma ma-
china de costura. e o seis motor, campre-
hendendo a dito movei Unia mesa com
pés de- supporta. um podar suplantado
pelos ditos pés, una circuita do motor
que comprehende um. controiler da mo-
tor, e uma connexão operativa entre a-
dito pedal e o controtler, sendo esta can-
nexão adaptada a ser dobrada.e desdo-
brada' facilmente . pelo movimento do p4
do operador;

/sa um movei de rgaelsina de costura
efeatrica, adaptada a sampartar uma ma-
china de costura e a seu motor, ~pre-
bendando o dita movei uma mesa com
pés cio supporta, um pedal juppertacIa
pelos ditas pés; um eirenito ala motor
que comprehende uru controller da moa
for e uma . ' connetão operativa entre o
dito pedal e a controller, compreheaderi-
do a dita connexão um e/ementa de li-
gação facilmente deslocavel : para tuna
posição, operativa definida. e servindo
para desligar o pedal do control:et;

5°, um movei de ~sina do costura
electrica, adaptado a suppoatar uma ma-
china de costura e a seu matosa compre-
hendentio a dito movei uma, mesa com
pés da- supparte, uma • pedal • supartada
patos ditos pés, una circuito da motor
que coai/lu/anda um contoNler do motor
e meios de , ligação montados no dito pe-
dal e adaptados a serem deslocados de
posição imperativa para. posição , opera-
tiva em contacto com o dito controlier;
' 6°, uns movei da Inadata da costura
eleetriea, adaptado a suportar uma ma-
china de costura o o seu motor, compre-
bandeado o dito -movei urna mesa cora
pás .de suporte, um pedal aupportarla
pelos ditos pés. um circuito do motor
que comprehende um coutroller . cle moa
tor e um parafusa corredio moinada no
(MO f .edai e adaptado a ser deslocado
par, contacta operativo cana o dito con-
troilec

7°, uma machina' de costura elcetrica
e • ura movei para a mesma, equipados
com 'um -motor ereetrico'aupportado peia
reachina da costura, uns controller do
motor supportada pelo movei, condado-
tas do controller incorporados no movei.
e uma connexão facilmente arrarvivel en-
tre o dito molar e os ditoa conclue-tares
do controner, pelo qual a Machina "de
costura pada ser afastada da posiaão
operativa. c restabelecida 'nesta posição
em relação ao dito move!; •

Sa. uma 'machina de costura 'electrica
*Movei para A mesma, estando a cabeaa
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de pontear montada no move! o tendO
um braça de supporta que comprei-lendo,
uma parte vertical doa, todo o equipaa.
mento electrico, um motor electrico
montado na machina de gostara, e aaujos •
bornal estão ligados conductores que,Saa
estendem para baixo atravez da dita
parte vertical Oca, um controller da mo-
tor, conductorea do cotCroller incorpaa
radas . na movei,: e trnaa eonnexão facirm
mente amovivel entre os conductores laa
gados aos bornea do motor e os ditos
conductoreá ligados a0 controller;

9°, um movei de maehina de costura
equipado comam motor elactrico ligada
para mover a dita. machina, um control..
ter do mota* incorporado no dito movei,
comprehendendo o dito inovei una ele-
Mento movei de uma posição inaperativa
Ou de parada para uma posição opera-
tiva ou de marcha, e um commutador da
segurança ligado ao dito elemento para
fechar a circuito do motor automatieaa
mente, guando o dito elemento fér mo-
vido para a segunda das ditas posições',
e para abrir o circuito do motor quando
o dito °Temia.° fôr movido para a pria
nseira das ditas posições;

10°, um movei de machina de costurai
adaptado a aaipporf ar unia machina do
costura e o seu motor, um circuito do
motor que comprehenda um control:kr
do motor. incorporado no dita movei,
meies! que oecuitam. o dito controller o
que- são- moveis para mima 'posição aberta
expondo a dito centro:ler para operado,
e um commutader cie segurança
aos ditos meios para fechar automatica-
mente o circuito do motor quando, • o.
dite coatroller estiver exposto para
operação, e abrir o circuito' da
motor quando a dita controller
ver acasalo;

11,, uns inovei de machina de costura
eIeetrica un comprehenda uma mesa
com um tampo; um pedal montado na
mesa; um eiraulto alimentados' do mo-
tor electrica que comprehendo uns coma-
trolder do motor, adaptado a ser actuado
peio dito ,peda!, e. que eomprehenda
~asem wn eOftintut4cietr , de segurança;
uma. aba articulada na dita mesa Para
osaillara em uma posidia fechada, occuba
talado o dita pedal, e para urna posição
aberta expondo o dito pedal; 0011110116e3
operativas entra a aba e o commutador
de segurança pelas quaes este actuado
automaticamente para fechar o circuito
do motora auarida a dita aba for movida
para posição aberta, e para abrir o cir-
cuita do motor quando a aba for movida
para posição fechada;

12 um movei de machina do costura
adaptado a supportar uma machina da
costura e o seu motor, um pedal Meara,
parado no dita movei e adequado a Ser
usado corno elemento motor operado
pelo pé do Operador; uns controller do .
motor; meios de ligação montados no
pedal e adaptados a saram deslocados da
posição inoperativa para uma posição;
em contacto opérativa com o dita cor"
troiler;

13, um motor, de ~bina da costura
adaptado a supportar uma machina dla
costura e o seu motor, compreheu.dendo
o dito move/ urna mesa; um ciumenta
de supporta da polia motriz articulada
na dita mesa para oscillar de uma posi.
(Ião vertical ou aberta para uma posiçãó
substancialmente horizantal ou fechada;
unia palia motriz montada no dita e/e-
mento; um pedal lig4) para actuar a
dita polia; um COn GIM r do motor in-
corporado na dito move!, e uma adimea.
xão operativa entre a dito pedal' e o cOti-i
'troller;
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11, um inovei do Machina de costura
atue comprehende um tampo ide mesa;
Vares de pés de aupporte nos lados op-
postos do tampo; travessas que ligam aos
pares lateraes de pés do supporta; uma
aba que férma uma prateleira disposta
abaixo do dito tampo e que enche sub-
stancialmente o espaço dentro do rectan-
guio definido pelos pés da mesa; um pe-
dal montado abaixo da dita aba e occulto
pela mesma; e meios de governar a ma-
china de costura adaptados para colme-
z° com c dito pedal; sendo a dita aba
articulada em uma das travessas lata-
raes para oscilar para uma posição
vertical ou aberto em um lado do mo-
tel;

15, um movei de =chim, do costura
iatio comprehende um tampo de mesa;
meios de supporta nos lados oppostos
do dito tampo; uma aba que fdrma
prateleira montada nos ditos meios de
supporta abaixo do dito tampo; um pe-
dal montado abaixo da dita aba e °ocul-
to pela mesma; sendo a dita aba arti-
culada nos meios de supporta ein
lado da mesa, e adaptada a oscilar para
uma posição vertical ou aberta em um
lado da mesa, para expor o dito pedal;
e um circuito de um motor que com-
pre/tende um controller da velocidade
do motor incorporado no dito movei e
adaptado para connexão com o dito pe-
dal;

16, um movei de machina de costura
adaptado a snaportar uma machina de
costura e o sou motor, incluindo o dito
movei um tampo e uma aba que farina
uma prateleira disposta abaixo do dito
tampo; um pedal montada abaixo da di-
ta aba e °multo pela mesma; sendo a
dita aba adaptada a oscular para posi-
ção vertical ou aberta expondo o dito
pedal; um circuito do motor incorpora-
do no dito move! e que compreliende
um controller do motor montado abaixo
da pnsição horizontal da dita aba. e uma
e,onnexão operativa entre o pedal e o
controller;

17. um movei do machina de costura
adaptado a supporlar uma ~bina de
criatura e o seu motor; um pedal mon-
tado no movei: uma aba articulada no
movei para ominar de urna pasicão
vertical ou aberta para uma nosiaão
substancialmente horizontal ou fechada
emulando o dito pedal, sendo a aba
adantada a supportar e a occultar urna
pedia motriz quando o movei é equipado
com maios de mover a machina pelo pe-
dal: um circuito do motor que compre-
/barde um controller do motor incorpo-
rado no dito movei, o uma onnnexão
operativa entro o dito pedal e o control-
ler e permittindo aue a dita aba seta
movida para a posição aberta ou fecha-
da sem perturbar a dita connexãca

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
1919. asi Por prOeuracão, Leelerc (é Co.

(4 .599)

nn. 13.009	 Memorial eidseriptico
invenção de (aperfeiçoamentos em
baterias .secunelarids,, para jue pre-

z tende privilegio 1. Stone COMPOW
Limited, estabelecido em. Deptford,

1 Condado de Rent. Inglaterra, eeosjana-
r, ria de Wired Henri/ Darher, domiei-
n liado em Upper Norwood, Londres.
" Inglaterra.

Consiste esta invenção em aperfeiçoa-
Mentos em baterias secundarias e par-
ticularmente em baterias secundarias
pata uso em vehieulos de estrada de
ferro, usualmente em eonjuneção com
um dynamo para iluminar e`ectriea-
Canto estes vehiculos. Em baterias eln-

01A1110 4/1S111111AL
. _

Pregadas nesta classe de trabalho é im-
portante que as chapas positivas e ne-
gativas sejam capazes de ser rapida
e correctamente montadas na sua cuba
e que haja meios para impedir damno
ás ditas chapas por aeccussaes do mai-
auto no percurso, e para impedir altera-
ção no aspaçainento entre as abalsas.

itefere-se a invenção a baterias do ty-
po em que as chapas de urna pluralida-
de estão assentes sobre um typo de sua
porte e as chapas do sanai imposto es-
tão assentes sobre um typs differente
de supporta como par exemplo quando
as chapas de um signal são formadas
com um pé para assentar sobro um stip-
porte central de pequena altura, e as
chapas do signa' opposto assentam so-
bro supportes lateraes de Maior altura,
sendo as ditas chapas espaçadas umas
das outras por dispositivos do espaça-
mento convenientes inseridos entre at-
las. Quando se empregam supportes
com a fôrma de berços ou barras de
madeira, é neeessario empregar meios
taes como membros transversaes intro-
duzidos em fendas dos berços ou barras
para manter estas em posição vertical
e impedir que tombem ou caiam ou se
desloquem. •

Uma caratteristica da presante in-
venção consiste cru moldar os berços ou
barras, sendo a porcelana, abonai) nu
Semelhante o material o mais ade.prado,
e sendo os berços ou barras moldadas
formados com pés adaptados a actuar
como espaçadores, e com recessos ou
aberturas para permatir a circulação
do electrolyto no elemento de bateria.

Outra caraateristiaa da invenção con-
siste em moldar a cuba do um elemento
de bateria com os ditos supporta; mol-
dados integralmente no fundo da cuba.
nimbem a tampa da cuba parle ser mol-
dada por modo tal que as aberturas no-
cessarias para orelhas dos bornes, e as
caneluras ou recessos usuaes são for-
mados durante esta moldagem.

As chapas positivas e negativas podem
ser vantajosamente separa ias e espaça-
das por meio de hastes de vidro doas
ou de hastes moldadas formadas com
uma bola ou semelhante, perto da um
extremo, para suspensão ias ditas has-
tes entre as chapas, e com um flange
terminal nu semeShanta para permittir
que os extremos sejam somados rapida-
mente quando se removem ou inserem
as ditas hastes. As chapas positivas e
negativas podem ser espaçadas por
qualquer outra Derma de separador.

Para perinatar que a invenção seja
cornprehendida facilmente faz-se rafe-
remia aos desenhos juntos nos quaea:
A fig. 1 é uma mação vertical trartavar-
sal de uma bateria .sectudiaria. mostrais-
do as chapas supportadas sobre berços
eu supportes moldados, eendo a cuba
fechada por uma tampa moldada eu
Ca. tampa conveniente, e sendo as cha-
pas separadas por hastes de vidro como
ee disse acima. A fig. 2 é uma perspe-
ctiva de um berço ou supporta lateral
para chapas de um signal, e de um ber-
ço ou supporta medio para chapas do
signa' opprista. A fig. 3 é urna perime..
cliva de um dos berços /aterites assente
pelo seu lado. A fig. 4 é urna perape-
ativa da tampa moldada e semovida ao
elemento. A fig. 5 é urna perspectiva
seccional de uma • haste separadora, de
vidro ou moldada, entre duas chapas sia
bateria. A fig 6 é urna perspectiva sec-
cional de uma parte de unia cuba que
tem berços ou supportes moldados inte-
gralmente como fundo da mesmo.
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- iça fig. 1 do desenho, a é a cuba
que pôde 'ser feia de madeira pelo
modo usual e munida do forro usual b..e e são berços ou . supportes para as
chapas de um signal, por exemplo as
chapas positivas deeo berço ou sup-
porta para as chapas do signa! °aposto,
como par exemplo, as chapas negati-
vas 1. Notar-se-ha que o supporta e
tem menor altura cpie o supporta e.
sendo as chapas negativas ( formadas;
com saiiencias ou pés g para se esten-
derem para ssaixo para o supporta es
Tambera. as chapas negativas f são for-
madaa por modo tal que quando os pés g
assentam sobre a supporta e "as beiras
inferioras que se estendem dos ditos pés
estão st uma altura conveniente acima
do topo dos eupportes c, como se vé em
g'. Assim, si se accumular qualquer de-
posito sobre os topos dos supportes e
este deposito não poderá tocar facil-
mente nas chapas negativas 1 e formar
um curto circuito. Referindo-nos as fi-
guras 1 e 3 os aupportes c e c são for-
mados do material capaz de ser mol-
dado. Do preferencia são moldados de
um laolin conveniente, e os abjectos
moldados aão cosidos e esmaltados. Os
suppnrtes toem comprimen'w tai que se
ajustam ao comprimento da cuba e são
moldados com uns canal ou espaço lon-
gitudinal doo h e com pés j que se di-rigem para os lados. Corno se depreneu-
de da fig. 1, quando os supportes e e e
estão colocados no fundo de uma cuba a
com o supporta e entre os dous suppor-
fes e, os pés j destes supportes ratão em
contacto mutuo e espaçam correctamen-
te os supportes, e os pés j nos lados ex-
ternos dos supportas c estão em conta-
cto com as paredes lateraes da cuba e
espaçam correctamente destas paredes os
suppartcs e. Deste modo. os eupportes
ficam colocados em posição correcta. e
tnem um assento muito estavel no fundo
da cuba, de modo que não se podem des-
locar ou virar Para o lado.

Recessos k são formados nos lados
lnreriores dos supportes c e e entre os
pés j dos mesmos, e estes recessos a, •
communicam cem os espaços acoa h.
Os extremos dos suoportes podem ser
inclinados desde o fundo até ao ponto a
fig. 2. de mudo a prover aberturas para
os extremos dos espaços %co k. Assim,
as aberturas formadas pelas faces incli-
nadas em I, os recessos k e as passagens
formadas pelos canaes h permittem a
circulação livre do electrolyto na parte
do fundo da cuba.

A tampa da cuba do elemento do bate-
ria tem a fOrma de uma. rolha ia com
:tango n, sendo a rolha formada com
uma canelura o em wolta de todos os
seus lados para impedir a subida do
electrolyto acido. A rolha tambem é
formada com aberturas p -para a passa-
gera das orelhas dos boroas 4, r, e com
quaesquer furos necessarios 5, si, s2
p.ara ventilação ou para inserçaa de dis-
positivo:. de prova ou outros dispositi-
vos. Atém disto, a stiperficie em volta
das aberturas 2) péde ser formada com
recessos inclinados p1 para escoar para
traz, para a cuba, qualquer porção de
electrolyto que se desloque Para a au-
.perf iole superior da rolha. A rolha,
com todas as caracteristicas da constru-
ação mencionadas, é vantaiosamente
Moldada de material conveniente, como
por exemplo porcelana, ebonite, vulca-
nite, etc., mas pôde ser formada por
qualquer outro modo conveniente. As
-ore/lias 4, r são suppartadas nas aber-
turas 3) por buchas tubulares curtas t
feitas de porcelana ou outro material
moldado, sendo cada bucha 'dividida
Verticalmente em metade de modo que
estas Podem ser collocadas facilmenle
asa agita da malta aasacatin,p. cm
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seguida forçadas para dentro da abar-
aura p, depois de ter a tampa ou rolha
nassacto peias orelhas 9, T.

rks :havas st e I são vantajosamente
separadas e espaçauas por meio de has-
tes ue miro u, 140. 1 e 5, sentia as
tinas liasses rormadas com uma bola ou
semelhante t. De preferencia as chapas
013 uma polaridade são formulas com
caneluras para receber as illisu3S tf, O
cum recessos. para sede da cota v, come
se vó na lig. 6. vastas hastes de vidro
podem ser formadas soprando-se ou
namusndo-se tu.ous co vidro cie espes-
sura e força couvenieusee, sendo Os sex...
treinos superiores das hastes formaooa
com fianses to para que passem ser to-
mados facilmente pelos dedos quando se
:usarem ou 55 reinuvem estas 110s1.013. A
chapa representada na •ns. 5 e uma
cuapa putativa, e a parto rebaixada cau-
ta sia meenea será coberta com unia mas-
sa ou material activa ao uivei das ner-
vuras peio mimo usual, senuo ciava
Somada com .os meios usuaes para re-
ter o material activo. As beiras do furo
das chapas positivas são formadas com
saiiencias y para entrar em contacto
com os eupportes c e impãtir movi-
mento laterai destas chapas nos seus
supportes c.
. aelerindo-nos á modificação na fia

fura 6, ver-se-ha que os supPortes c
e e para as chapas da bateria são aqui
moluados intearaimente com o fundo da
cuba a. Para este fim a parte do fundo
da cuba ou o conjuncto das paredes ia-
teraes e. fundo da cuba, pede ser molda-
do por moldagem de material convenien-
te, sendo os supportes c e e produzidos
no curso desta it:Aldag8M. Passagens ou
aberturas x podem ser formadas através
dos eupportes, em quaesquer togares -
desejados, para permittir a circulação do
electrolyto• no fundo da cuba.

•n resumo, reivindicamos como poisa
toa e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Uma bateria aecundaria em que as
chapas da bateria repousam sobre sup-
poates moldados, estendendo-se estes
supportes em relação parallela ao longo
do fundo da cuba e sendo formados mol-
dando-os seoarminmenie e ,e,nn, p6 nara-
ficaren. assentes -no dito fundo e *maõ
ou os uns dos outros, ou formados mola
dando-os integralmente- com o funuo dre
pnwei e enhá•

2°, uma bateria secundaria segundo a
reivindicação 1, tambem caracterizada
per serern.-os 811000rf 0s 10fis1'geg ama as
chapas, de um signal moldados com al-
a.	 qi'f4•0 nr.	 (In e,.	 • f " . . médio
para .as chapas do signai épposto;

30, unia bateria segundo a reivindica-
ção 1, tamhem cara/eterizada por serem
08 SUlarArfeR para AR (lhanas maldades
cern passagens lasasaaasaes para a cir-
culaçãn do electrolyto;

4° ume hat..,•„4 se ...rodaria secando
as reivindicaedes 1 e 3, tamhem car pim-
ri pada noa sia!~ as sunnn*fes pare as
chapas moldados senaradamenta e MIS
o narn DaPagtellS. transverp.as
cando com as passagens lonaltudinaes
&as:	 • •

•50. uma bataria secundaria Remindo a
Teivind icseão 1, tombem çaraaterizarla
por Ser P 1s111D8 011 rolha da cuba da ba-
teria mamada e por "em is nrinnir^ss.
concavidades e aberturas • naceSsarias
formadee na mesma no processo da dita
zonldawern;	 1

go Enrnsh bateria /ominai:Iria sairundo RS
reiVirld lCnerws 1 e 2, p em ano as °ha.
pas de mu sienal da bateria são forma.
das cem DA nandantes niara asaantar
bre os, supportee de J120110r. altura, tua.

bem caracterizada por serem as chapas
de um signal separadas das chapas de
signa' opposto por niem de hastes mol-
dadas ou de vidro, inseridas entre cano-
luras formadas nas chapas e que tem
uma bola ou semelhante perto do seu
extremo superior, repousando esta bola
em Odes coimavas formadas nas chapas;

7°, uma bateria seciindaria segunao a
renandicacão 6, tombem caracterizada
por serem as hastes separadoras forma-
tine , •nin fl onges nos seus extremos 812+
perlares, para permittir manipulação Ta-bl, oss unas hastes.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921. ae.
Por procuração, Leder° & C.

• (4.599).

IV. 13.010 — Afamaria deseriptivo da
invenção de "aperfeiçoamentos rela-
tivos a vidraças e caixilhos ventilado.
res", para que pretendem privilrgio

• J. Stone & Compaszy Limite& estabe-
lecidos em Londres, Inglaterra, ces-
sionarios de Ernest WiWam Cotter e
Ernest Iroughton, domiciliados namesma cidade.
Esta invenção comprei-tendo aperfei-

çoamentos relativos a vidraças e caixa.
&hos ventiladores e tem por principal
objecto prover um machinismo simples
e efficienle de abrir e fechar que é ap-
plicavel para operar caixilhos ou dispo-
sitivos de ventilação, e que pôde ser

•operado convenientemente.
Tambem o objecto da invenção é ada-

ptar o dito machiniamo de abrir e fe-
char para a applicação ao tapo de vi-
draça em que caixilhos superior e infe-
rior são munidos nos lados de crema-
lheiras engrenadas eoin rodeies denta-
dos, do modo que um !caixilho faça os-
cillar o outro. Nesta adaptação, o ma-
chinisrno salde ser usado para mover
Um pouco um caixilho para produzir
uma abertura de ventilação sem pro-
duzir movimento do outro caixilho, e
.serve brilhem para fazer oscular um
caixilho contra o outro e produzir mo-
vimento simultaneo e opposto destes
caixilhos por modo conhecido em vidra-
çap de balanço autornatico.

Outro abjecto da invenção 4 aperfei-
çoar a construcção de vidraça do typo
de balanço autam,atico e outros obje-
ctas são o emprego de anelos para se.
gurar e fixar os caixilhos por modo sim-
ples o efficiente. e Lambem para per-
mittir que um caixilho, em caso neees-
sario, se abra completamente sem mo-
ver o outro caixilho.

Segundo esta invenção o rnachinismo
de abrir e fechar comprehende crema-
Useiras oppostas e rodeias intermedios
engrenados nas cremalheiras e monta-
dos de modo a ter, sob a influencia de
alavancas operativas, um movimento do
rolamento ao longo de uma das trema-
!beiras em addicão ao movimento roa
tativo, augmentando por este modo o
movimento do ventilador ou caixilho
quando comparado com a quantidade
de movimento que seria produzida se os
sodetes girassem em um eixo fixo. Os
rodeies podem ser da construcção ardi-
naria simples, ou podem ser usados ro-
deias differenciaes que toem um dia-
'metro engrenado com uma cremalheira
O um diametro differente engrenado
com a outra cremalheira. Ouando o ma-
chiniamo é adaptado para a applieação
a vidraça de balanço automatico, cada
caixilho é munido de cremalheiras la-
tamo engrenadas cem' os ditos rodeies
inteamorlins e o machintiuno não sé
permitia abrir os caixilhos até um pon-
to determinado sem mover o Outro cai--

• xilho, para o fim de obter urna abertu-
ra de ventilação, mas tamisem permita-
te serem os doua caixilhos abertos ou
fechados simultaneamente por modo
similar ao de caixilhos de vidraças do
balanço autornatico. Quando o machia
miamo é applicado admente para abrir
um ventilador ou um caixilho de ven-
fiação uma das cremalheiras de um
par está fixada no caixilho e a outra
está fixada na armação da janella ou de
outra parte fixa. No caso de se usarem
caixilhos de balanço automatico, os
dous caixilhos podem ser separados por
uma armação de guia interposta, e os
membros desta ultima podem ser inse-
ridos ou assentes •em uma canelura
formada em volta do caixilho fixo da
janella. No caso de vidraças de metal,
a armação interposta Ode em de metal
com secção T, e pode ser fixada fixa-ado-
ce a cabeça do T contra o interior da
situação da janella ou pôde fazer parte
integrante da armação da janella.

Para que a invenção possa ser com.
prehendida facilmente, faz-se referen-
cia aos desenhos juntos; nos quaes, a
fig.-1 é uma elevação de uma vidraça
da janela munida destes aperfeiçoa-
mentos e como vista do interior de um
quarto ou compartimento. A fig. 2 é
urna secção vertical central da fi-
gura 1. A figura 3 é uma secção
horizontal da fig. 2 pela parte em que
está montado o melete dentada. A figia;
ra 4 é uma nação vertical e similar da
parte superior da fig. 2, mas mostran-
do urna modificação conveniente para
uso na construcção de janelas de me-
tal. A fig. é uma secção similar
fig. 3, mas de uma Jamella de metal
como a na fig. 4. A fig. 6 é uma vista
similar á parte central da fig. 2 mas
coze mostra as partes do caixilho na pa-
ga° de produzir uma abertura do vali-
tilac'ão da vidraça. A fig. 7 é uma ele-
vação lateral de um maehinismo
ficado e a fig. 8 é uma secção da figu-
ra 7. senda o plano da sencão paralelo
ao plano da vidraça. As figa. 9 e 19
eorresponclehn ás figa. 7 e 8 respecti-
vamente, e representam outra modifi-
cação. As figa, 11 e 12 tambem corres-
pondem respectivamente ás figa. 7 e 8
e representam ainda outra modificação.
As figa. 13 e 14 são elevaclies lateral
e de frente respectivamente de um maa
chinisrno de alavanca corno o que se
vê nas figs. 2 e 6. A fig. 15 é. uma
elevação lateral e a fig. - 16 é uma ele-
vação de frente com uma parte iene-
brada, mostrando uma modificação na-
ra que se passa abrir completamenta
um caixilho sem mover o outro, como
PA disse acima. A fig. 17 á uma eleva-
ção lateral fragmentaria. most rando a
apalicação de um rodate differencial
para 'engrenar com as cremalheiras de
ca ixi l hos de balances/monto mútuo. A
fig. 18 é uma senão horizontal da fia
aura 17. A fig. 19 é uma elevação late-
rol fragmentaria -mostrando a appliaaa
ção de rim -rodete difforoncial para
abrir e fechar um caixilho de ventila..
ção semente. A fig. 20 4 urna elevação
fragmentaria da frente e a fig. 21 uma
sAerstio horizontal da fig. 19. A fig. 22
e lima elevação lateral fragmentaria de
outra anplicacAo do rodete difforenalal
para abrir e fechar um caixilho de ven-
tilado semente e a fig. 23 é uma se-
ação horizontal da fig. 22.

O maehiniano de abrir e fechai' era
que estão incorporados estes anarfel-
çaamantos será desaripto crimeiremoeh:.
te em connexão com lima vidraça 'da
tapa chamado de caixilho de balanço
autlamatten mas. como PO verá auhnon._	 .
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do-se que o caixilho inícioir é fixo, - o
funccionamento do machinismo de abrir
e fechar aperreiçtrado saca facilmente
comprenea(oldo indepeasdentenienae da
sua adapraçáo para uso cum caiialtuis
de balanço automatico. As figa. 1 a 5
representam estanhos de viuraças de
balanço automatico em que o caixilho
superior a e o caixilho inferior b, que
são ambos corrediços para baixo e pa-
ra cima no caixilno da janella c, dãO
munidos de cremalheiras, o primeiro
com uma crernalneira a e o ultima com
uma cremalheira e. Estas cremalheiras
são afastaoas urna .da outra de mudo
tai que pouern engrenar mutuamente
com um rodete interniedio f, e oeste
modo o peso do caixilho superior é
equilibraoo peio cabula° inferior por
Modo conhendo. Como é vantajoso, es-
peolaienente em navios, pastar abrir o
caixilho superior um pouco para pro-
ouzir uma apertura de ventilação, e
para que isto se possa fazer sem tam-
pem abrir o caixilho inferior é intro-
duzido o anachiuismo de abrir e fechar
aperfeiçoado, como se vai descrever.
Em um arranjo, e corno se ve nas fi-
guras a, 3, 6, 113 e 14, os rodetes f em
cuia lado da janella são montauos em
munhões o formados ou fixados nos
braços curtos p de alavancas do dous
braços formados com saiieucias iateraes
o os articuiaçao. us braços maiores r
destas alavancas passam através de fen-
das s, fig. 1, nos lactas do caixilho .e
para dentro do compartimento, quarto,
Gamara ou camarote de navio ou ou-
tro interior, penetrando as ditas salien-
cias . em guias horizontaes curvos pro-
vidos nos- Irmos da janelia. Em janellas
com caixilhos do madeira podem-se
formar fendas nos membros lateraes uea
caixilho e inserir e fixar nas fendas .ai-
valos de guia t (vide especialmente a
fig. 14). Os braços maiores r das ala-
vancas podem formar um angulo de cer
ca de 1500 com os braços curtos p, de
modo que quando os braços curtos p,
estão dispostos verticalmente, como nas
figa. 12 o 13, os braços maiores r di-
rigem-se para baixo e para Pára através
das aberturas s para o interior do quar-
to ou semelhante. Quando o braço curto,
p está em posição vertical, o rocieis f
é supportado á sua maior altura e- os
dous caixilhos são fechados. Si se de-
sejar somente uma abertura de ventila-
ção, uma pesar)°, toma as empunhaduras
tt nos extremos dos braços maiores r das
alavancas e levanta estes braços fazendo
girar deste modo as alavancas erh torno
dos seus eixos q. Como os rodeies f estão
situados entre as cremalheiras apite!
priadas d e e, estes rodetes ~ente po-
dem mover-se para baixo quando os bra-
ços curtos p são movidos para baixo pelo
levantamento dos braços maiores, quer
dizer, não é poseival que os munhões o
nos extremos dos braços curtos p des-
crevam uma curva quando os braços
ourtos giram. Portanto, quando os bra-
ços giram da posição vertical para a po-
sição horizontal, os eixos q. movem-se
ao longo dos guias horizontaes t até che-
garem aos extremos oppostos danes
guias, e com a continuacão do movi-
mento descendente dos braçais curtos
até serem os braços maiores detidos por
entrarem em contacto com o baixiIhn da
janella, como s.° vê na fig. 6, os ditos
braços curtos p giram um popeo para
baixo dos eixos, movem-se ao longo doa
guias em uma curta distancia até a sua
posirla inicial, tudo o que se compre-
henderá.facilmente comparando-se as fl.

, guras 2 e 6, que. mostram as parta)
- ,rpc#ne el !Tne nrrai", nx-4•••••1+eb. " 4 • Wklida

dfda que os rodeies f descem, as «*-
molheiras d do caixilho superior a e
lambem este caixilho, descem na mesma
distancia que os Metes f, mais uma
distancia addicional devido ao rolameil-
to dos rodeies f nas cremalheiras e da
caixilho inferior b • que não se move, mas
fica na posição fechada. Deste modo o
caixilho superior desce para prodlizir
uma abertura de ventilação sem mover
O caixilho inferior. Si n creiym‘n
riOr b for fixo será imposeivel abril-o,
então o machinismo acima descripto
Operará simplesmente como o machi-
nismo de abrir e fechar para mnvar o
caix i lho a para produzir uma abertura
da ventilação desejada, porém si o cai-
xilho Inferior b puder ser aberto, então
a emitiriam:ás, do abaixamento do cai-
xilho superior a produzirá ime levanta-
venta correspondente do caixilho infe-
.rior b, devido á transmissão de crema-
lheira e rodeis e vice-versa, o levanta-
mento do caixilho inferior b produzirá
um levantamento do caixilho superior a,-
devido á engrenagem das cremalheiras d
e e com os rodeies f, por modo ennha-
eido. O caixilho b pôde ser munido de
emplinhaduras v, figa. 1 e 2, para faci-
litar o seu levantamento, ou os caixilhos
podem ser munidos dfamiaesquar onifros
meios convenientes para facilitar a sua
jaanipulaçãn. E' evidente que, ai se de-
sejar, a abertura simultanea dos dons
caiitilhoc da posição fechada pôde prose,-
gair immediatamente sem operar pri-
meiramente as alavaneas r, para abai-
xar os rodeies f e o caixilho superior a,
~ente. Entre na caixilhos está inter-
ca llaula iima armação de gula g, quo
pôde estender-se em volta de todos os
l'adna internos da armarão c da janela.
Comd se vê na fig. 2, °e membros desta
armação de guia o são compostos de
tiras chatas fixadas oor rim dag nas
lados em uma canelura Is nas faces In-
ternas da armação c da janella. Eme ar-
ranjo é conveniente para janelas feitas
de madeira. Para janelas do metal, a
armação de guia g pôde ser composta
das almas ou fianges de barras 5 com
secção em fôrma de T, como se vá na
fig. 4, e as cabeças destas barras podem
ser aparafusadas nu ligadas és fso in-
ternas da armoen g e da i a n -un para
manter 03 caixilhos a e b fechados, ou
abertos, carnoleta ou parcialmente, pa-
ratamos de pressão 1 podem ser apara-
fusados em porcas .cnnven i entee m ems

-bahidas na armarão da janella. Para
exercer pressão contra o caixilha g, que
pode ser munido cam . pequenas chapas
de gasto n nos pontos em que se apoiam
93 parafusos.

E' evidente que si o machinismo for
usado sômenle para abrir e .fechar o
ea:vilhn de ventilação as cremalheiras o
podem ser montadas -em mala, rn 	 '

eto nu parte fixa no caixilho da janella.
Neste caso, tarnbam o caixilho inferior
pôde ser arranjado para correr para
baixo e para cima independentemante nu
pôde ser arranjado para se abrir girando
em dobradiças ou eixos convenientes, ou
-orno se disse acima, a caixilho inferior,
si o houver, Ode ser fixo narra min ser
possivel abril-o, o que é conveniente em
alguns casos.

Nas modificações que vamos descre-
ver nas figa. 7 a 12. entonder-se-ha que
os machinismos podem ser amplieados
para operar -caixilhos de ventilaaa sé-
mente por cramalheiras estac,nnarias
.como se disse acima, ou podem ser ap-
pleiteias para operar caixilhos de baiana
ta 'mutuo. montando-cp	 ,4"*GM4lhe',41',RA

e em um. caixilho inferior e as crema-
lheiras d em um caixilho superior.

Segundo a modificação representada
nas figa. 7 e 8, um fuzil •iurto w péde
ser pivotado em Um pino fixo x suppor-
tado em uma cadeira v ligada ao caixi-
lho da janella, e na posição fechada do
caixilho da vidraça e o fuzil w pôde di-
rigir-se para cima em um angulo. como
se vê na fig. 7. No-fuzil w ha uma fen-
da w' para receber o extremo de um
munhão apropriado o, entendendo-se que
Ode haver um machinismo similar em
cada lado da janela. O extremo z bifur-
cado de uma alavanca de manobra crina-
micta 1 abraça o extremo do fuzil w o
está pivotado haste fuzil por um pifas
/Jen 2 aparafusado na alavanca co.e oe-
netra na fenda to' no fuzil w, fenda que

alargada em um extremo pare re-
cepção do dito pint .) 2. Uma parte do
pino ôen 2 é removida em 3 para que o
munhão o possa entrar e aahir da envi-
daria do p ino 2, constituindo a cavidade
uma continuagn da fenda w'. O pairamo
do fuzil te 4 formada com lima parto
plana 4, indicada em lirtha .pnntlin4a na
fig. 7, e a saperficia do recesso no ex-
tremo bifurcado da alavanca 1 é for.
medo carn duas superfiniess piaras MI
anafil() uma com a outra. tamhem como
indica a l inha pontuada 5 na fie. 7.
Estas snperficies planas 4 e 5 formam
enperficies •do contacto que oermittern

stavanoa 1 girar em 'um nectieno an-
gulo antes de pôr uma op onana dsis
smperfiri pa angulares 5 da alavanca 1 arn
contacto com a superficie olaria 4 fio
fuzil. O cubo ou extremo aifiiroado z
alavanca 1 pôde ser formado nora uma
saliencia 6 adaptada a penetrar PTP re-
cessas '7 e 8 (fig. 7) na cadeira y em
que cota montado o eixo r do fuzil 1C.
Na pnairãn fechada dos caixilhos da
draça o fuzil lf! e a alavanca 1 dirieprri-,ge,
para cima. corno se v11 na fai 7, em Tirn nn.
golo com a vertical e a alavanca 1 estou-
clem- se atrrea4a do- armarão, da ianella
modo a ser 80410R 3 iVel a 1%-Psdoas no miar-
to, camarote nn outro ~sen. Nesta no-
sictin a sa i icnc ;a 6 na alavanca 1 rennnsa
no recesso 7 da caldeira y e (lesto mnain
fica aferrnlbwrin meta posicão. e o ~-
facas 4his simenficias planas arn 4 e 5
tambem produz o aferprnthr•mpritn do f,,_
ali 11". de modo mie o miPt.e f fica afiara
rolhado na posicão elevada. Para obter
uma abertura de ventilação, levanta-ao
primeirnenante um pomo a alavanca l
para remover do recesso 7 na cadeira ti
a salianria rie afarrnlharnento O. e então
mantendo-se as sunerf i aies 4.5 em con-
tacto nor pressão sobro a alavanca 1 e ao
Mesmo tempo abaixando-as a alavanaa,
o fuzil e; e o rodeia f são Rhaixaeln4,
abaixando por este nado as rrenialhet!-
to e dr, caixilho superior e tainhem este
caixilho. como se descreva s * moa, -ara-
~aia á pr imaira é,o'nstrucerin. Quando
ap, relaxa a alavanca /, depois de se ter
aberto darniattnente o CaiXilhn ganerinr
para posiclin de ventilar, a salieneia
alavanca 6 pôde penetrar nos recessos El
da cadeira e aferrolhar assim c+ filzjl na
sua pnaieão inferior ou incl inada para
baixo. Nesta posiclio das partes, o mo-
3ii-ponsto dornomnicad0 a mialoner dos
caixilhos produzirá um movimento c,nP

-respondenie e opposto do outro oaix17
lho por meio das engrenagens de crema-
lheiras e rodetes, excepto mie. si as par-
tes estiverem nesta posição com o cai-
xilho inferior fechado e si a alavanca 1'
for levantada, o caixilho su perior "'"d
fP'di ngl(), come se compreheudeni faeila
maniffl.
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Segunde a modificação" represantada

nas figs. 9 e 10 uma alavanca movei de
deus braços que formam um com o
outro um angulo recto é formada com
uma projecção lateral 10 no sou angulo;
esta projecção 10 penetra em uma fenda
vertical ti, formada, por exemplo, por
lama chapa de metal 12 ligada a um
membro lateral do caixilho c da jatailla.
Um braço desta alavanca 9 estende-se
borizoniaimente através de uma fenda
no caixilho da janella, o o outro esten-
de-se verticalmente para cima, e no seu
extremo superior está montado para gi-
rar um rodeto dentado f. A fenda ver-
tical 11 é formada com um prolonga-
mento lateral curto lia no seu extremo
.superior o com -um prolongamento llb
ao seu extremo inferior no qual penetra
a projecção 10 no fim do um movimen-
to do- levantar ou abaixar, conforme o
raso. Na posição levantada ou fechada
do caixilho superior da vidraça a proa
jecção 10 descama no prolongamento
lia no _topo da fenda 11. Para produzir
uma abertura de ventilação do caixilho

:superior, a braço horizontal da alavan-
ca 9 é impellido um pouco para dentro
para que a projecção 40 possa descer na
'fenda vertical II, sendo abaixados a ala-
vanca '9, o rodeie f o o caixilho superior
e cremalheira até que a projecção 10
chegue ao fundo da fenda e ti, e então a
alavanca 9 é impellida um pouco para
'dentro para levar a projecção 10 para o

. prolongamento lateral 11b no fundo da
fenda. Depois disto, o .movimento de
um caixilho será commuaicada ao ou-
tro caixilho pela engrenagem de crema-
lheira e rodeia como nas outras ronstru-
ações, ou, si o caixilho inferior estiver
na posição fechada, o caixilho superior
poderá ser fechado pelo levantamento
da alavanca 9, e a entrada da projecção
10 no prolongamento superior lia- se-
gurará o caixilho superior na posição
fechada.

'Segunda outra modificação represar.
tada nas figs. 11 o 12, o eixo do rodeie
f está fixado excentricamente em um
&Soo 13 montado em guias horizontaes
14 em um membro lateral da caixilho c
da janellaa tendo o disco 13 um eixo ou
projecção central 15 que se estende
através de uma fenda horizontal forma-
da em uma peça do guia 17 fixada no
caixilho e. O extremo do eixo ou pro-
jecção 15 prolonga-se para o exterior
do caixilho c da janella, e pede ser for-
'nado por um quadrado. -18 para que
possa ser posta em rotação siimente pela
applicação de uma chave ou semelhante.
A redação do disco 13 em urna direcção
ou na outra- produz o levantamento ou
abaixamento do rodeie f para abrir ou
fechar o caixilho superior até ao ponta
da formar a abertura de ventilação, moa
vendo-se o disco 13 no guia 14, e mo-
Vendo-se o eixo 15 na fenda 16 durante
esto levantamento ou abaixamento do

• rodeie 1, como se doprehencle facilmente
- tro desenho. No caso de uma parte do

caixilho e não ficar desimpedida da pa-
rede de modo a ser accessivei o extra.
aio -quadrado 18' poder-se-ha formar am
recesso na parede para perrnittir a ina
aerção de uma caixa applicada ao extra-

, mo quadrado 18, para uma chave ton-
.. veniaga.

Meios destigaveis podem ser providos,
para permittir um caixilho c ser aberto
completamente sem abrir o outro. Ern

• um arranjo conveniente que permitte
isto e como representam as figs. 15 e
16, as duas cremalheiras 4 e e são liga-
das uma á outra por um trem de troe
aodetea dentadpa . 10, 20 o 21 montados
ir	 •

em eixos em raTaa platina 22, engrenan-
do o rodela 19 com a cremalheira su-
perior d e engrenando p rodeie inferior
21 com a cremalheira inferior e, o eu-
granando estes deus rodetes com o ro-
dete central 20. O eixo 23 do rodeie
central 20 atravessa a platina' 22 e está
fixado ou, formado na 'alavanca opera-
tiva 24 que, para producção de' uma
abertura do ventilação, é manipulada
pelo mesmo niodo corno nos aeranjos
acima descriptos que compreliendem um
unia° rodete de transmissão, como voe
exemplo os arranjos descriptos com re-
ferencia ás figs. 2. 3, 6, 13 e 44. Toda-
via, nesta construcção, o Cir.) 25 do ro-
deie superior 19 é o eixo para uma se-
gunda alavanca 26 a qual está ligada
operativamento a uma chapa corredia*
a-erticalmente 27, por exemplo, por meid
de uma fenda 28 na alavanca 26 na qual
penetra um pino ou projecção 29 na
chapa 27. Esta chapa tem uma anedias
ra 30 adaptada a receber a platina 22 o
a prover bordos inclinados 31 e 32 para
entrarem era contacto com um bordo
inclinado no lado da direita da platina
22 acima do eixo 23 do rodete central
20, e com um bordo in\inado no lado
esquerdo da platina 22 abaixa do rodeies
central. O contacto destes bordos, como
se vê na fig. 15, impede á platina 22 do
oscular como alavanca em volta do eixo
de rodeio superior 19 como fulcro, ex-
cepto quando a chapa corrediça 27 fôr
movida em relação á platina 22. Nesta
construcção, a manipulação da alavanca
-operativa 24 para produzir uma aber-
tura de ventilação produz movimento
descendente simultaneo dos ires rodetee
19, 20 e 21, da platina 22, da segunaa
alavanca 26 e da chapa corrediça 27,
rolando o rodeie' 21 na cremalheira ma
ferio'. e, o rodete superior abaixa a cre-
malheira superior a por motivo da sua
descida e tambem por motivo do movi-
mento rotativo que lhe é communicado
pelo aorta° inferior 21. Quando se de-
sejar abrir completamente o candltio
interior, como no caso de querer uma
peesoa escapar pela janella, a alavanca
de ventilação 24 é posta na posição fe-
chada, si já não estiver nesta posição,
van seguida faz-se girar a sfuron ria ala-
vanca 26 em terno do seu eixo 25 pelo
que a connexão entre o pino 29 o a fen-
da 28 fará descer a Chapa corrediça 27.
Como a platina 22 não trema parte nesta
descida, o movimento relativo entre as
chapas 27 e 22 faz que os bordos incli-
nados superiores em' 31 entrem em con-
tacto com a platina 22 e façam oscilar
esta platina em torno do eixo 25 do roa
date superior 19.- Deste modo o vedete
inferior 21 é desligado da cremalheira
inferior e e' ao mesmo tempo a rodeie
contrai 20 é engrenado na cremalheira
superior. Como o rodeio superior 19 e
o rodeie central 20 estão agora engre-
nados na cremalheira superior, o caixa.
lho superior é aferrolhado o mantido na
posição fechada, deixando o 'caixilho In.
ferior livre para ser levantado comple.
tamente. Quando se fecha outra vez o
caixilho inferior, a' segunda alavanca 26
é movida em 'sentido contrario para por
os rodetes 20 e 21 na sua posição nora
mal para transmittir movimento entre
as cremalheiras d e e. Para impedir que
a segunda alavanca 26 possa ser usada,
excepto no caso de necessidade ou ema
,inergencia; pede ser aferrolhada no cai-

. xilho da janella por um dispositivo sua
jeitador. Como co vê na fig. 16 as duas
alavancas 24 o 26 trabalham na mesma
fenda, de modo que a. 26 não
pdde ser abaixada durante que a ala.
Vanca 24 está na posição levantada proa

duzindo uma abertura de ventilação do
caixilho superior. 'invertendo-se o ar-
ranjo da chapa corrediça 27, os meios
desligaveis podem ser adaptados para
permittir abaixar completamente o cai-
xilho superior sem levantar o inferior.

Em vez de ser usado um unica rodo.
te f como nas figs. 1 a 14, pôde-se em-
pregar um rodeie duplo ou differencial
f,f COMO SC vê nas fig-s. 17 e 18. Neste
exemplo o melete f tem diamerie maior
tile o rodete f, e-o primeiro engrena na
-cremalheira e do caixilho inferior, e o
ultinfo engrena com a cremalheira ti do
caixilho superior. Por este meio o mo-
vimento do caixilho superior será me-
nos do que o do caixilho inferior aplana
do se effectuar o abaixamento sinaultaa
eco do caixilho superior o o levanta-'
mento do caixilho inferior. Esto rodeie
duplo ou differencial está representada
como montado como o rodeio 1 nas fl-
guras 2, O, 13 e 14, mas é evidente que
um rodeie duplo ou differencial poderia
ser substituidp por radetei singelos.coa
mearas figo. 7 e 12. -Estes rodetes diffe-
renciaes podem ser usados em vidraças
de balança mutuo quando um caixilho é
maior ou mais pesado do que o outro,
ou quando, por qualquer motivo se de-
sejarem movimentos desiguaes de aber-
tura dqs deus caixilhos. Naturalmente
o rodeto maior f pôde engrenar com a
cremalheira do caixilho superior o o
rodeie menor f' cpm a cremalheira :do
caixilho inferior.

Na construcção representada nas- fia
guras 19 a 21 o machinismo de abrir o
fechar é empregado semento para abrir
o fechara o caixilho de ventilação a, sen-
do o caixilho inferior h' fixa, ou capaz
de se abrir e fechar por qualquer modo
conveniente independentemente do caixa.

• lhd a. O caixilho a é munido de unia cre-
malheira d interiormente, mas a segunda
Cremalheira é uma cremalheira curta e'
fixada cru uma caixa 33 do caixilno r da
janella. Neste caso o rodete duplo ou
differencial tem o seu diametro maior
f engrenado na cremalheira 4, o .) seu
cliametro menor f engrenado na crema-
lheira e'. Operando-se as alavancas e
pelo modo acima descripto com referen-
cia ás figo. 2, 3, '6, 13, 14, 17 e
18, e de modo que os eixos que se ino-
vam nos guias t, o caixilho a pod4Pá. ,er
abaixado para prodaair uma abeetura de
ventilação, porém este movimento no
abaixamento, devido ã operação do ro-
dete duplo f e p, será maior do que se-
ria si se tivesse empregado um rodeie
singelo f. O caixilho a é munido em toda
volta de uma tira de vedação 34, inse-
rida em caneluras formadas no caixilho
a e esta tira é comprimida contra o cai-
xilho c da dita janella, quando o caixi-
lho chega á posição fechada, pelas super-
fidas biseladas do ganchos 31 no topo do
caixilho c que entram em contacto com
biseis do caixilho a, e por superficies
biseladas de ganchos 36 ao lado inferior
do caixilho a que entram em contacto
com saliencias biseladas 37 to caixi-
lho d.

Na construa:Oto representada nas figs.
22 e 23, o caixilho inferior 10 pdde sor
capaz de ser levantado e abaixado inde-
pendentemente, do caixilho superior a
em toda e qualquer °ocasião. O aaixilho
et é munido de cremalheiras d, que en-
grenam com a parte de maior diametro
f de um rodeie duplo f f', cujo diametro
menor f engrena com uma cremalheira
curta d fixada dentro de uma canelura
do caixilho e da janella. O levantamento
e abaixamento do caixilho de ventilação
ft por alavancas operativas r em cada--
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lado será tsesuai nomprehen.dido sem ser
necas-atrio descrever mais.
- Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

I, em um machinisino de abrir e fe-
char vidraças ou caixilhos ventiladores,
que comprehende cremalheiras com ak
quaes. en6,-rona um rodeie intermedio
apara ria, montar o rodeie liar modo tal
que effectue um movimento limitado de
levantar ou abaixar em addição ao mo-
vimento de rotação durante a operação,
para ri fim de augmentar o movimento
communicado a uma das cremalheiras,
Substancialmente como se descreveu;

2, em um machinismn de abrir e fe-
char vidraças ou caixilhos ventiladores,
segundo a reivindicação 1, o emprego .de
um rodete differenciat engrenando os
diamatros differentes do dito rodeie coni
as respectivas cremalheiras, substancial-
mente como se deseerveu e para o fim
especificado;

3, em, um mackinismo de abrir e fe-
char vidraças ou caixilhos ventiladores,
segundo a reivindicação 1, ou 2, montar
rotativamente o rodeie intermedio em
um braço capaz de movimento limitado
em guias perpendiculares ao , piano da
janena;

4, em um machinismo de abrir e fe-
char vidraças ou caixilhos ventiladores,
segundo a reivindicação 3, prover o bra-
ço de supporta do rodete com um braço
de alavanca operativo, substancialmento
como se descreveu;

5, em um machinismo de abrir e fe-
char vidraças nu caixilboã ventiladorea,
segundo a reivindicação a, construir o
braço de supporta de rodete na fórma do
um excentrico,, guiado, com meios para
fazer mar este excentrico substancial-
mente como se descreveu;

6, em um machinismo de abrir e fe-
char vidraças ou caixilhos ventiladores,
segundo a reivindicação 1 ou 2, introdu-
zir o eixo do rodete intermedio em uma
fenda em um fusiI que gyra em um eixo
fixo, e prover uma alavanca para levan-
tar e abaixar o fasil em torno do seu
eixo, tendo a dita alavanca meios ada-
ptados a aferrolhal-a em uma posição
extrema, substancialmente como se des-
creveu;

7, a adaptação de machinismo de abrir
e fechar vidraças ou caixilhos ventilado-
res, como se reivindicou em qualquer
ecaa reivindicações precedentes, a opera-
ção de caixilhos de vidraças contrapesa-
das uma contra a outra, que consiste em
fixar as cremalheiras nos respectivos
caixilhos e montar o rodete intermedio
por modo tal que, sendo movei para bai-
xo e para cima em urna distancia limi-
tada para o fim do abrir ou fechar um
caixilho sómente, ti Unhem utilizarei
para balancear um cadilho contra o ou-
tro durante a abertura ou fechamento
simultare-,,a• dos dons caixilhos, substan-
cialmente como se descreveu;

8, em um machinismo operativo de vi-
draças, segundo a reivindicação 7, a pro-
visao de uni trem de rodeies intermedios
entre os caixilhos engrenados sendo o
Oito trem montado em um supporta os-
cilarei e meios operativos tiara fazer
oscular o supporta para desligar um dos
todetes da sua respectiva cremalheira
para permiltir abrir completamente o
caixilho carresooadente sem mover o ou-
tro caixilho. sel-sdancialmente como •se.
de,areven;

9. em uma janela que tem caixilhos
rtirkridraçados balanceados um contra o
taiüro segundo a reivindicação 8, a ada-
ptarão de tuna chapa de cama corrediça
eob . o governo de urna alanvanca manual

para effectuar o ajuste de um supporta
oscillavel, substancialmente como se des-
creveu;

10, era uma janela que tem caixilhos
envidraçados balanceados um contra o
outro, segundo a reivindicação 8, arran
jar os rodetes e o supporta oscilaval por
modo tal que quando um rodete no ex-
tremo do trem é desligado da sua crema-
lheira, um rodeie intermedio é operado
para engrenar .com a outra cremalheira
para aferro/bar esta e o seu caixilho sub-
stancialmente como se descreveu;

11, em uma janella que tem caixilhos
envidraçados balanceados - um contra o
outro, segundo a reivindicação 7, a pro-
visão de dons rodeies desengrenaveis em
um eixo, engrenando estes dous rodeies
com cremalheiras respectivas e meios
para desengrenar os rodeies por tal modo
que um caixilho possa ser aberto com-
pletamente sem mover o outro, substan-
cialmente como se descreveu;

12, era janelas do typo que compre-
/len& caixilhos envidraçados ligados e
balanceados por engrenagens um contra
o outro, a provisão de um caixilho inter-
mecho entre os caixilhos e meios de aper-
tar operaMos contra a dita armação para
segurar os caixilhos em qualquer posi-
ção;

13, em janellas do typo que compre-
hende caixilhos envidraçados balancea-
dos um contra o outro e que tem engre-
nagens adaptadas a permittir que se abra
um caixilho para produzir uma abertura
de ventila-Po sem mover o outro, sub-
stancialmente corno se descreveu com re-
ferencia aos desenhos;

- 14, em uma janela do typo que corri.
prebende caixilhos balanceados um con-
tra o outro e que tem engrenagens acta.
piadas a permittir que se abra um-eai-
afilio completamente emquanto o outro
caixilho está fechado, substancialmente
como se descreven com referencia ás
figs. 15 e 16 dos desenhos juntos;

15, um machinisme de abrir p fechar
vidraças ou caixilhos ventiladores, etn-
sumido o adaptado a operar substanoial-
mente como se descreveu com referencia
aos desenhos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1021.-
- ror procuração, Leclerc & U. 0.5901
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N. 13.050 - Memorial deseriptivo da
inveurdo de çaperfekoamentos em
apparelhos de escovas para dynamos
e ~fores», para que preteddera pri-
vilegio 1. Stone & Company Limited,
estabelecidos no Condado ac Kent,
tlaterra, 4,C8SiOltari0.4 de Mon D.
liohnian e Frank ii. Peters,
liados em Nova Yorle, Estados Unidos
da .1.meri;.a
Estes aperfeiçoamentos em appare-

lbos de e,scovas para dynamea e moto-
res são applicaveis especialmente para
uso cai dynamos sujeitas a inversão na
direcção da rotação, como por exemplo
em iluminação de trens e de carros, nas
quaea o apparelho de escovas segundo
mies aperfeiçoamentos é um substituto
efficienie do machinismo especial de
mudança de polos empregado para man-
ter polaridade constante no circuito ex-
terna. se..ia qual for a direcção do movi-
ineMo do Irem. O aparelho de escovas
é efficiente especialmente para o fim
acima mencionado em dynamos caias
escovas oscilam em uni arca polar com-
pleto quando é invertida a rotação da
armadura.

A invençSlo é caracterizada pelo facto
que uni porta-escovas oscilante está li-
gado por um conductor flexivel a um-
membro do ancoraxem, em volta do qual

o condutor é enrolado e desenroladq
durante a rotação da dynamo, primeira*
em uma direcção e em seguida na ou-
tra. O membro de ancoragem é de pre-•
ferencia uma parto cylindrica disposta
excentricamente ao eixo de rotação, pa-
ra impedir seio inconveniente do conou-
ator /uivei, corno se explicará melhor;
na deseripçãó seguinte:

Uma fárma vantajosa de construcção
está representada nos desenhos junto
em que: A fig. 1 é uma elevação ter*
minai de urna dynamo adequada a
minação de trens, e na qual está remo-
vida a tampa guarda-pó, para expor o
apparelho de escovas. A fig. 2 é unia Be.
tição pela tinha II-II da fig. 1, mas cont
a tampa guarda-pá em posição. A fig.
3 é uma secção longitudinal pela meta.
de do apparelho do escovas pela linha
III-III da fig. 1. A fig. li é um diagram-
ma que mostra como o dispositivo ex-
centrico de ancoragem evita seio nas
conex0es flexiveis.

Nos desenhos, a dynanio ml uma ma.
china ,bipolar corno as que são usadas
para a iluminação de trens, e em que
as escovas oscilam em um arco polar
completo de 180° na inversão da rota-
ção, porém, é evidente que estes aper-
feiçoamentos podem ser applicados
Igualmente a uma machina de quatro
poios .ou a outra machina multipolar.

7 é a armação, do magneto de campo,
8 é o eixo da armadura, 9 é o corram:-
tador e 10 é a armadura. ern anua 41
fixado na armação 7 supporta uma cai.
deirasern cuia parte annullar 14 edil
alojado o maneai A do eixo, de bolas ou
de dutro typo. As escovas de carvão 13
e C estão montadas em porta-escovas
42, fixados no braço oscilante 13 que
está montado em mancaes de bolas 15
no dito armei 14. Pernas 16, 17 e cha-
pas isolantes 18 e mangas 19 seguram
os porta-escovas no fruo ascii/ante a os
isolam rilhe P no de parada 20 no
braço ctsc' finte entra em contacto MU
tuna espera 21 nos /imites do movia/eia.
to oscillue, e usualmente a falação das
escovas se re o connitadar é sufficiente
ffaavgsfazairo oaffilar oarfIráir oesrcilloang
engrilo.

Nb paria arinuliar 14 está aparafusa-
da uma chapa ou prancha de commuta-
c5es 23, que supporta bornes positivo 0
negativo 24 e 2o, com isolamento 26 in-
terposto. O porta-escovas 12 para as
escovas B tem dons prolongamentos de
latão ou cobre, 27 e 28, fixados pelea
pernos 18 e 17 acima mencionados. O
prolongamento 27 está em contacto di-
recto com o porta-escovas 12, mas está,
isolado dos pontos 16 e 17 por mangas
isolantes 30. A arruela 31 para as por-
cas dos pernoa está isolada em 32.

As partes extremas 27a e 28a dos pro-
longamentos 27 e 28 são curvadas para
o centro e afastadas uma da outra, 0
,perfuradas para receber uni pequeno ei-
xo 33 munido de uma manga isolante
34, sendo a Porca do fixação 35 Lambem
isolada. Na manga isolante 34 entre 27a
e 28a ha uma pe n a de contaeto cylindri-
ca 36 em contacto com a parte 27a, mas
isolada de ?Re nal() disco .7. Unia peça
cylindrica 38 está montada na manga 34
no lado externo de 28a, ruas elo conta-
cto com este ultimo, sendo a peça 28
isolada da cabeça do eixo 33 pelo disto
39.

Na chapa ari	 um segundo eixo 40
que too] mnilfm isolante 41 que
supporta as partes t, o„ruinies: o borne
positivo 24 isolado cio ..t3 da chapa 23;
a peça de ~tácita cylindrica 43 em coa
tacto electrico com o honre 24; o bornal
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negativo 25 isolado •de peça 43 p elo dis-
co ,44; peça de contacto cylinasiea 65 ara
era-locai com- o barna 25 mas isolada da
eabesa do eixo 40 pelo discii 46. O boi.-
no 2-4 es t á fiaidlo na chapa 23 pelo pa-
rafta:o isolado 251a O borne 25 tem um
degráo OTTI 25a para pod ar ser fixado na
diaria 23 tambein Pelo paratuso isolado
25b. Com esta construcção as partes po-
dem ser removidas OU montadas facil-
mente.
• As peças cytindricas 35 e 43 estão cm
connexão etectriea • por meio do uma tira
flexivel 47, e lambem as peças 38 e 45
estão em arame:são clectrica por , melo
de uma tira flexivol 48; estas tiras as-.
tan fixadas por parafusos '49. fig. 4. Um
arco ou, jugo 50 (figs. 1 e 3), liga ele-
•etricamente o porta-escovas das esca-
vas C ao prolongamento 28.

SuPPeeda que as escovas TI são posi-
tivas.. a .corrente tem o percurso seguin-
te: escovas 13, seu porta-escovas 12,
prolongamento 7. narte extrema 27a„
peça de contacto 36.. tira flexive/ 47, po-
ça de contacto 43. borne 24, circuito ex-
terna (não representado). polo negativo
25, peça do contacto 43, tira flexival 48,
peça de contacto 38, parte extrema 28a,
prolongamento _28. arco ou jugo 50 e
porta-escovas das escavas negativas (d.
Suppnmio que a. rotação é na direcção
de ponteiros de reinei°. nas figs. 1 e 4,
o pino .de parada 20 estará em contacto
com a aspara 21 no lado direito da fig.
1.. VOO eln .-LPo riion PlOr Ante, na fig. 3),
O ás tiras flexiveis 47, 48, estarão anro-
aw , • -,,nl‘á das noras de contacto 43'
o ' 45 como se vá nas figa. 1 e 4. Se en-
tão se inverter a .(lireco'áfi da reterão, a
friceão das escovas 13 e C no commota.
dod. inverterá o braço oacillarite de mo-
do que o pino de mirada 20 será mcivide'
para a asilara 21 Obrada no lado °salter.
do cla fia. 1. e durante isto as tiras' 47
o 4F1 aaaão desenroladas • das D eres .de
contacto 43 o 45. Na nova posição.. os
signaas das . eseovas "serão .os mesmos
que na antiga..

.‘ na ePQ de contacto fixas
43 e 45 estão representadas sehematica-
mente em 1). as peça s de contacto mo-
veis 36 o 38 estão representadas sebe-
niaticamenta em E e as duas tiras 47 o
43 astão representadas em F. O centro
do. eixo da armodura é em 0...As linhas
pontuados e a posicSo em E' renresan-
tom os enntactan moveis e as tiras de-
pois da invorefin em Iro° em diree,ão
opposta á de ponteiros do rolnRiO. U1'110
se descreveu acima.. A distancia a é
distancia entre o centro O e o centro do
pai:mann eixo 40. e é igual a /14 de ar:-
ripbaria dos pecas de confia-d r, 43l ar 45.
A distancia b é a distancio entre o con:.
trn dos abrás 40 e 33..A distancia c á 3
distancia entre a canfrn do eixo 33 e el
banha) O, e á a somma de a e b. Na no-
suão 'em tinhas pontuadas a distancia
entre os centros em - ld e é a smarna
de e e a. ou snmma de b e 2a aue é a
comprimento das tiras desenroladas re.
prasantadas em linhas pontuadas. Por
constiquonaia.. não é passiva.' em nenhu-
ma ()ocasião que as tiras fiquem frau-
sca.S. e durante o enrotarnanfo on desen-
apiarnentodas tiras, a fl sxão é distri-
buida peta distancia . 2a, ou metade da
pQripheria, dos contactos 43 e 4W. .

A vantOCAT11 do fl.knosrlf ivO é que aflAx0 . 6 predeterminada tanto em cupi..
tidadP. como em togar, e é impossi-
vet "nrfiduzirern-se (lohrs nu fleariea
agudas como nos dispositivos existen-
tas.. Ao mesmo tempo a construcção é
simples .o, base ta	 • •	 s

Note-se • ritio as vantagens da invençãor
asseguradas Tinamo quando os coua

'tectos 43 o 45 e o eixo 40 não catão cot.
locad o:Is excentricamente.

Era resumo, raivintlicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção

.1', appsrelho de Inversão de escovas
para macitioas dynamo-electricas, cara--
eterizado pelo lacto que um conductor
fleaiVel esté, ligada cru um extremo a
um porta-escovas em um braço oscita
tante, e no outro extremo a um dispo-
sitivo terminal de ancoragem, sendo o
conductor flexivel enrolado c desenro-
lado do dispositivo do ancoragem duran-
te o movimento oscillante em uma dire-
cção ou na outra;

2°, apparelho de inversão de escovas
para machinas dynamo-electrieas, se-
gundo a reivindicação 1, em que, o dis-
positivo de ancoragem está disposto ex-
centricamente em relação ao centro do
movimenta oscillante; 	 •

3°, apparelho de inversão de escovas
pára maehinas dynamo-electricas, se-
gundo a reivindicação 1, em que dona
dispositivos de ancoragem estão mon-
tados no mesmo centro, e dous condu-
atores flexivaia respectivos aos cliStaad.
tivos de ancoragem estão figados a douS
eup.portes - de modo que estão sempre no
mesmo raio, ou quasi no mesmo raio,

. sendo os deus supportes montados era
'um porta-escovas, um deites em conne-
XãO electrica com este porta-escovas e o
outro era connexãn nleotrica com um
porta-escovas afastado angularmento do
primeiro porta-escovas.

Rio de 'Janeiro,-3 de julho 'do 1921. —
Por procuração, Leclerc	 C'. (4.599)

N.13.061	 Memorial dcscriptivo da in-
- venção de «aperfeiçoamentos em

instalações para iluminar, aquecer e
ventilar carros de estradas de ferro e
outros vehiculos», para que pretendem
privilegio 1. Stone & Company Limi-
ted, estabelecidos • em Deptfort, no
Condado de Rent, Inglaterra.
Esta invenção tem por objecto •arin-

cipal permittir que as baterias e ao-
cumuladores usados nestas insfallacõeS
sejam carregados devida a rapidamente,
o prover 'protecção para resguaraar ó
gerador electrico • tanto em circuito
eberto • como em sobrecarga. Segundo
esta invenção está Combinado com uma
dynamo de força constante um arranjo
para reduzir a corrente de carga da
bateria do um alto valor a um baixo va-
lor, ou normal, e em um periodo pos-
terior de carga reduzir Mais a corrente
de carga ou cortai-a completamente. ,J
arranjo actua do accôrdo com o estado
de carga da bateria -para impedir aque-
cimento e carga prejudicial,

Na applicação pratica da Invenção
evitam-se resistencias complicadas de
pilhas de carvão e outros machinisnios
rheostaticos reguladores, e tambem ma-
chinismo de governo de medidor de am-
paios hora. A reducção da corrente de
carga- da bateria- é effectuada vantajosa-
mente ligando-se uma resistencia em
parallelo com a bateria; e na reduceão
ulterior subsequente da corrente de car-
ga, de modo que a bateria fluctue exa-
atamento ou de modo que a corrente de
carga é cortada praticamente ou comple-
tamente, é effectuada vantajosamente
por meios - °teca .nagneticos que nor-
malmente estão inoperativos, mas que
são postos em condição para operação
effactiva, quando os meios de reduzir a
carga ' de carregamento operam.
- No dese,dio jrnto estão representados
em diagraanrnas duas incorporações da
Invenção, sendo•a 1í t urna-ma KV,artação

na qual moios do interromPer 0cZnasa
operara sobsequontemente á • operaçãe
dos meios de reduzir a carga, a sendo
fig. 2 urna instailação . em que, ciepoi
da apeaação dos meios do reduzir
carga; um dispositivo clectro-magnatict
opera para reduzir mais a corrente ta
carga atd ao ponto em que a bateria flu
atue exactamente, isto e, em que pód,
receber tuna pequena: comido de ve.4
em quando, e produzir urna poquen3
corrente do vez eia quando.

NO3 desenhos A é -a dynamo que do
prefere.ncia é do typo de velocidade -re-
gulada ou de potencia constai-de. • UM
exemplo bem_ conhecida da qual é uma
dyirarno amai ada ein. nerivaoao, mov eu3
por urna correra que. começa a escorre..
gar quando o trem tem alcançado - urna
velocidade predeterratoada. B. é uma
bateria que pôde ser do typo singelo ou
duplo, 1 é o conductor principal posi-
tivo e 2 é O conductor negativo, entre
A e 13. — C é o circuito consumidor
(tampadas de ordinaria). ligado -ao con-
diretor positivo 1 por meio de uma re-
sistencia de ferro 3 o cornmutador 5 o
ao honre negativo por um fio de retor-
no 4.— 6 d o enrolamento de campo e D
é o commutador usual de intercalar no
circuito,- que pôde ser um eleetroma-
gaiato de voltagem ou uni solenoide. •

O gerador A é adoptado a produzir
uma corrente que assegure uma carga
rapida da bateria, porém esta alta ra-
pidez da carga é reduzida quando o
commidador reductor .E opera. O com-
mutador E tem um enrolamento 7 no fio
do retorno 2 o um enrolamento shunt
ligado através do gerador por fios 9 e
10.	 •

O enrolamento shunt 8 é adaptado tl
produzir uma voltagem dada, por axem-
plo 45 voltios; fechará o vão entro os
bornes 11 e 12, mesmo que não estiver
passando corrente ‘pelo enrolamento 7, o
liga a resistencia 13 através da dynamo
o em paralieto. com a bateria, sendo o
1111X0 de corrente então como se grasne;
' Do conductor 1 ao fio 14. re.sistendia
k8, escova 15, bõrno 11, enrolamento era
série 7 e conductor negativo-2, á dynamó.
A dynamo não pôde trabalhar ern cir.
euito abaeto,. pois que, á voltagem dada,
a resistencia de carga está co1looad3
atravez da dynamo, mesmo que a bate-
ria estiver desligada. Tambem a bateria
em qualquer dos casos não pôde- soffrer
do uma velocidade de carga excessiva.
devido á acção do commutador reductor
E. Os dous enrolamentos 7 e 8 são pro-
porcionados de modo a asse gurar a re.
dilação ao estado critico devido aos es.
forços combinados destes enrolamentos
O enrolamento em serie 7 é proporciona.
do de modo que uma carga nociva não
pôde ser forçada -atravez da bateria, não
obstante o que uma grande velocidade dê
carga pôde ser effectuada quando a ba-
teria o exigir e o enrolamento segundo 8
é proporcionado para permittir alta ve„.
locidade de carga quando a voltagem de
carga for baixa e quando •a bateria estia
ver esgotada.	 -

A potencia constante da dynamo cona
stitue um meio de protecção que se so-
brepõe á protecção fornecida pelo ,co-m
mutador reductor • E, e depois dese ter
operado, uma velocidade reduzida de
carga continua até ser attingida unia
nova voltagem da bateria, e então um•rea
mis F entra em acção corno se vae (tina
Prever. Na fig.- 1 . o retais F tem dous
anrolamer tos 16 e 17 ligados ao fio 9,
que está ligado ao fio 14. estando o en-
rolamento 16 tambem ligado ao torne
12 pelo fio 18, e ao fio 10 atravez da re.
aistenaia 19. Q fechamento do COMMuka
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• der reductor E põe em circuito a resis-
tencia 19, de modo que o enrolamento 16
ffi ligado directamente ao conductor ne-
gativo 2.

A connexão * do positivo da dynamo ao
!enrolamento do campo 6 é por meio do
conductor 1. fio 15, fio 9, retais F, con-
tacto 20 o fio 21, o fio 22 é a connexão
negativa. O enrolamento 17 está ligado
entro o fio 9 e o contacto 20 em série
com a resistencia 23.

A resistenoia 19 pôde ter um valor de
• Cerca de 120 ohmios, de modo que, nol-

(malmente, o enrolamento 16 não pôde
abrir o ralais oommutador F. Quando o
cammutador reductor se fecha e reduz a
Nelocidade da carga a bateria 19 é posta
em circuito curto, de modo que o caro-
¡lamento 16 será capaz de operar á vol-
tagem predeterminada. A escova com-
ei-lutadora 15 pôde ser construida para
fazer contacto em 11 antes de fazer coa-
tacto em 12, de modo que a resistencia
não é posta em circuito curto no caso de
ilser a voltagem temporariamente alta
quando uma carga pesada está sendo in-
eroduzida na bateria.

, O enrolamento 16 pôde ser adaptado a
'operar á voltagem do 40, depois do com-

. =Lutador reductor ter operado, e em se-
guida o commutador F1 abre-se, a reses-
tencia 23 é inserida no circuito de cam-
po o a resistencia 23 pôde actuar para

, remover a força do campo. ou reduzir a
voltagem do gerador a ponto tal que o
commutador intercalador D não fique
fechado. Por exemplo, á velocidade de
160 kilometros por hora, a resisteneia
pôde actuar para reduzir a voltagem do
gerador a, por exemplo, menos de 10 vol-

. tios. Quando o enrolamento 16 tem ope-
' rado, o enrolamento 17 ajuda-o a man-
ter levantado o commutador F, de modo
que as condições normaes podem ser
restabelecidas -sómente quando o trem
çhega a parar praticamente. Isto impede

Ihunting, pois que, mesmo com a resis-
, tenoia do campo reduzida, ha voltagem
safficiente para fazer effectivo o enrola-
mento 17 para manter levantado o com-
Inutador F. Depois da parada e do novo
arranque, si á bateria permanecer carre-
gada completamente, o primeiro com-
emutador D fechar-se-ha, e então, com
iuma pequena corrente de carga, o com-
kl-lutador E fechar-se-ha, e permittirã
'que o enrolamento 16 opere o commu-
tatter F, como se descreveu acima. Se a
bateria estiver descarregaria parcialmen-
te, o commutador reductor E poderá fe-
cbar-se, mas o commutador F não
inflo será operado até que as con-
dições de carga façam que o enrola-
mento 16 opere.
; Si o enrolamento 16 fõr adaptado a
Operar a, por exemplo, 47 voltios, é pos-
eiVel, em condições anormaes, que este
;enrolamento opere mesmo antes do com-
mutador reductor por elle operada, o
Isto protege o gerador contra trabalho
m circuito aberto.
A rapidez da carga do gerador pôde

{ser variada ou reduzida por um numero
. de modos differentes, por exemplo, li-
gando-se os enrolamentos em série para
cargas pesadas, e fazendo que o commu-
ltador reductor substitua -a connexão pa-
trallela para rapidez de carga reduzida.
Esta connexão paraltela augrnenta a
força do campo, diminuindo por este
modo a carga na corzeia motriz, que en-
tão, escorrega o menor velocidade do
hue dantes. sendo por este modo redu-
tida a velocidade maxirna da armadura
¡e o rendimento. Para o mesmo fim, os

rolamentos de campo piMem s.se por-
' tas no circuito pelo commutador redil*
Meer, guando Re empregar uma Correia

escorregante. Ou o rendimento pôde ser
reduzido por inserção de uma resisten-
eia em sério com a corrente do gera-
dor.

A grande rapidez de carga pede ser
reduzida a metade ou a curta fracção
conveniente pela operação do cammil-
tador reductor E, e será realizada de
modo que em seguida a rapidez eduzi-
da da carga diminua graduainiente até o
momento em que o retais F opere para
fazer cessar ou cessar praticamente a
carga.

Na modificação representada na fig..2,
o retais F opéra para ajustar a reme-
tencia do circuito de modo que a bate-
ria possa fluctuar através 10 gerador.
Neste arranjo, os enrolamentos de cam-
po 6 estão simplesmente em shunt atra-
vés do gerador. O enrolamento 17 e a
resistencia 23 são dispensados, e o con-
tacto 20 está ligado ao fio 9. A escova
24 commutadora do retais está ligada
por um fio 25 a um ponto intermedio
conveniente da resistencia 14. No co-
meço da carga, a dynamo A pôde seu,
adaptada a carregar a bateria, a, por
oxemplo uma vez o meia a quantidade
normal da carga e o commutador redu-
ctor E pôde subsequentementa :eduzir
esta quantidade da carga á norma/ ou a
3/4 partes da normal. Esta quantidade
reduzida da carga será então continuada
a um valor constantemente decrescente
até se attingir a voltagem predetermi-
nada correspondente ao estado de carga
completa, e então o retais F operará,
o enrolamento 16 levantará a escova 24
para contacto com o contacto 20, o por
por este modo em circuito curta uma
parte da resistencia 13. Isto permittárá
que. corra mais corrente através da re-
sistencia 13 e menos através da bateria
D, sendo as proporções das duas partes
da resistencia 13 adaptadas a eue a ba-
teria fluctue agora através do gerador,
até ,á parada do trem o serem restabe-
leedlas as condições normaes.

Estes aperfeiçoamentos são parti-
cularmente vantajosos quando se em-
prega um equipamento de bateria du-
pla, pois que si uma bateria estiver es-
gotada e estiver ligada ao gerador por
um machinismo peianutador automati-
co, a grande quantidade de carga con-
tinuará a correr para esta bateria até se
attingir o estado de carga predetermi-
nado:depois do que a dita quantidade
será reduzida como se descreveu acima.
As baterias são mantidas assim em bom
estado de carga em qualquer natureza
do serviço.

E' facil prover para ajuste para ada-
ptação a bateria de capacidades diffe-
rentes. Por exemplo) o magneto do
commutador reductor pôde ter uni en-
treforro ajustavel que, por exemp!o,
será diminuido por uma bateria de 150
amperios-hora e augmentado para uma
bateria de 500 empalies-hora.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um systema de illuminação de car-
ros, caracterizado por uma danamo ada-
ptada a carregar a bateria a um valor
alto de carga, um commutador reductor
adaptado a actuar a uma voltagem ou
estado predeterminado de carga para
reduzir o dito valor de carga, e um dis-
positivo operado electromagneticamento
para reduzir mais ou fazer cessar a car-
ga de modo que a bateria fluetue atra-
vés do gerador ou seja desligada do
mesmo;

2°, um systema de illuminação de
carros segundo a reivindicação 1, em
gue o coramUtadoR reductor em &para-

cão liga uma resisteneia cru paralield
com a bateria;

3°, um systema do illuminação
carros segundo a reivindicação 1. eira'
que o dispositivo eleatromagnetica para
reduzir mais ou fazer casear a carga é
normalmente inoperativo, mas é posto
rapidamente em operação por cannexõea
feitas pelo commutador reductor quan-
do este entra em operação, por exemplo,
pondo o commutador reductor em cir-
cuito curto, uma resistencia em sério
com o enrolamento de voltagem do dite
dispositivo electromagneticre

4°, um systema do illuminação em que
o dispositivo electromag-netico adapta-
do a modificar ou reduzir a carga e
lambem a proteger a dynamo COnrta
operação em circuito aberto.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1920e,
— Por. procuração, Leder^ C.°

(4.599) e
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,EDITAES  E AVISOS
Juizo da Terceira Pretoria Civel

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Estrada Júnior, juiz da 3' Pretoria•Civel e
presidente da mesa na 2' secção do dietricto
municipal da Gloria, do primeiro distdcto
eleitoral da Capital Federal:

Faz sabei aos que este virem e o seu co-
nhecimnto interessar possa que ficam coa-
vocados os mesarios Vicente Novelino e
Floriano Peixoto Faria e convidados os
eleitores da secção para comoarecerem no
dia 20 de agosto corrente ás 9 horas, no edi-
ficio do Syliogeu Brasileiro, á fila Augusto
Severo, numero quatro, afim de consti.
bilrem a mesa da referida 2 secção da Cicia
ria, do P districto eleitoral deste Districto
Federal e se proc der á eleição cara vice-
presidente da Rennblica dos Estados Unidos
do Brasil,nara o quatriennio 1922-1925,.erni
vista do não reconhecimento dos ca4didatos
mais votados da eleição de 1 de março do
corrente anno. Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1922. Eu, Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão, do juizo,servindo de secre.
tarjo. —Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Estrada Junior.

••nnnn

PRIMEIRO DISTRICT°

SERVIÇO ELEITORAL

SANTA RITA

Quinta sessdo

O Dr. Gregorio Garcia Seahra Junior, pra--
sidente da 5 sessão eleitoral da freguezia de
Santa Rita, faz saber aos que o preseete
edital virem que são convocados os mesa-
rios Luiz Maciel Pereira e Custodio José de
Mattos, desta sução eleitoral, bem assim
aos competentes eleitores, para comparece-
rem no dia 20 de agosto porrente, ás 9 horas
da maehã, no adindo da Escola Publica pea.
nicipal á rua Marechal Floriano n. 34 a 40,
afim de serem iniciados os trabalhos eleito-
raes marcados para esse dia, para eleição
de vice-presidente da Republica. Rio de Ja-
neiro, 9 de agosto de 1922.-0 presidente,
Gregorio Garcia Seabra Junior.

•Sexta secção
O bacharel Ataliba Corrêa Dutra, prest-

dente da 6- sessão eleitoral da freguezia de
Santa Rita. etc.:

De accórdo com a lei vigente, convoca os
senhores mandos pejai° Ferreira e Edgard,
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alo Nascimento para no dia 20 do corrente
-is 9 horas co nparecerem no edificio do La-
aorato rio de Analy ses: á rua Camerino n. 27,
afim de constituirem a mesa eleitoral da se-
cção referida, para eleição de vice-presi-
dente da Republica, mareada oara esse dia.
—E eu Waldemar Motta, Recreia io, escrevi.
--O presidente, Ataliba Corrêa Dutra.

SACR VIENTo
Primeira secção

O Doutor Auto Fortes, presidente da
Cçií0 eleitoral do districto do Sacramento

nesta cidade do Rio de Janeiro.
aate. saber que tendo sido designado o dia
do cor-ente, para proceder-se a eleição

de Vice-Presidente da Republica, pelo pre-
Wine edital convoco os mesarios José Mi-
ra Marinho e Frederico Rocha, para compa-
,acerem naquelle dia ás nove horas da ma-
•ta, na Escola Polvthechnica, situada tio
.-rgc úe S. Fraacksco de Paula, afim de ser
astallada a reanectiva mesa.—Dado e pas-

aajo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
ateve de agosto de mil novecentos e vinte e
dois. Eu, José da Silva Lisboa, escrivão in-
terino o subscrevi—Auto Fortes.

Terceira sução
O Doutor Mario Lambertl Lacerda, 7° pro-

motor •rublico alfabeto, em exereicio, e
'preal dentt. da 3- secção eleitoral da fregue-
Zia lo 3acretnento :

Conanca, de accôrdo com a lei eleitoral
vigeate, os :regados João Cavalcante do
Reato e Alvaro Guedes Bittencourt para sotrt-
pareeereM no dia 20 docorrente, ás 3 ho-
ras, editicio do Ministério , da Juatiça, a
Plaea Tiradentes, afim de se -proceder á
eterção de VieosPresidente da Republica,
mercada aara esse dia;
• '7.taatal fenteaal, 10 de agasto de 1922.
Eu, Nato Porto, secretario designado, o
Salga:revi. —Manto !.amberti Lacerda.

Nona sução
0 Dr. P:nctuoso Moniz Barreto de

"Vago, juiz ia Quirita Pretoria Chninal
C oresidente da mesa eleitoral da nona
sucção do Districto Municipal do Sacra-
mento, etc.:

faz saber a quem interessar possa que
pelo presente são convidados os cidadáos
Rogam dos Santos Marques e Renato
Sarmanho, mesarios - desta secção, para
comparecerem no dia 20 do corrente, ás
9 horas, na sala confina ao pavimento
*erre° do edificio onde funcciona a Côrte
de Appellação, afim de. ser instalada a
emeáa eleitoral, para- a eleição a que em
sse dia se deve proceder para o cargo

de Vice Presidente da Republica, no qua-
triennio de 1922 a 1925.

Dado e passado nesta Cidade do Rio
de janeiro, em 'a Quinta Preteria Criminal
aos lo de agosto de 1922. E eu Pedro
Brant leaes Leme, escrivão do juizo e se-
cretario da mesa o escrevi. — PracttroS0

_Montz BatTeto de Aragdo.

SANTO' ANTONIO

Quinta secção

- 
Edital de convocação de mesarlos e

-eleitores que devem comparecer no dia
' 20 do corrente, -ás 9 horas, na quinta
secção do District° Municipal de Santo

-Antonio.
O Dr. Chrysolito' de Gusmão, juiz, da

.Primbira Pretoria Criminal :do District°
- Fcderal e presidente da mesa eleitoral
da .7 quinta' secção- do District° Municipal de

' Santo Antonio, etc.:. 	 :aa • -.
- Faz' saber a todos a-quantOs' interessar
possa CM, nos :termos. _da-.1e1::2 em :vigor,

convoca 03 ntesarios Dr. Mathiaa Pereira
Fortes e Tancredo dd Barros Paiva, nara
comparecerem no dia .20 do corrente ás
9 horas, no ediiicio do Gabinete de Iden-
tificação, á rua do Lavradio n. 84, afim
de constituir a mesa eleitoral de Santo
Antonio, para realizaçao da eleição de
-Vice "residente da Republica, ficando tonal-
mente convocados os senheres eleitores
para comparecerem nos referidos dia e
hora, afim de votarem.

Capital Federal, aos 10 de acosto de
1922. E eu Francisco Manoel de Moraes,
secretario, o escrevi. — Chrysolilo de Gus-
mão.

SANT'ANNA
&lima secção

O Doutor terceiro promotor publico ad-
luncto, o:esidenre da 7' secção eleitoral da
freauezia de Sant'Anna.

De accônio com a lei vigente convoco os
senhores atesados Leopoldo Baptista de Ma-
cedo e Leopoldo Manoel de Carvalho, aara
nó dia 2) do corrente ás 9 horas com pare-
cerem no edificio da Superitendencia da
Limpeza Publica, á praça da Republica, afim
de constituirem a mesa eleitoral da referida
secçad para a eleição nua Vice-Presidente
da Renublica, mareada tara • esse dia. Eu,-

. • Lyclio Lima, secretario o escrevi. — Mario
Tobias Figueira de Mello.

GAA:1136A

Terceira secção
O Dr. Solfieri Cavalcanti de Albuquerque,

escrivão da Quarta Pretoria Civel e 01e41-
dente da ter-eira secção eleitoral do diskto
manicipal da Gambita:

Faz saber a tedos que o presente edital
virem oti_delle conhecimento tiverem que
para fins do art. 13, da lei n. 3 2 18, de 27
de dezembro de 1916, são coavecados
rnesarios Anailas de Carvalho Leme e Luiz
de Souza Mattos. indicados nara servirem
de mesarios e os eleitores da terceira senão
do districto municipal da Gambaa para com-
parecerem no proximo dia 20 do Cor ente,
ás 9 horas da manhã, na série da secção
ama da Harmonia n. 8. ala esquerda da Es-
cola Publica Manici pal, para se iniciarem os
trabalhos eleitoraes marcados para esse dia.
E para os devidos effeitos e fins legaes,
mandei passar o presente rara ser nublicado
no Diario Officio]. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 9 de acosto de
1922. Eu, Roberto Nery Stelling desianado
secretario, o escrevi. Eu, Soifieri Cavalcanti

.de Albuquerque, subscrevo.
•

Quinta Secção
O Dr. Francisco Fagundes Piratinino de

Almeida, auditor da Marinha •e presidente
da 5 secção eleitoral do districto municipal
da Gambaa:

Faz saber aos que o presente edital virem
'que nos termos do art. 13 da lei ri. 3.208,
de 27 de dezembro de 1916, convoca (as
atesados Octavio de Oliveira Pedroso e
Raul Varady, para comparecerem - no dia 23
de agosto corrente, ás 9 horas, na rua da
America n. 116 (edificio ria Escola Publica
Municipal) afim de se constituir a mesa que
presidirá as eleições para Vice-Presidente
da Republica, mareada- para aquelle dia,
seguindo-se a respectiva votação por. parte
dos eleitores igualmente por este convo-

	

cados:	 •	 ,	 •	 ,
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1922. Eu,

Gilberto de Alencar Saboya, escrivão, o
escrevi e subscrevi..-e francisco Ferguncig.	 .

Almeida. . - •

...,..,Conferel a cópia. .74 GiOetto dei Ategrqr
POOYgsj.serivão!,:

SANTA THEREZA.

• Primeira sução
O Dr. Galdino Siqueira, juiz de Direite

da 4 Vara Criminal do Di ,tricto Federal C
15k- residente da Primeira Secção Eleitoral do
District° Municipal de Santa The-eza, etc.

Pelo P-esentd edital, convoco os Srs.
mesarios desta secção a comparecerem na
mesma—Escola publica, sita á xua do Cura
veio n. 5), ao dia 20 do corrente ás 9 horas
da manhã. afim de se oro -eder a eleição do
Vice-laresidente da Republica, designada
para o refe rido dia.

Dada e oassada nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 9 dias do urez de acosto do
anno de I922.—Eu Isatael Meirelles do Nas-
cimento, secretario, o escrevi.—Galdino SS.
queira.

GLORIA
Nona seccão

O Dr. Arthur Pós-solo, pr esidenie da nona
secção eleitoral da Gioia. faz saber aos que
o presente edital de convocarão de atesados
virem, que nos termos da lei eleitoral vi-
aente, convoca os mesarios clta secção
Marciano José da Rocha e Oleaario Marfins
para comnar.cem no dia 20 de A aosto cor-
rente ás 9 horas da manhã no edificio da
escola publica Musicinal á rua Senador
Octaviano ti. 133, local dedgndo para nelie
se effectaar a eleição para Vice-°residente
da Qaoablica e constituirem a referida mesa
eleitoral.

Dado e /lassado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 9 de agosto de 1922. --a Eu,
l Laia de Azevedo Costa, se.cretario
designado, ó escrevi.-0 presidenteaArthar

• -- LAGOA
Quid . secrão •

O Dr. Pedro de Gtisalão Jatally, presia
dente da mesa eleitoral da 4' secção do disa
tricto municipal de LaçaSsaetc : •

Faz saber aos 'que o ' presente -..edital de
convocação de mesarios virem e possa in-
teressar ou deite noticia tiverem que," em'
cumprimento do - dinvosto no 'decreto "nu-
mero 14 631, de 19 de janeiro de 19 9,/ coa;
voca os cidadãos Oscar de Albuqverque e
Dr. Hugo de Novaes Carva l ho ;-mesarios in-
dicados e desleitados vara fazerem °arte da
mesa eleitoral da 4 secção da Lag6a, afim
de comvarecerem, no dia .20 do corrente
mez, ás 9 horas; no edi Fcio da escola Ba-
silio da Gama (pavi,uento suoe-ior), ã TOÁ da
Matriz n. 67, Iodai deni gnado -para • adie se
effectuat a eleição sara o caro de Vice-Pre-
sidente da República, e constitui -em a refe-
rida meza eleitoral, -nos- termos do :referido
decreto. E sara -constar, atuando', lavrar o
presente edital,' que, na . fórnia :da' . lei, será
publicado no Diatio Official,-eaffixado.. no
log,ar do costume. Dado e passado ;oeste
District° Federal, eat 9 de agosto ede
Eu, Pedro Evanee'ista -de Castro,:- secreta-
rio da mesa, o escrevi. — Pedro de ,G01114.0
Jatahy. •	 •	 • •.•

• '-	 • .C‘	 .•	 •	 04":

••	 ;A: ,LA08,1	 ,?:)a

• , ' .	 tecgo,':
•

• d'É	 ais da
Criminal :e -preaiden	 a mesate	 .	 ,

	

O ár. Edgge	 • 'à	 en5rai•8'1 secção do diatricto municipal, szte
Pelo ,.pretkente'k eonvoco QS í!jiqt_pi100 da

referida secção,„.gurico-..N-eS.:S!,:,ÇPIT4.0
Patermiana DiaS .,,,MendeS,. para. c, nt
cerem sadia 2() • do corrente,'-4s,-9.,ho-taS

...edificio da escola publica rita á rua.,Da
Mima a. 222, afim de . Se"..constitair a mesa
,flue presidira g eleição pa ,evice-Pr .ilde2te
dá Repdbiicat .niatcácia,:park aquelle
:-Ogdo e baásatid"tiesta 'cidade. de, . ,	 .

r •
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,tneiro, D. F., ' aos 10 de a rosto de 19 12.•
ai, Luiz Marcondes de Anurade Fi,,
ervindo de secretario, o escrevi.—E4gard
12sta.

SACRAmwro
Quarta Secção

O Dr. Waldir) de Castro Guidão, 1 0 sup-
lente do ,uiz da 5* Pretoria Civel, nresi-
ente da 4 secção da freguezia do Sacra-
tento etc.:
'Nos termos do art. 25 do decreto s. 14.631
e 19 de janeiro de 1921, convoca os me-
-elos desienados nara constituirem a mesa
'eitcrial da 4 secção da freettezia do Sa-
emento, e igvalitiente o secrttario, para
mparecerem no dia 20 do correete ás 9

oras no edlhcio da Escola Munia/ia' á raa
Alfandega n. 116, afim de se proceder á

teição tiara o cargo de Vice-Presidente da
enublica.
Rio de janeiro, 10 de agosto de 1922.
raulio de Castro Guidão.

SEGUNDO DISTOU:TO

SERVIÇO ELEITORAL

S. CHRISTOVÃO
Primeira semi°

O Dr. Alfredo Octavio de Mavianier, nu-
ltor do Tribunal de Contas e nreeideete da
imeira sencão eleitoral do districto munia
pal de S. Christovão, nesta citlade do Rio
e Janeiro, etc.:
Faz saber a todos quantos interessar nossa

ue, nos termos de lei virente, convnea os
.esarios desta secção, De. Genaro Cheisto
assance Cunha e Francisco de Carvalho,
ara cottinarece.e,a no die vinte do cor-
mie 'vez. ás n ove horas da manhã, no edi-
eio do Exie-r ato Pedro 11; sito no canino
e S. Ceeistovão, afim _de se constdnir a
esa eleitoral da primeira secção do dis-
Icto inunicinal de S. Christovão, paea se
-oceder á eleição de Vice-Presidente da
enublica.
Dado e eassado nesta Canitel Federal, aos
de agosto de 1922. Eu, Fabio Monteiro de
;ma, secret t rio, n eecrevi.— Alfredo Oda-
P de Ilfavignier, presidente.

AND NIVIHY
• Sexta Sução
d

•

 ital de convoceeão doe meseries e elel.
aes da G" Senão eleitoeal do Dietricto Mu-
cinal de Aldetabeeta ra conmarec?.rem, no
marno dia 20, rta sé te da mesma secção
eitoral na berma anaiXo:
O do •ter. Mertiehe Garcez Celdes Rarre-

tuiz da 4' Pretoria Civel e oresilente da
t-,eta secção eleitoral do Disteicto Municipal
a Airdarehy: -
Faz saber a todos que o presente 'edital

irem- ou delle co the :itneeto tiverem que
ara os fins do ala 13 da lei n. 3 28, de
1 de dezerraeo de 1916 são coevidados os
teserioe Caeeiano Diniz Gonçalves e Ma-
oel Teixeira da Sava Jut r ioarndicados para
ervirem de ineee,ioe e os eleitores da sexta
ecção do: District° Munitinal do Andarehy
are compateeerem no arroxar.° dia ,-20 da
emente s 9 horas da Manhã na sede da
ecção á' rua' Barão de Mesquita n. tgg —
•scoielattblica /Mui apal -- para iniciarem
a trabalhos eleito raes marcados para esse
ia. 'E ora os devidos etieitos e fins letra"
iandqi passar') presente para ser publicado,
ó Diodo Official. Dado e • passado resta
idade do Rio de janeiro, aos 9 de a gosto de
a22, Eu, Benjamin de A• drede Fiemeira,
ecratario o éserevit'—Martitato Garra
s Bairetet.'&1".' • 	• '	 '

ENGENHO NOVO

Quarta secção
O Dr. Germano Augusto de AzAmbnia,

presid nte da men eleitoral da 4' secção do
eliet icto municipal do Ene:ente-) Novo, Se-
geado districto eleitoral do District° Fe.

deraalz:• F saber aos que este virem e seu ,co-
inheclmento possa interesear, que ficam con-
voced s os , nesadOS Tito Dias de Moraes e
Alfred ) Silverio da Costa e convidados os
el atores da se eção para comnat ecerem no
dia 21 de avo -to corrente, ás 9 heras no
edi -l eio da Escola ne r nicipel á rua 24 de Maio
n 59; afim de constit e irem a me a da re-
ferida 4 seccão e se proceder á eleição nara
Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil para o quatriennib de 1922
a 1926.

Dado e passado aos 11 de s gosto de 1922.
— Germano Augusto de Azambuja.

Sexta secção
O Dr. Anensto Rizerra Cavalcanti, °reei-

dente da mesa eleitoral da 6' secção do Ena
genho Novo:

Pelo presente ealtel cnnvoce os mesarios
da 6' seve.) eleito ral do lan eenho Nnvo.nara
eomnarece -e rn f 20 do corrente nela 9 lia 'as
da m atshã. no ediaein em que funecinna á
Agencia da Prefeitura, á rua Dienn eti ta

1 112, afim de se nraceder á eleição de
Vice- Presideete da Reoehlica.

Rio de Janei ro, O de eredefo de 1022.-
O nree ldente da mesa, Augusto Baena Ca-
valuta'.

MEYER
7erceira s4c^lo

O Dr. Prencisco Consta e t de Farm-arredo,
5. erieuneto ens n -ometoree p abaco o O l s-
tricto Federal, interino, e nreeideute da
mesa eleit erel da. 3' seeeão do dist ricto do
Mever, q r e fenccio , ta no erlificio da Escola

;rui	 Padre Antonio Vieira, á rua Ar.
chias Cordeiro ti . 	 4, et'.

Faz saber aos intereeea rlos, eleitores, me-
sarine e secreta rio ci re a eleição nara Vice-
Pree idente ea Republica se reelisa rá no dia
20 de aansto cor-ente, ás 9 horas da manhã,
no tecei da Escola Mu n i-Anal slora-mencio-
nada, nara guie os co .voca nara comnar 'ce-
real rio dito 'ocal no dia e hora designados,
801) as nonas da lei.

District° Federal, /O de arrosto de 1922.—
Francisco Constant de Figueiredo.

Quarta secção
O Doutor Mario Palha de Velladeres,

presidente 'Ia 4' seccão eleitoral do Ware.
cto Mti ,)ioinal do M ver, de confo r id tde
co o art 25 das inetrucções que baixaram
co ti o decrete n. 14.631, de 19 de 'arteiro
de 1921, convoca os Srs. Merca. Gonzaga
do Ama ral e ,Alvaro Pereira AP Rocha, me-
s e rie s desta seceão, para comparecerem no
no lia 20 do corrente mez, ás 9 ho ..as, no
edifica) da eremla nublica da rua Dr. Joaquim
Mev e r, afim de se • n-oceder a cleiciio nara
Vice-Presidente da Repealica. saidn e nas-
sido nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
10 do mez de • eosto de 1922 Eu, Carlos
Pereirs Dias. secretario d .signado o escre-
vi. —Mario Fialho de Vailaciares.

• P-TAUMA
-Prtmeira Secção

O Dr. Sylvio Mata is Teixeira, stibeire er
e. e eereicio pleno da Quinta Preteea C: . 21
e •c4ident2 da primeira secção eleitoial do
dist ie.° de Inhaúma etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, nos termos do art. 13 da lei n. 3.208,
de 27 de dezembro de 1916, convowas me.!

zarios José Lourenço Rosa e Nicolau Mario
Caltieraro, para comparecerem no dia 21 do
corrente mez, ás 9 horas, na escola munici-
pal sita á rua do Engenho de Dentro n. 98
anm de se constitua- a mesa que presidira
a eleição para Vice-Presidente da Republica,
mareada para aquilo dia, assim *como o elei-
torado da referida secção. : Rio de Janeiro, 9

-, de agosto de 1922. Eu, Manoel Teixeira
Peixoto, secretario designado, o escrevi. —
Sylvio Martins Teixeira.

Terceira secção
Dr. Amilcar Pararihos da Silva Venoso,

preeidente da mesa eleitoral da 3' seceão de
balatimae do 2 . dist-feto

Pelo presente convoco os mesarios da re-
ferida secção, Srs. Deoclecio Nunes Maelia-
,do e Antenor Dias do Amaral, para compa-
recer trn no dia 20 de agosto ás 9 horas, no
editicio da escola publica, sito a rua Manoel
Victorino n. 517 e 519, afim de constituir a
meSe que presidirá as eleições nara Vice-
Presidente da Republica marcadas para
aquelle dia.

Rio de Janeira, 10 de agosto de 1922. --
Amilcar Paranhos da Silva Velloso.

IRAJA'

• Terceira Secção
O Dr. Pedro Ferreira do Serrado, serves-

tuarin do Primeiro Oficio de eserieãe-da
Qeirtat aretoria Cível e presidente da tercei-
ra seceão eleitoeal do districto de lema
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que eos ter-nos +to art. 13, da lei ri. 3.238,
de 27 de de:: tio e de 1016, canvoca os me-
Sa -i S Oetecillo Cardoso e Hono rio Corrêa
de Moura para comparecerem no dia 20, do
corrente rnez, ás 9 horas, na escola munici-
pal. á rua Marechal Ranteel n. 303, afim de
se constituir a mesa, que presidirá á eleição
para Vice Presidente da Republica, mareada
para esse dia, • assim como o eleitorado da
referida secção. Rio de janeiro,.9 de a.gosta
de 1922. Eu, Antonio da Silveira Serpa, -r se-
cretario desienedo, o escrevi.— Pedro Fer-
reira do ,Serrado.

CAMPO GRANDE

Primeira Secção	 •
. O Dr. Carlos Afio uso de Assis Figueiredo,

presidente tle-tte secção, convida os mesa-
rio): Cendal° da Costa Magalhães e Francis-
co aerreira da Silva, para comparecerem
neste Juizo, que funeciona á rua Campo
Gualde n. 134, no dia • 21 do corrente, áe
9 horas, aani detformarein a mesa eleitoral
que tem de Proceder á eleição para Vice
Presidente da Republica. .Rio, 9 de agosto
de 1922. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, se-
cretario, escrevi. —Carlos Agonso de Assis.
Figueiredo

SANTA CRUZ

• Terceira Secção
- O Dr. Hearique Soldo de Rarros Falcão,
1" suppleitte da 4. Pretoria Civei do Distri-
ct - Fede.al e presidente da 3' secção eleito-
la e ) districto de S inta  Cruz, etc
" çonvoce, na fórum da lei aos mesarins da

referida secção delannino Corrêa Tcieeira
e Nelson Laca paea, no dia 20 do corrente
mei de agosto, comparecerem na agencia
da Prefeitura, naquelie districto, afim de
que ás 9 horas di manhã-do referido ata, seja
installada, a- mesa que teta de woceder á
eleiçãot para o cargo de Vin Presidente da
Republica Mai cada para .esse dia. Rio de
laneira, 10 de agostçeade 1922.— lientfane

:a Soldo deBarm Ualceo,:presIçiente,
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• Ministerio da Fazenda

; • Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 455

Pelo 'presente, fica intimado o Sr. Jose
Duarte de Magalhães, de residencia aguo-.
rada, para, no prazo de oito dias, allegar o
que julgar conveniente acerca das arma-
ções constantes da defesa apresentada por
Carmen de Oliveira no processo que teve
por base o auto n. 21, de 2 de março de
1923, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 10 de agostode 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

•

Ai-fim-lega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. chefe da 1° setção,
caiu intimadas as firmas abaixo a apre-
sentarem no prazo de oito dias as facturas
consulares a que se obrigaram nos termos
abaixo indicados:

M. Lafayette & Comp., livro 2, fia. 144,
1922.

J. B. Alves, livro 2, fls. 153, 1922.
J. G. Pereira & Comp., livro 2, fls. 155,

1922.
Boettcher & Comp., livro 2, fls. 163,

1922.
Mawin 61 Comp., livro 2, fls. 172, 1922.
Banco Francez Italiano, narro 18, 1922.
Baptista Fonseca & Comp., livro 2, fls. 182,

1922.
Baptista Fonseca & Comp., livro 2, fls. 183,

1922.
A de Sequeira & Comp., livro 2, fls. 188,

	

1922.	 -
The Gldyear Tire & Rnbbens C„ livro 2,

fls. 193, 1922.
Joaquim Francisco Luz, livro 2, fls. 197,

	

1922.	 -
A !Volte, livro 2, fls. 200, 1922.
Sociedade Vinicola Portugueza Limitada,

livro 2, fls. 211, 1022.
Leite Ribeiro Murillo C., livro 2, fls. 222,

1922.
H. Carborn, livro 2, fls. 223, 1922.
Alexandre & Comp., livro 2, fls. 228,

1922.
Lovy Brolien & Comp., livro 2, fls. 231,

1922.
Primeira sução, em 10 de agosto 1922. -.-

Augusto Drummond, 4° escripturario. Visto.
F. Lima.

Inspectoria de Seguros

Tendo sido cassada, por decreto nu-
mero 15.496, do 24 de maio deste armo,
a autorização para funccionar no Brasil
á Companhia La Real Otorgada (Det
Konjelio Oktrojered fio — Assuranco
Kompagnie), sodedade anonyma com sé-
do em Copenhague, Dinamarca, autoriza
da 'a funeeionar cm seguros terrestres e
maritimos por decreto n. 14.582, do 30
dezembro de 1920, o tendo a mesma com-
panhia requerido o levantamento do de-
posito' de 200:000$ feito no Thesouro Na.
dona' em garantia de suas operações, de
ordem do Sr. inspector de Seguros, se
faz sciente polo presente a todos os in-
teressados, que quaesquer reclamações
tenham de ser feitas contra o mesmo le-
vantamento. deverão ser apresentadas
nesta Capitel á Inspectoria de Seguros,
dentro do prazo do 60 dias, a contar da—data deste edital.

Rio de janeiro, 14 dó junho de 1922.
Sergio Barreto, secretario.	 (3 . 958),

myrala••n•nnn•••n•••n•••••n•n••111011

Ministerio da Justiça e Negocio&
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
CONWERENcIA PUBLICA PARA A ESCOLHA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO Con;-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

• De ordom do. Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, do 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento tommemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados' Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
acoôrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:	 - -

I.° monumento representará a evolu-
ção da ida republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proclanaador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.	 •

2.° O monumento será erguido entro
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada priocipal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta , clo local o os dados biographicoe sobro
as personagens que nelle devem figurar,
o sobre os acontecimentos que se tem
em vista comm0morar. Poderão concor-
rer artistas-escriptores naciona.es o es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
(são com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia; lavrar-se-ha a nota do en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette em gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1 :10) ;

h) um pormenor igualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrente, entro os Mo-
tivos do _seu projecto:-

c) unia succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo total do
nionumerito, • concluído -e conotado no
local respectivo, proMpto -a ser inaugu-
rado O..bein assim, uma •Delneifica00

dos materiaes que serão empregado
do toda. a parto constructiva.

5.° O custo total do rnoumento,
cada no local não poderá ekeeder doi
quantia de (tres mil contoS de r)is)]
3.000:0003000.

6.° Os projectos o respectivas descri.
anões deverão vir assignadás . por unli
pkeudonyrno e acompanhados de um*
sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex..
ternamente o mesmo pseudonyrrio . e no!
interior o nome e o pseudonyino
coneurrente. De tudo será passado re-
cibo ao coneurrente. Só depois do jule
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos. concur..
rentes premiados, sendo as restante'
com os respectivos projectos, postos
disposição doo seu autores.

Decorridos 03 30 dias„ cessará toda al
responsabilidade do extravio doe MU-
MÓS.

7.° Não serão tomadas em considera-
ri o a s maqueties apresentadas M.a dd

prazo determinado neste edital, emborai
mesmo com a justificativa do força;

ina8i.o° r*Os projectos classificados ficarãcie
de propriedade do Governo, que della!,
disporá corno entender.

9.° Em igualdade do condições com oe
artistas estrangeiros, serão preferidos'
os projectos dos artistas -nacionaes.	 .1

10. O concurrente Élue, por .meio.
iinprensa ou por outro qualquer meioil
do publicidade, tornar conhecido o setí
projecto e Pseudonymo, será deselassi-1,
ficado.

11. Aos autores dos projectos dosei.
ficados em	 20 o 3° togares serão con-
feridos, respectivamente. os premios
50.000, 25.000 o 15.000 . francos. • •
• 12. O julgamento será iniciado logo!,
em seguida ao encerramento do cone'
curso e &emento aos membros -da com-
missão e seus auxiliares, será permittie -
da a entrada no local em 'que forem de-
positadas as maquettes

13. A •exposição será feita. Ioga 00"
o julgamento.•

14. As niaçoettes serão -endereçadas
ao Ministeria da Justiça o Negados' lit.':
tenores.	 •

15. O Governo reservar-n .41a : u dr.,
reit° de -annullar a concorrendo, si •ne
nlium dos projectos apresentados fôr,
julgado digno de consideração, abrindce
nova concurrencia,• por igual --espaço cit¡
tempo.

16, Os. projeCtoa o -- os - . "-demais .
tomentos • deverão ser entregues no diot
do que trata a. clausula 4, „sendo nestd.
Capitel a entrega feita á Directoria Gae
ml de Contabilidade da • Secreteria dei
Estado do Ministerio da Justiça • e No..
goeios Interiores e nas cidades de 'Parià
e Roma ae rospeetivas ernbaixedas dd
Brasil, as quaes os enviarão á referidd
directoria, onde em dia •préviamenté -de-
terminado por edital. siarão' abertos',
conjuntamente," os envolucros de todos
os projectos e documentos apresontados.

Directoria da Contabilidade, Pen1..19
julho -do 1922.	 Pereira Junior.,:,Aires:,!
otor	 .	 •	 o

Departamento Nacional .do Sande -
•Pu/ilida	 •	 "e.

DIRECTORIA.: LIOS. -SE'FiVICOS .1.EANITARIo4
TEigtEsTans

o

.	 .	 •Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PkAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr.- inspector, 'convido o
dono ou interessado de 13 leques de madre-

.; perola, apprehendidos pelo ajudaete do
guarda-mór desta alfandega, Godofredo
Coelho Furtado, Auxiliado pelo 1 0 officiol
adoeneiro. extincto, Demetrio -Prazeres,

' Roerdes aduaneiros, Antonio . Cordeiro e
Edmundo Caldas agente de ¡policia marta
lima, Manoel Tojo Navarro e pelo vicia Cc..
lestino Aristides Costa, quando em serviço,
ner dia 7 do corrente, a bordo do vapor
francez Formosa, entrado no mesmo dia, a

• sim 'passageiro que logrou evadir-se, a vir,
-dentro do prazo legal, eqb penade revelia,

_eallegar o que entender a bem 'de -pe.us inte-
l'eSSCS no , protege°. sobre tal occerrencia

• instaurado: nesta alfaride.ga.	 " , •
--,o• 	• AlfandegadoIio. de janeiro, em , 10 de
, a,s,ustade1922 —	 escripturgrio; I. de

figrrirs Junior..
-

De ordem do Sr. dire Irar faço saber que,
de accôrdo com o. art.' . 774 :e seus . paragra-

, phos do regulamento m Vi,R,Ot,. seio sujeita
-• á -vistoria sanitaria no dia' 19 do 'corrente

mex, ás 13 horas , a estalagem n. 391 da rine
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• General Polydore, ficando pelo presente
editál citado a comparecer, a ella, querendo,

• o proprietario da referida estalagem ou" o
- seu represantante legal e demais interes•

sacias que existam.
Secretaria da Di ceio-ia dos Serviços Sa.

mitarias Terrestres, 9 de agosto de 1922.-+
,- Paguem Vida!, secretario.

Assistencia a Alienados do- Distrieto
Federal

Hospital Nacional
. CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Ver determinação do Dr. director geral da
•Assiste.ncia a Alienados e autoriza, iio do
Sr. tnini g tro da Justiça e Negrcios Medo.
RE% fica aberta. pelo prazo- de noventa dias

-a contar da data da primeira publicação -do
•presente edital, a inscripção para e • coneur-
so a quatro logares de - assistente clinico
cia menciounda Assistencia.

Poleião c.ti. correr .os medi res habilltapoS
nas faculdades ou escolas legalisadas do
paiz que este;am no goze dos di. eitos' civil,
e politicos e com idoneIdade moral compro-
vada.

As provas do certainen serão ires pratico-
entes c uma e:.;r.! 'fru, versando sob-e ,clini-

• ca psychlat ri . a e de doenças nervosas.
A insc.in .:Izo » everá ser feita na secretaria

/AO licisnitai‘Nacional, das 12 a's 4 hora -; dos
dias.uteis, mediante os seguintes documea-
'(os:

:n) • requeritne • to ao director geral;
1'10 dip1o;1':'	 ceilVcado de habilitação;

attesta-a	 cre caracidade civil e ido-
: neidade nie _14..	 . .
' Rio de Jar,t, o, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 de pliito de l2 - Dr. João Mel.
-Io Mattos, chefe da Secretaria. 	 •

• Policia Militar do Districto Federal

INTENDENCIA GERAL .
CHAMADA DE COSTUREIRAS MATRICULADAS

Previne-se ás que não tem costura em seu
;poder que devem comparecer nos dias 14,
15 e 15 do corrente inez na secção de alfaia-
taria,.para receb21-a.

Quartel á avenida Salvador de Sá, em 10
de agosto de. 1922.- João Gomes . Ribeiro
Filho, tenente-cot onel.

'Policia do DIstricto Federal
ENSPECTORI et DE VEHICULOS

Exame de motoristas.
- Chamada pa ra o dia 11 do corrente, ás 14
libras, nesta ln-pectoria:

Aurelio de Olivei a Barros, José Mapoel
Scegueira Alva 'et.. Manoel Au gusta de 011-
'eeirti, .Nest .ar :zzr.TO Cavalcanti, J dio Ce-
zar dos Santos, Seha .stião Pi;Ito de Ofivei-
ra, Ernesto Santor, Marro de Almeida e Joe«.
.quint Carlos de Mello. ,.

Turma suonlern entar
joão Etnilio le' A anjo, Occaviaao Fran-

Cisco Alves,' Kar.. , oski Nawae lko .na, João
•Luiz de Souza, Mario Lopes, Arthur [rufio
Costa e Marrocos Luiz Pacheco.

Prova regulamentar
ria-na-isco Diaa-Guimarães:• Prova re, medicinar, e pratica
Pedro José de Sant'Anna. . • -_

Prova praticas
•

• Nieolau Romano.
•-"InsPectorla de Vehiculos, em 10 de agosto
pe 1C22.-Capitão II. Miiller, inspector ge-

• Tal,	 •	 -	 r
•

•,

Ministerio da Güerra

Primeira Região Militar
ESTADO MAIOR

N.370
De ordem do Sr. general commandante da

1" Pegião Mi l itar devem se apresentar com
a • a,or urgencia, no Quartel do 1 R I., os
ofr'ciaes da 2' Linha: 2' tenentes Urbano
Freire de Corrêa And ade, Luiz Mariano de
Oliveira e Mauricio Lima. 	 _

Quartel General, Rio de Janeiro, 4 de
agosto de 1922.- Firmo Freire, do Naóci.
mento, chefe da 1° secção do E. M.

Primeira Região Militar
ESTADO MAIOR

N.380
De ordem do Sr. general eommandante da

1' Re,, Ião Militar é convocado o tenente
da 2 linha Antoido Ma rtins TJindade, pana
se incorporar ao 1 Regi . dento de Infantaria,
durante o periodo de exercicios do corrente
anno, o qual deverá se apresentar a este
Quartel General no dia 8 do corrente.

Rio de Janeiro. 5 de aeosto de 1922.- Ca-
pitão Firmo Freire do Nascimento, chefe da
1' secção do E. M. 	 e

•.nIN • • Melb

Primeira Região Militar
. . -	

S. E. M.
PRIMEIRA SECÇÃO

N.389
.. De Ordem da Sr. general commandaute da
1". Re.-ião Afitam', deve co.eparecar a este
quede ge n e:al O 1 tenente da reserva de
2' linha Adolpho lanviotjuaior, convocado
para servir no 3 batalho de caçadores, du-
rante o periodo de exereicios do corrente
atino.
• Quartel Geral, 10 de a gosto de 1922. -
Capitão Firmo Freire, cliefe da 1° secção.

•	 Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA..

MENTO

• Primeiro batalhão de engenhario
• Distribuiçã . ) dos reservistas pelos corpos:

I» categoria	 IP •

Classe de 1895
1. Heitor Marques Corrêa.
2. Luiz de Azevedo.

Classe de 1898
3. Lourenço de Castro Campos.
4. Cesar Augusto Bastos.

• Classe de 1899
5. Antonio Rodrigues da Cunha.
Decimo quinto regimento de _cavallaria inde-

pendente
Distribuição dos_ reservistas pelos corpos:

1' categoria:
• Classe de 1892

1. Antonio Gonçalves.
Classe de 1895

2. Jorge; Costa Santos.
3., Manoel Eugenio Rodrigues.

Classe de 1897
4. José Rodrigues do Prado.

-	 Classe de 1898
à. Carlindo Lourenço de VasconcelloS:
O. Eugenio José 10 Nascimcntp.

1. Pedro Ferreira da Silva.

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERiNARIOS

• DO EXERCITO

De ordem do Sc. general director de Saude
da Guerra, faço tune° que da data desta pu-
blicação, durante 20 dias ficará abe,la nesta
dire.ctoria a ins treição aos concu rsos: para
admissão ao I) itnelio posto dos quadros de
medicas e veterinarios do corpo de saude
do Exercito

Rio de janeiro, 4de agosto de 1922.- Dr.
Alfredo Mendes Ribeiro, coronel chefe do
gabinete.

Ministerio • da Víac'ão o Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios.
EITZISSU de novos selins ordinarios de 50

e 100 réis
Faço publico que no prazo de 90 dias, a

contar desta data, entrarão e n cirealação
os ' ovos sellos ordinados de 50 e 100 réis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 réis-0 sello de 50 réis, de
chocolate, mede de altura 0u',021 e de

lareira .0%018. Symb Aisando. vê-se afigu-
ra de um operado que com urna tenaz se-
gura á mã esquerda, prende uma barra pou-
sada sobre urna bigorna, emqnanta q , e com
O braço direito erguido, cai attitud-.: de fran-
ca actividade. etnnunha um malho. Comnle-
tendo a allegoria, atravessando a roda de
engrenagem. vê-se um ramo entrelaçado
por uma fita onde se lê a nalavra «I eius-
fria». No augul inicio- direito, vê-se rim
escudo onde se lê.o valor «50 is.» Na base,
em urna olaca, lê-se a palavra «Correicwein
letras brancas. Ao fundo, á esquerda, vê-
se a silhueta de um erlifiri a e á direita ,dias
chaminés expelli do filmo, que serva do
fundo para que se destaque em letras bran-
cas a palavra «Brasil» na parte superior: de

"Mello de 100 réis-Oscilo de 100 réis; de
cer laranja. mede de altura 04 021 e de lar-
gura 0',018. No flúmen° plano . á -direita,
acha-se a figura de uma mulher voltada para

• a esquerda do sello e sentada por traz de
_um escudo, sobre o q uai apoia a mão.es-
guarda que detêm um nombo de azas, aber-
tas. O braço direito dessa tigura. acha-se
ligeiramente suspenso em um gesto de sor-
presa.- Ao f ndo vê-se ao longe uma serra,
por trai da qual surge O 801 enlargird0

10 , regimento de cavallarla divisionaria
Distribuição dos reservistas pelos corpos;,

P Categoria:
Classe de 1893

1. José. Gualberto de Oliveira.
2. Olegario Dias.

Classe de 1894
3. Christolino Soares de Paiva.,
4. Francisco Vieira da Silva.
5. Jayme Stuart.

Classe de 1895
6. José Melchiades dos Santos:

Classe de 1899
7. Idoninveu Antonio Rodrigues.
8. Antonio JDSé Teixeira.

• 9. Enéas de Souza.
la companhia ferro-vlaria

Distribuição dos reservistas pelos cari ost
Classe de 1897

1" Categoria:
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raios, que são logo interceptados no ponfo
em que mi-espaço se vê um aeraplano de
Afrente. Na parte superior, lê-se a palavra
aBrasils em letras brancas. Sobre a base; á
direita, pousa um escudo branco, onde se
Iê o valôr «100 reis.; desse escudo segue
para a esquerda uma linha parallela á linha
da base, • que fecha um espaço onde se lê
rin letras brancas a palavra «Correios'.
Junto ao pé da figura de mulher, vê-se sur-
gir uni ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, ande se lê «Aviação..

Sub-di.ectoria de Contab ilidade, 27 de
-Junho de 1922. — O sub-director, Encalo
Augusto Wandeck.

Estrada de Ferro Central do "Brasil
De ordem da directoria convido.° arnanuo

•ense da3 divisão desta Estrada, Maximiano
de Vasconcellos Junior, a comparecer nesta
secretaria, dentro do prazo de oito dias,
contados desta data, afim de justificar a sua
ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de agosto de 1922.— O secretario,
Deocleciano de Vasconcellos. 	 (•

Administração dos Correios de São Paulo
Pelo presente edital fica intimado o Sr.

Laudelino Guimarães, ex-funccionario desta
Administração, a, no prazo de 30 dias, con-
tados da data dessa publicação, recolher aos
cofies da thesouraria a imnortancia de 10,
pro aeniente da resnonsabilidade que lhe foi
imposta em portaria n. 89/2 T, pelo ex-
travio do reeistrado n 396.900, procedente
de S. Panlo e endereçado a Christovarn
Amaral & Irmão, em Coromandel, Minas.

São P aulo , 13 de julho de 1922.—Geonisto
Curvello de Mendonça.	 (•

Administração dos Correioa tio São Paulo
Pelo presente edital fica Intimado o

Sr. Lauclelino Gitimarães, ex-funccionario
desta administração, a, dentro do prazo de

• 30 dias, contados da data desta publicação,
recolher aos cofres da taesouraria a impor-
tancia de 2s, proveniente da responsabili-
dade que lha foi impada em portaria ii..98,
de 27 de junho de 1922, pelo custo do 'tele-
gramma expedido sobra o vale na 19.558.

São Paulo, 13 de julho de 1922.-0 admi-
nistrador, Ge.onisio Carvallo de Mendonça.

—
= Estrada de Ferra Central do Brasil .
DONCURRENCLA PARA ARRENDAMENTO Dag
LOCAES PARA COLLOCAÇÃO DE MOSTB
DORES NAS ESTAVSES DE IMEYER, PIEDADE'
CASCADURA

De ordem da directoria, faço patina°
que, ás 1) horas do dia 22 do mez do
agosto do corrente anno, nesta sec aeta-
ria,. sarão recebidas propostas para O ar-
rendamento doa tones destinados á cot-
locação de mostradores, para a venda da
doces, fructas, sandwiches, cigarros, cha-
rutos, fumos e arti

b
ans para fumantes. nas

estações de Meyer Piedade e Cascadura.
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo as

contribuiçôes ininimas admittidas as
•seguintes :
:Para o mostrador do Meyer.., 590$000
Para o mostrador do Piedade. 600$000

•para o mostrador de Cascadura 7508000
As propostas, que devam estar devida-

mente saltadas, datadas e assignadas,
COM a indicação das respectivas resideo-
Pias, aerão entregues, em duas -via, tua
envotucros . fechados,: corri claclataolos

dpor fdra, do assuinpto o da nome do ti•o.
1 Patleilte,	 devew ser felta.s separada-•),

mente, isto é, uma proposta para cada
arrendamento.

Esses envolueros devem ser acompa-
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre alies? \ os recibos
de quitação da ultima anllecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos devem estar
davidamento saltados ($600) . ,

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ para cada arrenriamento,feita
tia thesonaaria desta estrada. ata ás 14
horas da vespera do dia da concurreocia,
para garantir, a assignatura do respe-
ctivo contracto, • caucEio que reverterá
para os cofres da mesma estrada, 'si o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o resnactivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados .da data da -
entrega do eonvito que fôr expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentea será julgada e examinada pre-
viamente. devendo, para issn. ns respe-
etiVOR documentas, acompanhados dos
recibos das cauções, ser entregues nes-
ta secretaria até ás 15 horas da vespe-
ra do dia da conourrencia.

- As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados iclaneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes de
qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
cpiaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem RD 011 aS o offerechnento
de um augmento sobre a proposta Imais
vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas. caso
os , coneurrentes se façam representar

_por procuração.
Fica reservado á Estrada o direito de

annultar a conourrencia, caso assim
•convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Pdo de Janeiro, em i 2 de
agosto de 1922. — O secretario,. Dio-
eleciano Cobaia° de Vasconcelios.
BASES PARA OS GONTRACTOS DE ARRENDA..

ATENTO DOS tocuEs, NAS EsTAciks DE
111MYE.R, PIEDADE E CA SCADURA, PARA
COLLO CAISO DE MOSTRAD ORES DESTI-
NADOS Á VWIDA. DE DOCES. FRUCTAS,
SANDWICI1 ES, CIGARROS, CHARUTOS,

• MOS E arraias:ia PARA nirmINTES

Primeira
O mostrador terá do typo approvada

pela Directoria desta Estrada, cuja
planta se acha á disposição dos inter-
essados, nesta Secretaria, para ser exa-
minada.,

Segunda
Os concessionarios pagarão:	 •

Pelo • mostrador do Mayer... •
Pelo mostrador de Piedade..
Pelo , mostrador. de •ascadura	 .•

Estes pagamentos serão effeotuadoa,
adiantada e taimest.ralmente, em favor
da Associaçao -Geral de Ouxilios Mutuos
da Estrada de Ferro • Central do Brasil,
ocinsideranclo-so es trimestres iniciados
em ,janeiro, abril, julho e outubroy de--
vendo o Tespectivo pagarnento ser .offe--
atuado no thesouraria destas Estrada. a.•- Para O ,effaito da fiscalliação, ficam os.
opacessionarios -obrigadas - a -apresentar' (0
recibea desses pagamentris aos agentes
das respectivas estações., • 	 •.

• Torceira	 -	 ft•
Os conceassionarios ficam obrigados

pagamento do todas as despezas com ti
luminação e impostos que correspon.
derem aos serviços installados nos locas

Quarta
Os concessionarios observarão o Vim"

prirão os regulamentos .e ordens de ser+
viço da estrada, bem como todas as ma
commendações que, para boa ordem cici
estabelecimento, forem feitas pela suba
directoria da 2' divisão e pelo respectivo
ajudante, que será o fiscal do presente
contracto, fiscalização que exercerá pois
si proprio ou por intermedio do agente
da estação ou por quem suas vezes fizera

Quinta
Os concessionarios conservarão com ria

goroso asseio, tanto os mostradores comj
os locaes por elles °ocupados, sendo lici-
to á administração da estrada fazer re-
tirai-os, desde que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses. 	 -•

Sexta
Os concessionarios obrigam-se a tez

seus empregados vestidos com decenciao
Setima

No caso do falta de pontualidade mi
pagamento ade,antado da contribuição es-
tipulada na clausula 2a deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outra qualquer - infracção,
das clausulas no presente contracto, po-
derá a directoria consideral-o rescindido,
independente de acção ou interpellação
judicial, ficando o concessionario abria
gado a desoccupar o local dentro do pra-
zo que lhe for determinado pela directo-
ria, sem que lhe assista dieeito tt inde-
mnização de espade alguma,

Oitava	 -•

Pela falta de cumprimento de qualqUen ,
condição do presente contracto, fica o
arrendatario sujeito á multa de 2-00$00G,'
a 5008 o na reincidencia á rescisão
contracto, sem direito a indemnização_
alguma.

Fica bem entendido que, para raseis:10
do presente contracto, não se torna' ia:-
dispensava' a applicação previa da mulo
ta de que trata esta clausula.

• Nona
concessionario não poderá transfe-

rir a outrem este contracto, -sem provià
autorização da directoria, que julgará da
idoneidade do novo 'concessionario, o,
nesse caso, a transferencia será por toro
mo lavrado na secretaria, no qual o noa'
aro coneessionario declarará sajeitar-Se
a todas as clausulas do presente Onllo
tracto.

Decima
Findo o prazo estipulado na 'clausuIN

13s, ou quando incorrer o -concessiOnaa
rio na pena ale rescisão, ficará elle
gado a remover á sua custa e no 'praz()
que lhe for determinado pela directoria
toda g armação e o, mais que lhe_ por-,
toxicara sem direito -a reclamação
qualquer especie:	 • • •

• .	 •
,	 •	 :..iv

oaconcassionario .ou seus .preposto
altercarem ou promoverem couflictos cru' i
qualquer p.orrto da estação,- fica o mtaw•

;
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o concesaionario shjeito á Multe mi tir a agaignatuga do respectivo °entoa-
&deão, do presente contracto, a JuISO do, cdução que réverter% pare os co-

	

a administração da' estrada.,	 .fres 4R mesma estrada, si o paeponente
preferido eusar-se a aggianar o-respe-

• Decima segunda	 -	 ' ativo &meado dentro; do , prazo . de seis
dias, eoffladoe da data da entrega Is doliara . garantir. ã fiel,. execução alaste co -nvite que fôr 64-edide át,e, esse

./lentraete, afectividade das multas .0u fim;	 .•	 . •	 -
..nbrigaçdhe em que incorrer, depositou o..	 A questão de idoneidade dos Dreno-(iontraçtante, Thesouraria desta es- nentes será julgada e , examinada orçam-
:Irada, antes da respectiva assignatura, a mente, devendo, para isso, os respecti.

31.1nDertalleia de 1:00$, Para cada arrena- vos documentos, acompanhados dos re-
O,Nento, conforme o recibo n..... de 	 cibos, das eau ões,. ser entregues nesta

secretaria, até ás 15 horas da, vespera

	

do dia da coneurrencia. 	 .
- As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos não serão
recebida, sendo as demais,- antes. .de
qualquer decisão. Publicadas.

Não se tomarão em -consideração
quaesquer offertas -'de vantagens não
previstas neste edital; nem as propostas

ema Caução só será restituida ao con-
Vaclaute, depois de terminado o contra-
atto e na caso de fielmente . cumpridaa
Ldas as clausulas deste centrado.,

•-• Deelma terceira - • ,
çOnaeasao- vigorará por cinco amos;

tonteei) da data da assignatura do .re-
Snectivo ponteacto. fiCando. porém,c_is

9rem pagas nos prazos determinados,
erão cobradas executivamente, de ac-

rôrdo com o decreto n. 10.9020 de 20 de
maio de 1914, servindo de titulo de di-
arida liquida e certa as certidões extrahi-
das • doe respectivos livros -- de larioamen-
04 da estrada.

• secretaria da Estrada de -Ferro Oen-
Mil do Brasil, Rio de. Janeiro, em 2 de
¡insto de 1922. — O sécretagio,
gana  Candido de Vásconeellos. .,	 G

Estrada de Ferro Central do Brasil

;a:ONOURRENGIA PARA ,ARRENDAMENTO DO
LOCAL DA ESTAQAo. DE PINDAMONXIAN-
(lABA, DESTINADO A BOTEQUIM.

De ordem da directoria, faço _publico
pie, ás 13 horas do dia 17 do mez de
agosto do corrente mino. nesta secreta-
ria, serão recebidas propostas, para o
arrendamento do loral da estadia de
Vindamenhangaha. destinado a bote-
quim, para a venda de doces, café, lei-
4e, queijos, pasteis, sandwishes, fru-

aguas inineraes e artigos para fu-
-Cientes'.	 '.

eencurreiacia versará sobre:
a) idoneidade do proponente; .

_ b) preço do arrendamento, sendo a
0.ontribuiçãe.rininima admittida de 120$
pearam .
_ Ag propostas, que devem estar devi-
demente -saldadas, datadas e assignadas,
'cem a-indicação das respectivas real--
Gemias, 'serão entregues, em duas vias,

involucros fechados, com a relação
aior fdra do assumpto e do nome do
proponente.

Esses involucros devem ser acompa-
thados de um entro. em separado, con-
tendo todos os doermentos que possam,
proVar a idoneidede do proponente.

lea os *reei-tOreprehendendo-se entre el

1.° O concessionarin pagará a ^quan-
tia de .	 . . . mensalmente. --. 	 •

Esse , pagamento será effeCtuado
adeantada e -trimestralmente, em favor
da 'Associação Geral de Auxilies Mutues
da Estrada de *Ferro Central do Breai',
considerando-se os trimestres -iniciados,
Dm Janeiro, abril, julho e - outubro; de-
vendo o 'respectivo pagamento ser effe-
atuado na-agencia da estação de Pinda-
monhangaba.

- 2. a O concessionario. ficará obrigado
ao pagamento de 'todas as despezas ceia
a illumiração e inapostos que correa
sponderem ao• serviço ¡esteado no lo-
cal.	 •	 •

3..• O concessimarit observará e cum-
prirá os regulamentos e:, Ordens de ser-
viços da estrada, bem -como • todas • as
recommendaeões que, para bôa ordem
do estabelecimento, forem feitas . pela
Sub-directoria da- 22 Divisão e pelo
respectivo ajudante que . será o fiscal
do presente centrado, fiscalização que
exercerá por si prendo ou por interme-
dio do agente da estação ou por quem
suas vezes fizer.'

coficessionario conservará com
rigoroso asseio o' local per elle occupa-
do, sendo. licito á administração da' (is.
trada fazer rdiral-o, desde que miei
seja julgado conveniente • aos saia in-

• teresses.	 '	 •	 .
cia5..' O concessiónário se obriga - a ter
sena empregados vestidos com decen-

- 6 °. No caso do falta de pontualidade
no pagamento adeantado - da_ contribui-

=nade,- sem que -lhe - assista direito a
-indemnização -de esPecie alguma.

- .7'. Pela falta da- eumprimento, de
' 'qUalquer condição-- do pziesente centra-
cio, fica o wrendatario sujeito á multa
de - 100$ a 20f0111,-e na reincidencia a res-
cisão ,do contracto, sem direito á inde-
mnização alguma. Fica hem entendido
que. para 'resci são do presente° oontraa
cto, não se torna indispensavel a apta-
pação prévia da multa de que trata esta
clausula.
• 84 . O concesaionario não . poderá

-transferir este contracto a outrem, sem
"prévia ...autorização' da directoria, que
;migará da idoneidade do novo , couces-
sionario e, nesse caso, a transferencia
será por termo lavrado nesta Secretaria,
e no qual novo concessionario decla-
rará sujeitar-se a- todas as condições do
presente contracto.	 -

el..- Findo o prazo estipulado na clau-
sula 13 a; ou quando Incorrer o comes-
sionsiiio na pena de rescisão, ficará eito
obrigado a remover á sua custa, dentro
do prazo que lhe for deterininado pela
directoria; toda a 'armação e a mais que
lhe pertencer.' sem -direito a reclamação
de qualeuer eanecie_:	 : .

10. Si o concessionario ou. seus pra-
postos altercarem ,ou promoverem con-
Metes eia. qualquer ponto da estação,
fica o mesmo . concessionario Sujeito á-
'multa ou rescisão do presente contra-
cto; a Juizo da adminiatraeão da Es-
trada,

11. Para garantir a fiel execução do
Contracto, effectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, depositou o
contractante. na thesouraria desta Es-
trada, antes da respectiva assignatera,a
irnportannia de 500$. conl'orroi o recibo
n.... de .... Essa caução só 'será
restituida ao coneessionario depois de
terminado o contracto e no caso de fiel-
mente cu	 aámnrid todas as suas clau-
aulas.	 '	 •	 .	 •	 '

-12. No-caso:de multa ou mi da falta
do pontualidade , no pagainento,:. fica a
directoria com. o dire ito -de lançar mão
da zuna() a que se refere a clausula 11,
obrigaudo-se • o cobeessionitrio tine-
gralizal-a immediatamente. sob pena de
rescisão de presente -ehntracto.
- 13. A concessão vigorará por cinco
sanes.' .contados 'da data- da asaignatnra

.do presente Centrado, ficatdo. pori çin a
Estrada com o direito de cassar a con-
cessão. em" qua lquer tempo. sem ter o
conceae i onario direito a aec'emação
indemnização de espeeie • alguma £
imienendente de acção ou internellacrto-

j41d1. 14e.ialAs inultas. e responsabilidades
decorrentes do .presente contracto, que
não .forem- umas nos :prazos defermioR-
dos. Rerg e 00b/"RdaR , AlrAA1)# •Vniiippip
arear& com o der-reto M. 1.0.009 de SS(,
( te : nojo de .W14: servinc14	 1.44111o.de
divifiR, l iouida	 reaf a ,aP certiddes ex-
çtraamb:ndatos ddeo.sErgeteorpylae,tivc. s. livres , de lana

•
___fier'eetaria da 14afrpflo de ; Ferro C,en-
trai de nrastil, Pie de Jpneiro. 34 de jo-,
tilo de 1922 — O secretario; Dioerecia(:

, no	 , -

- Estrada de FArre Centrals lo Brasil

CARTOT..AS •

'estrada tom o direito de cassar a non.. que contiverem apenas o offerecimento
peSaão, ene qualquer teeipa, atue ter 0 de um augmento sobre a proposta mais
concessionario direito a indemnização de barata.
akspeole alguma, independente de acçãoAs procurações devem ser exhibidas

Iti interpeltação judicial. 	 • 	 no acto . da entrega das propostas, caso
os propoen entes se façam representar

'Decima quarta	 por procurações.
Fica reservado á estrada .o direito de

As multas e responsabilidades decore annullar a doncurrencia, caso_ assim
entes de presente. contracto, que não convenha os seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 31 de
julho de 1922. —O. secretario, Diocte-
dano Voseoneellos.	 .

Bases para o contracto de- arrendaniento
do iceal da Estação 'de Paulantonitan-
gaba, destinado a botequim.

.	 -

Los de ' quitação da ultima - conecte' dos . ção estipulada na-. clausula 1' deste coa-
¡-	 . . trade, pagamento . cujo prava - aia' deve:Opostos a que . estiver-	 sujeito.	

. .	 .

- ' Todos 'emes ' documentes deverão és. rà exceder do dia 5 .clo primeiro Met	 CO..;do - -*.CURRENCIA PARA 'VENDA 'DE

Lar devidamente asilados ($600). - 	 'mesmo : trimestre, ou outra . qualquer In= .- - 	 : vimas DE OLZO

a deso

, No apto da • enfrega da . proposta- c, - fr aeção das clausulas do presente* 0(0 .-- *.	 .

1)ropeaante deverá exhibir- o recibo • da' "-Oá -0°. Pósd6r4 "a" directoria considerat-o ", . '--

	

: '"-	 èoncurrencia n.. Si
/petição de 2003. .feita na -- tbesourada reseindido, indenendente de acção Ou 	 -' - t -, •	 ..	 ,_

desta estrada, até ás 14 "horas , da vespe- ocasiona_ do _dia. - da .eoneurrdncia, para : garan-	 do obriaadci '
interpellaçãe • judieial; nana°. "-Ó " .cón-á. •.

cellOar 'o',' • que, aliy-13 ; fores do 'dia. 12'.. de • agoste -
..	 De- ordem da directoria, faço publiet,

; , .	 ...... ,,	 cal dentro -do prazo que lhe for &gav.."' de p22, na Intendenoia desta Estrada,.
,	 .
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na estação Maritima, serão recebidas
propostas para compra de 1.1t0 miara
tolas com dons tampos, 1.130 quartolaa
com um tampo e 120 em mito estado,
vasias, de olep.

A conctirrencia nanara apenas sobre
o preço, em reis, para a quartola de cada
aspada cabendo a pretenda de direita.
ao autor da proposta roais alta. por Mor
nima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

A Estrada não acceitará Preços laca
riores a: 4$500 para cada uma das de
dons -tampos, 33000 para cada uma das
de um tampo, e 500 réis para cada uma
das em mao estado.

Esses preços deverão ser indicados 011
algarismos e confirmados por extenso.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada. deverá fazer o pa.
gamento do todas as quartolas dentro do
prazo de 10 dias, retirando-as em sea
guida de fórina que tenha retirado eao
das dentro do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao Pagamento
de armazenagem.

As propostas que devem estar devia
&mente seladas as primeiras vias, das
tadas., assignadas, com a indicado das
respectivas residencias, não soado Per-
roittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commorciaes, serão
entregues em duas vias, em envolucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucso deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre eles, os recibos de qui.
fação da ultima adiada dos unpostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
vimento deverá exhibir o recibo da caia.
alio de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir o
pagamento das quartolas, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
ai o proponente preferido não . fizer o
pagamento de todas as quartolas: dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
das referidas quartolas.

A questão de idoneidade dos 'propo-
nentes será julgada e exaininada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a conourrenoia,_ caso assim con-
venha aos seus Interesses.

As propostas não poderão conter sinãa
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerocimento de
um augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
4io Brasil, 28 de julho de 1922. — O
secretario,. Diaclarapio &adida dg Isaa.

1(si

Estrada da Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O POICHIGIMENTO DE

TRILHOS, TYPO acoCatatztaa E AOCESS0*-
11I013, PARA A 58 Densao, EM 1922

Terceira correcção do edital de 28 da
maio da 1922

Concurrencia n. 77
Da ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 1 de setembro
do 1922, na intendencia desta estrada,
823 estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos tapo aCockerils o accessorios,
conformo desenhos o especificações:

1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos o 800 gramma por metro,
maximo da tonelada, 500 francos.

90.360 kilos de talas, maximo da
tonelada, 550 francos.

8.5R4 kilos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 francos,

52.480 kitos da grampos tapo B,
Iraxim° da tonelada, 1.000 francos.

7.176 kilos de agulhas (6 peças),
marfim) da tonelada, 2.000 francos.

4.068 kilos de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.	 .

Os francos marcados são` belgas e as
tonelad...s de 1.000 kilos.

AS dgulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ac-
oesnrios.

O pagam ,nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 To
de commissão.

BASES
CAPITULO

Da idoneidade
'Artigo unica. Nenhum coneurrentd

será ameno, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem sar considerado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;
r, sor representante de iabrica une

ao ()ocupe dese genera de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ulaima exalada dpa im-
postos a que estiver sujeito,

CAPITULO

Das propostas
Sart. le As propostas indicando a re-

sidencia ou sécio conunercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente seladas, aa primeiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
língua portugueza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, o menciona-
rão do modo claro e conciso:

10, o preço por tonelada metrica,
*iludo em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobro vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfanclegarlos por
conta da estrada e todas as demais dos-
puas por conta do fornecedor;
• 20, o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripdes estabelecidas pelas presen-
tes bases;

á°, o compromisso de acceitar e pum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento do
trilhos o acpeasoriort legaltaento appaaa
rvadaaa

Art. 2.° As propostas serão entregues
em fres vias, era envolueros fechados ct,
lacrados declarando no subacripto qi
nome do concurrento, a fabrica de que]
o mesmo é representante e o objecto dã
concurrencia,

Esse envolucro deve ser acorapanbada
de um outro, em separado, contendsí
todos os documentos que possam Proa
vai' a idoneidade do requerente, de con-
formidade tom o artigo nimbo do capta
lula 1 e o recibo da diodo para garanso
ti' -a assimsatura do contracto, de aqa,
cardo com o art. 1° do caPltule 1:11,1

eaPlauLo	 sa,
Do deposito e da caucao

Art. 1..• Para a apresentado da proa
posta para o fornecimento dos trilhoa
o accessorios, cada proponente fará
préviaroente o aleposito na thesouraria
da estrada da quantia de um conto do.
reis ens dinheiro, ou em apalaces loa,
deraes, a titulo de garantia Para a 33
signatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencla o esa I
colhido o fornecedor, os deposites su4,.!
!incitados serão restitnidos aos concusae
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substf-1
t6irá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou títulos da divi-
da publica federal correspondente a 6j
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois da ter sido recebida
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma..
terial da encommenda, respondenda
vila por avarias verificadas no acto do
recebimento no ceies ou defeitos de ea.,
bricaeão que tenham escapado á flauta
jacaçu°.

cassamo IV
Árt, I.° As propostas apresentadas,

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasa-
leira, ao cambio, á vista da, vespera
dia da coeurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dog
proponentes será examinada- e julgada
préviamento, antes do serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes do qualquer decisão, _ serão pua
brandas no Diario Officiat.

Art. 3.° Nao serão tomadas em coas
sidisraçáo:

I°, as propostas cujos autores não tea
'lhano sido julgados aloneos de accardca
com o artigo muco do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redueçaq
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem da
~ardo com o que determina o art. 10
do capitulo I/:	 •

40, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

50, as propostas que indicarem pra.
ços superiores aos maximos estabelecia
dos. .

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço paia a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direita
ao autor da proposta mais barata, pog
minima que seja a differença entrai
ela e qualquer outra.

Art. 5.0 No caso ao. absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a que lhe parecer mais couve/
niente.

Art. a.° Pica reservado á estrada etn
r•ffire..11,2 de não. acceitaz peghuma si 4



iropoatas apresentadas; Ou aomillar a 'otia
caso isso eonseenha aos t

teus interesses,	 20
CAPITUO V r_s_

Do contracto
Art. 1.0 O ooncurrente escolhido as-

demará, perante a directoria da estra-
Ia, centrado para o fornecimento do
naterial ora em concurrencia.

Art. 2.0 O coneurrento ascolhido que
me recusar a assignar o contracto respe-
stivo perderá, em beneficio dos cofres
ia estrada, o deposito de que trata "o
srt. 10 do capitulo 111.

Art. 3• 0 No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que ele-
verão ser impostas per infracção, que
3 e possam dar, de slausulas do mesmo
ontracto.
Art. 4.0 No mesmo contracto, será

sstipulado o modo da ser eff ()atuado e)
pagamento do material eontractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para o conversão a
taxa cambial official á vista da ves.
itera do respectivo aviso do Ministerio
laViação o Obras Publicas.

O referido pagamento só será afie-
ateado depois da apresentação do co-
nhecimento o factura conunercial acom-
panhada do recibo que provo haver
lido o material entregue no porto indi-
cado.

Art. 5.° O contracto só se tornará a-
fectivo depois de aprovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e
Miras Publicas o registrado siso Tribo-
cal de Contas,

caarniueo

• sexta-feira 11
Lm.

Da fiscalização
Art. 1. 0 A Estrada poderá manter

na fabrica um serviça do fiscalização,
composto do um engenheiro fiscal e
dos auxiliares que lhe forem neoesste.
rios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome do director da estrada, todas
as duvidas do ordem teohnica que sur-
girem na execução do serviço e deverá::

io, examinar cuidadosamente os de-
senhos do execução, nos quaas lançará
o seu "approvo";

20 examinar cuidadosamente a 'abri-.
cação, do modo que a mesma seja axe.
cutada de inteiro encardo com as es-
pecificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas-. 	 •

Art. 2. 0 A despem oecasionada por
esse serviço de fiscaliaação correrá por

couta do fornecedor, sendo a MO3Mti
despem avaliada de accerdo com o ca-
derno de encargos.

Art. 3.° Todas as desperas com a
embalagens carga e descarta e aociden-
tes que 1:tossem decorrer durante a via-
gem serão feita s pelo contratante.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. de
junho de 1922. — O secretario, Diocte-
eiano Candido de Vasconceilos.

~10111.101141

Repartido do Aguas o Obras Publicas
CONCURRENC1A PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE TUBOS E PLÇAS ESPECIAES DE FERRO
FUNDIDO

Na secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua do Ria-
chnelo n. 287, recebem-se propostas até ás
4.3 horas do dia 0 de setembro proximo vin-

„s

DIAL-LIO OFFIOIAL

e ;Ira
te,

.009 metros uteis de tubos de ferro fundido,
de ponta e bolsa, typo usual, de
diametro interno de 100a 102 milli-
metros e espessura normal de 9 a
10,7 millimetros, com o peso ma-
situo de 29,7 kilogrammas por me-
tro correlate ;

3.000 metros uteis de tubos de ferro
. dido, de ponta e bolsa, typo usual,

de diametro interno de 150 a 153
mIllitnetros e espessura normal de
10 a 11,9 millimetros, com o peso
maximo de 50 kilos por metro
corrente ;

4.000 Metros u±ei de tubos de ferro fura
• elido, de ponta e bolsa, tapo usual,

de diainctro interno de 200 a 243
• millimetros e espessura nornal de

11 a 12,7 millitnetros, com o peso
maximo de 70,4 kilogranimas por
metro corrente ;

4.000 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interno de 3O a 315
niillimetros e espessura normal de

• 13 a 15 millimetros, com o peso
suaximo de 123,s3kilogrammas por
metro corrente;

105 metros uteis de tubos lisos de ferro
fundido, 800 millimetros de dia.
metro interno, 3 ,50 ele compri-
mento e 30 milLimetros de espes-
sura, com o peso maximo de
633 kilogrammas por metro cor-
rente ;

•129,5 metros ateis de tubos lisos de ferro
• fundido, de 80s millimetros de dia-

metro interno, 3 ,85 de -compri-
mento e 24 millitnetros de es-
pessura com o peso maxiino de
500 kilogrammas por metro cor-
reide.
Para todo este material sua ado-
ptado como limite amidino o preço
de 3(39 réis o kilogramma.

Peças especiaes
I) Registros de parada, ¡lenges

cegos:
200 para tubos de 0m,10, ao preço ma-

ximo de 1204000 cada um ;
30 para tubos de O ,15, ao preço ma-

Amo de 180e000 cada um ;
30 para tubos de Ot°,20, ao preço maximo

de 2404000 cada um ;
5 para tubos de 0,30, ao preço ma-

ximo de 4204000 cada um.
II)— Peças simplementares para

registro de parada:
200 de ponta e Unge para registros de

O ',10, ao preço maxitno de 114830
cada peça;

201) de bolsa e flang,c para registros de
0 ,10, ao preçr maximo de 154800
cada peça;

15 de ponta e tinge para registros de
0%15, ao preço ineximo de 1741400
cada peça;

5 de bolsa e flange para registros de
0°,20, ao preço maximode 284800
cada peça;

5 de ponta e flange para registros de
• 0',30, ao preço mexiam de 334000

cada peça;
5 de bolsa e flane para registros de

0 .. .30, ao preço ma2cimo de 46030
cada peça.

— Derivantes de ponta e bolsa
com a derivação em flange
cego:

200 de 0%10 0,10, ao preço maximo de
204400 cada um;

100 de 0,15 0"s10, ao preço	 de
304000 cada tun;

190 de Ow,20x0m, W, ao preço maximo
57$9u0 cada um;•

Agosto de 1,94 45463
_

.39 de OnMX 0 -4,10, ao preço amimo RR
129K 00 cada;

.50 de 6',40x 0°',1 0, ao preço maximo
de 2204000 cada um;

25 de 0 s ,50x0",10, ao preço ansiais)
• de W04000 cada um;
5 de 0%,60x0m,10, ao preço mudais;

de 40$009 cada um;
5 de 0 4 ,8 5e 08.10, ao preço inaximd

de 590$000 cada um;
5 de Cr°,90x0,1310, ao preço maximá

de 60 000 cada um;
30 de 0 .15x0",I3, ao preço ;mútuo.

de 39,r00 cada um;
30 de 0, •"23><Ous ,13, ao preço maximo

de 57000 cada um;
10 de 0'2,30 x0,15, ao preço maxila°

de 1294000 cada um;
5 de 0,40 O ,15, ao preço maximo

,	 de 1795000 cada um ;
5 de O ,50x0s,15, ao preço medulo

de 2 0000 cada um;
5 de O s,69x0s ,15, ao preço maxima

de 2404000 cada um;
5 da +iam 0%15. ao preço maxiMo de

2801 cada um f.
5 de .0",90x0,15, ao preço maximo de

320$ cada utu ;
.10 de 0°,20 X0°,20, ao preço maximo dg

574 cada um ;
5 de 0;130 0",20, ao preço MAXIM° do

129t cada um ;
5 de '0%,40x0a,20, ao preço :luzimo de

140$ cada um
• 5 de 0%50> 0%20, ao preço maximo dd.

150$ cada um ;
5 de Otn,60x0,20, ao preço amimo de

2004 cada um
• 5 de 01',80x0°,20, ao preço :BULIDO de

260$ cada um ; 	 •
5 de 0.*,90x0t,,20,au preço andino de

324 cada aia;
5 de 0'.30 x0,30,ao preço maxlmo do

1201 cada um ;
• 5 de 0ti,40x0"1,30, ao preço maxlmo de

168$ cada um ;
3 de 0m,50x0,30,ao preço maximo de

200$ cada um ;
5 de Oln,60x0m,30, ao preço maximo do

2404 cada um ;
3 de 0°,80 0"1,33,ao preço amimo de

2804 cada um :
3 de 0°1,90 0%30, ao preço anexim° da

333033 cada um •,
IV) Gurvas em posta e bolsa

a) de 45°
50 de 01%10 de diametro ao preço ma.,

• ximo de 134801 cada uma.;
20 de 0a,15 de diemetro ao preço mas

ximo de 214 cada uma ;
20 de 0%20 de &metro ao preço inta

alio de 28$21) cada uma ;
25 de 0°S30 de diametro ao preço ma.

ximo de 49$200 cada unia;
b) de 90'

50 de 0%10 de diametro ao preço ma-
ximo de 14e400 cada uma ;

20 de "15 de diatrsetro ao preço ma-
'CIMO de 25$800 cada uma •

25 de 021 ,20 de diametro ao preço ma-
• ximo de 421000 cada ema

25 de 0',30 de diametro ao preço ma..
/timo de 604 cada uma.

As clausulas a que obedecerão a conca-
macia e consequente foraechneuto são :

Primeira —A Secção de Expedieute desta
repai tição, entregarão os concorrerdes den-
Iro de involucros fechados e lacrados as
respectivas propostas, es, iptas em duas
vias, sem einendris nem rasuras; nem ainda
outro qualquer defeito, ou senão que possa
dar motivo a duvidar acatada, na fôrma da
Lei, a primeira das vias, e irarão ambas a
rubrica ou asstgnatura do concorrente, em
cada pagina. Farap os concorrentes no Time.
sonso Nacional, /mediante gula expedida
pelae*Secção de Expediente, o deposito de
2;000$ (doto mitos de rija) cai nweda uis

para o fornecimento do seguiute ma-
*Ne •••••••••n
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rente ou letras einittidas, nos termos do
art. 3' da lei n. 2.986, de 28 de agosto de
1915, e o conhecimento de deposito feito
será pelo concorrente respectivo, entregue

Secção de Expediente, na mesma occasião
em que for apresentada a proposta, mas em
outro involucro I zuni ‘ neete fechado e lacrado,
que conterá ainda documentos da idoneidade
e as provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pato as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O con-
corrente preferido terá outrosim de fazer,
no acto da assignatura do contracto de for-
nec mento, uma caução de 6:010$ (seis con-
tos de réis) em moeda corrente ou em letras
emittidas, nos termos da lei já citada. Tal
caução será destinada a game& o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contracto
eontrahidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser im-
postas.

'Segunda — No caso de não se aPresentar
para ass gnatura do contacto, dentro do
preso de cinco dias, contados da data da
publicação do des pacho de preferencia no
Mario Official, perderá o concorrente pre-
ferido eni fav e r da Fazenda Nacional a
quantia de 2:0 , 0$ (dons contos du réis, itn-
portancia da caução garantidora da sua pro-
posta.

111-0s involueros que contiverem os do-
conentos comprobatorios da idoneidade
serão abertos na séde da secção de exne-
diente. ás 13 horas do dia 6 de setembro pro-
ximo vindouro, devendo ser aquella idonei-
dade julgada pela commissão de funcciona-
rios que o director geral para tal fim hou-
ver nomeado. Em seguida, abertos os in-
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, sei ão ellas
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concorrentes, ou prepostos, as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia do eoncorrente ou
preposto não invalidará a concorrencia nes-
te caso ; cada uma das .propostas será ru-
brieada, pagina a pagina, por todos os
Inembros da commissão. Abertas, lidas e
rubricadas, como ficou dito, as propostas,
serão as seeundas vias remettidas ao Mario
Official e nelle publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os involucros que conti-
verem as propostas dos concorrentes cuja
idoneidade a commissão negar.

IV—A concorrencia versará sobre o pre-
ço total de cada artigo, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e em algaris-
mos, o preço da tonelada e o preço total
para cada especie de tubos, o peso médio
por metro corrente e as suas dimensões
exactas, os preços e caracteisticos de cada
peça especial, tudo de accôrdo com as con-
dIções deste edital e de modo a que não se;a
comprehendido o valor dos direitos advaneie
•'os e demais depezas alfandegarias. Não se-
rão acceltas as p:opo.tas que offerecerern
como vantagem uma percentagem de abati-
mento sobre o preço mais barato exigido
pelos concorrentes signatarios das demais.

V— O matedal cujo fornecimento é obje-
cto da presente cancorrencia será todo en-
tregue na ponte de descarga da repartição,
eituada lia Ponta do Cajá.

VI—Os tabos serão de ferro funddo (se-
gunda fusão), rectos, de ponta e bolsa,
tendo na poeta co dão. Os tubos deverão
eer fundidos verticalmente com a bolsa para
baixo O material deverá ser homogeneo,
apresentando na fractura côr acinzentada,
earacteris e corpo de grão fino, sem
ealha--e nem impurezas, que possa facilmente
ser t etialhado á lima, a serra, a catraca e a
badame. Todo o material, além de apresen-
tar regularidade de fórma g dimensões nos
terme: Ga technIca correhte, deverá ser

Interna e externamente com- a

solução do Dr. Angus Smith, empregada em
banho quente, sobre toda a superficie das
peças de ferro fundido.

Vil—Só será acceito o material depois de
examinado em tudo quanto se refira ás exi-
gencias feitas no presente edital, ou seja
imposto pela boa technica, e depois submet-
tido ao exame das qualidades apparentes de
sua perfeita execução, homogeneidade de
metal bem como a experieneja da pressão
interna de 18 atinoepheras. effectuada nas
prensas da repartição. Material que apre-
sentar fendas, falhas vidos de construcção,
Irregularidades de fórma, de dimensão, bem
como o que não resistir a prova de pressão,
será regeitado e devolvido ao fornecedor no
proprio local do exame e experiencia. O
fornecedor far-se-ha representar por procura-
dor ideneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recepção do ma-
terial e sua expedencia, assienanda a acta
que, logo após cada experiencia dieria, será
lavrada para reeistro dos resultudos obtidos;
para quebra na prensa será admittido o
coefficiente 2 "e sobre o numero total dos
tvbos considerados perfeitos nas vistorias.

preferencia caberá ao concurrente
que propuzer preço mais reduzido, por mi-
nina que seja a diferença ente este preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente.

IX, No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, cabe a preferencia ao con-
currente que se propuzer a fazer o maior
abatimento.

X. O prazo para entrega integral do for-
necimento será até 31 de dezembro do cor-
rente anno, findo o qual não será recebido
material algum, rescindindo-se, indenen-
dente de interpellarão judicial, o respectivo
contracto, revertendo á Fazenda Nacional a
caução de 6: 00$ (seis contos de reis), a que
se refere a clausula 1'.

XI. Os pagamentos serão feitos á medida
que o material, depois de recebido, visto-
riado, experimentado, fôr sendo acceito,
mediante contas em tres vias, das quaes a
primeira será devidamente sedaria. Estas
contas, depois de devidamente verificadas,
serão processadas pela repartição.

XII. As pronostas deverão conter preços
em moeda nacional.

X111. As propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submissão a
todas as condições do presente edital, não
sendo tomadas e;n consideração quaesqtter
°flertas de vantagens nelle não previstas.

XIV. A' repartição se reservam as pre-
rogativas de acceitar sómente partes de
propostas, de não acceitar nenhuma delias
ou de annullar a concurrencia, sem direito
de reclamação por parte de nenhum dos
concurrentes

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser lavrado em virtude ela presente con-
cutrencia, só entrará em vigor após sua
definitiva approvação e registrado pelo Tri-
benal de Contas,

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Oras Publicas, 1 de agosto de
1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe da
Secção de Expediente. 	 (.

•nnnwek

Repartição da Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM
RESERVATORIO DE CONCRETO ARMADO E
MAIS OBRAS NECESSARRS AO AB , STECI-
MENTO DE AGUA ÀS ILHAS DO BOQUEIRÃO
E DO RIJO

De ordem do Sr. director geral, interino,
faço publico que no dia 8 de setembro vin-
douro, ás 13 horas, na sede da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, serão recebidas propostas para
construcção das obras neeessarias ao abas.

tecirnento de agua ás ilhas do Boqueirão e
do Reo, pelo preço mexiam de 170:000$,
sob as seguintes condições:

Is
As propostas deverão ser apresentadas ene

duplicata, sem emendas nem rasuras, devi.
demente achada a primeira via, ambas da-
tadas e assignadas pelo cnncurrente ou seu
representante legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrado, com a decla -a ão do preço
dos trabalhos a executar, incluindo nelle o
fornecimento do material e o prazo de ini-
cio e conclusão das mesmas.

2'
O envolucro contendo a proposta deverá

ser acompanhado de um outro tambem fe-
chado e lacrado, em que reunira, cada con-
currente, os seus documentos de idoneidade,
provando estar quite dos imnostos
paes e federaes e nelle incluindo o conneci-
mento do deposito de 1:3005 feito eu moeda
corrente ou em letras, de accôrdo com o
disposto no art. 30 da lei n. 2.983 de 28 de
agosto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. 54, datado de 11 de outu-
bro de 1916, do Ministerio da Vieção e
Obras Publicas, denosito este feito do Toe-
souro Nacional, mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, até a vespera
do dia marcado para a concurrencia. Esta
quantia servirá unicamente de caução para
garantir a assignatura do contracto, visto
que o Concurrente preferido terá de fazer
um outro depo dto de I.) "/. da importancia
total da proposta, sendo que aquelle pri-
meiro deposito será restituido logo a nte; a
assignatura do contracto, salvo o de que se
recusar a cumnrir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos. Os
depositos dos concurrentes não preferidos
ser-lhe-hão t estituidos.

3.'
A caução correspondente aos 10 "r do

valor da proposta, de que trata a clausula 2',
será feita para garantir a fiel execução do
contracto e pagamento das multas que
forem nelle estipuladas.

4.°
Todos os envolueros deverão ser en-

tregues no dia marcado para a concerrencia,
ás 13 horas, quando na presença dos in-
teressados ou seus representantes legaes,
serão abertos em primeiro It:ear os que
tiverem os documentos de idoneidade, e
logo após, os que encerrarem as propostas
dos que forem julgades idoneos, pela com-
missão de funccionarios da repartição,
designada pelo director geral, propostas
que serão lidas á proporção que forem
sendo abertas, as quaes serão rubricadas
pelos mesmos interessados e, antes de
qualquer deciaão, publicadas na integra,
no Diario Official,

5.°
As propostas dos coneurrentes não jul-

gados idoneos lhes serão restituidas leme-
diatamente.

6.°
No caso de absoluta igualdade de preço

entre doas ou mais coneurrentes será prefe-
rido aquelle que monores preços aoresenter
em dia e hora previameote marcados pela
commissão que presidir a coocurrencia, em
cortas fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

7.°
A' repartição se reservo() direito de não

acceitar nenhuma das prol:mistas e de an-
nular a concurrencia. 'À não acceitação de
qualquer ou de todas às propostas não dará
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• direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrentee.

8."
As propostas não poderão conter senão

ama formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

9."
- Não serão tomadas em consideração quaes-

quer °flertas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de reducção sobre a
mais barata.

10.°
Todas as propostas deverão conter preços

em moeda nacional.

11.°
O proponente preferido deverá assignar o

contracto no prazo maximo de oito dias anãs
ao da escolha da proposta, perdendo a
caução, de conformidade com a clausula 2°
do edital. se o não fizer.

12.°
As obras, cuja construcçao é o objecto da

presente concurrencia, são as seguintes:
a) construcção, na ilha do Boqueirão, de

um reservatorio de concreto armado, com a
capacidade de 60.000% de acanalo com o
projecto existente na secção technica da Re-
partição ;

b) assentamento da linha tronco, na ilha
do Governador a partir do reservatorio do
morro do Guarat

'
ni de tubos de ferro fun-

dido, de ponta e bolsa, de 0%07 (sete cen-
timetros de diametro interno), com a exten-
são de 6.666%4);

c) ramal para ilha do Boqueirão: l a parte,
em tubos de ferro galvanisado de 2"1/4 db
diametro interno, com a extensão de
1.205%145 ; 2' parte, linha sebmn nina, de
0%06 (seis centimetros) de diernetro interno,
de chumbo, protegido por armadura flexivel
de aço (Feltem IS1 Guilleaume), com a exten-
são de 400%00.

d) ramal para a ilha do Rijo: 1° parte, em
tubos de ferro galvanisado de 3/4" (fres
quartos de pollegada) de diametro interno
com a extensão de 400",0; 2' parte, linha
submarina em tubos de 0%02 (dous centi-
metros) de ditunentro interno (Peitem •2
Guilleaume) com a extensão de 600%00.

13.a

Toda á construcção deverá obedecer, ri-
gorosamente, em todos os seus detalhes, ao
projecto existente na secção technica da re-
partição, o qual poderá ser examinado pelos
interessados em todos os dias uteis das 13
ás 15 horas, até a vespesa da concurrencia,
e a elle deverão ser subordinadas 'as clausu-
las do contracto.

14.°
A construcção será fiscalizada por enge-

nheiro designado pelo director geral, que
fará observar todas as clausulas do con-
trasto.

15'
Todo o material necessarto á cottstrueção

será fornecido pelo contractante, que poderá,
no caso de importação do extrangeiro, con-
signal-e á reverdes/o, para o efieito da isen-
ção de diodos ndneneiros, sendo que os
tubos quer os de "erro fundido, quer os de
ferro galvanizado e Oa submarinos (Peitem

(iuilleaunie) deverão resistir a unia pres-
. ato Interna ele /O atmesplieras.

16'. _ -	 • •

O contrastante dqvpá biliar a construc-
ção das obras no de quinze (15) dias
depois da asslgndtura do contracto e con-
e-11411 -as impreterivelmente até 31 de dezem-
bro do corrente •anuo.

17°

- O pagamento será pedido ao Thescraro
Nacional á vista do attestado, passado pelo
engenheiro fiscal, em que esteja declarado
haver o contractante cumprido com todos
as clausulas do contracto da obra e respe-
pectivo projecto, bem como terem sido as
Unhas submettidas á expetlencias de carga
statica e em boas 'condições de funeciona-
mento.

Fica entendido que o presente contracto
só entrará etn vigor depois de approvado
definitivamente pelo Alinisterio da Viação e
Obras Publicas e consequentemente regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 4 de agosto de 1922
Francisco Pereira Caldas, Chefe da se'cção de
Expediente. • e

Ministerio da Agricultura, Industrie
e .Commerclo

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

CONCURSO PARA AJUDANTE CutbUCO DA TM-
CEIRA SECÇÃO

Carnes e derivados

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria gerai se adia aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscrioção para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da terceira -sução — carnes . e derivados,
'orn obediencia ao disposto nos arte. 127 e
229 do regulamento annexo ao decreto
a. 14.711, de 5 de março de 1921.

Terão preferencia, em igualdade de coa-
dições, na fôrma do primeiro dos artigos
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Indastria Pastoril ;
em segundo lagar, o dip'omados pela
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinana, e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
nana, escolas de medicina, escolas de enge-
aliaria ou cursos de chimica industrial man-
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato a inscripção deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por
si-ou por procurador, dirigido ao director
geral do Serviço de Industrie Pastoril, acom-
panhado de documentos provando que é
cidadão brasileiro em pleito gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás tidgencias
art. 124 do decreto u. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade Ide-
flor a 30 anos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da administração publica,

_titulas scientificos que -possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feito
sobre os assumptos comprehendidos no
programam, dOenmentoS -esses que, acom-
panhados de brexe relatado, serão entregues

á mesa examitnidora antes de iniciado
contam s Que servirão para favoreeël-g
em caso de empate, em igualdade de toa4
tfiçoses. -

NtO concurso constará de duas provas pra.'
ficas ; a Medira, que será eliminato ,a
versará sobre os princinios geraes -
clahrdca analytica, e a segunda consistirá tkie
demonstração de conhelmentos chimieos e
industriaes especializados.

A commissão examinadora organisaril
diariamente, de accôrdo com o ,programma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

Depois de cada prova, o candidato toai(
uma hora para escrever o seu relatorio q‘,
deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

Programma
1." Alterações das carnes suas causa

meios de pesquisai-as. A industria da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

2.* Salsicharia; processos de fabricação,
fraudes, falsificações e alterações.

3.. • Carnes em conserva. Estado dos di-
versos typos, soas vaiam:ris e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxieas e
conservadoras.

4.° Extracto e pó de carne processos ia.
-dustriaes de fabricação, analyse quelha.
Uva e quantitativa dos seus elementos.

5." Gorduras saldas animaes, sua indns:
fria no Brasil, cal acteres physico-chia
micos.

6, 0 Oleos animaes, suas applicações, 14"
sificações e fraudes, meios de reconheJ•
cel-as.	 •

7.° Couros e pelica, sua indeqtria,
tilados analyticos.

8. 0 Adubos de origem an:trati!, sua impor-
taccia na agricultura e na ininatria, meato-
dos de analyses.

9.* Subproductos ultimes e seu aprovei-
tamento na álitnentação animal, methodos
de analyse.

10" Phosphatos e saper-phosphatos, sua
industria, methodos analyticos.

Rio de Janeiro, 22 de junho rie 1922.~
Alcides Miranda, director geral.	 (1

Directoria Geral do Serviço de Industria
• •• Pastoril

De. ordem do Sr. director serei, /aço pu-
blico que esta Directoria 'Geral. vae adquirir
dos negociantes abaixo nencio ,ados para
ser pago pelo Thesouro Naciotal, em cumn
primento ao disposto no art. 98 da lei nu?
mero 4.242, de J de janeiro de 1921, o tna..n
terial segtrinW:

Srs. J G. Pereira & Comp., estabelecidos r3/4
rua da Quitanda a. 105

12 vidros de goma arabiza, a -
4500 	 , 	 	 suor"

Srs.. Alberto de Alnwida & Comp., estcbel44;
ddos ámeada Rio Branco os. 99 e 101
capachos de corda, a 13$a20..	 761£03,

Srs. 11. Pinto dc Comp., estabelecido 4 flick
da Quitanda

1 secretaria de cancha, typo ame-
ricano, tendo 1 1° 50x130 Cell-

• timetros, para a Secção, de
Carnes e Derivados 	 '	 345$919

Rio de janeiro, 10 de maroto ide 1922. 4.e.
Fernando IVerneek, cacife de secção deEapp
cliente .
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_ Escola Normal de Artes é Officio!
Wenceslau Braz

De ordem do Sr. director e de conformie
elide com a lei n. 4.242, de 5 de Janeiro de
4921, faço publico que este estabelecimento
vae adqvirir á firma Villas Boas & Comp.,
negociantes estabelecidos á rua Sete de Se.
lembro na. 219/25, os artigos constantes da
relação infra, para serem Pagos pelo adean.
lamento do 5: n0r$, concedido em virtude do
eviso n. 1.868, de maio do corrente anno,
do Sr. ministro da Agricultura.

Relação:
7 resmas de papel 44x66 R. V. a

35$0ng 	
Caixes de dito de côr proprio

para dactylographia (5.001/2
folhas) a 255000 	

3705000

Importa esta acqui sição eni tresentos e
eeteata mil réis.—Ricardo Augusto de Barros.

—
k Escola Normal de Artes e Officios

Wenceslan Bras
De ordem do Sr. director e em obediencia
lei o. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,

faço nublico que este estabelecimento vae
adquirir á firma Freitas Couto & Como.,
negociantes esta' ele ..idos á rua dos Ou-
rives n. 23, os artigos abaixo descridos,
para serem pagos oelo adeantamento con-
cedido a esta repartição pelo aviso n. 1 858
de maio do corrente anuo do Sr. ministro
da Agrleultura :

Relação :
kgs., WO de chapa de

latão.. 	 . . 85000 495600
3 kg., too de chapa de

tumido 	 255000 27$500
i /2 kilo de arame de latãe.	 	

pacote de rebites de c&
bre 	  	

55000

sono
•••• n••....

885100
Importa esta argolado em oitenta e oito

nill e cem réis.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1922.—

eicardo Augusto de Barros.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

Paço publico que esta directoria vae ad-
quirir de Beltrão & Carvalho, estabelecidos

rua Sete de Setembro n. 187, nesta Capi-
tal, os seguintes artigos:

6 livros de 20G folhas cada
um, numeradas, de 0,48x
X0.28, riscados em 11
columnas, com dizeres
Im pressos, pautado, en-
cadernado, papel Holten-
da e capa de panno,
481000	  2885000

3 livros nas mesmai condi-
cções, riscado em 7

columnas, 55$ 00.. 	  1655000
51 .000 folhas de papel para proces-

so de contas, com dize.
res impressos, Papel FM-
landa, conforme modelo,

• por 	 	 755000
âgb folhas para pagamento de

auxiliares e trabalhado-
res, com dizeres impres-
sos, papel superior, con-
forme niodelo, por......	 '585020

2 pastas com mola, tendo um
Indico em cada uma de
papel encorpado com ore-
lhas de couro impressas
com os nomes dos Esta-
dos do Brasil. District°

•

Federal e Tertitorlo do
Acre, acompanhando as
pastas 1 000 folhas de
panei de linho, riscadas,
pautadas e com dizeres
impressos, 985000 	

Suma	

Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, 9 de agosto de 1922. —
Arthur Torres Filho, director.

r
Junta Commercial

Em cumprimento ao disposto no art. 93,
da lei n. 4.242, de 5 de ianeiro de 1921,
faço publico que esta repartição vae adqui-
rir aos Srs. J. dos Santos &Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de Setembro n. 191, o
seguinte:

Uma machina reIogio carimbo, pela quan-
tia de 600$ (seiscentos mil réis).

Secretaria da Junta Comniercial da Capital
Federal, 10 de agosto de 1922. — Isidoro
Campos, director.

limffir....nn•nn•••••n•••	 _ -

• Ministerio da Marinhe 	 --
PePoato Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO —FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, gra-
duado, director, previne-se ás Sras. costu-
reiras matriculadas na &Segunda» Cathego-
ria que no sabbado 12 do corrente mez, das
11 horas e 30 minutos ás 14 ho ras e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de
agosto de 1922 — Nelson Peixoto Jurema, ca-
pitão de corveti, sub-director,

—
Arsenal de Marimba do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
inspector do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, faço publico que no dia 2 4 do corrente
mez, ás treze horas, serão recebidas propos-
tas na secretaria do mesmo arsenal. oara
compra das machinas, caldeiras e casco do
rebocador Mocangué, que se acha nos esta-
leiros da firma Vicente dos Santos Caneco.

Todo este material precisa de concertos.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, to de agosto de
1922.— O secretario, M. Pess0a Mello.

Ministerio das Relações Exteriores

CONCURSO PARA SEGUNDOS SECRETARMS DE
LEGI'tçÃo

De ordem do Sr. Ministro de Estado, faço
publico achar-se aberta nesta Secretaria a
inscripção ao concurso de candidatos a 2
vagas ora existentes ou ás que existirem até

anno depois do encerramento do concurso,
de Segundos Secretarios de Legação, dentro
do prazo improrogavel de noventa dias coa-
tinuos, a contar da primeira publicação no
4,Diario Officials da União do presente edi-
tal ; devendo a inscrioção e o concurso re-
ger-se pelas normas estabelecidas no regi-
mento dos concursos datado de 12 de Março
de 1920, publicado no sDiario ()teclais da-
quelle mesmo mez e anno, combinado com
o regulamento n. 14.057, de 11 de Fevereiro
de 1920, arts. 6" e 7^. E para conhecimento
dos interessados lavrou-se este, que será
publicado seis vezes naquelle orgão officiai.

Secção da Contabilidade da Secretaria de
Estado das Relações Exteriores, 6 de Agosto
de 1922. —Manoel Coelho Rodrigues, Director
de Contabilidade.	 r

Virectoria Geral dos Negocies Commer•
ciaes e Consulares.

gocios Commerciaes e Consulares da Alinis.
terio das Relações Exteriores, em 10 de
agosto de 1922.-0 director geral, Raul A.
de Campos.

ele" SOCIEDADES CIVIS
Inclopoudencla Foot-13all

Club

O sIndependencia Foot-Rall Club», fun-
dado nesta Capital em succes são ao sSolda
Antogenica Light CM>

'
 ca forme de'ibe-

ração da assembléa ge ral de 27 de junho de
1922, durará Dor telim° indeteminado, com-
põe-se de illimitado numero de sacies e tem
por fim promover e facilitar a educação e
riesenvolvimento physico de seus socios. por
areio de exercidos athleticos. especialmente
pela pratica do foot-ball.

E' admidistrado por uma direct- ria com-
posta de presidente, vice-presidente, 1^ e 2,
sacretarios, 1^ e 2 thesoureiros, procnrador
e director soortivo.

E' representado pelo nresidente Os so-
dos não respondem subsidiariamente pelas
obrigações sociaes.

Os oresent s estatutos só poderão ser al-
terados ror assembléa geral especialmente
convocado rara esse fim. O Cluh só noderá
ser dissolvido por motivo de in-uneravel
difFiciddade no preenchimento de seu oe ;e-
ctivo, depois de manifestada a asse nbléa
geral em reunião a que taxativamerte com-
pareçam dous terços dos socios em pleno
gozo de seus direitos sociaes.

RIO, 10 de agosto de 1922. — A directoria.
• (4.593)

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA DE GRANDES HOTEIS

CENTRAES

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REA-

LIZADA EM 31 DE JUUHO DE 1922

Aos trinta e um dias do mez de inibo
do armo de mil novecentos e vinte o
deus na sede da Companhia de Grandes
Hotels Gentraes, • achando-se • presentes
numero legal de accionistas, o Sr. M.
J. Carnoiro Junior assume a presiden-
eia e declara a horta a sessão. Pede em
seguida que seja designado pela assem-
bléa o nome do accionista que deverá:
presidir os trabalhos. E' acelerado o
Sr. Raphael GonçaDves Duarte Ribeiro,
que convida para, primeiro e segmdo
secretaries os Srs. Alberto Herdy Alves
e Aurelio Cabral Peiroto, os quaes to-
mam Inger á mesa. O Sr. presidente de-
clara que os fins da reunião são já co-i
°tecidos por todos, dando, por Isso, á
palavra ao Sr. 10 secretario para pro-
ceder á leitura dos documentos que dew
verão ser submettidos á approvação ida
assembléa — o relatorio da directoria,
°balanço e o parecer do conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que dá a pa-
lavra a quem quizer se manifestar so-
bre Q asumpto. Ninguem pedindo a pa-
lavra, procede-se á votação. Excluidoe
os directores e membros do conselho ris,

2455000

1255000

Por esta Directoria Geral se faz publico
que reassumiu o exercido de suas funcçôes
de Consul Geral da Austria nesta Capital o

1965" Sr. Hugo Ornstein.
11••n •nnn•nn•••

782500a	 Rio de Janeiro, Directoria Geral dos Ne.



Haver	 •

Fundo de reserva 	
*Fundo depreciação material 	
Conta de seguros. 	

1.856:928$660
/1.117:822$257

160:012070
Accidentes no trabalho 	 86:557$4W 13.221 :32C1$787

Emprestimo hypothecario 	 1.970525000
Juros do cum:estimo.. 	 •	 106:182$409
Arrendamento material autunite 	 220:0003000
Acções caucionadas 	 - 40:000$ 00
Titulas depositados. 	 2.240:000$000 2.500:000$C00

Letras a pagar	  	  b
•Contas a pagar	  . 	

31B151170
225:404$530

Salarios a pagar	 238:894$330 495:11470G

Dividendos não	 ......... 17:4681,009
144 dividendo a distribuir 	 	 .. 6'0: X9$909
Imposto de dividendo 	 •
Diversas contas 	

	 .. a ,31 :80 4009
328;967$003

Capital Xdividido cai 120.009 aeçiies
uma).. 	 - 	 12.000:W000,

de 100$ cada

C,

5	 Sffictá•feifil 11
14109	

o Sr. presidente tendo ein vista
!resultado da votação, declara que estão
ttiAPProvadea o relatorio, balaço e pa-
' reeer do conselho fiscal

'
 Em seguida,

•'consulta a assembléa sé dispensa a
transcripVão na acta daquelies documen-
tos ala guaes foram publicadoe no Dia-
rio Offzeial de 'trinta do corrente. 'V°

DIARIO OFFICIAL

ao exercício de 1922-1923, do conformi-
dade com os estátutos. Apurados o)3
respectivos votos, o Sr. presidente pro-
clama eleitos os Srs. Tosê Ignacio de
Souza (presidente), Mario Carneiro o
Sizenando Marinho para membros afe-
ctivos, e os Srs.. Alberto ilerdy Alves,
Aurelio Cabral Peixoto o liapbael Gen-
-eaTves Duarte Ribeiro para supplentes.,
Por proposta do Sr. Aurelio Cabral Pei-
xoto, e que é approvada, são estipulados
os vencimentos mensaes de quinhentos
tail réis para cada um dos directores e

Agosto de :4922  1546N.

presidente do conselho liana'. Nada =34
havendo a tratar, o Sr., presidente slls-r1
pende a sessão afim de ser lavrada à
acta. Reaberta, a sessão meia :hora depoi4
e feita a leitura da acta é a mesma ap.;-
provada por todos os presentes, e eu;
Alberto Ilerdy Alves, primeiro secreta-
rio, a subscrevi. itio de Janeiro, 31 do
juibe de 1022. — Alberto Herdy Alves d-
-	 Gonçalves Duarte Ribeiro.,

24. 1. Carneiro Sunior. Ábilio
Hertly Alves. — Aurelio Cabeei Peixoto.
- Jose fanado de Souza.

-
tala a consulta, é aprovada a dispensa
de transeripção. O Sr. presidente diz
em seguida que se vae proceder á elei-
ção dos membros effeetives e supplen-
tes do conselho fiscal que .deverá servir

•kcompantap, Estra.aa. at§ "roera o /Moas elo 8. iTérouyino
BALANÇO ORAL 6m 30 DE JUNHO DE 193

..Cngve

Material auctiianie 	
Estudos, 'concessões .federaes

para prolongamento de ca-
traia de ferro 	

Material rodante 	 .
Terrenos, edificações e benfeito-

rias 	
Estrada de ferro em trafego	 .
Uzina electrica 	
Porto e instaliaÇões em Xarcluea•

das 	
lnstallação, lavagem de carvão...
Estudos e patentes para fabrica-

ção de enxofre e semi-coke..
Concessão Municipal Força e

Luz em S. jeronynio 	
Installações em Pelotas 	
Officinas 	
Installações electricas na Mina...
Abastecimento de agua 	
Moveis e utensillas. . 	
Plantações de encalyptas... 	
Sondagens geologicas 	
Olaria 	
Carreira em Xarqueadas 	
Installação telephonica 	
Laboratorio na Mina. 	
Hospital 	 1 	 •
Fabrica de polvora 	
Caixa Beneficente 	
Semoventes 	

3.470479073

2.099:411$650'
•1.893:245$9J0

1.627: 155$€88
1.306:9273700

• 800:6173200

428:7822;445
• 362:711$255

• 240:285$299

238:000003
235:297$430
217:nU61310

• 78:81 $100
57:50,3100
54:2661260
52:250$7:0
47:7771940
47:516$050
32:164309Q
11:100$000
7:352q00
6:984$C0
5:750£000

• 5:026$350
2:315$000

342:841$T20
765:0835410

1.698:708$644

881:833$381
11:732$214

14:028$420

2.240:000P00
220:0004000
40:000$000

Poço 1. 	
Poço 2.
Poço 3.

Altrioxarifado	
Almoxarifado no Riu Grande 	

Agente em Porto Alegre:

Conta de deposito 	

Banco do Commereio:

Conta deposito de títulos... ....
Material, fluctuante arrendado 	
Caução da directoria 	

Carvão em stock 	
• Titulas de renda., 	
Carvão medido. . 	
Diversas contas 	
Caixas e agencias 	
Contas correntes.. 	

• Em contas correntes LIOS Bancos 	
Thesouro do Estado do Rio-Grande do Sul: etc...

14.500:045016

2.806:O39$77-4

e07 : 604$015

2.500:000$000

41:4243900
2.. 069:6193000
4.114:523$910

193:966$710
22:969300

2.103:248$000
1.690:53i$080

-123:200$880

31.0i7376$887.

s. É,0.	 Rio de janeiro, 3) de litigo da 1922. Visit:B.• flaaftf,

-; - 317:376037

director-piesideute- • 	 Ptarti tm/591:.
(4.53n.

contador.



RLO dejaneiro, 10 de agosto de 1922.- José Constante & Comp.,

f

Sexta-feira 11

Companhia, Indu.gstriall do Va-
Ien.ça,

CESUAIO DO BALANÇO GERAL PROCEDIDO A
30 DE JUNHO DE 1922

MARIO OFFICIAL	 Agosto de 1922 ac

- London.	 Brazi [jan. Bank Iiimited
-

• Capital 	
Capital pago 	
Fundo de reserva 	

.‘ 3.000.000
1.500.0)0 -
1.500.000

Activo

fabrica 	
Predios, moveis e aguas 	
Accões cauci3dadas 	
Acções em juizo 	
Valor dei. 89 acções da

C. O. I 	
Altrioxarifado 	
Seguros 	
Caixa e caixa da Fabrica 	
Selos de cotsurno 	
-Manufacturas 	
Materia prima 	
Letras a receber 	
Diversos de-
. vedores-. 1.169:0111550
Deposi-

tos nos
Bancos...:	 89:6111190

contas d e
cobrança,. 229:88317.00 .11.488:5361440

645:3223421
29:271t1,10
49:0 Ot000

3:2391300

20.8:5911460
65:98313n5

7:8321700
42:2511518

241.950
211:1221341
214:9941133
50:3781320

2.938:7661264

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1922 DA CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO

(Decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921)	 •

Activo
Capital a realizar 	 13.333:333/330
Letras descontadas 	  6.8:1:8531580
Letras e eleitos a receber 	 	 $
Letras do Exterior 	
Letras do Interior 	 	

8.782:691.1160
20.384:4 •81870

Valores em liquidação 	  
Enprestimos em conta corrente 	 	

19.428:183/130
113:1235100

Valores caucionados 	
Valores depositados 	 	

27.185:6971090

Caixa matriz 	
 140.199:7651303

- 	 $
Agencias e filiaes...... 	 22.491:0521380
Correspondentes no estrangeiro 	  919:1103320
Títulos e fundos pertencentes ao banco'	 	 1.843:2711640

Caixa: -
Em moeda corrente 	 	 18.413:1521)40
Em moeda de ouro 	
Em outras especies 	 	 91:4105000	 18.594:5521540

Fundo de reserva 	
Deleredere 	

	

Depreciação de machinas 	
Liquidação 	
De ;co Pos
Canção da directoria 	
'Títulos em cobrança 	
'Dividendos a pagar 	
Impostos 	  P.
Contas e letras a pagar....
Diversos cre-

dores....... 316:0391529
José de Siquei-

ra Silva da
Fonseca ,... 324:5831300

Manoel Ferrei-
ra Guima-
rães 	  308:8951168

Passivo

500:0001000
978:1915162
124:0951300
2GO0005000
39:743 20
10:000000

•4 • 01000. 
68:0601500
50:00 1000
8:38739'0

30:768$9

919:5171997

Diversas contas • 809:153143°
--	

280.852:2451870

2.993:7661264

Rio de janeiro, 30 de junho de 1922. -
Benjamin Ferreira Guimarães.- Manoel Fer-
reira Guimarães. - B. F. Guimarães Filho,

s!, por si e por procuraçãN Dr. Antonio Mourão
Guimards, - Theodorico Maximiano da gm-
-Uca,	 (4.800)

Passivo -

Capital 	 	 26.656:6663650
Fundos de provisões contra valores em liquidação 	 	 284:9831490

-	 Deposi:os :
E.n conta corrente com juros 	

	
21.355:7035170

Em conta corrente c/juros e c/avlso prévio 	
	

6'034'2515590:	 •	 .

Deposito em conta corrente sem juros 	 - -...	 14.885:0451410
DeposItos a prazo fixo 	 	 3.233:9415390
Títulos eia caução e em deposito 	  167,385:4621030
Caixa matriz 	 	 676:3805130
Agencias e filiaes 	 	 9.624:6715110
Letras a pagar 	 	 -500:7535030
Diversos 	 	 30.176:3715990

280.852:2455870

S. E. ou O. - Rio de janeiro, 9 de agosto de 1922.- Pelo London 	 Brazilian
Bank Limited, F. S. Pryor, gerente. - A. M. Hadaen, contador.	 - (4.592)

27.350:9551050

'
jos6 Constante de. Comp.

SECÇÃO BANCARIA

13AüNCETE Em 31 DE JULHO DE 1922

Activo

Caixa..... 	
'	 Diversas contas, a saber':

Clientes do Banco e outros 	 . . .	 20:0091730
'Moedas 	 	 	 22:2291435
Despezas geraes 	 	 20:5681630
Cambiaes 	 	 34:9741080
MOvels e utensilios 	  	 ....	 4501000

Total 	 	  3412211970

Passivo

IIInn• n••••••..a.M~

	 242:9905095 Capital. 	

Diversos, a saber:

• Banco Commercial do Porto 	  2123111790._
Clientes do Banco e outros 	 	 38:6821640

98:2315875 Commissões 	 	 40:2271540 291:2215970

Tetal. 	 	 3f1:2?.1p70•<



flanco de Credito Geral
Seciedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1922
Activo

;tal a realizar 	
as desco andas
•testi .nos em conta coerante 	
uarios, c/emprestimos 	

ires caucionados •	
ires depositados 	

gm Moeda corrente 	 •
Em deposito nos bancos 	

ersas contas

4 ....... .4"

118:461$440
3.332:272%054

489:931$ 00
23:000$000

93:860$810
250:335$630*

290:065$500
1.452:740$050

3.450:733$494

512:931$000

344:196$440

355:175$496

6.406:441$980

2.053:400$000
1.280:978$432

Passivo
ital 	
do de reserva e outros fundos 	 .. .2.1.410

ositos eni conta corrente:
Coai juros 	
	

833:391020
Com aviso
	 57:554,5200

A prazo 	
	

59:50315880 1.000:440/3700
n•n••n

•ositos em conta corrente sem juros 	 4•4••• . 	

,o.dtos a prazo fixo. 	
dos em caução e em deposito
as a pagar  -
ros susp:nsos 	
ersas contas 	

120:13El-ia0
709:900$030
512:9115000
73:550£900

209:U7j$055
446:022%123

...

=me

Rio de Janeiro, 31 de julhO de 1922.- B. C. lanai, presidente.- Severino Car-
(4.792)o, contador.

_Sexta-feira. 11
	

MARIO OFFIGIAL	 ioste de. I.92 4r469--\,

Irallencia, 13. •Verreli•a .1/c
Comp.

Os abaixo assignados, syndico: ç'por sett
advogado, acham-se a disposição dos cre-
dores, das 16 ás 18 horas, na praça Tira-
dentes us. 72 e 74. -Guedes & Neves.

S. A. cl3evista do 1Supremcs
Tribunal..

São convidados os Srs. accionistas pata.
se reunirem em asseniblaa geral extraordi-
na
na séde social, á avenida Rio Branco n.197,1:

da, ao dia 21 do corrente, ás 1$ horas

afim .de .dellberarem sobre a reforma dos es.:
Latidos sociaes e elegerem a nova direw

dra.odejaneiro, :9 de agosto de0.83197225-1
4:directoria.

Sociedade A.nonyma
xles Moinhos doi-11.mill/.
ASSEmELÉA GERAL .ExTRAoRDINAR/A

São convidados ps Srs. accionistas desta
sociedade, a se reunirem, af , ,escriptorio,
rua da Candelaria 'n. 92, 1° andar,no dia 19
do =corrente ás 14 horas, para -o fimn de to-
marem conhecimento -da subscripção do
aup:,mento do capital social, al•torizado
assembléa de 17 de junho proximo findo, e'
consequente reforma dos estatutos.

Rio delaneiro, 11 de agosto de 1922.-
A directoria.	 (4.796)

Companhia de "-Ieg•urog
1V1 iner vap

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA'

~CIOS
43anco do ,Commercio

stão á disposição dos Srs. accionistas,
-!dificio do Banco, os documentos a que
refere o art. 147 do decreto 11. 434, de

julho de 1891.
lo de Janeiro, 7 de agosto de 1922.-
de de Avellar, presidente.	 (4.791)

.nco

	

	 fel fio do
3Lia nata

6.406:441$980

Companhia Brasileira, ao
Viação e Vommorcio

Asseniblea geral ordinaria
São convocados os Srs. accionistas a Se

reunirem no dia 1 de setembro proximo fu-
turo, ás 14 horas, na séde da companhia, á
rua Buenos Aires n. 51, afim de delibera-
rem sobre as seguintes matarias:

1, leitura aio re/atorio do -conselho fiscal e
.approvação das contas da directoria rela-
tivo ao asno social findo;

2, eleição da nova directoria e conselho
fiscal.

Rio de Janeiro,. 11 de agosto de 1922.-
A directoria. -
	

(4.799)

Por ter terminado o mandato da actual
administração, são convidados os S s. aedo-
•istas a •se reunirem em assembléa geral.,
sia séde da companhia, á annida Rio Branco.,
n. andar, (salas 213/21a), o dia 12 de I
setenibrs, ás 14 'horas, para eleição da eli-N
reataria, nos termos do art. 15 'dos esta-'
talos.	 (4.793)'

-4141.4

Fallencia, de 1/. Pirdg
4Sa Comp.

O sayndieo, commuttica aos Interessados
'que te acha, diariamente, das 3 às 5 horas
da tarde, em seu escrirdorio á rua da Qui-
lauda ri. 19, onde receberá até o dia 16 de
agaste proximo futuro, as dealarações dd
alue trata o art. 82 da lei n. 2.024.

Scientifica tambern, que a 1^ assembléa de
Credores está mareada parao dia rade agosto
p_roxlmo, ás 13 horas. - Hilton Lima 43
Fonseca.	 (4.765)

ASSEmBLEA GERAL

Segutzda convocação'
ão se tendo 1nscripto numero suiticienta
•cções exigido pelos estatutos do Banco

se poder celebrar a asseintaéa geral ar-
ida que devia realizar-se em 7 do cor-
e mez, a directoria convoca-a de novo
io dia 17 do fluente ao mesmo local o
hora; para oá fins já publicados.

lo de Janeiro, 5 de agosto de 19M.
(4.787)

1.7ompan14Ãrk411, Axmazons
;raes... .krapiin ara -1(pirang:as

i'partiC do dia 25 '	 'corrente, das 14 ás

•

ofaá, safa pago na sede desta campa-
,aa,, dividendo . de . 10 »210, relativo ao -
) social, findo em 30 de junho de 1922.
o de Janeiro, 10 de agosto de 1922.-
rectoria.	 (9.798)

Companhia Nacional de Sc.
gnro Mutuo 11. outra .Fogo

68, Rua da .Quitanda, 68

•'	 Segunda convocação	 --
Não tendo comparecido numero legal são,

de novo, convidados os Srs. associados da
Companhia Nacional de Seguro Mutuo

' Contra cgo; a-se reunirem, em assearibléa
geral estraordinaria no dia 18 do corrente,

- as 13 horas, sua da Quitanda n.168, afim
de conhecerem do parecer da cominissão
nomeada -pela assembléa relativo a reforma
dos nossos estatutos. Na sécia da compa-
nhia á rua da (Inflando n..68, estão, a dispo-
Sição dos 'Sfs. associa-dos o referido parecer
e a projectaria reforma. '

Rio de Janela°, .10 de agosto de 1922.-
José de Dliveiret . Coelkot director. - raeneral
Dr. Feliciano Benkuntrt de Soara Aguiar,.
gerente.	 --

(4.597)

,A9 Praça
Coima/rico á praça que Dor contracto clet

18 de julho corrente, devidamente archivade,
na Junta Conimercial, me retirei da firma
Antonio Rodrigues •S Comp. livre e desem-
baraçado de qualquer responsabilidade.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1922.-a
Amandio Augusto QuIntella.

Reconheço a firma Amandio Augusto Quirtm
- falia. Rio, 8 de agosto de 1922. 'Em teste'

munho da verdade (signal publico). O ta.,
bellião Fonseca Hermes.	 (4.773)

COM.PLNEitA..Dr . GRANDE.S máns
. •	 . -C£Ntitit$	 ••,	 •

--Da dia 21 da -corrente .em doente., jia-.
saase no aseriptorio desta enrocararia,
rua dos Andradas n. 10. das 13 ás 15

'horas, a tereeiro dtvidendo ..ele 3.0-% 0.11

	

-:309008 vor, nrAfro:- •	 ?.,
•Rio de-Janeiro, •O de agosto de 1022.."

Abilio ilerdu Alves, diReetot.- thesou.
'miro. interino. , •	 (C4a_lAri:4



Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira	 65000

Docas, portos mentimos, etc. (Reperto-
rio da legislaçko sobre), por Cae l ano

Junior (M) , 	  121000
Decretos do Governo Provisoria:

de março de 1890 .....	 25.000
do inalo de 1890 	  ., 10$000
de outubro. de 1890 	

	
75200

' do janeiro de 1891 ..... 	 25000

de fevereiro de
	

25000

S	 de 1890)
1 Sexto fascieulo (1 a 30 do junho

55000
_310004* e 2° fasciculos (1890)
21000

	

(-3- ultimo (1890) . 	

Decisões do Governo (Collecções de)

Aclditamento (1890)	 11500
de 1832 ...... . . 	 • ....	 e..• e	 35000
de - 1833 ...... .	 •	 •"-Sel	 35000
de 1850.. • ee•-•	 e•—• e.: 35000
de 1891 	 	 anh71/ 45500

45500
25500

•45000

3000,
de 1894:	 bee	 er;e;n;', n••dél

de it395.	 41..94'e • ..-111 'oré .n-n‘; n ••••••11

- dó . 1892. • ..e.	 em; 'ffe'1-e:•.F.`

de 1893• •	 WnlenB.1 ei

••n•
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•PRENSA NACIONAL!
OBRAS QUE SE - ACHAM A' VENDA

Annuario de Legslação de Fazenda, por
Affonso Duarte Ribeiro:

Anno do t917. 	  101000
Armo de 1918, 	 ‘',2 81000
Anno de 1919...... 	 81000
Anno de 1920. 	  '81000

&ccidentes do trabalho (Deers. n. 3.724,
• 13.493 e 13.488) 	 	 no()
'Acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,

do 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
• de 4 do novembro de 1899 	 	 $300
Agua (Regulamento para a arrecadação

das laxas do consumo de). Decr. nu-
, mero 11.521, de 10 de março do

1915 . .	 $509
Agricultura (Crêa o Ministerio da' ..,

Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
1 do 1906 . 	 	 $500
'Alfandegas (1Ielatorio apresentado ao

ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car . . .	 .	 	 ...	 11000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913.. 	 1500

Astronomia (Traité d'); de E.
Liais . 	 . • • • • 51000

21 do janeiro do 1921), Fiscalização
dos bancos e casas bancara. (De-
creto n. 14.728. de 16 de março - de
1921), Fiscalização das' operações
eambiaes e bancarias (Decr. numero
14.857, de i de júnho de 1921) 15000

c-	 -
Caixa, de Amortização (Regulamento da)'

Decreto ri. 6.711, de 7 de novembeo
-de 1907 . 	  . 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro:
•ckatt de Sá, '(M) •	 "	 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.

•André da Rocha . 	  25000
Codigo Civil Brasileire (Lei n 	  3.071;

do 1 de janeiro de	 ai', com as cor-
recções ordenadas	 a lei n. ' 3.725;
de 15 de janeiro de • 1919 (M). 25000

••Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos relae
tiros á sua elaboração (31j :

1° volume ., .	 ...... • ...	 101000
2° volume •  ,	 101000

Projecto (Trabalho da Commissão
Ce.mara dos Deputados) — 8 v(21-
lumes (M) . 	  205000

,-- Projecto (Commiss'áo Especial do Se-
nado), 1° volume — Parecer do657(;0-
nader Ruy Barbosa (Mi 	

— Projecto (Commissão Especial de Se-
nado), 3° volume (M)......... 35009

..- Projecto do Dr. 4.ntonio Coelho Ro-
drigues . 	  35000

•Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 do março de 1897 	  11000

•Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mere 9.285, de 30 de djezembro de

...	 $5001911
Colector Federal (Manual do) . G. fa-

tramby e Adolpho Curio 	 • 55000
Compilação das leis federaes sobre or-

ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr.; Alexandre Soare do
Mello (M) . 	

Concessões de - pennas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. ri. 3 	 056, de
24 de outubro de 1898 	 	 .5400

•Consolidação das leis das Alfande-
gas . • . 	 	  31000

Consolidação das leis relativas • aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	  31000

Contrabando (Repressão de) Dem . . nu-
mero 10.037,- de 6 de fevereiro cie
1913) .

Contrabando e seu proceáo -,:riir A. -P.-
• de Araujo Corrêa.. 	  21000
Constituição da Republica . 	 15000
Constituinte Republicana (à) e- 2 vo-

lumes — Agenor de Regre.. 301000
Consumo (Regulamento para a arreca-

dação e fiscalização do imposto de)
— Decr. ri. 14.645, cie 26 de janeiro
de 1921 . 	  35000

Corretores de Fundos Publicou (Reeeu-
lamento dos). Doer. ri. 1:359, de 20 de
abril de 1893 . 	 	 1500•

Cheques (Regulamento sobre ellli9Szi.G
• de). Decr. n. 2.591, do . 7 de agosto

de 1912 .	 &SOO
Chorographia da Pr o v in e i a do

Ceará	 15000.	
Contabilidade publica (Inetrucções para

o serviço geral de) (comprebendendo
as Instrucçiies para à adopção da
escripturação por partidas dobradas).

• Decr. n. 13.476, de 3 do setembro
• de 1919 . . 	 	 35000
•Companhias- de . Seguros (Regulamento

•das). d„ • 	 - •	 • -	 $500
Clubs de mercadorias (Regulamento

dos)	 -	 	 1500

AVISO

encommendas de obras que não
forem acompanhadas da impertancia
-4estinada ás despesas de porte e registro-
u() Coireio não serão attendidas; não se
'podendo acceitar, em pagamento de obras,
:nu de exemplares do eDiaricd ` °Melai»,

• reellos do Correio, ou estampilhas de selto
;-iadhesivo:

As vendas superiores a -100000 tocai
sabatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
'mento).	 •

As obras que estão assigualadas com
Juni — (M) — pertencem aos diversos
Ministerios e não teem abatimento ex-
cepto as- «Leis Usuaes da Repubiçass que
toem o abatimento de 30 %, quando a
ucquisição for de tres ou mais exempla-
res, em virtude do Officio do Ministerio
da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto de
1904.

-

ilbum — Timos de obras d'arte
,(114) . .	 .........	 1021000

.golsa de Corretores, Mercadorias e Na-
\ vim( , (Crê°, a). Decr. n. 8.249, de

22 de setembro de 191.0. Decr._ nu-
mero 9.264; de 28 de dezembro do

•1 1911. (Dá novo regulamento e Regi-
monto Interno) . . 	 	 11000-

e 'Pane- os - -- Carteira de Redescontos no
Banco do prasil (Dec..	 14•635,de

• - I	 •	 z.	 • -- •

11000
•—•• Corrige o regulamento expedido pelo

decreto supra citada. Decr. ri. 12.419,
de 21 de março de .1947. ..esses.;	 1100

•'	 ;
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de 1896 	 	 35000
•

•

 ' de 1897 	 	 3$000
" de 1898 	 	 25060
- ;de 1899 	 .. • 4 e** e'	 35500
:•' de 1900• • •,.. ******* • * • • •,••••• :*,•:	 311000

410 1901• • • ** . ****** ** *.• • 	 35000
• do 1002,•.•. ********* 	 •	 35000

jde /903.• *e me e' O , n ••'•	 • n e- • • • •.• 1•1•'	 45000
!de 1904.•. • •• Ir • • • '	 ..1*.	 45500

-

	

	 de 1905. ••• 	 	 le • • • ...Ir.:: 	 4$500
de. 1906.. • ••• • • ******* • • • • ',UI.? -- 45500

***	 	 • ....	 55600
•" • • • "	 55060

de '1909 	 •	 5$000
do 1910 	
de 1911 e.	 wr.• •fe. 	 	 4$000

•- .de 1912  -	 35000
de	 35000
do 1914 	 • ,	 45000
de 1915 	 	 5$000

Delegacias Fiscaes (Caia o logar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriaç5es por necessidade ou uti-
'idade publica da União e do District°

• Federal (Lei o regulamento). Decre-
tos os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
e O de setembro de 1913 	 	 5500

Direitos katoraes (Define e garanto os).
495, , de . 1 ele agosto de 1898

(1, Dem. n. 2.577, de 17 do janewo
de 1912 	 	 $500

E
Usino Steundario" e -Superior da Relu..

•blica(Reorganiza o), Deer. n. 11.530,
• de 18 de março cie 191.5 (M).	 33000

allencs.. ('Lei sobro).' N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 	 25000

Facturas e contas assignadas (Regida-
', monto para a cobrança do sello sobre

as). Decr. 11. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $300

ifunccionarios Publicos (Estabilidade
t • doa)- por Araujo Castro 	 	 3$000

deranÇa — (Nos casos de sueeessilo ab-
‘ intealato) — Dem. . n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907.. 	 	 $500

Olistoria dos tres grandes 'capitães da
I antiguidade (Annibal, Cesar o Alexan-
1. 	 pelo Dr. Cesar Zama 	  35000

Alerdrographie- du Rant Saint Franeois,
por Emm. Liais 	 155400
.	 .

riTilliene Alimentar, de Dr. Eduardo Ma-
' galliães, 2 volumes (M) 	 	 411009

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	  55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as enneess5es de) . De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Industrias o Profissões (Regulamento)
reis 	  .	 0000

invalidez doe fenccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. t1.447, de 20 de ja-
neiro do 1915 	 	 $500

Jogos permittidos (Approva o regula-
mento para a cobrança e fiscalização
do • moosto de 2 % sobre oeantiss em
giro nos...) Decr. ri. 14.808, de 1.7
de maio de 1921 	 	 $500

Justiça Federa/ (Completa a). Lei n, 221,
de 20 de novembro de 1894...	 $500

Jurisprodencia do Supremo Tribunal Fe-
dera/ (Collecções dos accárdãos) (M):

Anne . de 1895 	  23500
'Mino de 1897 	 	 6$000
Anne d.	 	 e 85000
Anuo de 1899 	  	  95000
Armo de 1940 	  95000

Justes do Districto Federal (P,eor ga-
nização cia). Doer. n. 	 do
dezembro de 1911 	 	 15800

Legislarão eleitoral — Acham-se á -yen-
- - da, na. nesop raria da Imprensa Na-

cional, os decretos os. 4:215-4.227, de
dezembro de 1920. e 14.631, de janeiro

• de 1921. que_ J.n,odifieam a /egislaeão
eleitoral, preço 	 	 $500

Limites (Questão de... --Minas Ge-

	

ras versus S. Paulo), Professor F. do
 35000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M) :

1° Volume 	  53000
2° volume'	 ..•••• 	 	 5$000

Leis (Collecções de)

de 1808 a-I809 	 	 25500
de 1810 a.1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	  .23000

• de '1816.a 1817 	 ,•	 25000

. de 1818.3.1819_	 	 35000
da 1821 	 -	 25000

de 1822 	 	 	  33000

de 1823--	 ni.1	 25000

de 1824.— 	  2$000

	

.....	 4000.

de 1826 	  15500
de 1832 .. ......................... 	 45000

, de	 ...... . . .. .• ..	 4$600
de 193-4 	 	 3$200
de 1835 — 2 volumes...,..- 45000
de 1836 	 	 3$600

de 1857 	 	 ••11.• t41	 35000
de 1838 	  35509
de 1839 	  15400
de 1840 ...... . .	 25000
de 1841 	 •• • • ••• em̀ 	 1.5300

• de 1842..•.•••••••••••.••....1.4.1...	 .3$509
. de 1842.. ..... 	 • • • I, • • •	 e25500
de 1844.......••• •••••n •• • • .. 	 	 25800
de 1845. 	  et! o. • •• s., •	 .2;300

de 1846 	  ... 	 	 2$E00
de 1847 	 	 2$600•
de 184-8.— • er.„.•	 • • 8,..• •.•:. .....	 15800

" de'	 .	 „	 - 35403
de 1859„....•.•...•	 ••• • .• • ••••• • •1Ia • 75000

	i852.. 2. volumes	 55203
de' 1855.. • •	 e,,o,e,t e.. e, • •,• •-• 1 • 91	 €5600
de 1856 	  55300
de 1857 — 2 volumes 	  55500
de 1858	 2 volumes..., 	 	 63600

.de -1859 • 2 volumes 	 	 55500
• de 1860 — 3 volumes 	  105053
de ' 1861	 2 volumes 	  55500
de 1862 — 2 volumes 	  55500

	

" de 1863 — 2 volumes 	 -.: 53609
.de 180t-1— 2 Volumes. 	 	 55500
de 1834 — (Adittamentos).•
	 •de 1865	 e	2 volumes	 . 77$255:000000

de 1866 — 2 volumes 	
de 1867	 2 volumes 	  65000
de 1868	 2 volumes 	  65000
de 1874 .-- 3 Volumes 	  OVA
de 1875 '— 3 volumes 	  moa
de 1876 — 3 volumes .	  1650j0
de 1877 . 3 volumes 	 	 7$E0-!.1
de 1878— 2 volume 	  83000
de 1879	 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881	 3 volumes	   105900
de 1882 — 3 volumes 	  125000

de 1883	 , 3 volumes 	  105000
de 1884 . -J...2-volumes 	 	 65000

de 1885--- . 2 -volumes	  	 55000.
de 1889.---3 : vo1umes 	 	 85000;

de 1894-..:- • 2 volumes 	  125009-
de 1899 -;-• 2 -volumes 	 	 1.41800.
de 1900	 2 volumes 	  125000
de 1901— 2 volumes 	  145000

sde 1909	 2 ;volumes 	  235000

'de 1910	 3- volumes 	  $05000

de 1.911	 volumes 	  45$000
de- 1912	 4 volumes .....	 405000

de ICei3 .— 4 volunmes, 	  C,C,M
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de 1914 — 5 volumes.... " .-..-
de 1915 — 3 volumes 	

.

.
de 1916 — 3 volumes...
de 1917 — 3 volumes......
de 1918 — 3 volumes. 	'•	 •	 .....	 -1.
de 1919 — 3
de 1920 — 5 volurnes.........
de 1921 — 6 volumes...,...:•-•1

DL:11110 OFFIGIAL Auc,-.2 o do 1,922'

05000
305000

Moratoria (Lei sobre). Deus.	 2.882,
2.866 e 2.895 	 	 $500

205060 - -
Bando Publica (Departamento Na-doura -4

205000 de) — Decr• n. 3.987, de 2 de janeiro
205000 - de 1920 	

Nova luz sobre o passado 	 	 105000'
20$000 Sande Publica (Regulamento da). Decrete
405000
405000 O

numero 15.003, de 3 de. setembro da
.. 	 	 Moct

Leis de orçamento: .
4-30 1892 	
de 1895. • •• •	 • %;•:•. b • npi• • •:.'"42

de 8197 .....	 	 X.MF

de 1898 	 ..i•	 •••••.:
do 1909.	 •••• ~4 . 4 •.• •-•
de 1908. . .......	 • • .
da 1912. • • ' o , 19-11,41-• • • •••••••• Iflikb,•

de\ 1013.••• .,•. • yr, • • s.*. 4'1.4'4/.1.!

de 1914. ....... •••••••••••••••••1
do 1915 .. 	 ••• • •• n•• ••• • •••••;
de 19:17 . • .• . 	 ..	 •, ... ..
de 1918 	
de 1919 	
de 1920 	
de 1.921., 	

n
de 1922 - (Receita)	 ......

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na). Pronz Voa List (traducçao e 00/-
(aboração de João Vieira de Araujo e
Clovis BeVilaqua) . 	 	 35000

Leis Usgaes da Republica dos Estados
Unidos cto Brasil, peles Drs. Tarquinio

de Souza o Caetano Montenegro (M),
r.s is 	  105000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero .8.597) 	 	 $500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 1.050, do 13 do janeiro de
1920) 	 	 	 $500

Licenças -(Concessão de lieedças aos
funccionarios pubiicos, civis e
_tares, da União) . Decrs. ns. 4.255,

•de 1,1 de fevereiro de 1921, o 14.663,
do 1 do fevereiro do 1921 	 	 $500

M

Porto do Rio de Janeiro (Exposição do
Plano para a realização do melhora-
mento dos portos da Republica e pro-

jecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro).. 	 55000 -

Pareceres (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos 1906-1218).
Dr. Pelino Guedes 	  65000

-
Provimentos da Córte de Appellação:

(1916 — 1917 (M) 	 	 15000
(1918	 1919 (M) .....	 45000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  5$00(

Predico urbanos (Regula a locação dos).
Deereto- n. 4:408, de 22 de dezembro
de 1921t 	 	 $200

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, do 30 do setembro ) do
1909 	 	 - $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:

1° volume (M) 	 	 .3$000
26 volume (M) •)	 • •:•-•". ;35000
3° volume (M).,..,...-.:•-••••-•1 	 0$000
4° volume (M) 	 -• • • •-•.•-	 2$000
.5° volume
	

2$000
60 volume (M).-..., . .. 	 .	 35500
70 volume / (M)...•	 65000
8° volume ft151).....x.:.•-•-•;--...	 65000

Saneamento (Regulamento da tara de)*Q
róis 	 	 • •

-
sáno Sanitario (Regulamento do). Dee

ereto n. 14.710, de 18 de março deí
1921 	

•.
	 	 15000

(Approva o regulamento para el
cobrança e fiscalização do imposta'
de). Decr. n. 14.339, de 1 de seterr-••
bro do 1920 	 ., 25000

Sociedades Anonymas (Regulamento das))
Decr. n. 434 	 	  . 4500

Sorteio Militar (Regulamento para ci.
serviço do) — Decr. n. 14.397, de 9 da
outubro de 1920 	

,Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
réis 	 	 .....	 .0009

Tarifa das Alfandegas....- ..... 	 34600

Tarifa da Estrada de Perro Central da
Brasil'	 	 15500

Tribunal de Contas. Decr. n. 2.511, dei
20 de 'dezembro de 1914 	 	 $500'

Transporte (Regulamento para cobrança
• e fiscalização do imposto dey. : llayl

ereto numero 11.493, de 17 de ,feveel
reiro de 1915 	 	 $500'

.•

Tribunal de Contas (Collecção le aetos
legislativos e regulamentares do).,

. ( M ) 	  25000

Tribunal de Conta (Regulamento1
Deer. n. 3.247, de 23 de setembro•dei
1918) (M) 	 . • •	 35000'

.Thesouro • Nacional — (Decreto numerei
/3- . 248) . .. •	 ..... • • •	 1$000

4500
$500

tsoqo
15200
15000
15000
15800
25000'
25000
25000

.25000
3$000
35000
35000
55000
25090

Operaçães a termo (Regulamento para
a arrecadação e fiscalização do im-
posto sobre). ecr. n. 14.737, de 23
de março do 1921... 	  15000

d.O. Empregado de Fazenda:
"Anuo de	 35000	

Vencimentos militares. (Lei ntimer01Armo de	 25000
2.200) 	 	 $500', Ahno*de 1873... :•••••••.:••••w 35000 Repertorio Jurídico do Mineiro.	 45000

Anno, de .1874 .	 ...... :•-•	 35000	 Vencimentos (Regulamento para a, ca.,

	

Relação dos cidadãos que tomaram parte	 brança do imposto sobre). Dédetoi'Anuo de	 35000	 no Governo do Brasil, desde o anno	 numero 11.914, de 26 de janeiro, dede 1808 a, 1889, por Bf. A.G .	 34000 1916	 • 	 	 4500

2° volume .-	
içaI* r 'pelo Dr. Pandiã Calogeras (M)

4. •. 	 •	 65000	 - Federal...:.•,,,,...... 	- •	 •-•,.	 15000-'-':;--:	 ..	 -
3° volume': .;;.•-..:j.tria~, • 65000 Regimento de Custas .da , 1 u s t i ç a

.	 4* • • • • • • • • le • ...... ,

Vida do Marques de Barbacena, por 2:11.
tonio Augusto de Aguiar..... mon

• idodélos de 'Balanço

' 'Cilas do Brasil (As, e sua legislação), 	 .

.	 .	 .	 Locai...	 '••	 15000
• • za::. • n" • • ,,,-	 45500'

Regimento de CUstas da Just Vendi de mercadorias e immovelS:.-11
para distribuiçã'o de premios mediante
sorteio (Regulamento para a)
ereto numero 12.475, de 23 do .rnaiel

.de	 .........	 45001

EP 2tani0

	

	 PunCeionarios ..Pnblicos
nte do). "Decreto numero o.

'	 "	 •	  • •	 $509.:

. Renda .(Regulamento papa, a accrecadação Viação' (Re(julainento para a ..éobrailae fiscanzação do' imposto- sobre. a —).	 fiscalizaçãg -da laza O). ,Decr. ausè
Doer. is.. •0•129, do. .16. .de março de • . 	 mero. 1+4,61$, rio ii .de 'janeiro dai

• :.; /921 ;	 • . . • •	 .. '.5509	 LIN


